E o amor (ou não): Reality shows de relacionamento inovam com 
ingredientes como deep fake e conquistam cada vez mais público secco 


O GLOBO 


Irineu Marinho (1876-1925) —e==— (1904-2003) Roberto Marinho 


APOSTAS ESPORTIVAS ON-LINE 
Regulação de 
‘bets’ concentra 
mercado, mas 
gera receita 

e empregos 


Regras fixadas em outros países 
resultam em fusáo de empresas 
do setor e bilhóes em impostos 


A experiéncia de países que já regulamentaram apostas 
esportivas on-line indica que esse processo, atualmente em 
curso no Brasil, pode gerar mais que bilhóes em impostos. 

No Reino Unido, um dos primeiros a formalizar o setor, 60 mil 
empregos estão ligados às empresas do ramo. No Brasil, onde as 
bets devem movimentar R$ 150 bilhóes neste ano, especialistas 
preveem uma onda de fusóes com regras valendo em 2025, 
reduzindo o número de empresas no setor e alterando a atual 
dinámica de patrocínios delas aos times de futebol. PÁGINAS19e20 


Prefeita de Paris exalta gestão 'anticarros' 


ao sediar Olimpíada: “Está tudo pronto’ 


Aoreceber O GLOBO no mítico Hôtel 
de Ville às vésperas dos Jogos, Anne 
Hidalgo, primeira mulher a gerir Paris, 
conta a FERNANDO EICHENBERG COMO 
impulsionou a agenda verde, marca 

de sua gestão na cidade onde só 4% da 
mobilidade é feita de carro, e detalha 
aansiedade com o megaevento. 


Entreouvindo Lula 


PAC frustra 
expectativas 7 | 

como vitrine — гь 
do governo 7 


Principal aposta k. 2 é 
para lapidar imagem a 
da gestão Lula, pro- iue. f 
grama é desconheci- |; bx N 
do por metade da + E À 


população. PÁGINA4 — Domingo é dia de pescaria... todo dia, o dia todo! 


FAZENDO A PASSAGEM Os herdeiros 

O cérebro nos políticos da 
instantes finais dinastia Trump 
A pessoa vê uma luz forte? Convenção republicana 
Passa um filme da vida? reforçou a ascensão dos 


Ciênciaavança para 
desvendar o que acontece 
com o cérebro nos últimos 
momentos de vida. PÁGINA27 


irmãos Donald Trump Jr. 
e Eric, e da mulher deste, 
Lara, na campanha 

do patriarca. PÁGINA24 


OS ESQUECIDOS Corrida espacial 
A infância de EUA e China 
numa ocupação mira a Lua e Marte 


Dificuldades e restrições 
fazem parte da rotina das 
centenas de crianças que 
vivem em prédios ocupados 
no Centro do Rio, reporta 
SELMA SCHMIDT. PÁGINA30 


Superpotências planejam ter 
base permanente numa 
espécie de “colonização” do 
satélite, que pode servir de 
trampolim para empreitada 
no planeta vermelho. PÁGINA26 
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Mulheres na luta 


А boxeadora pernambucana Caroline Almeida, 
a esgrimista ítalo-brasileira Nathalie Mollhausen 
e outras quatro atletas de esportes de combate 


entram na briga pelo Brasil na Olimpíada de Paris. 
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Indicadores 


melhoram, mas 
violência segue alta 


Apesar de queda nas mortes violentas 


nos últimos anos, Brasil ainda 


é um dos países onde mais se mata 


principal notícia trazida no 
panorama da violência no 
Brasil em 2023, traçado 
pelo 18º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, é 
positiva: a queda de 3,4% na taxa de 
mortesviolentas (de 23,6 para 22,8 por 
100 mil habitantes). E verdade que ain- 
da é pouco diante daangústiaque aflige 
os cidadãos, mas o levantamento mos- 
tra que a queda no indicador é consis- 
tente desde 2017, quando os números 
bateram recorde, com 64.079 ocorrên- 
cias (30,8 por 100 mil habitantes). As 
46.328 mortes do ano passado repre- 
sentam redução de 28% no período. 
Houve queda na maior parte do país. 

Mas os números são altos demais. 
Por hora, cinco brasileiros perdema vi- 
da em homicídios, latrocínios, lesões 
corporais letais, feminicídios ou ações 
policiais. A taxa brasileira é 18,8% su- 
perior à média de América Latina e Ca- 
ribe (19,2 por 100 mil) e quase o quád- 
ruplo da média mundial (5,8 por 100 
mil). O Brasil figura como 18? país 
mais violento do mundo, segundo da- 
dos do escritório das Nações Unidas so- 
bre Drogas e Crimes (UNODC). Com 
apenas 3% da população mundial, con- 
centra 1096 dos homicídios. 


Outro problema é que a violéncia se 
mostra desigual. Numa ponta, está 
São Paulo, com 7,8 mortes por 100 mil 
habitantes. Na outra, Amapá, com 
69,9, quase nove vezes. A explicação 
para a disparidade costuma ser a in- 
tensidade da disputa entre facções cri- 
minosas. Nos estados onde ela atra- 
vessa uma fase mais aguda, mata-se 
mais. Como a atuação dessas organi- 
zações transcende as fronteiras esta- 
duais e até nacionais —elastornaram- 
se multinacionais do tráfico —, a res- 
posta paraa crise de segurança não po- 
de ser compartimentada. 

Sozinhos, os estados mais afetados 
pela violência não têm recursos mate- 
riais nem humanos para enfrentá-las. 
Isso é verdade especialmente nas regi- 
без Norte e Nordeste, onde facções do 
Sudeste travam guerras com grupos 
criminosos locais pelo controle dos 
pontos de venda de drogas, elevando os 
índices de criminalidade. Por isso o go- 
verno federal precisa se envolver e co- 
ordenar o combate ao crime organiza- 
do. Mas, evidentemente, a maior parte 
dos crimes ainda deve ser responsabili- 
dade dos estados. 

A persistência da violência contra a 
mulher é um ponto nevrálgico. Apesar 


do endurecimento da legislação e das 
políticas públicas, é uma vergonha que 
todas as modalidades de crime tenham 
crescido. Outro dado que expõe o des- 
preparo das polícias em relação às no- 
vas práticas criminosas é a explosão 
dos golpes,sobretudo no meio digital (a 
cada 16 segundos, alguém é vítima des- 
se tipo de crime no Brasil). Entre 2018 
e 2023, enquanto os roubos caíram 
46%, os estelionatos saltaram 360%. 

E preciso avançar muito se o país 
quiser reverter o atual cenário. As res- 
postas à crise da segurança têm surti- 
do pouco ou nenhum efeito. Opera- 
ções policiais mal planejadas ou tru- 
culentas acabam matando mais —a 
letalidade policial quase triplicou nu- 
ma década — sem resultados. Para 
vencer as organizações criminosas 
que se espalharam pelo país, o Brasil 
precisaurgentemente de uma política 
nacional baseada na cooperação entre 
as diversas forças de segurança, em in- 
teligência, investigação, tecnologia, 
compartilhamento de informações e 
metas a cumprir. Enquanto o governo 
federal não assumir o protagonismo 
no enfrentamento do crime organiza- 
do, restará apenas lamentar cadanova 
estatística divulgada. 
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MERVAL 
PERETRA 
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blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira 
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O medo 
dasurnas 


Mo que Maduro náo fosse seu candidato pre- 
ferido, o presidente Lula estaria agora mais 
empenhado do que nunca na sua vitória para náo 
ter que enfrentar o dilema de quem se mete a apoiar 
ditadores: evitar o “banho de sangue” prometido 
pelo ditador venezuelano em caso de derrota. Caso 
o revés venha, o que não parece impossívela estaal- 
tura, o presidente brasileiro, que se diz um demo- 
crata, terá que intervir para que a Venezuela não se 
torne uma ditadura escancarada. 

Não que Lula não apoie ditaduras, como mostra seu 
comportamento com Cuba ou Nicarágua. Esses três 
exemplos, aliás, são de países que fizeram revoluções 
de esquerda para afastar governos autoritários de di- 
reita, presumidamente para defender o povo explo- 
rado, no que foram apoiados entusiasticamente em 
determinado momento histórico. Agora são eles os 
ditadores de esquerda que exploram o mesmo povo. 
De heróis passaram a vilões, e colocam governos co- 
mo o de Lula em uma enrascada: como dizer-se um 
democrata quando os amigos se tornam ditadores? 

Lula, sem ter o que dizer diante da ameaça de Madu- 
ro de que sua derrota poderá gerar “um banho de san- 
gue”, saiu-se com essa: “Eles que elejam quem eles qui- 
serem”. Como assim, se os principais líderes oposicio- 
nistas da Venezuela estão presos ou impedidos de dis- 
putar a eleição presidencial? Mesmo assim, o oposici- 
onista que sobrou, Edmundo González, tem chances 
reais de vencer as eleições, e por isso Maduro espalha 
suas ameaças dias antes do pleito. 

O assessor especial de Lula para assuntos internaci- 
onais, Celso Amorim, que hoje assume o papel que 
um dia já foi de Marco Aurélio Garcia quando Amo- 

rim era o chanceler brasileiro, tentou 


É compreensível amenizar a fala de seu malvado preferi- 
que o Brasil do, dizendo que Maduro se expressou 
precisemanter mal ao falar em “banho de sangue”, 
liderancana | quandoqueriasereferirà luta de classes. 
América do Sul, Меѕто que tivesse sido um ato falho, re- 
mas não precisa  velaria o que Maduro pensa da “luta de 
assumir as ações classes”, uma associação da guerra como 
das ditaduras a continuidade da política por outros 


Cânticos racistas entoados pelos 
campeões argentinos são abomináveis 


Fifa faz bem em abrir investigação 
sobre vídeo preconceituoso contra 


Mbappé e jogadores franceses 


az bem а Federação Internaci- 

onal de Futebol (Fifa) em 
abrir uma investigação sobre 
os abomináveis cânticos ra- 
cistas entoados por jogadores 
da seleção argentina durante as come- 
morações pelo título da Copa América 
no último domingo. Embora os argen- 
tinos tenham derrotado a Colômbia, o 
alvo das ofensas eram a seleção france- 
sa e seus atletas, batidos na final da Co- 
pa do Mundo em 2022. 

Um vídeo publicado pelo volante En- 
zo Fernández mostra os atletas dentro 
do ônibus da delegação argentina ento- 
ando cantos preconceituosos contra o 
craque Kylian Mbappé e seus familia- 
res, repetindo o comportamento la- 
mentável de torcedores da Argentina 
no Catar. Depois da repercussão nega- 
tiva e das ameaças de punição, Fernán- 
dez pediu desculpas e disse que “aquele 
vídeo, aquele momento e aquelas pala- 
vras” não refletem suas crenças e seu 
caráter. Refletem então o quê? 

A Federação Francesa de Futebol 
prometeu apresentar denúncia à Justi- 
caeà Fifa “por palavras ofensivas de cu- 


nho racista e discriminatório” O Chel- 
sea, clube inglês onde joga Fernández, 
reconheceu as desculpas, mas anunci- 
ou abertura de processo disciplinar 
contra ele. O vídeo provocou repúdio 
de colegas do Chelsea. O zagueiro fran- 
cês Wesley Fofana postou nas redes: 
“Futebol 2024: racismo sem pudor”. 

O quejá era ruim piorou com adecla- 
ração da vice-presidente da Argentina, 
Victoria Villarruel, em apoio a Fernán- 
dez: “Nenhum país colonialista nos in- 
timidará por uma canção de torcida ou 
por dizermos verdades que nào que- 
rem admitir. Parem de fingir indigna- 
cáo, hipócritas. Enzo, te banco! (...) Ar- 
gentinos sempre de cabeça erguida!". 

A seleção argentina tem direito a fes- 
tejar efusivamente a conquista de mais 
um título. Mas precisa agir com a res- 
ponsabilidade de uma campeã que ins- 
pira atletas no mundo inteiro. As ofen- 
sas racistas gratuitas aos franceses — 
que nem disputavam esse torneio — 
dão um péssimo exemplo ao futebol, 
que nos últimos anos tem penado para 
expulsar o preconceito dos gramados. 

Demorou, mas aos poucos clubes e 


federações no mundo inteiro se mos- 
tram mais empenhados em combater 
achaga. Em maio, a Fifa anunciou pro- 
tocolos próprios para denunciar e coi- 
bir o racismo. As regras, compartilha- 
das com suas 211 filiadas, incluem en- 
cerramento do jogo e derrota do time 
acusado. Em junho, em sentençainédi- 
ta, a Justiça da Espanha condenou três 
torcedores do Valencia por insultos ra- 
cistas contra o atacante brasileiro Vini 
Jr. Eles foram banidos dos estádios. 
Mas, infelizmente, o racismo persiste, 
como demonstra o lamentável episó- 
dio dos campeões argentinos. 

Não pode haver lugar para precon- 
ceito ou ódio no futebol. Na quarta-fei- 
ra, em partida entre Botafogo e Palmei- 
ras pelo Campeonato Brasileiro, torci- 
das organizadas alvinegras pendura- 
ram num viaduto bonecos enforcados 
que representavam a presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira, e o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues. Rivalida- 
de faz parte do esporte, mas, quando 
manifestações de ódio disputam prota- 
gonismo com os jogadores, é sinal de 
que algo vai muito mal. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 


meios, como já disse Clausewitz. 

Ficacada vez mais difícil para o governo brasileiro sus- 
tentar que na Venezuela há “democracia até demais”, 
como já disse Lula. Uma frase como a dita por Maduro 
elimina qualquer possibilidade de classificá-lo como 
“um democrata”, ou seu governo como uma “democra- 
cia”. O “banho de sangue” prometido, quando as pesqui- 
sas eleitorais mostram a oposição com praticamente 
60% dos votos, pode vir a ser uma desculpa para adiar as 
eleições do dia 28, o que escancararia o caráter simples- 
mente simbólico da ida às urnas, pois o resultado con- 
trário ao governo não seria aceito. 

Јао fato de não ser possível a Maduro organizar uma 
eleição em que ele não correria chance de perder, co- 
mo fazem outras ditaduras pelo mundo, é um sinal de 
sua fraqueza política. Se saberá qual a fortaleza mili- 
tar quando se aproximarem as eleições, e as pesquisas 
continuarem a prever uma vitória da oposição longe 
de um empate técnico. 

Ecertoqueo pragmatismo napolíticaexterna éin- 
contornável, por isso a chamada maior democracia 
do mundo, os Estados Unidos, se submetem a uma 
relação assimétrica com a Arábia Saudita, por exem- 
plo, tendo dado imunidade ao ditador Mohammad 
bin Salman, acusado pelo assassinato do jornalista 
Jamal Khashoggi. Mas, pelo menos, os órgãos de in- 
teligência dos Estados Unidos desvendaram o caso e 
divulgaram relatórios, e nunca nenhum dirigente 
americano garantiu que a Arábia Saudita era uma 
democracia. E compreensível que o governo brasi- 
leiro, qualquer governo que se guia pelas regras in- 
ternacionais, precise manter sua liderança na 
América do Sul, mas para tal não é preciso assumir 
as vergonhosas ações das ditaduras. 
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O predestinado 


А o aassinatura do comuni- 
cador de massas intuitivo. Donald Trump 
sempre exerceu controle detalhista da pró- 
pria imagem e, muito antes de entrar na po- 
lítica, aprendeu a dominar recursos imagéti- 
cos de impacto. Não foi diferente na última 
noite da Convenção Nacional do Partido Re- 
publicano, quando fez seu aguardado discur- 
so de candidato oficial. Mandou escurecer as 
luzes na arena Fiserv Forum de Milwaukee e 
emergiu no palco a passos lentos, entre colu- 
nas de neon que projetavam cinco letras mo- 
numentais: Т, К, U, M, P. 

Portava na orelha direita o curativo bran- 
co, sua condecoração de herói do destino e 
quase mártir. Cinco dias antes, por um áti- 
mo, o candidato quase foi morto com um ti- 
ro de AR-15 na cabeça perante uma multi- 
dão de apoiadores. O atentado que estarre- 
ceu os Estados Unidos e o resto do mundo 
fez dele um candidato a predestinado. 

Iniciou sua fala fazendo um dramático e 
minucioso relato do que sentiu, pensou, 
viu, imaginou e concluiu ao sair com vida 
do atentado. Enquanto descrevia o episódio 
a uma plateia cativa e emocionada, proje- 
ções múltiplas de seu rosto ensanguentado 
e punho cerrado emolduravam o palco. Ao 
final, concluiu com ardor na voz: 

— Eu me senti seguro porque tinha Deusa 
meu lado. 

Amém. Aleluia. Antes de mudar de assun- 
to, Trump ainda beijou o capacete e alisou a 
jaqueta de bombeiro que pertenceu a Corey 
Comperatore, o pai de família atingido na ca- 
beça por um dos disparos do franco-atirador. 
Os dois objetos plantados no palco haviam si- 
do emprestados pela viúva da vítima, que dias 
antes declinara atender um telefonema de 
condolências do presidente Joe Biden. 

— Nos erguemos juntos ou caímos desu- 
nidos —prosseguiu, em voz mansa, alimen- 
tando a expectativa de incautos de que, ten- 
do visto de perto a cara da morte, pudesse 
ter se convertido à conveniência de um de- 
sarmamento verbal. 

Não foi o que se ouviu. “Paz, estabilidade e 
harmonia no mundo” coabitaram com as ve- 
lhas tiradas contra a “invasão de imigrantes 
ilegais, criminosos, estupradores que vêm 


Ea ARTIGO 


roubar nossos empregos”. Como sempre, 
abordou a surrada “farsa eleitoral”, reclamou 
dos “chamados Aliados”, elencou o “tremen- 
do fracasso” do governo Biden. Num mesmo 
sopro, disse estar falando “com grande hu- 
mildade”, enquanto anunciava suspender a 
produção de carros elétricos e dar prioridade 
à perfuração de poços de petróleo. Tudo salpi- 
cado da habitual enxurrada de superlativos e 
acusações de perseguição judicial. 

Como resumiu o jornalista americano 
Eric Lutz, foium discurso deunião de senti- 
doúnico: 

— União comigo, ou sai da minha frente. 

A própria redação final do programa parti- 
dário aprovada na convenção deu a dimensão 
da disposição de Trump para atropelar o que 
lhe parecer estorvo. Já nas semanas anterio- 
res, fez saber aos autores do festejado Projeto 
2025 — originário de 34 cabeças pensantes da 
ultraconservadora Heritage Foundation, 
mais 140 ex-assessores de próprio Trump — 
queo catatau de 922 páginas não serviria deli- 
nha mestra para seu futuro governo. Em 
Milwaukee, surpreendeu o grupo de delega- 
dos designados para debater o programa par- 
tidário apresentando um texto enxuto, prati- 
camente já acabado, sem muito espaço para 
debate. Aos delegados que haviam levado pas- 
tas recheadas de sugestões, restou concordar. 
Assim se forja um autoritário. 


Trump portava 
na orelha direita 
o curativo branco, 
sua condecoração 
de herói do 
destino e 

quase mártir 


A grande surpresa da convenção, contudo, 
atende pelo nome de Usha Vance, née Usha 
Chilukuri, mulher do senador J.D. Vance, 
que Donald Trump tirou da cartola para 
compor sua chapa raiz. Na eleição de no- 
vembro próximo, os republicanos votarão 
em dois homens brancos e machos para pre- 
sidente e vice. As semelhanças terminam aí. 
Trump é velho, Vance tem 39 anos; por ter 
nascido em família influente, Trump esca- 
puliu de servir no Vietnã, enquanto Vance, 
nascido em famíliadisfuncional esem recur- 
sos, foi fuzileiro naval no Iraque; Trump ca- 
sou trés vezes, sempre com mulheres-tro- 
féu, sem formação — Usha fez Direito na 
Universidade Yale (onde conheceu o mari- 
do) e História em Cambridge, é vegana e 
atua como litigante em grande escritório de 
advocacia transnacional. 

Sobretudo, Usha Vance é filha de imigran- 
tes indianos, o que, para muitos suprema- 
cistas do entorno de Trump, é sinônimo de 
traição. Alguns divulgadores da teoria cons- 
piratória de um fantasioso plano que visa a 
substituir a população americana por hor- 
das de imigrantes já se manifestaram. 

— Duvido que um caracom mulher india- 
na possa apoiar a identidade dos brancos — 
avisou o extremista Nick Fuentes em seu 
podcast radical. 

Sem falar que Vance é um duplo convertido 
— atribui seu “retorno à vida com Cristo” ao 
amor pela mulher, e a recente, ferrenha, defesa 
do trumpismo a seu amadurecimento político. 

Parao ex-presidente autoungido aimorrí- 
vel, a semana deu um respiro. Para seu ad- 
versário Joe Biden, isolado com Covid nu- 
ma casa de praia em Delaware, a vida políti- 
ca está por um fio. Que tempos! 


O CFM, James Bond e Sua Majestade 


MAURO SCHECHTER, 
CELSO FERREIRA RAMOS FILHO 
E JOSE GOMES TEMPORÃO 


E” breve, serão realizadas eleições para o 
Conselho Federal de Medicina (CFM). 
Lamentavelmente, há aqueles que tentam 
explorar a polarização política do país para 
dividir os médicos em bons e maus, nós e 
eles. “Eles”, os maus, seriam a favor da libe- 
ração total do aborto, da descriminalização 
completa das drogas, da concessão de diplo- 
mas sem exames a médicos formados no ex- 
terior (para cubanos poderem ser contrata- 
dos pelo programa Mais Médicos do PT) — 
e contra o reposicionamento de drogas, co- 
mo a cloroquina para tratar Covid-19 etc. 
“Eles” seriam “de esquerda” e subscreve- 
riam todos os itens do pacote. Seria fácil 
identificá-los pela postura que tiveram du- 
rante a pandemia, contrária á posigáo do 
CFM, que garantia a autonomia médica pa- 
ra prescrever cloroquina contra a Covid-19. 
No imaginário popular, James Bond, o 
agente 007, tinha “licença para matar”. Não 
é bemassim. Narealidade, agentes secretos 
britânicos necessitam de autorização espe- 
cial do governo de Sua Majestade para reali- 
zar qualquer ação potencialmente letal. 
Primumnonnocere —“primeiro, não fazer 
mal” — é o princípio basilar da medicina. 
Todo médico é obrigado a conhecer os ris- 
cos associados ao tratamento e a fazer o que 
estiver a seu alcance para que os potenciais 
benefícios superem os potenciais riscos. 


Antes de prescrever uma medicação, o 
médico deve conhecer seus potenciais ris- 
cos e benefícios. 

A avaliação dos potenciais benefícios de 
uma droga, em particular um antiviral, co- 
meça por investigar sua plausibilidade bio- 
lógica. A droga, no tubo de ensaio, impede 
que o vírus ataque ou destrua sua célula-al- 
vo no corpo humano? A resposta é “não”, no 
caso da cloroquina e de suas células-alvo. O 

segundo passo é verifi- 


Prescrever car a eficácia da droga 
cloroquina, em modelos animais 
comprovadamente da doença. Cloroquina 
ineficaz contra náo tem eficácia algu- 
Covid-19 e capaz ma em modelos ani- 
de matar, não mais de Covid-19. Em 
é expressão de tempos normais, com 
autonomia. esses resultados, não 
É erro médico seria testada em seres 


humanos. No entanto, 
como ocorrera com todos os vírus desco- 
bertos nos últimos 40 anos, também foi tes- 
tadacontrao Sars-CoV-2. Importantenotar 
que havia sido ineficaz contra todos os de- 
mais vírus. 

Afora um pequeno trabalho francés —pos- 
teriormente desmentido, o que levou a seve- 
ras punições a seu autor principal —, em ne- 
nhum estudo seu uso se associou à diminui- 
cáo da carga viral nos primeiros dez dias da 
doenga, um marcador de eficácia. Mais im- 
portante: o padráo-ouro para avaliar a eficá- 
cia de uma droga sáo os estudos de fase 3, em 
que voluntários sáo sorteados para tomá-la 
em teste ou a melhor intervenção conhecida. 


Além de náo mostrar eficácia nesses estudos, 
em certos grupos de pacientes o uso de cloro- 
quina se associou a piores desfechos, como 
arritmias cardíacas ou óbitos. 

Logo, cloroquina náo apresenta plausibi- 
lidade biológica, é ineficaz em modelos ani- 
mais, não tem ação antiviralin vivo. Sua ine- 
ficácia foi comprovada em estudos de fase 3, 
e seuuso se associou ao pior prognóstico em 
certos grupos de pacientes. Mais: desde 
2020, seu uso para tratamento de Covid-19 
é proibido no serviço público francês e con- 
traindicado por todas as sociedades profis- 
sionais de infectologia do Brasil, dos Esta- 
dos Unidos, da Europa etc. 

Prescrever talidomida para mulheres grávi- 
das não é expressão de autonomia médica. E 
erromédico, passível de punição cívele crimi- 
nal. Não indicar, por convicções religiosas, 
transfusões de sangue para pacientes com in- 
dicação de recebê-las não é expressão de auto- 
nomia. E erro médico. Prescrever cloroquina 
— uma droga comprovadamente ineficaz, 
que pode causar danos graves, incluindo mor- 
te — para tratar Covid-19 não é expressão de 
autonomia. E erro médico. 

Médicos, assim como James Bond, nãotêm 
licença para matar. E prerrogativa de Sua Ma- 
jestade Britânica autorizar o agente 007 a fa- 
zê-lo. O CFM não tem essa prerrogativa. 


> Mauro Schechter, médico, é professor titular 

de infectologia da UFRJ, Celso Ferreira Ramos 
Filho, médico, é coordenador da Cámara Técnica de 
Doenças Infecciosas do Cremerj, José Gomes Temporão, 
médico, foi ministro da Saúde 
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A mágica 
de Trump 


E: conquistou a fama com panca- 
das, caretas e cambalhotas. Nos 
anos 80, Terry Bollea se projetou 
com um bigode gaulés e o nome de 
guerra de Hulk Hogan. Virou estre- 
la do telecatch, misto de circo com 
luta livre que movimenta milhões 
de dólares nos Estados Unidos. 

Na quinta-feira, o fortão trocou o 
ringue pelo palanque. Foi escalado 
para discursar no encerramento da 
convenção do Partido Republicano, 
em Milwaukee. “Deram um tiro no 
meu herói”, disse Hogan, hoje um 
marombado septuagenário. Repe- 
tindo o número que o consagrou, 
ele fez cara de mau e rasgou a cami- 
seta que lhe encobria os músculos. 
Por baixo do pano, revelou-se outra 
camisa — esta com a logomarca da 
campanha de Donald Trump. 

O show aqueceu o püblico para um 
momento-chave daeleição de 2024: o 
primeiro discurso do ex-presidente 
após o atentado que sofreu na Pensil- 
vânia. “Era um dia quente e lindo em 
Butler”, iniciou Trump. Enquanto ele 
relembrava o comício interrompido 
por disparos, o telão exibia closes de 
sua reação ao ataque. A orelhaferida, o 
sangue no rosto, o punho erguido em 
sinal de vitória sobre o atirador. 

“Eu não deveria estar aqui hoje”, 
prosseguiu o ex-presidente, que cre- 
ditou sua sobrevivência a uma inter- 
venção divina. “Me senti seguro por- 
que Deus estava a meu lado”, con- 
cluiu, para delírio dos apoiadores. 

A tentativa de assassinato deu a 

Trump a chan- 

Um veterano do ce de experi- 
telecatchanimou mentar o papel 
aplateiana devítima. A sal- 
convenção que vação por al- 
lançou Trump. guns milíme- 

Sua fala ajuda a tros reforçou, 

entender a aosolhosdosse- 
eleição dos EUA guidores, aideia 
de que ele teria 

sido ungido para liderá-los. 

Forjado no ramo do entreteni- 
mento, o ex-presidente conseguiu 
transformar em espetáculo o aten- 
tado que quase o matou. No ápice da 
convenção, beijou o capacete do 
bombeiro que morreu no ataque. O 
ato ganhou ar de culto messiânico, 
comtransmissão ao vivo na TV e nas 
redes. Centenas de republicanos 
penduraram curativos na orelha, 
imitando o novo visual do líder. En- 
quanto ele falava, eleitoras se debu- 
lhavam em lágrimas na plateia. 

Aconselhado por marqueteiros, 
Trump recauchutou o pronuncia- 
mento para enxertar uma mensa- 
gem de conciliação. “Estou concor- 
rendo para ser presidente de todos 
os EUA, não de metade”, recitou. 

Depois da frase de estadista, ele re- 
tomou o tom bélico de sempre. Ata- 
cou jornalistas, demonizou adversá- 
rios, acusou imigrantes de espalha- 
rem “miséria, crime, pobreza, doen- 
ça e destruição” nos EUA. “Vou lan- 
çar a maior operação de deportação 
da História do nosso país”, disse. 

A CNN contabilizou mais de 20 
mentiras e distorções em 90 minu- 
tos de falatório. Além de falsear fa- 
tos e dados,o candidato eletrizou a 
plateia com novos arroubos de oni- 
potência. “Sou capaz de parar guer- 
rascom um telefonema” bravateou. 

“Conheço muitos caras durões, 
mas Trump é o mais durão de to- 
dos”, garantiu Hulk Hogan, o ani- 
mador da convenção. Sua fala foi 
curta, mas ajuda a entender a 
mágica que mantém o bilionário 
no topo das pesquisas. “Quando 
ele vencer, todos nós seremos 
campeões”, prometeu lutador. 
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MARCA QUE NÀO DECOLA 


MALU GASPAR 


Bolsonaro resgata memória da facada 


Após tiro em Trump, ex-presidente tem relembrado episódio nas redes e nas ruas 
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Desconhecido por metade da populaçào, Novo 
PAC frustra expectativa de ganhos para o governo 


JENIFFER GULARTE, PATRIK 


CAMPOREZ E SÉRGIO ROXO 
política@oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


` 

s vésperas de comple- 

tar um ano do seu lan- 
çamento, o novo Progra- 
made Aceleração do Cres- 
cimento (PAC) ainda não 
trouxeos ganhos políticos 
esperados para о governo. 
Gestado paraimpulsionar 
a popularidade do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ser um símbolo do 
terceiro mandato do pe- 
tista etransformar o país 
em um canteiro de obras, 
o programa não conse- 
guiu criar uma marca de 
entregas e enfrenta des- 
conhecimento por parte 
da população. 

No Palácio do Planalto, há 
um sentimento de decep- 
ção pelo inexpressivo im- 
pacto político do programa, 
comandado pelo chefe da 
Casa Civil, Rui Coisa. Euma 
avaliação de que parte das 
obras e projetos tocados 
dentro PAC levam apenas a 
ganhos indiretos pelo go- 
verno e nem sempre são as- 
sociados ao programa. 

Pesquisa Genial/Quaest 
divulgada no início deste 
mês aponta que 51% da po- 
pulação ignora o Novo PAC. 
O nível de desconhecimen- 
to em relação à política pú- 
blica supera percentuais 
que a aprovam (44%) e de- 
saprovam (5%). Outros pro- 
jetos, como o Farmácia Po- 
pular e o Bolsa Família, 
mantêm índices de aprova- 
ção próximos a 80%. 

Lançado com pompa no 
Theatro Municipal, no Rio, 
em agosto do ano passado, o 
Novo PAC prevê oficial- 
mente R$ 1,7 trilhão em in- 
vestimentos totais — parte 
será concretizada depois do 
terceiro mandato de Lula — 
em projetos de setores co- 
mo rodovias, ferrovias, 
energia e petróleo. A maior 
parcela desse montante é 
composta por investimen- 
tos privados e financiamen- 
tos por bancos públicos e 
outros agentes, incluindo 
projetos que independem 
da marca PAC e já ocorrem 
continuamente no país, CO- 
mo obras de energia. 


REUNIÃO MENSAL 
Oprogramanão decolouem 
popularidade mesmo sendo 
uma das prioridades diretas 
do presidente, que se reúne 
uma vez por mês no Palácio 
do Planalto com a equipe 
responsável por capitanear 
o PAC. Ele recebe um cardá- 
pio de sugestões de obras 
que podem ser lançadas ou 
inauguradas com sua pre- 
sença. No segundo semes- 
tre, o foco será em lança- 
mentos de projetos de dre- 
nagem, mobilidade urbana 
e água e esgoto. 

Integrantes da Casa Civil 
admitem que o PAC ainda 
não tem uma marca, ouuma 
obra-símbolo nacional, co- 
mo foi a Ferrovia Norte-Sul 
na primeira versão do pro- 
grama, comandada pela ex- 
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Avaliação. Lula em São José dos Campos, em anúncio de investimentos para obras do PAC em rodovias: programa não rendeu dividendos políticos ao governo 


VITRINE INCOMPLETA 


Os números do PAC 


CONHECIMENTO E 
APROVAÇÃO DO 
PROGRAMA (%) 


E Investimentos totais 
previstos* 


1,7 trilhão 


E Investimentos privados 


R$ 612 bilhóes 


E Investimentos com 
dinheiro público 


R$ 371 bilhões- 


E Financiamentos 


R$ 362 bilhões 


E Investimento de estatais 


R$ 343 bilhões 


*inclusive com obras a serem concluídas após o mandato 


Fonte: Casa Civil e Ministério do Planejamento 
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HIANE BRAUN/GOVERNO DO CEARÁ 
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RECURSOS PÚBLICOS EM 2024 


} Empenhados até agora 


| R$ 34,1 bilhóes 


Previstos 


R$ 54 
bilhóes 


Convênios com prefeituras i 


R$ 10, 3 bilhões 


**Vindo do orçamento da União — inclusive após o mandato 
EDITORIA DE ARTE 


Novo ramal. Trecho da Ferrovia Transnordestina feito com verba do programa 


MÁRCIO FERREIRA/MT 
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presidente Dilma Rousseff 
— e queissoé um dos fatores 
que levariam ao desconhe- 
cimento da população. Foi 
com a alcunha de “mãe do 
PAC” que Lula construiu a 
candidatura de Dilma para 
ser a sua sucessora na elei- 
ção presidencial de 2010. A 
justificativa é de que dessa 
vez o programa é mais pul- 
verizado pelo país. 

Com o programa em an- 
damento, uma das apostas 
para alcançar mais visibili- 
dade e construir essa marca 
éaconclusão da Ferrovia de 
Integração Oeste Leste (Fi- 
ol), primeira obra anuncia- 
da a compor o Novo PAC, 
que tem 1,5 mil quilôme- 
tros. A estrada de ferro vai 
ligar Figueirópolis (TO) a 
Ilhéus (BA) e passa majori- 
tariamente no meio da Ba- 
hia, estado governado pelo 
PT e do qual Rui Costa foi 
governador até 2022. O Or- 
çamento deste ano prevê 
R$ 3,9 bilhões apenas para 
esta obra, de acordo com 
dados de sistema do Minis- 
tério do Planejamento. 

Com escassez de recursos 
públicos para outros proje- 
tos dessa dimensão, a expec- 
tativa do governo é criar 
“símbolos” em cada estado. 
Esse objetivo, porém, pode 
esbarrar nos governadores, 
principalmente de oposi- 


ção, que criticam o progra- 
ma reservadamente. Uma 
das principais queixas é que 
o Novo PAC tem poucas 
obras novas e muitas das in- 
tervenções incluídas do pa- 
cote já estavam sendo toca- 
das. Também afirmam que o 
governo federal tem cobra- 
do eventos para divulgar as 
ações nos estados. 

Há uma percepção no 
Palácio do Planalto de que 
foi lançado um programa 
antigo, embora haja algu- 
mas novidades no atual 
formato, como um foco 
maior para parcerias pú- 
blico-privadas (PPPs). 

Além disso, em projetos 
de infraestrutura com pos- 
sível impacto positivo da 
economia, o entendimento 
no Executivo é de que os 
efeitos políticos só são sen- 
tidos nos médio e longo pra- 
zos e muitas vezes não são 
necessariamente credita- 
dos ao governo federal. 

Por conta dessa avaliação, 
auxiliares do presidente 
consideram um erro não ter 
sido criado um novo nome 
para o PAC. Lula chegou a 
cobrar publicamente criati- 
vidade de seus ministros em 
busca de uma nova marca, 
mas permaneceu o nome já 
conhecido. 

Diante das dificuldades, 
está em discussão enco- 
mendar para as agências de 
publicidade que atendem o 
governo a elaboração de 
uma campanha para divul- 
gar as entregas. Essa estra- 
tégia, porém, ainda não es- 
tá confirmada e a Secreta- 
ria de Comunicação Social 
(Secom) avalia apenas des- 
tacar alguma obra em pro- 
paganda, mas não tratar do 
PAC em comerciais de uma 
forma mais ampla. Uma 
ação publicitária de apre- 
sentação chegou a ser vei- 
culada no ano passado, en- 
tre o fim de setembro e de- 
zembro. Mas, naquele pe- 
ríodo, ainda não existia 
qualquer entrega. 


PROJETO COM PREFEITURAS 
Levantamento feito pelo 
GLOBO aponta que em 
2024 o governo federal em- 
penhou R$ 34,1 bilhóes, no 
total, para execução de 
obras dentro do PAC. O 
empenho é a primeira fase 
da liberacáo de recursos 
páblicos. No total, foram 
destinados R$ 54 bilhões 
para o programa no Orça- 
mento federal deste ano. O 
PAC abraçou a maior parte 
dos investimentos do go- 
verno federal. 

O governo também tem 
recorrido a convênios com 
prefeituras, que permitem 
injetar recursos em obras 
nos municípios e pulveri- 
zar as entregas. Do total 
empenhado neste ano até 
agora, R$ 10,3 bilhões fo- 
ram para este modelo, com 
destaque para São Paulo, 
que recebeu a maior fatia, 
seguido por Ceará, Mara- 
nhão, Minas Gerais e Ba- 
hia. As principais obras são 
escolas e creches. 
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Chama a PF1 LAU RO Com cúmplices 
O governo prepara J ARD IM No relatório apresentado 
uma megaoperação da na semana passada ao 
PF de combate às frau- conselho de administração 
des que ocorrem nos © pelo comitê independente 
programas sociais. Na que investigou as fraudes 
oglobo.globo.com/laurojardim > s 
semana passada, Lula Com João Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro na Americanas, = 
reuniu-se com o minis- ram mais provas dos es- 
tro Ricardo Lewan- quemas montados para 
dowski e com Andrei L ыры ~ GOVERNO enganar as auditorias e o 
Rodrigues, diretor da icitacoes өөө Localsimbólico conselho de administra- 
PF,emandouquea ção. E surgiram também 
ação fosse preparada. A Secretaria de Comunicação da Presidên- Lula vai lançar na quarta-feira, mensagens que compro- 
cia (Secom) foi obrigada na terça-feira pas- durante uma reunião preparatória metem inclusive fornece- 
Chama a PF 2 sada a suspender uma licitação de R$ 197,7 do G-20 no Rio de Janeiro, o seu dores que toparam mentir 
milhões destinada à contratação de serviços maior projeto neste período em para os auditores a pedido 
Um dos golpes mais digitais do governo. A determinação foi do que o Brasil estará à frente do ór- dos executores da tramoia. 
comuns é conhecido: o TCU, que viu indícios de irregularidades no gão: a Aliança Global Contra a 
malandro tira carteiras certame vencido por quatro empresas ainda Fome ea Pobreza. O local escolhi- Apoios... 
de identidade em vá- no tempo em que Paulo Pimenta era o mi- do parao encontro (e, claro, para o 
rios estados brasileiros nistro daárea. O TCU, no entanto, mira discurso do presidente) é mais do Sete canções O nome de Dario Durigan, 
e, assim, multiplica também outros contratos sob a responsabi- que simbólico: o Galpáo da Cida- o nümero dois do Ministé- 
seus benefícios. Além lidade da Secom, órgão que centraliza a dania, que abriga a sede da ONG Chega em agosto às livrarias brasileiras rio da Fazenda, como can- 
dea PF apertar o cerco análise prévia de todos os editais dos minis- fundada por Betinho há três déca- “Folk song — Uma biografia de Bob didato à presidência da 
nesta burla, o governo térios e empresas públicas federais para a das. Na plateia, ministros das Dylan em sete canções” (Editora Vale tem a aprovação de 
vai adotar outras medi- contratação de serviços de comunicação áreas sociais, do desenvolvimento Zain), que disseca a personalidade do Rubens Ometto, dono da 
das para dificultar a institucional do governo federal. e finanças dos 20 países, incluin- cantor e compositor americano por Cosan e de 4,9% da minera- 
vida dos golpistas. do Janet Yellen, secretária do Te- uma ótica diferente das biografias dora. E tema simpatia do 
souro dos EUA —e pelo menos convencionais. O jornalista Greil Mar- Bradesco, acionista rele- 
ama a өөө nove ministros de Lula. cus, um dos maiores especialistas na vante. Contaria também 
ChamaaPF3 com tempero inistros de Lul d pecialistas te. Contariatamb 
obra de Dylan, o retrata em sua essên- com os votos do governo no 
Uma delas diz respeito Além disso, a Secom vem orientando os PARTIDOS ciaa partir de sete músicas (entre elas conselho: do ex e do atual 
à Carteira de Identida- órgãos do governo a realizarem as concor- Novos planos “Blowin' in the Wind”, “Jim Jones” e presidente da Previ, Daniel 
de Nacional (CIN), rências exclusivamente no modelo de "Aint Talkin") e dezenas de artistas Stieler e João Fukunaga; e o 
instituída em 2022. melhor técnica, em detrimento do mode- Candidato do PTB à Presidência fundamentais à sua carreira, como de André Viana, represen- 
Hoje, o prazo para que lo de técnica e preço. Uma instrução nor- que fez dobradinha com Jair Bolso- Woodye Guthrie e Elvis Presley. A tante dos funcionários. 
o brasileiro troque seu mativa da própria Secom, de 19 de junho naro nos debates de 2022, Padre narrativa segue não apenas uma frase 
número atual pela CIN de 2023, estabeleceu a possibilidade de Kelmon, o inesquecível “padre de dita pelo cantor (“Eu me vejo nos ou- ...e etapas 
éaté 2032. O Ministé- ambos os modelos para os ministérios festa junina” procurou recente- tros”), como expõe outras formas pelas 
rio da Justiça vai anteci- colocarem seus editais de concorrência mente Valdemar Costa Neto. Falou quais ele se enxerga. Eis uma delas: “Já Mas antes Durigan terá que 
par essa data. na rua. Só que a exemplo do edital contes- do seu interesse em filiar-se ao PL. fui casado várias vezes. Nunca tentei passar a integrar a lista trí- 

ñ tado pelo TCU, outros seis já foram publi- Mas, antes, avisou que quer conver- esconder isso. Só não saio por aí con- plice de executivos que será 
CAMARA cados neste ano na Esplanada sem a exi- sar reservadamente com Bolsonaro. tando da minha vida. Escrevo canções, votada em setembro pelo 
Cavalo vencedor gência de menor preço como um critério toco no palco e gravo discos. É isso. O conselho de administração. 

para buscar economicidade e reduzir a FAUNA resto não é da conta de ninguém”. Essa será uma outra batalha. 

Arthur Lira já disse que, subjetividade nas avaliações, notas e esco- Em cativeiro 
em agosto, define lha das empresas vencedoras. De olho 
quem será o seu candi- _ O AquaRio, localizado no Rio de Oitovozes 
dato à presidência da ELEIÇÕES SP Janeiro, é o primeiro aquário do Lula continua acompa- 
Câmara. Faltando um Até quando? mundo a reproduzir e criar em T i nhando de pertoa sucessáo 

^ ; E aa ap A Biscoito Fino está prepa- 
més, o que dá para se cativeiro raias-borboletas, critica- na Vale. 

гу, m ; MS rando para setembro, um 
dizer é que Elmar Nas- José Luiz Datena vai continuar candida- mente ameaçadas de extinção, de ысы S 
cimento é o seu preferi- to a prefeito de São Paulo até o dia 6 de acordo com a lista vermelha do ~T 15 Um telefonema 

E x і і Vig" : João Donato completaria 90 
do, mas que, se preci- outubro? E uma pergunta de US$ 1 mi- ICMBio. A experiência é descrita M 
‚1, E p Й E ; P Ç anos, uma celebração do jos 
sar, apoiará Marcos lhão. Mas um líder tucano dá uma indi- em umartigo recém-publicado no ianist deor ea es A propósito de Rubens 
Pereira ou Antonio cação do que se deve observar: “Será "Journal of Fish Biology". Segundo o paca Ometto, logo depois de o 
. . 1 = f : ranjador, cantor, compositor i 

Brito, os outros dois uma administração permanente. As estudo, sete raias foram mantidas Eon Оңосашо алп empresário descer a bor- 
candidatos em campa- próximas pesquisas serão decisivas” sob cuidados entre 2018 e 2023. No o duna contra o governo 
nha. Ou até os deputa- período, foram três gestações: cinco ENS cos elos, Lula num evento da Esfera 
dos Hugo Motta e Dou- Acordo selado filhotes sobreviveram e sete morre- A eg no mês passado, em São 
t .. " t . $ * 

or Luizinho, que traba Е f | =" ram após o nascimento, além de um aiam Dana a Paulo, Fernando Haddad 
lham longe dos holofo- O União Brasil conseguiu uma negociação embrião natimorto. A pesquisa, eom ак корада Menica dale lhe telefonou. E disse: 
tes. O que Liranão valiosa em troca do apoio a Ricardo Nunes conduzida por sete brasileiros, mos- К; Jo Moreno. Wand “Ometto, esse é o Cansei 
pretende fazer é apos- na corrida pela reeleição à prefeitura de tra que as raias-borboletas criadas g. ЖК TENN a número 2?”. Haddad refe- 
tar em cavalo perdedor. São Paulo. Se bater o martelo, terá o apoio no aquário crescem mais rápido do КЕК 5 du ria-seao finado movimen- 

. i . | Tulipa Ruiz, Mart'nália, Zé- : 

Seu candidato será dos partidos aliados a Nunes para eleger o que na natureza e revela um grande Dc кү на tocriado em 2007 (contra 
aquele que puder ven- presidente da Câmara Municipal de São potencial de devolvê-los a seu habi- à i o caos aéreo, асотгирсао 
cer a disputa. Paulo nos próximos quatro anos. tat como estratégia de conservação. etc.) de oposição ao Lula 2. 
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“Homem que é homem não bate em mulher, afirma Lula 


Após comentário machista em reunião no Planalto durante a semana, o presidente voltou ao tema ontem, em São Bernardo do Campo 


fissionalização da mulheres 
para evitar dependência 
econômica do marido: 

— Uma mulher não pode 
morar com um homem por 
causa de um prato de feijão. 


M enos de uma semana de- que “homem que é homem” uma guerra” contra a violén- contra a mulher. E nós vamos de futebol, aumenta a violên- RETORNO ÀS ORIGENS 
pois de fazerum comen- não bateem mulher. A decla- ` cia de gênero. fazerumaguerra (contraisso). cia contra a mulher. Inacredi- Lula retornou ao seu berço 
tário machista sobre violên- ração ocorreu duranteacon- — —O homem que é homem, А minha mãe disse para mim: — tável. Se o cara é corintiano, político, a cidade de São Ber- 


cia doméstica durante reuni- 
ão no Palácio do Planalto, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmou ontem 


venção petista em São Ber- 
nardo do Campo, no ABC 
paulista. Ao discursar, Lula 
também prometeu “fazer 


ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


que tem fé em Deus, não pode 
nunca levantar a mão para 
agredir uma mulher. Tem au- 
mentado muito a violência 


O Presidente do Conselho Diretor do FLUMINENSE FOOTBALL CLUB (“FLUMINENSE”), no uso de suas atribuições e em conformidade com o disposto no art. 12, c/c o art. 10, 
alínea c, do Estatuto do FLUMINENSE, pelo presente edital CONVOCA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada na Sede Social do Clube, localizada na Rua 
Alvaro Chaves nº 41, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ, no dia 29 de julho de 2024, das 9h, quando a reunião será aberta com qualquer número de sócios presentes, às 18h, a 


fim de que o associado decida sobre a criação da sociedade Fla-Flu Serviços S.A., a ser constituída entre o FLUMINENSE FOOTBALL CLUB e o Clube de Regatas do Flamengo, 


CONSIDERANDO QUE: 


(i) o Estado do Rio de Janeiro publicou o Edital de Concorrência Pública nº 002/2022, com a finalidade de selecionar a melhor proposta para a celebração de Contrato de Con- 
cessão de Direito Onerosa de Uso de Bem Público para a Gestão, Exploração, Operação e Manutenção do Complexo Maracanã - Estádio Jornalista Mário Filho (“Maracanã”) 
e Ginásio Gilberto Cardoso (“Maracanãzinho”) — pelo prazo de 20 (vinte) anos; (ii) em razão da participação no certame público, o FLUMINENSE e o Flamengo constituíram o 
Consórcio FLA-FLU, que se sagrou vencedor, conforme Ato de Homologação e Adjudicação datado de 29 de maio de 2024 e publicado no Diário Oficial (DO/RJ) em 4 de junho de 
2024; (iii) em cumprimento do disposto no Edital, o FLUMINENSE e o Flamengo assumiram o compromisso de constituir uma sociedade, figurando esta como concessionária no 
âmbito do Contrato de Concessão; (iv) finalmente, também nos termos do Edital, FLUMINENSE, Flamengo, a sociedade a ser constituída e o Estado do Rio de Janeiro celebrarão 


o Contrato de Concessão ainda em agosto de 2024. 


Deste modo, a constituição da sociedade Fla-Flu Serviços S.A. será decidida pelo voto do associado do Clube, nos termos do art. 9º do Estatuto do FLUMINENSE, a saber: (i) 
maiores de 16 (dezesseis) anos e pertencentes ao quadro social há mais de 1 (um) ano completo, ininterrupto e em situação regular com o Clube até o dia da Assembleia Geral, e 
(ii) aqueles pertencentes à categoria de Sócio Futebol há mais de 2 (dois) anos completos, ininterruptos, e que não tenham sido excluídos do quadro associativo em decorrência 
do não pagamento de 3 (três) mensalidades contínuas ou alternadas, na forma do 8 1º, do art. 101, Estatuto do FLUMINENSE. 


O direito a voto é pessoal e intransferível, vedado o exercício por procuração (art. 139 do Estatuto do FLUMINENSE). No momento da votação será obrigatória a apresentação de 
documento oficial de identificação com foto, expedido por órgão público competente. 


Nos termos do parágrafo único do art. 9º do Estatuto do FLUMINENSE, “não poderão integrar a Assembleia Geral os Sócios-Honorários, Temporários, Correspondentes, Especiais, 
Atletas-Adjuntos, assim como os Familiares Inscritos dos Sócios”, (arts. 102 e 103 do Estatuto). Também não têm direito a voto os sócios pertencentes aos Planos Sub 12/Mascote, 
Guerreiro, Guerreiro Toda Terra, Leste Raiz e Arquiba Raiz, de acordo com a Cláusula 6º do Regulamento e Termo de Uso dos Serviços do Programa Sócio Futebol do Fluminense. 


Rio de Janeiro, 18 de julho de 2024. 
FLUMINENSE FOOTBALL CLUB 
MÁRIO HENRIQUE GUIMARÃES BITTENCOURT 
Presidente 


“Meu filho, se você casar nun- 
ca levante a mão para a sua 
mulher. Se não quiser viver 
mais com ela, separe com dig- 
nidade”. E este é um apelo que 
eufaço aos homens aqui: aoin- 
vés de levantar a mão para ba- 
ter numa mulher, bata na sua 
própria cara — disse o presi- 
dente, sem entrar em detalhes 
de quais ações serão adotadas 
pelo governo dentro do tema. 
Durante encontro com em- 
presários no Palácio do Planal- 
to na última terça-feira, ao la- 
mentar os dados de uma pes- 
quisa que apontou que os ca- 
sos de agressão doméstica au- 
mentam após jogos de futebol, 
Lula complementou, entre 
sorrisos, que “se o cara é corin- 
tiano, tudo bem" O presidente 
étorcedor do clube paulista. 
— Hoje, eu fiquei sabendo 
de uma notícia triste, eu fi- 
quei sabendo que tem pesqui- 
sa, Haddad (Fernando Had- 
dad, ministro da Fazenda), 
que mostra que depois de jogo 


tudo bem. Mas eu não fico 
nervoso quando perco, eu la- 
mento profundamente — 
afirmou Lula aos presentes. 


Na última terça, ao tratar 
da violência doméstica, 
petista disse que 'se o cara 
é corintiano, tudo bem 


No dia seguinte, o Planalto 
divulgou uma nota assegu- 
rando que o presidente “em 
nenhum momento” endos- 
sou a violência contra mulhe- 
res. O texto acrescentava que 
“o respeito às mulheres é va- 
lor inegociável em todas as es- 
feras do governo federal” e ar- 
gumentava que a gestão petis- 
ta “tem atuado de forma siste- 
mática para ampliar continu- 
amente as oportunidades e a 
proteção para este público” 

No discurso de ontem, Lu- 
la também defendeu a pro- 


nardo do Campo, em São Pau- 
lo, ao lado do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB), e do 
ministro Paulo Teixeira (De- 
senvolvimento Agrário) para 
apoiar a pré-candidatura do 
deputado estadual Luiz Fer- 
nando Teixeira (PT) à prefei- 
tura do município. Alexandre 
Padilha (Relações Institucio- 
nais) e Fernando Haddad (Fa- 
zenda) também eram espera- 
dos, mas não compareceram. 
Na cidade, o PT repete a do- 
bradinha nacional com o PSB: 
a chapa tem o ex-deputado e 
ex-prefeito Dr. Dib (PSB) co- 
mo pré-candidato a vice. A du- 
pla tenta recuperar a prefeitu- 
rade São Bernardo paraa sigla. 
Entre 2009 e 2017, o posto 
foi ocupado pelo ministro do 
Trabalho, o petista Luiz Mari- 
nho. Hoje, a cidade é chefiada 
por Orlando Morando 
(PSDB), que está no final do 
segundo mandato e lançou a 
sobrinha, Flavia Morando 
(União Brasil), à sucessão. 
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G20 . 


no Bras! 


UMA INICIATIVA 


o GLOBO Valor CBN 


O DESAFIO DE FINANCIAR O DESENVOLVIMENTO 
INCLUSIVO E SUSTENTAVEL 


Bilhões de pessoas enfrentam a pobreza e a fome pelo mundo, cenário agravado pelos efeitos das mudanças 
climáticas. Mas como governos e organizações podem contribuir para diminuir essas mazelas? Vamos discutir 
como levantar recursos e replicar políticas de desenvolvimento social, mitigação das mudanças climáticas e 
transição energética neste novo evento do G20 no Brasil. Inscreva-se no evento presencial e não perca este debate. 


JU LHO Casa de Cultura Laura Alvim 


APARTIR DAS | Av. Vieira Souto, 176 


Q H 3 0 Ipanema, Rio de Janeiro 


PAINEL 1 - 10H : LEVANTANDO RECURSOS CONTRA A POBREZA E PELO MEIO AMBIENTE: COMO 
FINANCIAR A AGENDA DO DESENVOLVIMENTO JUSTO E SUSTENTAVEL 


0909 


Débora Freire 
Subsecretária de Política 
Fiscal da Secretaria de 
Política Econômica do 
Ministério da Fazenda 


Bruna Mascotte Morgan Doyle 
Sócia Sênior da Catavento Representante do Banco 
Consultoria Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 
no Brasil 


Pedro Ferreira de Souza 
Sociólogo e pesquisador 
do Ipea 


Francisco Góes 
Chefe da sucursal Rio 
do Valor Econômico 
[mediação] 


PAINEL 2 - 11H10 : A ALIANÇA GLOBAL CONTRA A POBREZA E A FOME E NOVOS 


CAMINHOS PARA AS POLÍTICAS SOCIAIS 


Wellington Dias 
Ministro do Desenvolvimento 
Social e coordenador do 


GT da Fome 


ESTADO ANFITRIÃO 


G2OP QR y; RIO 


O MUNDO S 
ENCONTRA No RJ 


Marcelo Neri 
Diretor da FGV Social 


Carolina Almeida 
Assessora internacional de 
Geledés - Instituto da 
Mulher Negra 


ACESSE E INSCREVA-SE 
PARA O EVENTO 


CIDADE ANFITRIÃ 


RIO 
CAPITAL 
DO 


G2 


BRASIL 2024 


RNO DO ES 


DE JANEIRO 


(NBS) 


Ө $ 


Viviana Santiago Gassia Almeida 
Diretora-executiva Jornalista do GLOBO 
da Oxfam [mediação] 


PATROCÍNIO REALIZAÇÃO 


ocioso Valor CBN 
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VOCÊ CONHECE ALGUM 
GRANDE EMPRESÁRIO, 
CEO DE SUCESSO OU 
EXECUTIVO DE FUTURO 
QUE NÃO LÊ O "VALOR"? 


Não ler o Valor pode custar uma análise errada, 
uma leitura de cenário equivocada, um mau investimento. 


Pode custar caro para você e sua empresa. 


Assinar o Valor vale cada centavo. 


Não assinar pode custar caro. 


€ EDITORA СОВО valor.com.br 


O GLOBO | domingo 21.7.2024 Política | 9 


LUIZA HELENA TRAJANO 
ACIONISTA E PRESIDENTE DO CONSELHO DO MAGAZINE LUIZA 
i SSINANTE DO VALOR 


Valor 


10 Política 


JENIFFER GULARTE 
jeniffer.gularteGbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


T. décadas após morar 
por oito anos na capital 
federal, período em que 
Alckmin foi deputado fede- 
ral — de 1987 a 1984 —, a 
atual segunda-dama da Re- 
pública, Lu Alckmin, vive 
um momento de reencon- 
tro. Ciosade não ultrapassar 
os limites que ela própria es- 
tabeleceu para sua atuação, 
ela tem buscado reforçar 
um perfil reservado. Não 
promoveu nenhum jantar 
naresidéncia oficial davice- 
presidéncia, opta por náo 
receber a imprensa no Palá- 
cio do Jaburu e marca suas 
conversas profissionais na 
Paróquia Sagrado Mercês, 
em Brasília, onde fica o polo 
da Padaria Artesanal. 

No fim de semana, Lu 
também tenta reproduzir 
em Brasília o perfil pacato 
do casal de Pindamonhan- 
gaba (SP). Alckmin despa- 
cha até as 11h30m aos sába- 
dos e domingos. Nas tardes, 
ambos caminham pelos jar- 
dins do palácio e jogam car- 
tas. Neste mês, receberam 
os netos em férias escolares. 
Nos finais de semana que 
vão a São Paulo, reúnem a 
família para jantar na casa 
de Sophia Alckmin, a mais 
velha dos três filhos do casal 
— Geraldo Júnior e Tho- 
maz, morto em acidente de 
helicóptero em 2015. 

Em uma hora e quarenta 
minutos de conversa com 
O GLOBO, Lu refletiu so- 
bre areviravolta na vida do 
casal nos últimos anos. 
Depois de ficar em quarto 
lugar nas eleições presi- 
denciais de 2018, com 
apenas 5% dos votos, Ge- 
raldo Alckmin se reco- 
lheu. Foi estudar acupun- 
tura, cuidar do sítio em 
Pindamonhangaba e par- 
ticipar de programas de 
TV dando dicas de saúde. 
Uma rotina sem sobressal- 
tos, até ser sondado para 
integrar a chapa presiden- 
cial com Lula, seuadversá- 
rio de décadas, a qual sai- 
ria vitoriosa em 2022. 

Cogitada para ser vice de 
Tabata Amaral (PSB) na dis- 
puta pela prefeitura de São 
Paulo, a ex-primeira-dama 
do estado, Lu Alckmin, des- 
carta participar de qualquer 
aventura na política. Desde 
que retornou a Brasília em 
2023, a mulher do vice-pre- 
sidente, Geraldo Alckmin, 
temseadaptadoàrotina dis- 
creta do Palácio do Juburu e 
se dedicado a projetos soci- 
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FOTOS DE BRENNO CARVALHO 


Reencontro. Lu Alckmin se readapta à vida em Brasília, onde viveu três décadas atrás, quando o marido, o hoje vice-presidente Geraldo Alckmin, foi deputado 


Discreta, Lu Alckmin 
contrasta estilo Janja e 
descarta vice de Tabata 


Segunda-dama do Brasil evita tratar de temas polêmicos como 
mulher de Lula e nega entrar na política: Nunca serei candidata' 


x u 
+ \ 


ANO 


ais na capital federal. Uma 
incursáo eleitoral nào está 
no horizonte do casal. 

— Eu nunca serei candi- 
data, estarei sempre ao la- 
do do Geraldo. Aprendi 
com meus pais a fazer o tra- 
balho voluntário desde 


menina e é o que me reali- 
za. ATabataéumaexcelen- 
te орсао para a cidade de 
São Paulo. Uma candidata 
séria e comprometida em 
melhorar a vida das pesso- 
as. Ela conhece muito bem 
as necessidades da popula- 


Q CLASSIFICADOS 


DO RIO 


IMÓVEIS Z 


COMPRA + VENDA + ALUGUEL + COMERCIAL • ALTO PADRÃO + AVALIAÇÃO 


QUER COMPRAR OU VENDER UM IMÓVEL? 


CONFIRA ESTAS E MUITAS OUTRAS OFERTAS 
NO CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO. 


CATETE R$750.000 Excelente 
localizacáo, Próx.metró/ 
praia, lindo quarto/ sala, am- 
plo (52m2) reformado mobi- 
liado, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12212 


URCA R$900.000 Localização 
Nobre, charmosa! Av.São Se- 
bastião. Apartamento vista 
deslumbrante Praia, Baía 
Guanabara, sala, 1suíte, cozi- 
nha americana. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6847 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


aa 


Iniciativa social. Lu com membros do projeto Padaria Artesanal e ao lado do marido, o vice-presidente Geraldo Alckmin 


DIVULGAÇÃO 


ção, principalmente da pe- 
riferia —disse Lu Alckmin. 

Tabata deu prazo até o dia 
27 deste més para que o 
apresentador de TV José 
Luiz Datena (PSDB) indi- 
que se topará ou nào ser vi- 
ce em sua chapa à prefeitu- 
ra paulistana. Em caso de 
negativa, Lu Alckmin pas- 
sou a ser um dos nomes ci- 
tados para o posto. 


PARCERIA EM PADARIA 

Primeira-dama do estado 
de São Paulo em dois perío- 
dos — de 2001 a 2006 e de 
2010 a 2018 —, ela agora 
vive uma rotina diferente. 
Os jantares beneficentes 
no Palácio dos Bandeiran- 
tes, as viagens ao interior 
paulista e os encontros 


com primeiras-damas na 
sede do governo local de- 
ram espaço a uma agenda 
distante de holofotes. 

Sem comandar o Fundo 
Socialde Solidariedade, que 
destinava verba milionária 
a cursos de qualificação pro- 
fissional para pessoas em si- 
tuação de vulnerabilidade, 
Lu agora busca parcerias 
com Sistema S, sociedade 
civil, igrejas católicas, evan- 
gélicas e em religiões de ma- 
triz africana para expandir a 
Padaria Artesanal pelo país, 
um projeto que capacita 
pessoas na área da fabrica- 
ção de pães. Levar o modelo 
que criou em São Paulo para 
outros estados é a marca 
pretende deixar até 2026. 

— Hoje você tem poder, 
amanhã você não tem. Você 
tem que ser, não estar. Hoje 
você está, mas amanhã você 
não está. Aprendi isso desde 
cedo — analisa Lu. —O meu 
apartamento em São Paulo 
é pequenininho e eu amo. O 
Jaburu é grande, é lindo. Ali- 
ás, toda vez que eu vou (a 
São Paulo), eu penso assim: 
“aqui é a sua casa, lá que vo- 
cê está de passagem”. 

Ao lembrar do momento 
em que Alckmin lhe con- 
tou da ideia de uma aliança 
com Lula, elarememorou 
outro episódio decisivo na 
vida do casal. Lu fez um pa- 
ralelo com a reação que te- 
ve quando, com uma sema- 
nado namoro, oentão estu- 
dante de Medicina e verea- 
dor de Pindamonhangaba, 
lhe falou que concorreria à 
prefeitura da cidade. 

— Terminei o namoro. Eu 
tinha uma visão errada de 
política. Na minha família 
não tem nenhum político. 
No dia seguinte, ele voltou: 
“Lu, a política é a arte e a 
ciência de fazer o bem, de 
ajudar as pessoas, isso que é 


Carolina Joias 


(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA 
COM CREDIBILIDADE HÁ 34 ANOS NO MERCADO 


política”. A partir daquele 
momento, voltei, já estava 
apaixonada por ele. 

Enquanto caminha pelo 
Palácio Jaburu, Lu Alckmin 
tem seus passos seguidos 
por um coelho de pelos 
brancos. O animal doado 
pelo veterinário da residên- 
cia oficial da Vice-Presidên- 
cia da República já ocupa es- 
paço em sua galeria de fotos 
no celular e foi batizado de 
Joaquim por um dos seus 
netos. O bichinho virou o 
novo mascote da esposa de 
Geraldo Alckmin. 

O perfil de Lu contrasta 
comode Janja, primeira-da- 
ma que tem protagonismo 
no governo e uma sala no 
mesmo andar do gabinete 
presidencial no Palácio do 
Planalto. Janja busca se po- 
sicionar sobre diversos as- 
suntos, éuma das principais 
vozes no círculo mais próxi- 
mo a Lula e se articula junto 
a ministérios. 

— Acho maravilhosa essa 
luta da Janja pela participa- 
ção das mulheresna política 
e na sociedade. Ela é muito 
autêntica. Tenho um cari- 
nho e uma admiração pro- 
funda por ela —afirma. 

Lu Alckmin, por outro la- 
do, evita falar sobre temas 
polêmicos, calcula cada pa- 
lavra ao tratar de assuntos 
sensíveis e está longe da ro- 
tina do governo. A convi- 
vência mais intensa entre 
Lu e Janja ocorreu na cam- 
panha de 2022, e agora se dá 
em momentos pontuais, co- 
mo quando Lu a convidou 
parairao Sol Nascente, mai- 
or favela de Brasília, acom- 
panhar a entrega de diplo- 
ma da Padaria Artesanal em 
fevereiro, e no lançamento 
do livro infantil “ABC dos 
Coelhinhos”, em abril. A 
obrafoiescrita por Lu. 

— Agora não tem um con- 
vívio muito perto porque eu 
tenho meus compromissos 
e ela também. Então, a gen- 
te se fala, quando se encon- 
tra, seabraça, conversa, mas 
cada uma tem o seu estilo e 
temoseutrabalho. 


TEMAS ESPINHOSOS 

Em um ano e meio como se- 
gunda-dama, Lu percorreu 
a periferia de Brasília apre- 
sentando o projeto da Pada- 
ria. Ela também passou a 
buscar parcerias acompa- 
nhando Alckmin em via- 
gens para levar a iniciativa a 
outros estados. Lu relata 
que não encontra resistên- 
cias, mesmo com esposas de 
adversários políticos. 

— Eu sou esposa do Ge- 
raldo. Não sou funcionária 
do governo. O trabalho é 
voluntário, e as pessoas 
respeitam — afirma. 

Católica, Lu evita temas 
espinhosos. Questionada se 
é contrao aborto, Luse diza 
favor da vida e afirma que o 
PL do Antiaborto na Câma- 
ra dos Deputados deve ser 
amplamente debatido. 

— O Congresso represen- 
ta a população. Então, tem 
que ouvir a população e ser 
discutido, porque isso é im- 
portante e eles são repre- 
sentantes do povo. 

Na avaliação de Lu, a par- 
ticipação feminina é cada 
vez maior na política. 

— As mulheres estão muito 
atuantes e precisam ser mui- 
to boas para poder se sobres- 
sair nesse mundo masculino. 

Depois de viver uma re- 
viravolta em sua trajetó- 
ria, a partir da aliança de 
Lula com Alckmin, elanão 
arrisca dizer se a chapa 
presidencial seráa mesma 
daqui a dois anos. 

— Jamais pensaria no que 
vai acontecer em 2026, não 
sei nem se eu vou estar viva. 
Tenho que curtir o meu pre- 
sente —justifica. 
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Onda “Taxad' expõe esquerda 
frágil nas redes mais uma vez 


Levantamento da Escola de Comunicação da FGV mostra divisão entre 
grupo solidário ao ministro e outro que relativizou impacto dos memes 
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ASS: de memes alusivos 
ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), teve 
predomínio de interações 
negativas, capitaneadas pela 
oposição e por críticos ao go- 
verno Lula. Já a tentativa de 
contra-ataque digital esbar- 
rou em uma esquerda frag- 
mentada — ela própria divi- 
didaentre chancelar ounáoa 
conduçào da política econó- 
mica pela pasta. As conclu- 
sões fazem parte de um rela- 
tório da Escola de Comunica- 
ção da Fundação Getúlio Var- 
gas (FGV), que, a pedido do 
GLOBO, analisou 48,7 mil 
postagens que aderiram ao 
movimento nosúltimos dias. 

Apelidado de “Taxad”, o 
ex-prefeito de São Paulo 
centralizou os ataques às 
decisões tributárias do go- 
verno. Assim, apontam os 
pesquisadores, as críticas 
pouco atingiram direta- 
mente o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

A difusão negativa somou 
79,1% das interações nas re- 
des sobre o assunto, com pos- 
tagens que combinam crítica 
política e manifestações 
bem-humoradas. O grupo 
predominante nesse campo 
é o de perfis associados à di- 
reita e ao bolsonarismo, em 
mobilização comparada ao 
que se viu nas redes no impe- 
achment da presidente Dil- 
ma Rousseff, em 2016. 

— Novamente temos um 
uso bem-sucedido deuma es- 
tratégia da ocupação dos es- 
paços — aponta Lucas Calil, 
professor e coordenador de 
pesquisa aplicada da FGV. — 
Ea simplificação da agenda 
política aum único ponto. 

Na avaliação de Calil, o 
episódio mostrou mais uma 
vez a dificuldade da esquer- 
dae de setores progressistas 
nas plataformas: 

— As bases conservadoras 
têm muita eficácia e fazem is- 
so muito bem como estratégia 
de discurso, enquanto vemos 
uma incapacidade das bases 
progressistas e dos núcleos de 
esquerda de responder nessa 
esfera política digital. 


BASE FRAGMENTADA 
Segundo o relatório, a es- 
querda se dividiu em dois 
polos. Enquanto um se con- 
centrou na defesa irrestrita 
de Haddad e se solidarizou 
com os ataques, o outro rela- 
tivizou o impacto dos me- 
mes e evitou chancelar as 
decisões do ministro. A mo- 
bilização de perfis em defe- 
sa do petista totalizou 
13,8% das interações. 

— Apesar de uma tentativa 
tímida de fazer memes positi- 
vos, o que não costuma funcio- 
nar, nemtodaa esquerda é par- 
tidária da política econômica 
proposta pela Fazenda. Den- 
tro dessas bases que poderiam 
fazer uma frente de defesa, 
não háumaunicidade em rela- 
ção ao Haddad —diz Calil. 

A análise dos memes mos- 
trou também pouco espaço 
para críticas a outras figuras 
políticas, como menções e 
atribuições de responsabilida- 


de ao presidente Lula (12%). 
O levantamento indica que 
não há consenso sobre a posi- 
ção do presidente, que ora foi 
enquadrado como “mentor” 
de Haddad, ora assumiu um 
papel mais “coadjuvante”. 
Também são poucas as po- 


líticas do governo que são ci- 
tadas diretamente nos me- 
mes compartilhados nas re- 
des. Apenas 8% das posta- 
gens chegam a citar medidas 
como a taxação de compras 
internacionais, enquanto 
outros 26% voltam-se paraos 


impactos no cotidiano dos 
brasileiros. São imagens que 
indicam que Haddad estaria 
taxando apenas os mais po- 
bresouainda que os cidadãos 
estariam largados, indica a 
análise da Escola de Comuni- 
cação da FGV. 
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tag us on Instagram 


Alcance. Meme sobre Haddad na Times Square, em Nova York: reação digital 
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TECNOLOGIA NA ÁREA DA SEGURANCA 


A tecnologia é uma área que sempre avanca a passos largos e suas aplicacóes, 
principalmente na segurança, têm capacidade de gerar diversos impactos positivos na 
sociedade. Neste novo Seminário Extra, reunimos autoridades e especialistas para 
debater o uso de novas tecnologias, como reconhecimento facial, câmeras e drones, e o 
funcionamento de centros integrados de controle. Não perca. 


AMANHÃ, às 10h 


MESA 1 
NOVAS TECNOLOGIAS, INVESTIMENTOS, DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO 


9 


Maria do Carmo 
Gargaglione 
Diretora da Divisão de 
Evidências Digitais e 
Tecnologia da CSI/MPRJ 


Otávio Costa 
Miranda 


Maíra 
Fernandes 


Victor César 
dos Santos 


Secretário de 
Segurança Pública 


Agdan Miranda 
Fernandes 
Major da PM e diretor de Infraestruturas 


de Tecnologia do Centro Integrado 
de Comando e Controle da PM 


Cofundador e 
porta-voz da startup 
de segurança Gabriel 


Advogada criminal e 
professora da FGV Rio 


MESA 2 
INTEGRAÇÃO E COMUNICAÇÃO 


Rodrigo Dias 
de Pinho Gomes 


Presidente da Comissão de Proteção 
de Dados e Privacidade da OAB/RJ 


André Drumond 


Delegado e coordenador do Programa 
de Transformação Digital da Secretaria 
de Polícia Civil (Sepol) 


Júlio Ezagui 
Vice-presidente de Relações Institucionais 


do Sindicato dos Lojistas do Comércio do 
Município do Rio de Janeiro (SindilojasRio) 


Rodrigo Pimentel 


Ex-capitão do Bope e 
roteirista de "Tropa de elite" 


MEDIAÇÃO 


Rafael Soares 


Repórter especial 
do GLOBO e do EXTRA 
[Mediador] 
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ENTREVISTA 


Tereza Cristina / sENADORA (PP-MS) 


Uma das principais lideranças do agronegócio no Congresso, ex-ministra de 
Bolsonaro reconhece que Lula mudou o tom com o setor, mas proximidade 
com MST e postura hostil no debate ambiental ainda são obstáculos 
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GOVERNO 'TEM SE 
ESFORÇADO; MAS 
BANCADA AGRO TEM 
'VIÉS DE OPOSIÇÃO 


A do governo Lula 
com o agronegócio segue 
difícil. Por quê? 

A postura inicial do gover- 
no foi ruim. Houve falas hos- 
tis. Lula ter colocado o MST 
na pauta prioritária dele, vol- 
tando com negócio de inva- 
são, dando uma conotação de 
queo MSTeraum movimen- 
to legal. Os produtores rurais 
não aceitam a insegurança 
quea invasão em terra produ- 
tiva traz. Mas tenho de reco- 
nhecer que eles (o governo) 
têm feito um esforço. 


Foram dois Plano Safra com 
valores recordes. Isso ajudou? 

É um esforço que. a bancada 
reconhece. Agora, é um setor 
que vem puxando aeconomia. 
O agro tomou uma dimensão 
que não tinha nos governos 
anteriores do presidente Lula. 
O governo se esforçou paraco- 
locar mais recursos. 


O governo vê a bancada 
ruralista com predisposição 
para criticá-lo. 

A bancada realmente tem 
viés de oposição maior. Eu te- 
nho esse perfil do equilíbrio, 
do diálogo. Quando vou no 
ministro Fávaro (Agricultu- 
ra) ou no ministro Haddad 
(Fazenda), sou muito bem re- 
cebida. Agora, algumas pau- 
tas precisamos alinhar. Te- 
mos um problema sério de in- 
vasões. Não é culpa do gover- 
no, mas ele também não se 
mexeu. O produtor do Brasil é 
o único que tem reserva legal 
privada compulsória, uma 
obrigação do Código Flores- 
tal. Ainda assim, vemos parte 
do governo atacando os pro- 
dutores. Só 2% cometem cri- 
mes ambientais e colocam to- 
dos na mesma cesta. Os pro- 
dutores se sentem mal comis- 
so. Não vemos defesa lá fora 
do produtor rural. 


у SN 


Falta defesa do próprio 
presidente Lula? 

Não sei dizer. Ele tem se es- 
forçado ultimamente, ele 
mudou um pouco o tom dele. 


Por que a senhora acredita 
que isso ocorreu? 

Ele vê que para aprovar 
qualquer projeto na Câmara 
hoje é preciso a FPA. São mais 
de 300 deputados e eles têm 
votado de forma muito coesa. 
O senador é mais individua- 
lista que o deputado, mas (a 
frente) vem crescendo no Se- 
nado também. É uma questão 
de sobrevivência, o governo 
precisa estar mais junto. 


As novas revelações da PF no 
caso das joias e da ‘Abin 
Paralela mudaram a imagem 
que a senhora tem de 
Bolsonaro? 

Esse processo ainda está 
sendo analisado. Prefiro 


Empresas 


GRANDES 


égócios 


aguardar o encaminhamento 
dadefesado presidente. O pre- 
sidente é um homem probo. 
Fui ministra dele. Ele nunca 
me pediu para nomear uma 
pessoa que não fosse boa. En- 
tão, não posso fazer ilações. 
Lula háalgum tempo estavana 
cadeia. Não foi inocentado, 
mas os processos caíram e ele é 
hoje о presidente. 


As revelações colocam em 
xeque a posição de Bolsonaro 
como principal líder da direita? 

Para o eleitor bolsonaris- 
ta, não. Eles confiam nele e 
acham que ele está sendo 
perseguido. 


Asenhora apoia o projeto de 
anistia para quem participou 
do 8 de Janeiro? 

Tem muita gente que não ia 
fazer golpe nenhum. Claro 
que os que praticaram a que- 
bradeira precisam ser puni- 
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dos. Prenderam um monte de 
gente sem saber. Háinjusticas 
e vamos ter de corrigir isso. 


Essa PEC pode abrir espaço 
para blindar Bolsonaro de 
persecuções penais. 

No 8 de Janeiro. Não estou 
falando de inelegibilidade. 


Se Bolsonaro seguir inelegível, 
quem deve ocupar esse espaço? 

Hoje, o nome mais falado é 
do governador Tarcísio de 
Freitas. Mas aparecem outros: 
Ratinho Júnior, Romeu Zema, 
Ronaldo Caiado. Lá na frente, 
precisaremos ter a maturida- 
de para ver o melhor nome. 


Asenhora era opção de vice 
para Bolsonaro em 2022, mas 
Braga Netto foi escolhido. Em 
2026, se for chamada, 
participará da chapa 
presidencial? 

Está muito cedo, tudo isso 


ainda são conjecturas, mas se 
eu puder contribuir... Seja co- 
mo candidata ou no processo, 
quero contribuir com o país. 
O nome mais consolidado 
(como candidato a presiden- 
te) é do Tarcísio de Freitas. 


Michelle Bolsonaro está 
dentre as possibilidades? 

Ela é super bem avaliada, 
carismática, tem apelo mui- 
to grande na direita. Está no 
páreo, sim. 


О nome da direita em 2026 
terá de passar pela bênção de 
Bolsonaro? 

Sim, ninguém escapa disso. 
O apoio dele é fundamental 
parao nome se eleger. 


Muitos falam que a corrida 
pela sucessão de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) no Senado 
já está definida a favor de Davi 
Alcolumbre (União-AP). Qual 
a sua avaliação? 

Até agoranão surgiu outro 
candidato. 


Aoposição vai apoiá-lo? 
Tema possibilidade. 


Asenhora é relatora da PEC 
que propõe mandatos para 
ministros do STF. Vai avançar? 

Meu grupo técnico já fez 
um apanhado, olhamos vá- 
rios países, as mais diferentes 
configurações. Já fiz um plano 
detrabalho. Aideia é votar an- 
tes do final do ano. 


Pacheco se comprometeu a 
votar nesse prazo? 

Sim, se comprometeu. 
Não tem afronta (ao STF). É 
uma modernização. Preci- 
samos ter voto, meu relató- 
rio tem que ser bom, mas is- 
sovai caminhar. Se vai parar 
na Cámara, eu não sei. 
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Godoy esmiúça 
o segredo do PCB 


stá chegando às livrarias “Cachor- 
ros”, do repórter Marcelo Godoy. E 
um grande painel da história do 
Partido Comunista Brasileiro, com 
seu chefe, Luís Carlos Prestes, ilus- 
trado por um verdadeiro romance policial: a 
dupla militância de Severino Theodoro de 
Mello, o Pacato ou Melinho, morto em maio 
passado, aos 105 anos. Era um cabo do Exérci- 
to quando participou do levante comunista 
de 1935. Cuidou do aparelho onde vivia Pres- 
tes, morou na União Soviética e tornou-seum 
dirigente do PCB; era um contato de agentes 
soviéticos no Rio. Essa vida começou a mudar 
no dia 10 de maio de 1966, quando ele cami- 
nhava por Copacabana e foi abordado por um 
agente do Serviço Nacional de Informações, o 
SNI. (Ele era o quarto dirigente contactado 
pelo serviço brasileiro, ou americano. А clan- 
destinidade do PCB era uma fantasia.) 

Em 1974, o que parecia uma trégua tácita 
entre a “tigrada” do regime o PCB começou 
a acabar. Pacato foi capturado na rua, leva- 
do para um aparelho clandestino e lá co- 
nheceu o capitão Enio Pimentel, o Doutor 
Ney. O jogo era claro: virava informante ou 
morria. Da Casa de Itapevi (SP) saiu o agen- 
te Vinícius e começou a segunda militân- 
cia. (O cabo José Anselmo dos Santos, colo- 
cado diante do mesmo dilema, achou que 
podia enganar o delegado Sérgio Fleury, até 
que ele lhe mostrou a notícia de que havia 
morrido, enquadrou-se e viveu até 2022, 
quando morreu, aos 80 anos.) 

Melinho/Vinícius operou sem deixar pis- 
tas. Viajou a Moscou. Em 1996, quando um 
ex-sargento do CIE o identificou, muita gente 


não acreditou. Até então, recebeu duas mesa- 
das, uma do Centro de Informações da Aero- 
náutica e outra do Socorro Vermelho, do PCB. 

Marcelo Godoy já havia publicado “A Casa 
da Vovó”, o melhor retrato conhecido do 
DOI de São Paulo, com seus agentes e exe- 
cuções. “Cachorros” superou-o. (O livro 
trata superficialmente de outros infiltra- 
dos, em outras organizações, que mesmo 
tendo prestado serviços, não tiveram a pe- 
netração nem a durabilidade de Vinícius.) 

Godoy se move com documentos e segu- 
rança por arquivos brasileiros, americanos e 
soviéticos. Num campo minado por demoni- 
zações, ele ouviu comunistas, policiais e mili- 
tares com o rigor de um repórter. Manteve o 
equilíbrio lidando com rivalidades que sepa- 
raram tanto os serviços do governo quanto as 
organizações de esquerda. Salvo o caso da 
Guerrilha do Araguaia, do qual não trata, Go- 
doy ilumina todos os mistérios dos porões da 
ditadura e os segredos do Partidão. 

Uma de suas melhores fontes foi o ex-sar- 
gento da FAB Antônio Pinto, o Doutor Piri- 
lo, ou ainda o pesquisador Carlos Ilich San- 
tos Azambuja, morto em 2018. Durante 
três anos, conversaram e trocaram mensa- 
gens. Ele foi um dos fundadores do Centro 
de Informações da Aeronáutica e Godoy 
transmite seu veredito: 

“Doutor Pirilo contou que o extermínio da 
cúpula do partido foi uma política que veio de 
cima) não era apenas uma cultura de linha de 
frente; os agentes do CIE 'cumpriam ordens”. 

Outros agentes disseram o mesmo. 

Severino Theodoro de Mello completou 
100 anos em 2017. Saía pouco de seu aparta- 
mento em Copacabana. Em junho de 2023, o 
Exército suspendeu os proventos de capitão 
reformado que lhe pagava. E Godoy conclui: 

“Não deixou uma única palavra sobre eles 
em suas memórias. Só tratou de seu papel 
no desmantelamento do PCB ao ser autori- 
zado por Pirilo. Obedeceu ao amigo até o 
fim. Tinha105 anos. Sobreviveraa quase to- 
dos os que testemunharam a sua história” 


Lula e Trump 


Se Donald Trump se eleger, Lula ficará 
com dois espinhos, incluindo o argentino 


Da bicicleta ao estádio de futebol 
Do agronegócio à indústria da moda 
Do microchip ao micro-ônibus 
Da bateria à usina hidrelétrica 


Os minerais estão presentes nas mais diversas 
situações da nossa vida, em todas as áreas, desde 
as coisas mais simples e cotidianas a grandes feitos. 


A 
SS === 23 


E para vocé entender melhor como os minerais sáo essenciais 


SALES 


em nossas vidas, o projeto Elementar reúne um conteúdo 
exclusivo, com matérias especiais, vídeos e muito mais. 


MINERAIS NA SUA VIDA 


PATROCÍNIO 


IBRAM 


MINERAÇÃO DO BRASIL 


м 


Javier Milei ao sul. Ele poderia ficar com 
suas incontinências verbais restritas aos 
corintianos. 

Quando ele comentou a fotografia do 
atentado a Trump, saiu se com essa: 

“Eu sinceramente acho que o Trump vai 
tentartirar proveito disso. Aquelafoto de- 
le com obrago erguido, aquilo, se fosse en- 
comendado, não sairia melhor. Ele vai ex- 
plorar isso” 

Imagine-se como ficaria a relação do Bra- 
sil com o presidente americano se, em 
1963, John Kennedy tivesse se livrado dos 
dois tiros e o presidente brasileiro João 
Goulart dissesse uma dessas. 


OUCAM MARCOLA 
Lula manda recados aos seus ministros com 
a ajuda de vários personagens do Palácio. 
Alguns exageram e outros não contam tu- 
do. Convém que não se perca uma só pala- 
vra do que vem através de Marco Aurélio 
Santana Ribeiro, o Marcola, de 36 anos. Es- 
tá ao lado de Lula há sete anos. 


A CHAVE DO COFRE 
Deum ministro: 

"Se o governo decidir cortar gastos, ótimo. 
Mas se o Planalto não quiser empurrar o dó- 
lar ou a desconfiança, menos gente falando 
em gastos inevitáveis já será uma ajuda” 

Deum papeleiro: 

“O governo fala num corte de custos e ou- 
vem-se corvos dizendo que talvez não se- 
jam suficientes. Que talinsistirna cobrança 
do que está sendo prometido? E isso, ou dar 
razão às falas catastróficas de Lula” 


JOE BIDEN 
Joe Biden arrisca virar um presidente 
americano de um só mandato. O grande 
mistério estará em contar como ele des- 
truiu quatro anos de governo em menos 
deum mês. 

Е verdade que a sorte não o ajudou. 


BOB DYLAN 
Donald Trump diz que tem Deus ao seula- 
do, e o fato de ter saído vivo do atentado 
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mostra que é pelo menos um homem de 
muita sorte. 
Deveria deixar Deus de fora, até porque, 
faz tempo, o poeta Bob Dylan cantou: 
“Judas Iscariotes tinha Deus ao seu lado." 


BANCO CENTRAL 

Quem acompanhou as discussões na área 
política do governo sobre a possível autono- 
mia do Banco Central está assombrado com 
a ignorância dos doutores em relação aos 
detalhes da iniciativa. 

Como se trata de um assunto cheio de mi- 
núcias técnicas, o que mais se ouve é um 
bordão: 

“Isso a gente resolve depois.” 

E engano. 


REPÚBLICA DE CURITIBA 
Em 2014 alguns cábios poderosos espeta- 
ram grampos na cela do contraventor Al- 
berto Youssef. 
Foram descobertos e denunciados. Em vão. 
Passados dez anos, a defesa do cidadão con- 
seguiu o acesso a 210 horas de conversas. 
Mais uma cruz para ser carregada pelo 
doutor Sergio Moro e sua equipe de volun- 
tariosos procuradores. 
Só falta que do funeral da Lava-Jato saia 
mais um herói, o doutor Youssef. 


LULA E URSULA 
Lula está sem sorte. Num dia, disse que o 
acordo do Mercosul com a Europa está pa- 
rado na mesa de Ursula von der Leyen, a 
presidente da Comissão Europeia. 

No dia seguinte a senhora reelegeu-se pa- 
raum novo mandato de cinco anos. 


MADURO E SUA ENCRENCA 

Nicolás Maduro subiu o tom de suas amea- 
ças diante dos maus presságios para a elei- 
ção venezuelana. 

Como foi uma atitude inesperada, porém 
previsível, a oportunidade é boa para que o 
governo brasileiro experimentasse um pe- 
ríodo de silêncio em relação ao amigo. 

Silêncio é o que mais tem faltado à diplo- 
macia de Lula 3.0. 
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Acesse e descubra como 
os minerais estáo presentes 
em tudo o que vocé imaginar. 
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Criar, conectar, distribuir. 
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Um mergulho nos privilégios da elite dos servidores 


Economista Bruno Carazza aponta em livro que o Brasil não tem um Estado inchado, mas o peso dos salários exorbitantes, 
obtidos por algumas categorias, faz com que os gastos com o funcionalismo acabem maiores do que em outros países 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoGextra.inf.br 


há E» que a Justica, 
que personifica uma 
expressão da soberania, es- 
teja apresentável". Assim, o 
desembargador José Renato 
Nalini defendeu, em 2014, 
mais um auxílio que estava 
sendo incorporado ao salá- 
rio dos magistrados. Na 
época, ele era presidente do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo e tentou emplacar a 
tese de que só “aparente- 
mente” o juiz brasileiro ga- 
nha bem, mas que na verda- 
de “não dá parairtodahoraa 
Miami comprar terno”. Essa 
desconexão da elite do fun- 
cionalismo público com a 
realidade brasileira — que 
resulta em uma corrida por 
remunerações exorbitantes 
em esferas do Judiciário, Le- 
gislativo e Executivo — é o 
foco de “O país dos privilé- 
gios”, livro do economista 
Bruno Carazza lançado nes- 
te més pela Cia das Letras. 
— Até para fazer com que 
o juiz fique um pouco mais 
animado, não tenha tanta 
depressão, tanta síndrome 
de pânico, tanto AVC. A po- 
pulação precisa entenderis- 
so — disse Nalini, em entre- 
vista ao “Jornal da Cultura” 
citada na publicação. 


PESO NO ORÇAMENTO 
Esse é o primeiro volume do 
livro, que será uma trilogia. 
A previsão de lançamento 
dos próximos é 2025 (sobre 
privilégios a empresários) e 
2026 (a super-ricos). Se- 
gundo Carazza, o Brasil não 
tem um Estado inchado, 
mas gasta muito com seus 
servidores. Ele aponta que 
todo o setor público, em to- 
dos os níveis da federação, 
incluindo os militares, em- 
pregava 12% da força de tra- 
balho do país em dezembro 
de 2020. Esse patamar éme- 
nor do que o observado en- 
tre os membros da Organi- 
zação para Cooperação e 
Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE), um bloco de 
países ricos. Lá, o setor pú- 
blico emprega 18%, em mé- 
dia. Na Noruega chega a 
30%. Até mesmo os EUA, 
considerado um exemplo 
de Estado mínimo pela di- 
reita, tem mais: 15%. 
Porém, o peso no orçamen- 
to é maior no Brasil. O gasto 
com remuneração dos servi- 
dores alcançaram 13% do 
PIB em 2019, enquanto nos 
EUA é de 8,7%, na Alemanha 
é de 7,6% e na Noruega é de 
15%. Isso, na avaliação do es- 


Raio-X. Livro aponta que 93% dos juízes e desembargadores receb 


O país dos 


privilégios 


Volume 1: 
Os novos 
e velhos 
donos 
do poder 


pecialista, é resultado de 
anos de pressáo bem-sucedi- 
da por categorias como ma- 
gistrados, membros do Mi- 
nistério Público, advogados 
da União, auditores diversos, 
políticos e militares que con- 
seguiram privilégios de dife- 
rentes tipos. 

— Muitas dessas carreiras 
justificam esses altos rendi- 
mentos pela a importância 
que elas têm, masisso não se 
sustenta. Quer dizer que o 
fiscal do Ibama dentro da 
Amazônia enfrentando o 
desmatamento ilegal não é 
tão relevante quanto? Um 
enfermeiro do SUS que en- 
frentou a pandemianão me- 
rece ser bem valorizado? — 
questiona Carazza. 

O resultado disso é que en- 
quanto professores da educa- 
ção básica e outros profissio- 


nais no nível municipal têm 
remunerações abaixo de 
seus colegas que atuam na 
rede privada, 93% dos juízes 
e desembargadores recebe- 
ram acima do teto do funci- 
onalismo, que é de R$ 44 
mil, o salário dos ministros 
do Superior Tribunal Fe- 
deral (STF). Além disso, 

1.002 deles receberam 

R$ 1 milhão líquidos em 

2023 (uma média de R$ 

83 mil por més). No Mi- 

nistério Público nem to- 

dos os contracheques es- 

tão divulgados como de- 

veriam. Mas, dos dispo- 

níveis, 91,596 dos servi- 
dores recebem acima do teto 
do funcionalismo. 

Nos dois casos, isso se dá 
por meio de diferentes es- 
tratégias: benefícios esta- 
duais que vão sendo replica- 


Trilogia. 

O economista 
Bruno Carazza 
lançou neste 
mês o primeiro 
volume 


dos e, mesmo quando in- 
constitucionais, demoram 
para serem derrubados; ar- 
ticulações de peso de associ- 
ações profissionais junto ao 
Congresso e ao próprio Judi- 
ciário para decisões que 
muitas vezes beneficiam o 
próprio magistrado; e a atu- 
ação de órgãos próprios co- 
mo o Conselho Nacional do 
Ministério Público e o Con- 
selho da Justiça Federal para 
criar ou expandir penduri- 
calhos que, definidos como 
indenizatórios (como auxí- 
lio-moradia), acabam fu- 
rando o teto. 

No Executivo, o econo- 
mista descreve uma corri- 
da que transformou o teto 
salarial em meta. Algumas 
carreiras com maior poder 
de mobilização como dele- 
gados da Polícia Federal 
(média de R$ 29,9 mil 
mensais) e auditores fis- 
cais do trabalho (R$ 
29,2 mil) já apare- 
cem entre as mais 
bem pagas do funci- 
onalismo. 

k Deacordo com ele, 
essa política de valo- 
rização remunerató- 
ria na elite do Poder 
Executivo fez 
com que um 
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Autor aponta itens 
para reforma 
administrativa 


> Teto salarial. Carazza defende 
que uma reforma precisa garantir 
a autoridade do limite de remune- 
ração e derrubar a possibilidade 
da criação de penduricalhos que 
não sejam abatidos pelo teto. 


> Conselhos. O autor afirma 
que é preciso impedir que ór- 
gãos do Poder Judiciário e do 
Ministério Público criem, esten- 
dam e reativem aditivos remu- 
neratórios e que os vencimentos 
dos servidores sejam fixados 
com base apenas па lei. 


» Estrutura dacarreira. Para 
Carazza, é preciso também 
alongar a distância entre a remu- 
neracáo de entrada e do topo da 
carreira, além de promover 
avaliação individual periódica, 
atrelada a metas específicas e 
exigéncias de obtencáo de capa- 
citações e certificados de profi- 
ciéncia técnica. 


> Avaliação. Ele defende a 
regulamentação da demissão 
por desempenho insatisfatório, 
aprovada durante o governo 
Fernando Henrique Cardoso, 
que está há anos no estágio final 
de tramitação, e a criação de 
medidas de avaliação de desem- 
penho baseadas em regras e 
metas individuais pré-definidas. 


professor universitário re- 
ceba o equivalente a 66,4% 
do subsídio de um delegado 
da Polícia Federal. Já um 
pesquisador com nota 
máxima na avaliação de de- 
sempenho, 58,1%. 

— Em períodos que os re- 
ajustes ficam mais difí- 
ceis, como agora, essas 
distorções começam a 
aflorar deforma mais forte 
e aí a gente vê essas greves 
que aconteceram — avalia 
o autor do livro. 


POLÍTICOS E MILITARES 
Outros dois relevantes dre- 
nos de recursos públicos 
apontados na obra sáoos po- 
líticos e os militares. O pri- 
meiro grupo, diz o especia- 
lista, recebe cota parlamen- 
tar que chega R$ 51 mil 
mensais para custear passa- 
gens aéreas, aluguel de veí- 
culos, publicidade, pesqui- 
sas e consultorias. O resul- 
tado disso, na avaliação de 
Carazza, é que “acabam fa- 
zendo campanha eleitoral 
em tempo integral durante 
toda a duração de seu man- 
dato”, o que beneficia os par- 
lamentares a conseguirem 
reeleições. 

Já os militares, têm uma Jus- 
tiçaespecializada —que custa 
um terço do Superior Tribu- 
nal de Justiça e tem 70 vezes 
menos processos — e um sis- 
tema de previdência próprio 
também extremamente one- 
roso: o déficit do INSS, de R$ 
270 bilhões em 2022, atendia 
30 milhões de aposentados e 
pensionistas. Já o rombo da 
previdência das Forças Arma- 
das é de R$ 48 bilhões para 
519 mil militares. 

Carazza defende que o Bra- 
sil precisa de uma reforma 
administrativa “desprovida 
de ideologias”. Para ele, essa 
medida é necessária para re- 
duzir desigualdades, abrir es- 
paço fiscale garantir serviços 
públicos com melhor quali- 
dade. Ainda de acordo com o 
economista, é preciso se afas- 
tar da discussão polarizada 
entre quem entende ser a re- 
forma uma bala de prata para 
reduzir o Estado ao mínimo e 
entre os que afirmam que 
qualquer discussão nesse 
sentido vai trazer precariza- 
ção de serviços. 

— Uma reforma que recu- 
pere só a autoridade do teto 
remuneratório gera uma 
economia de centenas de bi- 
Ihóes de reais para os próxi- 
mos anos. Só no Judiciário 
são R$ 8 bilhões por ano. Não 
é a solução de todos os pro- 
blemas, mas garante ganhos 
fiscais relevantes —afirma. 
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Com vice ainda em 
aberto, PSD oficializa 
candidatura de Paes 


Convenção teve otimismo com vitória no primeiro turno e 
presença de aliados que vão da esquerda ao bolsonarismo 


CAIO SARTORI 
caio.sartoriDoglobo.com.br 


PSD do Rio formalizou on- 

tem, em convenção, acan- 
didatura à reeleição do prefei- 
to Eduardo Paes. Como era es- 
perado, o partido não se de- 
bruçousobre a principalnove- 
la do período pré-eleitoral na 
cidade: a escolha dovice de Pa- 
es na chapa. O indicado, que 
deve ser o deputado federal 
Pedro Paulo ou o estadual Edu- 
ardo Cavaliere, ambos do pró- 
prio PSD, tende a ser definido 
até o dia 5 de agosto. 

O evento foi conduzido 
pelo presidente da Cámara 
dos Vereadores e coman- 
dante municipal da legen- 
da, Carlo Caiado. Entre os 
aliados de outras siglas que 
marcaram presença, havia 
até bolsonarista, mas sobre- 
tudo quadros da esquerda. 

— Essa aliança é uma res- 
posta aos que acham que a 
política tem que se apeque- 
nar. Política é o esforço de 
produzir consensos a partir 
dos dissensos — disse Paes. 

O prefeito chega à campa- 
nha com cenário confortá- 
vel. Na pesquisa Datafolha 


mais recente, ele aparece 
com 53%. Os adversários 
Tarcísio Motta (PSOL) e Ale- 
xandre Ramagem (PL) têm 
9% e 7%, respectivamente. 

Apesar de haver a leitura de 
que os demais candidatos vào 
crescer ao longo da campa- 
nha, aliados do prefeito acre- 
ditam em vitória no primeiro 
turno. Essa confiança foi re- 
forcada em vários momentos 
durante a convencáo. 

No encontro, Paes já prepa- 
rou o terreno para o embate 


Q 


“Política é o esforço de 
produzir consensos a 
partir de dissensos” 


Eduardo Paes, sobre juntar 
direita e esquerda no palanque 


“Eduardo é um cara que 
sempre foi de centro, é 
de todos nós” 


Otoni de Paula, deputado 
bolsonarista que vai apoiar a 
reeleição do prefeito 


com Ramagem na área da se- 
gurança, uma das prioridades 
narrativas do candidato apoi- 
ado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Ao jogar para 
o governo do estado, chefiado 
por Cláudio Castro (PL), a 
maior parcela de responsabi- 
lidade pela segurança públi- 
ca, o prefeito buscou associar 
Ramagem ao grupo que esta- 
ria fracassando nessa política. 

— (O bolsonarismo) no- 
meou até o secretário de se- 
gurança do estado. Vai lá e 
faz. Está na mão deles há seis 
anos, desde 2018, quando eu 
e Comte (Bittemcourt) per- 
demos eleição para aquele 
juiz 171 — afirmou, referin- 
do-se a Wilson Witzel. 

Nas pesquisas, a segurança é 
frequentemente citada como 
o maior problema da cidade 
pelos cariocas na atualidade. 


DISPUTA INTERNA PELA VICE 

Como Paes tende a deixar o 
novo mandato no meio, caso 
reeleito, para concorrer ao 
governo estadual em 2026, a 
escolha do vice ganhou pro- 
tagonismo na eleição deste 
ano. Nas outras três vezes em 
que conquistou a prefeitura 
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Aliança ampla. Convenção reuniu nomes como Jandira (PCdoB, à esquerda), Martha Rocha (PDT, de rosa) e Molon (PSB, atrás) 


do Rio, ele tinha a seu lado 
um vice “de composição” — 
quadros indicados por parti- 
dos aliados e que não seriam 
sucessores naturais. 

Agora, o prefeito faz questão 
de que o vice seja alguém de 
seu próprio grupo político e 
que ele enxergue como pronto 
para assumir a cidade. Pedro 
Paulo sempre foi o favorito por 
causa da parceria de décadas 
com Paes e pelo conhecimen- 
to que tem da máquina públi- 
ca, mas é visto como alguém 
que leva consigo alguns pro- 
blemas para a campanha. 

Um deles é o episódio, já 
arquivado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), em 
que foi acusado de agredir a 
ex-mulher. Apesar do álibi 
jurídico, ocaso permaneceu 
forte enquanto problema 
político para o deputado. 

Cavaliere, por outro lado, 


T 
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não carrega esse tipo de pas- 
sivo, mas tem apenas 29 anos 
e uma curta trajetória políti- 
ca. Mesmo assim, é muito va- 
lorizado por Eduardo Paes, 
de quem ganhou a confiança 
nos últimos anos. Até o perí- 
odo autorizado pela Justiça 
Eleitoral, era secretário de 
Casa Civil na cidade. 
Presidente estadual do PSD, 
Pedro Paulo teve protagonis- 
mo na convenção e chegou a 
discursar. Cavaliere, não. 


PRESENÇA ECLÉTICA 

A convenção contou com a 
presença das principais lide- 
ranças do partido no Rio, 
além de outros políticos que 
apoiam Paes este ano. Um de- 
les era o deputado federal 
Otoni de Paula (MDB). Bol- 
sonarista, o parlamentar usou 
um adesivo com os dizeres 
“direita com Eduardo Paes 


pelo bem do Rio”. Apesar de o 
MDB ter poucas chances de 
integrar a aliança, Otoni defi- 
niu por conta própria o apoio 
pessoal ao prefeito. 

Pela esquerda, figuras de PT, 
PDT, PSB e PCdoB também 
prestigiaram. Solidariedade, 
PV, Cidadania, Podemos, 
PRD, Avante e Agir foram ou- 
tras legendas representadas. 

— Estou rodeado aqui de 
amigos petistas, do PCdoB. 
Aliás, preciso sair daqui e fa- 
zer uma oração depois — 
brincou Otoni. — Vocês 
acham que vão levar o Eduar- 
do, um cara que sempre foi de 
centro, e vão levar sozinhos? 
Não! Eduardo é de todos nós. 

Por várias vezes, Paes citou a 
parceria com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

— Е um sujeito apaixona- 
do pelo Rio. Não tem nada 
que eu peça que ele não faça. 
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Ao lado de Lula, Boulos cola Nunes a Bolsonaro 


Evento que oficializou candidatura do deputado à prefeitura de SP teve acenos ao eleitorado mais pobre, elogios 
à militância e ataques velados ao principal rival, associado à extrema direita mesmo sem ser citado nominalmente 


ALINE RIBEIRO 
amoraesOedglobo.com.br 
SAO PAULO 


om a presença do presi- 

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), de ministros e de 
outros importantes caciques 
da esquerda, o deputado fede- 
ral Guilherme Boulos 
(PSOL) langou ontem, em 
evento no Expo Center Nor- 
te, sua candidatura à prefeitu- 
ra de São Paulo. A chapa com 
a ex-prefeita Marta Suplicy 
(PT) na vice foi costurada di- 
retamente pelo chefe do Exe- 
cutivo, que deve se empenhar 
pessoalmente na disputa. 

— Hoje comeca o jogo. E 
vendo essa convenção lota- 
da, animada, com cheirinho 
da vitória, me dá ainda mais 
convicção e confiança de 
que essa campanha não vai 
ser minha e da Marta. Essa 
campanha vai ser nossa — 
disse Boulos ao discursar. 

O parlamentar, que cons- 
truiuatrajetória política co- 
mo líder do Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Teto, 
prometeu que, se vencer, irá 
“botar a periferia em pri- 
meiro lugar”. A retórica di- 
recionada à população mais 
pobre também incluiu a 
promessa de que ele e Marta 
desejam “ganhar para mu- 
dar a vida do povo”. 

— Quero agradecer em 
primeiro lugar essa militân- 
cia, mais de 10 mil pessoas. 
A militância que no fim do 
dia, quando o bicho pega, 
segura a onda. E é quem vai 
levar a nossa campanha nas 
costas —previu Boulos. 
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Confiança. Lula entre a candidata a vice, Marta Suplicy, e Guilherme Boulos: presidente disse ao discursar que quer “ser responsável pela vitória” do psolista 


A estratégia de Lula na ca- 
pital paulista faz parte de 
ummovimento maisamplo, 
no qual o PT se articulou pa- 
ra apoiar nomes fortes de 
outros partidos em locais 
onde tem pouca chance de 
eleger candidatos. E a pri- 
meira vez desde a redemo- 
cratização em que a sigla 
não terá um nome próprio 
como cabeça de chapa na 
disputa. A presença do pre- 
sidente e da tropa da esquer- 
da é uma forma de o PT, ain- 
da assim, marcar posição na 


corrida eleitoral da maior 
cidade do país. 

O combate de Lula não é 
apenas contra o atual prefei- 
to, Ricardo Nunes (MDB), 
mas também contra o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
aliado do aspirante à reelei- 
ção. No palanque, apoiadores 
de Boulos anunciaram, por 
mais de uma vez, que a candi- 
datura do psolista é uma for- 
ma de “deixar para trás o can- 
didato bolsonarista”, sem ci- 
tar Nunes nominalmente. Na 
última pesquisa Datafolha, 


divulgada em 5 de julho, o 
prefeito e Boulos estavam 
empatados tecnicamente, 
com 24% e 23%, respectiva- 
mente, das intenções de voto. 

Boulos, por sua vez, tam- 
bém planeja colar a imagem 
em Lula. Ele não poupou 
elogios ao padrinho político 
e falou sobre “sonhos im- 
possíveis” ao lembrar que o 
petista, um metalúrgico, 
chegou três vezes à Presi- 
dência da República. 

— (Disseram que) era im- 
possível alguém que veio do 


movimento sem teto ganhar 
a prefeitura da maior cidade 
da América Latina, e nós va- 
mos mostrar mais uma vez 
que ele estão errados —pros- 
seguiu o deputado. 


MARTA: 'ESSE É O MEU LADO’ 

A ex-prefeita Marta Suplicy, 
que chegou a integrar a ges- 
tão de Ricardo Nunes como 
secretária de Relações In- 
ternacionais, frisou no pal- 
co que se sentia “abraçada 
pelo meu partido”, o PT. Ela 
retornou à sigla após quase 


uma década justamente pa- 
ra ocupar a vice. 

— Esse é meu lado da po- 
lítica, ea minha história, ea 
minha vida. Presidente Lu- 
la, vocé me trouxe de volta 
ao PT e criou as bases paraa 
coligacáo poder existir. 

Marta elogiou Boulos em 
vários momentos. Para a ex- 
prefeita, o candidato “tem 
inteligéncia”, “é rápido” e 
“se importa com as pessoas”. 

— Você vai fazer muito 
mais do que eu fiz, porque 
vai contar com minha expe- 
riência e com sua própria — 
afirmou a petista. 

O último discurso do even- 
to coube a Lula. O presidente 
se disse convencido de que 
Boulos “está predestinado a 
sero futuro prefeito” erelem- 
broualiados que, assim como 
Suplicy, já ocuparam o posto: 

— Vai ter o acúmulo da ex- 
periência da Marta, da Luiza 
(Erundina) e do (Fernando) 
Haddad (todos ex-prefeitos 
de São Paulo pelo PT). Estou 
convencido desde quando as- 
sumi o compromisso: o Bou- 
los é meu candidato. E quero 
dizer que me sinto tão candi- 
dato quanto ele. Quero ser 
responsável pela vitória dele. 

Engrossando o coro de 
discursos anteriores, Lula 
também afirmou que é pre- 
ciso mostrar “quem está 
com quem neste país”: 

— Coma vitória do Boulos, 
vamos dizer que nunca mais 
a extrema direita, os fascis- 
tas, os nazistas, O negacionis- 
tas, os mentirosos vão voltar 
agovernar essa cidade. 


União Brasil adia decisão sobre apoio ao prefeito 


Palavra final caberá à Executiva municipal, presidida pelo vereador Milton Leite, que cobrou de Nunes uma “coalizão nos moldes europeus' 


HYNDARA FREITAS 
hyndara.freitasOsp.oglobo.com.br 
SÁO PAULO 


Uniáo Brasil adiou a esco- 

lha sobre quem irá apoiar 
na eleição municipal de São 
Paulo para até 6 de agosto, em- 
bora a decisão possa ser toma- 
da antes. O mais provável é 
que o partido integre o projeto 
de reeleição do prefeito Ricar- 
do Nunes (MDB), mas o tema 
agora foi delegado à executiva 
municipal, liderada pelo vere- 
ador Milton Leite (União) e 
composta por 14 pessoas. 


Leite afirmou que o apoio ao 
prefeito depende do compro- 
misso de adotar um "governo 
de coalizáo nos moldes euro- 
peus”, em que o União teria 
maior participacáo em secre- 
tarias e políticas públicas do 
município. O presidente da 
Cámara Municipal disse que 
pediu a Nunes que ele se com- 
prometesse, em eventual nova 
gestáo, com a criacáo de pastas 
dedicadas à protecáo de ma- 
nanciais e à defesa dos ani- 
mais, além da eletrificação da 
frota de ônibus da cidade. 


A delegação da decisão à 
executiva municipal foi apro- 
vada ontem por todos os 33 in- 
tegrantes do partido que parti- 
ciparam da convenção da si- 
gla, entre deputados federais, 
estaduais e vereadores. Tam- 
bém foi aprovado o lançamen- 
to de 56 candidaturas para o 
Legislativo municipal. 

Caso o partido decida não 
apoiar o emedebista, Leite 
afirma que a alternativa seria 
lançar uma candidatura pró- 
pria —e os nomes possíveis 
seriam ele mesmo ou o depu- 


Em BH, Fuad e Kassab apostam 
em discurso moderado para reagir 


Oficializado como candidato à reeleição ontem, prefeito ainda patina em pesquisas 


VICTORIA ABEL 
victoria.abelObsb.oglobo.com.br 


PSD oficializou a candida- 

turaàreeleição do prefeito 
de Belo Horizonte, Fuad No- 
man, ontem, na Assembleia 
Legislativa em Minas Gerais, 
com a presença do presidente 
do partido, Gilberto Kassab. A 
sigla tem buscado estratégias 
para elevar as intenções de vo- 
to em Fuad. Aliados acreditam 
queo discurso moderado pode 
ajudar vencer os adversários 
mais à direita, além de uma 
campanha focada em realiza- 
ções da atual gestão. 


A pesquisa Quaest divulga- 
da em 16 de julho apontou 
uma liderança do deputado 
estadual e apresentador li- 
cenciado da Record TV Mau- 
ro Tramonte (Republica- 
nos), com 25% das intenções 
de voto. Fuad está numerica- 
mente ao lado da deputada 
federal Salabert (PDT), com 
9%, em um empate técnico 
quádruplo que, consideran- 
do a margem de erro, inclui 
ainda Bruno Engler (PL), 
com 12%, e João Leite 
(PSDB), que soma 11%. 

— Amelhora nas pesquisas 
vai se dar com o início da 


campanha eleitoral. A po- 
pulação ainda não se envol- 
veu e não se interessou pelo 
processo eleitoral. Estamos 
muito confiantes de que a 
gestão do Fuad, que é muito 
bem avaliada, vai se trans- 
formar em aprovação elei- 
toral também pela popula- 
ção de Belo Horizonte — dis- 
se ontem o presidente do 
PSD em Minas e deputado 
estadual Cassio Soares. 

Soares defende que o pre- 
feito não deve se dedicar a 
discursos ideológicos ou se- 
guir para o campo da direita 
mais conservadora: 


ANSELMO CAPARICA/TV GLOBO 


Convenção. Kassab, Fuad e Cassio Soares: proposta é focar em feitos da gestão 


— É perfeitamente pos- 
sível o prefeito sair vitori- 
oso com o discurso mode- 
rado e legítimo de pensar 
na cidade. A questão ideo- 
lógica vale mais para elei- 
ções proporcionais e naci- 
onalmente. Quando a gen- 
te traz para o recorte mu- 
nicipal, as pessoas estáo 
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interessadas паз soluçóes 
dos problemas da cidade. 


PLANO É FAZER 150 PREFEITOS 
A gestão de Fuad é avalia- 
da como positiva por 31% 
dos eleitores de Belo Ho- 
rizonte e vista como regu- 
lar por outros 40%, além 
de 16% que a veem como 


tado federal Kim Kataguiri 
(União-SP). O cacique da le- 
genda em SP não descarta 
uma aliança com Pablo Mar- 
çal (PRTB), mas o desempe- 
nho do ex-coach até o mo- 
mento não empolga asigla. 
Antes da votação, Leite se 
reuniu com Kataguiri, que ain- 
da tenta convencer a sigla de 
sua candidatura. Após o en- 
contro, o deputado disse que o 
correligionário “segue contrá- 
rio” à empreitada e que “tenta- 
rá convencer a executiva”. 
Aideiado partido éesperar o 
MDB oficializar a candidatura 
de Nunes na convenção mar- 
cada para o dia 3 de agosto e, 
depois, decidir. O prazo máxi- 
mo é 6 de agosto, um diaapósa 
data-limite para a realização 
das convenções partidárias. 


negativa, ainda segundo a 
pesquisa Quaest mais re- 
cente. Os percentuais va- 
riaram pouco em relação 
ao levantamento anteri- 
or, realizado em junho, 
quando os mesmos índi- 
ces eram de 32%, 38% e 
18%, respectivamente. 

A convenção de ontem 
contou com a presença do 
presidente do PSD, Gil- 
berto Kassab, que também 
é secretário de governo no 
estado de São Paulo. Para 
as lideranças locais, a pre- 
sença de Kassab é essenci- 
al para legitimar a candi- 
datura de Nomane darfor- 
ca nacionalao pleito. 

Além de Belo Horizon- 
te, o PSD planeja lançar 
candidatos a prefeituras 
em pelo menos 350 cida- 
des de Minas Gerais. O 
objetivo do partido é ele- 
ger mais de 150 nomes nas 
disputas majoritárias. 
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Inspiração 
mexicana. 
Integrantes da 
Junina Portal do 
Sertão, de 
Pernambuco, 
usam máscaras 
da festa do Dia 
dos Mortos 


Rainha. Wênia 
Sonály dança há 
21 anos e tem 
rotina intensa de 
treinos: “Ser 
quadrilheira é 
se dedicar 

com раїхао” 


LCESAR/DIVULGAÇÃO 


“a 


DANIEL ar iy 


O 


NAWEB 


FRANCO DA ROCHA, EM SP 
Presídio pega fogo durante rebelião 


Detentos incendiaram colchões e tecidos; PM e bombeiros precisaram agir 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


_ DIEGO LIMA/DIVULGA ÃO 


A mais antiga. 
Lageiro Seco se 
apresenta desde 
de 1947 e hoje 
conta com 124 
integrantes 


Casamento na 
roca. Integrantes 
fantasiados 

de noivos da 
quadrilha Junina 
Fogueirinha, 

da Paraíba 


Quadrilhas juninas renovam tradicáo com 
luxo e diversidade de temas e integrantes 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaGoglobo.com.br 


m torneio no próximo 

fim de semana em Ara- 
caju mostra a força de uma 
manifestacáo cultural, que, 
pelo nome, deveria se limi- 
tar apenas ao més passado. 
Mas o Campeonato Brasi- 
leiro de Quadrilha Juninas 
celebra a dança que se espa- 
Iha pelo país também em ju- 
lho. Uma tradição nascida 
no século XIX e renovada 
com elementos modernos, 
como a abertura da diversi- 
dade, novos personagens e 
referências literárias que 
baseiam suas coreografias, 
adereços e alegria. 

Se a festa dura dois meses, 
para os quadrilheiros profis- 
sionais, o trabalho toma qua- 
se o ano todo. Com enredos 
anuais, fantasias luxuosas, 
meses de ensaios e alas te- 
máticas, as companhias de 
dança junina incorporam 
elementos cênicos e teatrais 
e em alguns casos lembram 
as maiores escolas de samba 
do país. O Ministério do Tu- 
rismo estima que as celebra- 
ções dedicadas aos santos 
Antônio, Pedro e João devem 
impactar mais de 21,6 mi- 
Ihóes de pessoas em 2024. 

—Ser quadrilheira é se de- 
dicar com paixão à dança, 
aos ensaios, sempre com o 
objetivo de manter viva a 
alegria еа riqueza dessa ma- 
nifestação cultural — expli- 
ca Wênia Sonály, integrante 
da Junina Figueirinha, da 
Paraíba, que com 36 anos e 
21 deles dedicados às qua- 
drilhas, conquistou o título 
de rainha no Festival de 
Quadrilhas Juninas de João 
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Pessoa em junho. 

Para manter o alto nível, 
os ensaios comecam ainda 
em outubro do ano anterior 
e chegam a durar mais de 
seis horas nos meses que an- 
tecedem o período junino, 
conta Wénia. 

E na Paraíba que há a qua- 
drilha mais antiga no Brasil: 
a Lageiro Seco, fundada em 
1947 hoje com 124 partici- 
pantes. Luiz Ferreira da Sil- 
va, de 89 anos, conta que 
criou o grupo quando tinha 
12, ao lado do irmão e inspi- 
rado na companhia de reis 
de sua rua em João Pessoa. 

— Juntamos um grupo de 
amigos com 35 mulheres do 
bairro que queriam dançar, e 


Moderna. PoDe-C Show tem “mototáxi destemido” como personagem 


PABLO HASMULLER/DIVULGAÇÃO 
w—— M — | 


assim nasceu a Lageiro Seco. 
Ela é a minha vida, só deixo 
de participar quando Deus 
me levar — conta Ferreira, 
que, mesmo sem dançar, é 
presença garantida nos en- 
Saios e apresentações. 
Jurado do campeonato que 
começa sexta-feira em Araca- 
ju, Fernando Petrônio Ferrei- 
ra diz que as quadrilhas de 16 
estados serão julgadas pelos 
quesitos temática, figurino, 
coreografia, animação, casal 
de noivos, repertório musical 
e marcador (responsável por 
ditar o andamento da coreo- 
grafia). A dança, claro, impor- 
ta muito. Mas outro quesito 
que tem chamado a atenção 
são os figurinos, que ganha- 


NÚMEROS DO MAIOR 
QUADRILHÃO DO MUNDO 


O São João de Campina 
Grande, na Paraíba, é 
considerado o maior do 
planeta e, este ano, teve como 
tema os 160 anos da cidade 


1.280 


casais participaram 
da quadrilha em 2024 


m Ra 
2,9 milhões 
de pessoas passaram pelo 
São João da cidade este ano 


2013 
é o ano de fundação 


do Quadrilhão de 
Campina Grande 


Q 


“Juntamos amigos com 
35 mulheres e nasceu a 
Lageiro Seco. Ela é a 
minha vida” 


Luiz Ferreira da Silva, 89 anos, 
fundador da quadrilha mais 
antiga do Brasil 


"E sobre ser livre 
também dentro da 
nossa cultura" 


Ynara Sangela, marcadora trans 
do Pode-C Show, coletivo junino 
do Rio que celebra a diversidade 


ram tecidos de alta qualidade, 
cores vibrantes, saias volumo- 
sas e aderecos artesanais. 

— As roupas estáo cada 
vez mais luxuosas, com tra- 
balhos de pintura e borda- 
dos. Uma quadrilha que in- 
veste no figurino gasta cerca 
deR$4milaR$6milporca- 
sal, mas em caso de desta- 
ques, esse valor pode chegar 
até R$ 12 milou R$ 15 mil — 
calculao estilista Iré Rocha. 

Nomundo das quadrilhas, 
o tamanho conta. Desde 
2013, a “Quadrilhão” entra 
naarena do Parque do Povo, 
no São João de Campina 
Grande, para preservar o tí- 
tulo de maior quadrilha do 
Brasil do Instituto Ranking 
Brasil e superar o número 
de componentes do ano an- 
terior. Em 2024, a meta foi 
mais uma vez alcançada, 
com 1.280 pares. A festa é 
democrática: segundo o se- 
cretário de Educação de 
Campina Grande, Raymun- 
do Asfora Neto, diz que não 
há ensaio prévio e todos os 
participantes da festa po- 
dem entrar na dança. 


TRANS MARCANDO ADANÇA 
Os coletivos juninos avan- 
çaram na representativida- 
de, com muitos aceitando 
casais do mesmo sexo. Mu- 
lher trans, Ynara Sangela, a 
marcadora da Junina Po- 
De-C Show, do Rio, que se 
apresenta com o enredo “O 
Sertão virou Favela”, come- 
mora a diversidade. 

—E sobre ser livre pra faze- 
mose ser quem queremos ser 
dentro também da nossa cul- 
tura — defende Ynara, que 
esse ano interpreta a “Maria 
Mavambo” uma cafetina. 


O grupo, que faz 40 apre- 
sentações na temporada ju- 
nina, tem ainda entre seus 
destaque o casal de príncipe 
e princesa fantasiados de 
“mototáxi destemido” e 
“empreendedora arretada 
da comunidade”. 

A cultura de outros países é 
acolhida na Junina Portal do 
Sertão, de Pernambuco, o 
que combina com uma tradi- 
ção que chegou ao Brasil no 
século XIX, primeiro como 
dança de salão. Além de te- 
rem escolhido o enredo “Ma- 
lassombros, cordel do além 
sertão”, baseado no romance 
“Pedro Páramo”, do escritor 
Juan Rulfo, os integrantes se 
apresentam fantasiados de 
“catrinas”, as caveiras da Fes- 
ta do Dia dos Mortos. 

Entre os 120 integrantes 
da Portal do Sertão, está o 
cubano Albert Carlos Lon- 
dres Salazar, de 20 anos, que 
há há dois veio encontrar a 
mãe, integrante do progra- 
ma Mais Médicos que esta- 
va no país há 10. 

一 Assim que cheguei, as- 
sisti a uma apresentação do 
grupo e já senti vontade de 
me inscrever. Me conectei 
com o Brasil já ali, por conta 
da dança — diz. 

As quadrilhas foram oficia- 
lizadas como manifestações 
culturais nacionais em junho 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

— Elas fazem parte daiden- 
tidade do nosso país e movi- 
mentam grande parte da 
economia criativa —avalia o 
o coordenador do projeto 
Cultura Junina do Rio de Ja- 
neiro, Milton Luiz da Silva, 
da Universidade Federal Ru- 
ral do Rio de Janeiro. 
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Brasil 


Influenciadores 


'fúnebres' viralizam 
ao naturalizar temas Ë 


ligados à morte 


Preparação de cadáveres, trabalho de coveiro na 
França e rotina de cuidados de uma jovem em 


estado terminal atraem milhares de seguidores 


LUIS FELIPE AZEVEDO 
luis.azevedoOoglobo.com.br 


р: о poeta Manuel Ban- 
deira, elaeraa “indeseja- 
da das gentes”. Mas nas re- 
des sociais, o efeito parece 
ser o contrário. Com mi- 
lhões de visualizações e se- 
guidores, conteúdos que 
abordam diferentes aspec- 
tos da morte têm atraído o 
interesse e a curiosidade 
dos brasileiros nas platafor- 
mas digitais. A ponto dejáse 
formar um nicho relevante 
de influenciadores dedica- 
dos ao tema. 

A morte pode ser tratada a 
partir da rotina de cuidados 
paliativos de uma jovem em 
estágio terminal do câncer, 
do dia a dia de um coveiro 
goiano em Paris ou de uma 
especialista em ciências 
mortuárias que tira dúvidas 
sobre o seu ofício. Isabel Ve- 
loso, de 18 anos, passou a 
compartilhar seus últimos 
meses de vida —segundo as 
previsões médicas — após 
ser diagnosticada com um 
Linfoma de Hodgkin, cân- 
cer do sangue com origem 
no sistema linfático. A co- 
munidade de seguidores 
cresceu a cada estágio do 
tratamento, chegando aos 
atuais 3 milhões no Insta- 
gram e mais de 1,4 milhão 
no TikTok. 

— Passei a mostrar o meu 
tratamento como uma forma 
de desabafo e de escape. Mi- 
nhaintençãoeradeconversar 
com quem já me seguia e 
brincar, viver de forma mais 
leve — ressalta Isabel. — Fico 
orgulhosa porque sei o 
quanto ajudo ou- 
tras pessoas que 
enfrentam a doen- 
ca, um cuidado pa- 
liativo. Todos me- 
recem qualidade de 
vida, com cuidados 
paliativos ou nào. 

Isabel recebe 
mensagens de 
apoio, mas também 
se tornou alvo de co- 
branças. Já teve de li- 
dar com mensagens 
como “por que você 
ainda não morreu?” 

— Apesar de ser termi- 
nal, a doença está estabili- 
zada por um tratamento 
com canabidiol que pro- 
longa minha vida por tem- 
po indeterminado. Mas a 
maioria das pessoas me se- 
gue paraver a minhamortee 
não está interessada nas partes 
boas da minha rotina —relata. 

A professora da Universi- 
dade Federal Fluminense 
Renata Rezende, especialista 
em estudos sobre mídia e 
morte, defende que a exposi- 
ção permite que o tema seja 
debatido com mais naturali- 
dade. Ela avalia o tema tem 
gerado comoção e curiosida- 
depor se tratar deum destino 
comum da humanidade, 
que, na prática, é desconhe- 
cido. Os usuários encon- 
tram, assim, uma forma de 
criar um “laço social invisí- 
vel” e preservar memórias. 


AS 
p 


Humor O coveiro goiano Júnior балах mostras sua rola de trabalho em um 
cemitério na Franca para 900 mil seguidores no Instagram e 1,5 milháo no TikTok 


— O interesse é evidente 
inclusive em casos de famo- 
sos que, ao morrer, ganham 
seguidores, como Pelé e Ma- 
rília Mendonça. Existe uma 
espécie de cultura de per- 
tencimento e de manuten- 
ção da memória que explica 
esse crescimento — diz a 
professora da UFF. — Esta 
nova lógica, em que se 
expõe quase tudo remontaa 
como funcionava a socieda- 
de na Idade Média, quando 
lidar com a morte fazia par- 
te do dia a dia da população. 
Com a modernidade, houve 
o avanço da medicina e fo- 
ram criados espaços para 


ан n ski 


S um, 


morrer, como cemitérios e 
hospitais. A internet, sobre- 
tudo após a pandemia, fez 
com que essa temática vol- 
tasse a ser abordada com 
menostabu. 

O interesse pelo tema in- 
corpora também o entendi- 
mento de como funciona o 
dia a dia daqueles que traba- 
lham diretamente com a 
morte. E o caso de Ego, nome 
artístico de Carina Mattei, de 
23 anos, que atuana prepara- 
ção de corpos humanos para 
o sepultamento. 

No perfil @egocarina, a 
técnica em tanatopraxia 
responde dúvidas sobre 
ciências mortuárias dos 
quase 170 mil seguidores no 
Instagram. Seu trabalho 


consiste em procedimentos 
que visam a higienizar o ca- 
dáver de dentro parafora. 

— Comecei a crescer na 
internet quando eu estava 
estudando esta profissão e 
compartilhei minhas pri- 
meiras experiências. Sofro 
críticas o tempo todo, prin- 
cipalmente, por abordar a 
morte, que é um tema que a 
sociedade tenta esconder a 
todo custo. Mas gera inte- 
resse —explica Ego. 

O primeiro contato da jo- 
vem com este ambiente foi no 
velório do pai, quando, apesar 
da tristeza, ela se sentiu con- 
fortada ao observar a expres- 
são no rosto do cadáver que 
transmitia tranquilidade. 
Aquele semblante a fez acre- 
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ações 


Ciência. Ego, 
nome artístico 


de Carina Mattei, 


de 23 anos: ela 
é técnica em 
tanatopraxia e 
tira dúvidas de 
seguidores 


FOTOS DE REPRODUÇÃO 


Reflexões. 
Isabel Veloso, 
de 18 anos, 
no dia de seu 
casamento: 
ela passou a 
mostrar o 
tratamento 
contra 

um câncer 
como forma 
desabafo e 
de escape 


ditar que ele tenha ido para 
um lugar de paz. Assim como 
Isabel, a técnica em tanato- 
praxia ressalta que, apesar de 
provocar estranhamen- 
to, a maioria dos comen- 
tários em suas postagens 
são positivos. Ela também 
conta que recebe mensa- 
gens de seguidores para 
compartilhar histórias de 
perdas próximas e de supe- 
ração destes momentos. 


VIDA DE COVEIRO 

O coveiro César Marcos Ju- 
nior, que se apresenta como 
Júnior Covas nas redes, 
mostra o dia a dia da profis- 
são na França para quase 
900 mil seguidores no Ins- 
tagram e 1,5 milhão no Tik- 
Tok. Ele usa o humor para 
mostrar a rotina no cemité- 
rio a seu público virtual, 
chamado por ele como “fu- 
turos clientes”. 

Nas postagens, o goiano, 
que se autodenomina o “Se- 
nhor das Covas”, mostra co- 
mo atua na limpeza de támu- 
los e na exumação de corpos. 
E explica diferenças entre o 
Brasil e a França nos procedi- 
mentos funerários. 

— Quando descobrem que 
eu sou coveiro, 60% das pesso- 
as falam “credo”. As outras 
40% não falam nada, até por- 
que já viraram meus clientes. 
Nove entre cada dez pessoas 
que vêm ao cemitério acham 
que o coveiro é Google. Se 
nem eles sabem onde é o tú- 
mulo, imagine nós. Você acha 
que nós vamos saber onde es- 
tão todos os Joves? — brincou 
Covas, em um dos vídeos. 

Psicanalista e professor titu- 
larna Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes), José An- 
tonio Martinuzzo chama a 
atenção para como o tema é 
tratado como entretenimento 
nas plataformas. Para Martj- 
nuzzo, pode funcionar como 
uma distração em relação à 
própria morte: 

— A morte não faz sentido 
para a consciência e passa- 
mos o tempo todo tentando 
esquecer que ela vai ocorrer 
com a gente. Ao ver como 
esse processo ocorre com o 
outro, temos a oportunida- 
de de nos iludir de que não 
fazemos parte daquilo. O 
uso da morte como entrete- 
nimento é uma distração da 
morte em si mesma. 
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р“ де um mercado que 
crescedeformaacelerada 
nomundo, o Brasil enfrenta о 
desafio de regular as platafor- 
mas de apostas on-line, as po- 
pulares bets, associadas prin- 
cipalmente a jogos de futebol. 
O governo arremata as regras 
que vão formalizar o setor no 
país a partir de janeiro de 
2025, inclusive com a previ- 
são da cobrança de impostos 
aprovada no Congresso. À ex- 
periência de outros países que 
fizeram isso antes indica que 
de fato o governo pode colher 
uma arrecadação bilionária 
dessa regulamentação, mas 
também que o estabeleci- 
mento de regras de controle e 
salvaguardas para minimizar 
riscos podem gerar empregos 
e negócios. A tendência deve 
ser de aquisições das peque- 
nas empresas do setor pelas 
maiores e até por gigantes glo- 
bais, que podem ficar ainda 
mais atraídas pelo promissor 
mercado brasileiro. 

Os números são atrativos. 
Estima-se que as apostas on-li- 
ne movimentarão neste ano 
nada menos que US$ 45 bi- 
Ihóes (pouco mais de R$ 250 
bilhões) em todo o mundo, 
chegando a US$ 65,1 bilhões 
(R$ 364bilhões) em 2029, um 
crescimento anual de 7,4%, se- 
gundo estimativas da platafor- 
ma de dados Statista. No Bra- 
sil, o cálculo é que as apostas 
on-line somaram R$ 120 bi- 
lhões em 2023 e podem che- 
gara R$ 150 bilhões neste ano. 

A análise dos números de 
países como Reino Unido, Itá- 
lia e Espanha confirma a ex- 
pectativa do governo de uma 
arrecadação expressiva de im- 
postos, mas também destaca a 
geração de vagas para profissi- 
onais de atendimento, de ope- 
ração dos sites e de tecnologia. 
São posições que devem serin- 
ternalizadas com a obrigação 
de as bets se estabelecerem no 
Brasil. Até agora, elas opera- 
vam de estruturas no exterior. 

— As regras trazem segu- 
rança jurídica ao investimen- 
to, garantias aos apostadores e 
uma busca pelo jogo respon- 
sável. E, claro, recursos novos 
em impostos — diz Ricardo 
Bianco Rosada, da brmkt.co, 
consultoria de estratégia e de- 
senvolvimento de negócios. 

O Reino Unido é visto como 
uma referência da formaliza- 
ção das apostas on-line. Deze- 
nove anos após a regulação, a 
arrecadação de impostos che- 
ga a 4 bilhões de libras (R$ 29 
bilhões) por ano. As bets britá- 
nicas têm alíquota de 15% so- 
bre o chamado Gross Gaming 
Revenue (GGR), que é a recei- 
tabruta das plataformas após o 
pagamento dos prêmios, mas 
não há imposto de renda para 
os apostadores vitoriosos. 

Com regras rígidas e moni- 
toramento de atividades sus- 
peitas, o Reino Unido proibiu, 
por exemplo, que jogadores ou 
árbitros apostem no futebol. 
Atletas também não podem 
passar nenhuma informação 
para pessoas que possam se be- 
neficiar em apostas, como es- 
calações de seus times. Autori- 
dades discutem um novo códi- 
go de propaganda para as bets. 

O país contabiliza mais de 
60 mil postos diretos de traba- 
lho ligados ao setor, composto 
por 1,6 mil sites de apostas, 
mas esse número já foi superi- 
or a 2,4 mil. Outra tendência 
que a experiência internacio- 
nal mostra é essa concentra- 
ção de um mercado hoje mui- 
to pulverizado. Especialistas 
apontam em países com regu- 
lação mais antiga, como Espa- 
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Experiência de outros países indica 
que regulação de bets gera fusões, 
empregos e bilhões em impostos 
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nha e Itália, fusões que cria- 
ram grandes corporações glo- 
bais do ramo. Em 2020, por 
exemplo, as britânicas Flutter 
Entertainment e The Stars 
Group se uniram na maior 
empresa de apostas on-line do 
mundo, com marcas como 
PokerStars e Sky Bet. Estima- 
se que 400 bets atuem global- 
mente, das quais 25 já são con- 
sideradas gigantes. 


LIMBO JURÍDICO 

O mesmo movimento é espe- 
rado no Brasil. Com o merca- 
do ainda não regulado, o nú- 
mero de empresas é impreci- 
so: varia entre 200 e 1,2 mil, 
dependendo da fonte. 

— Manter uma bet exige 
grande investimento em tec- 
nologia, cibersegurança e 
marketing. A expectativa é 
uma consolidação do merca- 
do no Brasil e no mundo, com 
menores sendo compradas ou 
se fundindo — diz o advogado 
Caio de Souza Loureiro, sócio 
da área de Gaming & E-sports, 
do TozziniFreire Advogados. 

No Brasil, uma lei de 2018 
determinou que as apostas on- 
line seriam uma modalidade 
de loteria, mas não foram cria- 
das regras complementares, o 
que deixou a atividade numa 
espécie delimbo jurídico. A re- 
gulação federal aprovada re- 
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centemente estipulou alíquo- 
ta sobre o GGR de 1296, e os 
apostadores deverão recolher 
15% sobre os prêmios como 
Imposto de Renda. As bets de- 
vem ter operação no Brasil e 
pagar outorga de R$ 30 mi- 
lhões para operar por 5 anos. 
O Ministério da Fazenda 
trabalha em uma nova porta- 
ria para o setor, que deve sair 
em breve, considerada funda- 
mental pelas bets para que pos- 
sam estimar seus ganhos em 
um novo cenário de mercado 
regulado. O documento tam- 
bém vai estabelecer se crash 
games (como o “jogo do avião- 
zinho”) e slots (como o do “ti- 
grinho”) poderão funcionar 
no Brasil, desde que os sites 
apresentem ao apostador uma 
tabela com previsão de ganho 
progressivo ao longo do jogo. 
Em outros países esses dois ti- 
pos de jogos on-line geram a 
maior parte do ganho do setor. 
Para algumas bets pode não fa- 
zer sentido pagar a outorga pa- 
raficar só no campo esportivo. 
Nos países que já avança- 
ram, os modelos de controle 
diferem. No Canadá, a regula- 
ção começou em 2021 e, nos 
EUA, em 2018. Em ambos, os 
estados podem criar as pró- 
prias regras para o jogo online. 
Na América Latina, a Colôm- 
bia saiu na frente em 2015 


Meus filhos perguntam quando o pai volta’ 


Brasileiro retido nos EUA por causa do apagão cibernético relata a longa espera 
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COMO OUTRAS NACÓES 
FORMALIZARAM O SETOR 


Reino Unido 

O hábito dos británicos de apos- 
tar em tudo fez o país sair na 
frente. As apostas on-line sáo 
reguladas há 19 anos e rendem 
cerca de 4 bilhóes de libras ( R$ 
29 bilhóes) por ano em impostos. 
Amaior parte vai para o sistema 
püblico de saüde, o NHS. 


Espanha 

Desde 20110 país taxa em 2096 
as receitas das bets. Para obter 
uma licenca de dez anos, prorro- 
gáveis por igual período, a empre- 
sa precisa de ao menos um repre- 
sentante permanente em territó- 
rio espanhol. Mastimes de fute- 
bol náo podem exibir patrocínio 
de casas de apostas nas camisas. 


Itália 

O governo italiano também regu- 
lou as bets em 2011, mas reformu- 
lou as regras neste ano. Para ter 
umalicença, cada operadora paga 
€ 7 milhões. Antes, o valor erabem 
mais baixo, de € 200 mil, além do 
imposto de 3% sobre a receita 
bruta e 0,2% sobre os rendimen- 
tos líquidos. Atualmente, são 90 


operadoras na Itália, mas o gover- 
no estima que apenas 50 sobrarão 
sob as novas regras. 


Colômbia 


AColômbia foi a pioneira da Améri- 


ca Latina. Começou a regular 
apostas hánove anos e, em 2020, 
incluiu os jogos on-line. Os sites 
são tributados em 16% da receita 
bruta, e os recursos vão para a 
saúde. Prêmios acima de determi- 
nado valor são taxados em 20%. O 
país criou um órgão só para super- 
visionar a atividade, o Coljuegos. 


Canadá 

Seguindo os EUA, o governo cana- 
dense permitiu em 2021 que as 
províncias licenciassem bets. Só 


Ontario, a mais populosa, foi adian- 


te. Oito plataformas operamlá. 


Argentina 

Cada provínciatem suas regras, e 
as pessoas só podem acessar um 
site de apostas licenciado em sua 
região. Na Província de Buenos 
Aires, há apenas sete bets com a 
licença de 15 anos. Amaior parte 
do dinheiro vai para educação. 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


com regras de funcionamento 
e tributação dos sites, mas op- 
tou por criar um órgão fiscali- 
zador federal. Já na Argentina, 
isso cabeàs províncias. 

Na Espanha, o faturamento 
das bets triplicou desde a regu- 
lação, em 2011. No país, a taxa- 
cáo delas é de 2096. Nos países 
em que há regras federais, boa 
parte da arrecadação vai para a 
saüde. Onde há regras estadu- 
ais, geralmente o dinheiro fi- 
nancia infraestrutura, educa- 
ção e combate à pobreza. 

Na Itália, as regras também 
são de 2011, mas há novos pro- 
jetos em discussão, como criar 
uma taxa para as bets financia- 
remo tratamento de jovens vi- 
ciados em apostas. Ideia simi- 
lar está em debate no Reino 
Unido. Na Alemanha, onde as 
regras são de 2021, o temor de 

fraudes levou à proibição de 

apostas em jogos em anda- 

mento e só é possível apos- 
- tar no resultado final. 

No Brasil, uma portaria de 


| julho determinou que platafor- 
| mas de apostas terão de identi- 


ficar, qualificar e fazer classifi- 
cação de risco de apostadores, 
apontando padrões que pos- 
sam indicar uso abusivo. Além 
disso, bets terão de comunicar 
transações suspeitas ao Conse- 
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), que com- 
bate a lavagem de dinheiro. 


PANDEMIA ACELEROU SETOR 
Dentre os fatores que ajuda- 
ram a impulsionar as apostas 
on-line no planeta, especialis- 
tas apontam o isolamento so- 
cial da pandemia e o avanço 
da tecnologia dos smartpho- 
nes e meios de pagamento. 
Por aqui, o Pix ajudou ainda 
mais a turbinar esse compor- 
tamento. Para desestimular o 
uso abusivo, países como Es- 
panha e Itália já limitaram o 
patrocínio das bets em cami- 
sas de times de futebol. No 
Brasil, 19 dos 20 clubes da 
Série A têm alguma bet como 
patrocinadora, mas limites 
nessa área só devem aconte- 
cer em um segundo momen- 
to, dizem especialistas basea- 
dos na experiência internaci- 
onal. E um segmento ainda 
em transformação, diz Hea- 
ther Wardle, professora da 
Universidade de Glasgow, na 
Escócia, especialistaem apos- 
tas esportivaseautoradolivro 
“Jogos sem fronteiras”: 

— O desenvolvimento re- 
cente dos jogos on-line tem a 
ver com a mudança de infraes- 
trutura tecnológica, que origi- 
nou um produto de entreteni- 
mento multibilionário. Os jo- 
gos refletem tendências soci- 
ais mais amplas, atingiram es- 
cala até então desconhecida. 

Mariana Tumbiolo, sócia do 
Madruga BTW Advogados, 
diz que o potencial brasileiro é 
enorme. Segundo a advogada, 
há estimativas de que o merca- 
do possa chegar a algo entre 
1% e 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, es- 
timou que, neste ano, ao me- 
nos R$ 2 bilhões entrariam 
nos cofres públicos com a re- 
gulação, mas até agora só duas 
empresas ingressaram com 
pedido de outorga e entrega- 
ram os documentos à Fazen- 
da: a Superbet e a Kaizen Ga- 
ming Brasil, dona da marca 
Betano. Além dessas, o Siste- 
made Gestão de Apostas regis- 
tra outras quatro em processo 
de envio da documentação. 
Cada pedido pode contemplar 
até três marcas e deve ser feito 
até 20 de agosto. As autoriza- 
ções serão emitidas pela Se- 
cretaria de Prêmios e Apostas 
(SPA) até o fim do ano, para 
que o mercado regulado passe 
a funcionar em 1º de janeiro. 
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Regras abrem nova fase no patrocínio das ‘bets’ 


Experiência internacional mostra que a regulamentação do setor tende a reduzir o ‘leilão’ das empresas de apostas por espaço 
publicitário junto aos times. Na Europa, restrições buscam combater conflito de interesses e influência sobre jovens 
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A das bets, 
que têm irrigado os cofres 
dos principais clubes do fute- 
bol brasileiro, deve alterar a 
forma como essas empresas 
investem por aqui e colocar 
um certo freio nas cifras gene- 
rosas que marcaram a disputa 
delas por espaço publicitário 
nas últimas temporadas. 

Um levantamento do site 
Bolavip Brasil, de maio deste 
ano, mostrou queas bets já cor- 
respondiam a quatro em cada 
cinco patrocínios a times da 
primeira divisáo do Brasilei- 
rào. Parte delas ocupa o posto 
máster, aquele de maior desta- 
que no peito dos uniformes 
dos atletas. Nesta fase pré-re- 
gulamentação, os investimen- 
tos delas se deram em valores 
bem maiores que os praticadas 
por marcas de outros setores 
— e com maior volatilidade. A 
experiência de outros países 
indica que isso deve mudar. 

Um exemplo do que foi essa 
dinâmica até agora começou a 
se desenhar em 2022, quando 
a Pixbet fez uma proposta fi- 
nanceira mais vantajosa e to- 
mou o lugar da Galera.bet co- 
mo patrocinadora do futebol 
masculino do Corinthians. Já 
neste ano, a empresa apresen- 
tou uma oferta para renovar o 
contrato e manter sua marca 
estampadana frente da camisa 
alvinegra. O clube, porém, ha- 
via recebido uma proposta 
melhor da Vai de Bet, no valor 
recorde de R$ 360 milhões, 
por três temporadas. O contra- 
to foi encerrado em junho, por 
decisão da bet, após o uso do di- 
nheiro pelo clube virar alvo de 
uma investigação policial. 

O Brasil ainda está na fase 
“rouba-monte” dos investi- 
mentos das bets, destacam re- 
presentantese analistas dose- 
tor ouvidos pelo GLOBO, mas 
aregulamentação deve baixar 
a poeira da disputa. Em busca 
dasuperexposição proporcio- 
nada pelos times, essas em- 
presas estavam até agora dis- 
postas a empenhar montan- 


tes elevados para conquistar 
apostadores. A regulação traz 
exigências como o pagamen- 
to de outorga pela licença pa- 
ra operar por cinco anos e de- 
ve afastar as empresas menos 
sólidas, reduzindo o número 
de bets competindo por espa- 
ço publicitário no futebol, di- 
zem analistas. 

— Qualquer mercado regu- 
lado passa a ter custos, impos- 
tos edeveres. Isso tende a fazer 
com que a derrama de dinhei- 
ro que acontece agora termi- 
ne. Estava meio rouba-monte. 
Nos últimos seis meses, isso já 
diminuiu. Ao mesmo tempo, a 
regulamentação tende a atrair 
outros players —diz Ivan Mar- 
tinho, professor de marketing 
esportivo do Ibmec. 

Marcos Sabiá, CEO da Ga- 
lera.bet, concorda que ter a 
logo exposta na camisa dos ti- 
mes continua sendo um in- 
vestimento importante para 
marcas que ainda buscam ser 
reconhecidas pelos consumi- 
dores. Ele aponta, entretanto, 
que o próximo passo das bets é 
investir na construção de 
marca junto aos apostadores, 
o que deve levá-las a distribuir 


melhor seus recursos para 
marketing além do futebol. 

— A regulamentação exclui 
as empresas menos prepara- 
das, sem estrutura de marke- 
ting robustas, que não fazem 
processo de branding (gestão 
de marca) pensando em longo 
prazo —afirma Sabiá. —A Ga- 
lera.bet recentemente passou 
a diversificar seus investimen- 
tos, patrocinando O circuito 
sertanejo, o Allianz Parque 
(arena multiúso do Palmeiras) 
eocarnaval de Sáo Paulo. 


AUTORREGULAÇÃO 
A migração de recursos para 
outros segmentos, sobretudo 
odoentretenimento, investin- 
do em shows e eventos cultu- 
rais, funciona como uma for- 
ma de reafirmar que apostas 
seriam, na verdade, um lazer. 
A regulamentação normal- 
mente acompanha a legaliza- 
ção, mostra a experiência in- 
ternacional. E nesse momen- 
to que a publicidade das casas 
de apostas passa a ser permiti- 
da, o que naturalmente leva 
ao aumento nos patrocínios. 
O Brasil deve ver o contrário, 
segundo especialistas: com a 
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Onipresença. Marca da Betano, uma das 'bets internacionais que atuam e anunciam no Brasil, aparece no estádio de Dortmund, na Alemanha, na Eurocopa 


regulação, empresas que atu- 
almente patrocinam clubes 
podem sair do mercado, redu- 
zindo a competição. 

— A regulamentação tende 
a afastar muitas empresas, 
por conta de uma série de exi- 
gências e do valor da outorga. 
Quando o mercado ficar me- 
nor, a tendência é que o di- 
nheiro a ser colocado em pu- 
blicidade seja reduzido. Os 
clubes, atletas, mídias, todos 
devem se preparar para isso. 
Desde meados do ano passa- 
do, já se conversa sobre isso — 
analisa Rodrigo Capelo, colu- 
nista do GLOBO e especialis- 
ta em negócios do esporte. 

Na Europa, mais avançada 
na regulação das apostas, o fu- 
tebol já vive outra etapa na re- 
lação publicitária com as bets. 
Entre os mercados que abri- 
gam as cinco grandes ligas do 
Velho Continente, três veta- 
ram ou colocaram restrições 
aos patrocínios de marcas de 
aposta: Reino Unido, Espanha 
e Itália. França e Alemanha 
ainda permitem apoio de em- 
presas do setor, mas discutem 
uma revisão dessas regras. 

O movimento mais recente 
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se deu па Inglaterra. Em abril 
do ano passado, os clubes da 
Premier League proibiram a 
exibição de marcas de bets na 
parte da frente das camisas a 
partir da temporada 2026/27, 
uma autorregulacáo que afe- 
touoito das 20 equipes da pri- 
meira divisáo. Na Itália, o mo- 
vimento partiu do governo, 
em 2019, assim como na Es- 
panha, no ano seguinte. A re- 
gulacáo passou a proibir mar- 
cas do setor nos uniformes. 
Osespanhóisainda vetaram a 
venda de naming rights, o di- 
reito de dar nome a estádios, 
às plataformas de apostas. 


*FAIR PLAY" 

Por trás desses movimentos 
estão a preocupação com a li- 
sura do jogo e o esforço para 
afastar criancas e adolescen- 
tes, consumidores intensos de 
futebol, do mundo das bets, 
que exige autocontrole e res- 
ponsabilidade pessoal com o 
dinheiro. Os ingleses tratam 
com especial rigor qualquer 
movimento que possa ferira 
integridade no esporte. Um 
dos principais jogadores da se- 
lecáo brasileira, o meio-cam- 


pista Lucas Paquetá, enfrenta 
umainvestigação que pode ba- 
ni-lo do esporte. Ele é suspeito 
de ter agido para receber car- 
tões amarelos em quatro parti- 
das do West Ham para favore- 
cer apostas de parentes e ami- 
gos em bets no Brasil. 


TRANSPARÊNCIA 

As mudanças levaram empre- 
sas e clubes da Europa a se 
adaptar. No início de julho, a 
italiana Inter de Milão assi- 
nou um acordo com o grupo 
Betsson, operador de apostas, 
no valor de € 30 milhões (R$ 
183 milhões) por temporada. 
O conglomerado investe tam- 
bém em plataformas on-line 
de conteúdo esportivo, infor- 
mação e entretenimento. Pe- 
las regras italianas, marcas 
destas atividades podem apa- 
recer nas camisas dos times. 

Jána Alemanha, a regulação 
do mercado —sem veto дайга 
— proporcionou um ambien- 
te mais transparente e seguro, 
incentivando parcerias. Clu- 
bes como Borussia Dortmund 
colaboram com grandes ope- 
radores de apostas com bran- 
ding no estádio e campanhas 
de marketing integradas. 

Nos EUA, gigantes do setor 
possuem direitos para usar as 
marcas da NFL, a liga de fute- 
bol americano, em suas pro- 
moções e integrar conteúdos 
de apostas nas propriedades 
de mídia da liga, como o site 
NFL.com e o aplicativo da 
NFL. Franquias como o New 
York Jets também têm acordos 
individuais com bets. 

— Essas parcerias não ape- 
nas fornecem receitas para os 
clubes, mas ajudam as empre- 
sas de apostas a alcançar um 
público mais engajado. A re- 
gulamentação garante que as 
parcerias sejam conduzidas 
de maneira responsável, pro- 
tegendo consumidores e 
mantendo a integridade do 
esporte —detalha Ricardo Bi- 
anco Rosada, fundador da 
consultoria brmkt.co, que 
atua nas áreas de Estratégia, 
Branding, Marketing e De- 
senvolvimento de Negócios. 
(Colaborou João Sorima Neto) 


ENTREVISTA 


David Forrest, PROFESSOR DAUNIVERSIDADE DE LIVERPOOL 


‘O REGULADOR PRECISA 
PROTEGER OS VULNERAVEIS' 


ANA FLÁVIA PILAR ana.costa&oglobo.com.br SÃO PAULO 


Ayers das apostas 
on-line no mundo, inicia- 
daem2005 no Reino Unido, 
mostrou-se um instrumento 
fundamental para coibir o 
crescimento sem controle 
desse mercado bilionário. A 
avaliação é de David Forrest, 
professor da Universidade de 
Liverpool, que trabalhou com 
organizacóes reguladoras 
como a británica Gambling 
Commission e esportivas 
como a União das Federações 
Europeias de Futebol (Uefa) 
na formatação de regras para 
as bets. Estudioso do compor- 
tamento humano na relação 
entre jogo e esporte, ele desta- 
ca, em entrevistaao GLOBO, 
aimportância de regras na 
publicidade para desestimu- 
lar jogo compulsivo e de uma 
fiscalização independente. 


O que é importante para a 
regulação de ‘bets’ funcionar? 
O regulador precisa ser inde- 
pendente. Não pode atrapa- 
аг apostadores que buscam 
lazer, mas deve proteger os 
vulneráveis, o que requer 
monitoramento das contas 
para encontrar padrões pro- 
blemáticos. Pode haver relu- 
tância (das bets) em intervir 
quando problemas são detec- 
tados, já que essas contas 
geram lucro. Então, o cumpri- 
mento dos mecanismos de 
segurança deve ser inspecio- 
nado para garantir que real- 
mente eles sejam aplicados. 


É importante regular 
publicidade e patrocínios? Ou 
ficaa cargo do mercado? 
Depende do país. Alguns 
regulam por meio de leis. Em 


Míriam Leitão está de férias. A coluna estará de volta em 1? de agosto. 


outros, a responsabilidade é 
do regulador, que pode mudar 
as regras da licença. No Reino 
Unido, a publicidade é regula- 
mentada separadamente. O 
horário de veiculação das 
propagandas é limitado e não 
se pode usar imagens potenci- 
almente atrativas para crian- 
ças, por exemplo. 


O mercado paralelo reduziu 
comaregulamentação, ou 
ainda é relevante? 

O mercado paralelo é quase 
inexistente no Reino Unido, 
embora seja fácil para os apos- 
tadores acessarem sites não 
licenciados. Provavelmente, 
eles atraem apenas jogadores 
problemáticos que tiveram 
restrições em suas contas. 


Aregulamentação foi 
suficiente para coibir casos 
de jogo problemático? 

A proporção de maiores de 16 
anos que apresentam esse 
comportamento oscila entre 
estabilidade e pequenas que- 
das desde 2010. A estimativa é 
que entre 0,4% e 0,5% dos 
adultos são jogadores 
problemáticos. Mesmo 


DIVULGAÇÃO 


que jogos de azar tenham 
fatores de risco, a regulamen- 
tação do Reino Unido exige 
que ferramentas de autoajuda 
estejam disponíveis para o 
jogador. Por exemplo, é possí- 
velestabelecer, antecipada- 
mente, limites de depósitos e 
perdas. E também está previs- 
to que as contas on-line sejam 
monitoradas para detectar 
jogos prejudiciais, assim o 
operador pode intervir. 


Houve crescimento nas 
apostas on-line entre jovens? 
Em pesquisas recentes, al- 
guns poucos disseram que 
jogaram on-line com seu 
próprio dinheiro. A maioria 
respondeu que estava com os 
pais no momento da aposta. 
Os controles de idade nas 


plataformas parecem ser 
bem-sucedidos em manter os 
menores de 18 anosfora. 


A publicidade cai nos países 
após a regulação? Por quê? 

A legalizacáo e a regulamenta- 
cáo frequentemente ocorrem 
aomesmo tempo (diferente- 
mente do Brasil, onde o jogo 
deixou de ser ilegal antes). 
Comoanunciar um produto 
ilegal é ilegal, a publicidade 
costuma aumentar com a 
regulamentação, e mais ainda 
quando há muitas licenças. 
Nos EUA, aumentou, mas a 
tendência em mercados ma- 
duros como Itália e Holanda é 
que reguladores sejam rigoro- 
sos (na emissão de licenças, 
limitando o número de bets). 
Por isso, na Europa, os volu- 
mes de publicidade estão 
caindo (com menor competi- 
ção por espaço publicitário). 


As ‘bets’ cresceram após а 

regulação? Qual foi o impacto 

para as maiores empresas do 

setor no Reino Unido? 

O crescimento nos 
jogos de azar on-line é 
constante, grande 


parte pelo deslocamento de 
canais de locais físicos para o 
on-line, já que milhares de 
lojas de apostas (tradicionais 
no país) fecharam. O aposta- 
dor britânico pode escolher 
entre cerca de 50 plataformas 
(de apostas esportivas) on- 
line. As sete maiores repre- 
sentam 85% do GGR (o valor 
apostado por jogadores, me- 
nos os prêmios pagos). 


Tem acompanhado a 
regulamentação no Brasil? 
Sei pouco sobre o Brasil, mas 
os impostos sobre os prêmios 
dos jogadores e sobreo GGR 
parecem baixos. Junto a regras 
mais restritivas, é provável 
que o setor regulado represen- 
te uma parte decepcionante 
do mercado (total). Na Euro- 
pa, Franga e Finlándia come- 
caram aintroduzir mudanças 
porque as empresas migra- 
ram para a ilegalidade. Onde o 
valor é baixo e restrições são 
grandes, os clientes comuns 
podem permanecer no mer- 
cado legal, mas os que gastam 
mais devem migrar. Pelo meu 
conhecimento limitado, o 
Brasil corre esse risco. 
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ENTREVISTA 


Armando Ahmed / PRESIDENTE DA VENANCIO 


Com 81 anos, empresário que comanda rede carioca 
de drogarias há quase meio século faz planos de 
expansão para ir além das atuais mais de cem lojas 


LETYCIA CARDOSO letycia.cardosoGoglobo.com.br 


QUEREMOS 
NOVAS FORMAS 
DE VENDER 
REMÉDIO' 


H^ anos, surgia a primei- 
ra unidade da Venancio, 
no coração da Tijuca, na Zo- 
na Norte do Rio. Ao longo 
desse tempo a farmácia cari- 
ocacresceu, mudou o foco do 
atacado para o varejo e dei- 
xou de vender só medica- 
mentos para oferecer detudo 
um pouco. Na capital flumi- 
nense, por onde se olha há al- 
guma unidade da rede. A es- 
tratégia é recorrente num se- 
tor tão competitivo quanto o 
defarmácias: ocupar espaços 
antes das rivais. E assim que 
Armando Ahmed, de 81 
anos, presidente da Venan- 
cio resiste às grandes cadeias 
nacionais de drogarias no 
Rio. Em entrevista ao GLO- 
BO, ele admite o interesse de 
outros grupos pelo negócio, 
mas segue em voo solo, ao 
menos por enquanto. Não 
descarta uma futura fusão ou 
abertura de capital na Bolsa. 
Agora, diz, seu foco é a ex- 
pansão no Estado do Rio, de 
forma orgânica, sem endivi- 
damento. Nos últimos 12 
meses, foram 13 inaugura- 
ções e, até o fim de agosto, a 
empresa somará 125 lojas e 
4.700 funcionários. 

Há mais de meio século no 
comando da empresa familiar, 
Ahmed confessa que está, 
pouco a pouco, passando o 
bastão para os três filhos, que 
hoje são seus diretores. Des- 
cendente de árabes com “san- 
gue de comerciante nas veias”, 
ele tenta conquistar consumi- 
doras de dermocosméticos 
com promotoras nas lojas e in- 
centiva idosos com atividades 
de saúde e bem-estar gratuitas 
em praças, além de disputar 
preço com os concorrentes. 
No plano tecnológico, admite 
que entrou na pandemia per- 
dendo a batalha do e-commer- 
ce, mastraçouum plano emer- 
gencial e, desde então, vem 


ampliando as vendas on-line. 
Entrega até por meio de apli- 
cativo de comida, mas quer in- 
vestir num centro de tecnolo- 
gia para criar “novas formas de 
vender remédio”. 


A Venancio tem aberto várias 
lojas bem próximas a outras já 
existentes. Por quê? 

E reserva de mercado. Eu ti- 
nha uma loja na Praça Saens 
Pefia (na Tijuca), que teve su- 
cesso substancial. Aí um con- 
corrente foi e abriu pratica- 
mente do lado. Eu fui e abri 
outra perto dele também! E, 
agora, tive a oportunidade de 
pegar ali um ponto com o qual 
sempre sonhei: a esquina da 
Conde de Bonfim com a Ge- 
neral Roca. Há 45 anos acre- 
dito que aquele ainda é o me- 
Ihor ponto por causa da saída 
do metró, e essa chance acon- 
teceu quando eu já tinha duas 
farmácias na mesma rua. 
Agora, vou fechar uma delas. 


É basicamente uma disputa 
de marcas por espaço nesse 
setor? No caso das novas 
lojas, muitas são em terrenos 
de antigos postos de gasolina 
ou bancos. Por que escolher 
terrenos tão espaçosos? 

Não é só isso. Há também 
uma série de pesquisas das 
nossas associações que mos- 
tram que a população está en- 
velhecendo. Em função disso, 
as pessoas estão gastando mais 
com medicamentos para pre- 
venção do que para cura. Para 
viver mais, a gente passa a to- 
mar mais vitaminas e remé- 
dios. E vale destacar que nem 
sempre uma loja próxima da 
outra quer dizer que elas te- 
nham exatamente os mesmos 
produtos e serviços. Lojas mai- 
ores têm espaço para um mix 
maior e mais variado de pro- 
dutos, enquanto as mais anti- 
gas, por exemplo, podem não 
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“Tem muita gente 
querendo investir no 
nosso negócio para que 
a gente saia do Rio de 
Janeiro, mas estamos 
ainda resistindo” 


“Eu percebo que o 
mundo vai mudar, mas 
a velocidade é lenta. 
Ninguém sabe ainda 
aonde vai chegar” 


tersaladeatendimento farma- 
cêutico, onde é possível se va- 
cinar, aferir pressão e até fazer 
um exame clínico rápido de 
HIV. Além disso, quando con- 
seguimos terrenos que já fo- 
ram postos de gasolina, conse- 
guimos disponibilizar estacio- 
namento para mais de dez car- 
ros, uma conveniência muito 
grande para o nosso cliente. 


Falando em prevenção, a 
Venancio costuma fazer 
eventos de saúde e até uma 
corrida anual, que aconteceu 
emjulho. Qual é o objetivo? O 
que mais tem na agenda? 
Fazemos a corrida uma vez 
por ano e também eventos 
internos, como campeona- 
tos de futebol entre funcio- 
nários. Na área de assistência 
social, temos o programa 
Saúde na Praça. A gente ofe- 
rece exercícios físicos em 
praça pública diariamente, 
como se fosse uma acade- 
mia, para pessoas de mais 
idade. A verdade é que mui- 


tos vão lá mais para conviver 
quese exercitar. Começamos 
atendendo cem pessoas e, 
hoje, o programa atende cer- 
ca de 2 mil, incluindo a Praça 
do Pomar, na Barra da Tijuca; 
a Praça Serzedelo Corrêa, em 
Copacabana; o Largo do Ma- 
chado; e as praças Afonso Pe- 
naea Saens Pefia, na Tijuca. 


Hoje em dia, a farmácia não é 
mais um local só para comprar 
medicamentos, mas onde se 
encontra de tudo um pouco. 
Quando vocês se deram conta 
da necessidade de diversificar? 
Percebemos na frente do 
mercado que os dermocos- 
méticos começariam a ser ca- 
da vez mais cobiçados dentro 
das farmácias. A minha filha, 
que sempre se interessou pelo 
assunto, assumiu essa frente 
da empresa. Somos referên- 
cia para alguns laboratórios, 
temos promotoras em quase 
todas as lojas para explicar o 
que for necessário ao cliente. 
Hoje, a Venancio já é vista co- 
mo opção para compra de 
presentes em datas comemo- 
rativas, como o dia das mães, 
dos namorados, dos pais, com 
a nossa oferta de chocolates, 
sex toys, panetones e brinque- 
dos infantis. Também esta- 
mos lançando cada vez mais 
produtos exclusivos. 


O senhor pretende expandir 
para outros estados? 

Sempre quis crescer de for- 
manatural, com foco na quali- 
dade e não na quantidade. 
Tem muita gente querendo in- 
vestir no nosso negócio para 
que a gente saia do Rio de Ja- 
neiro, mas estamos ainda re- 


sistindo, querendo o contrá- 
rio. Queremos ir para outros 
municípios do estado, porque 
somos muito concentrados na 
capital. Mas as coisas podem 
mudar. Estou passando o bas- 
tão para os meus três filhos e 
não sei como será depois. 


Então o senhor já foi chamado 
para conversas sobre uma 
possível fusão ou aquisição? 
Estou preparado para isso. A 
empresa é auditada por audi- 
tores externos há pelo menos 
três anos. Tem muito namoro 
externo para a gente e dagente 
parafora. Mas eu não posso es- 
perar que desse namoro saia 
casamento. Se acontecer, vai 
ser de forma muito natural. 


Está nos planos abrir capital 
na Bolsa? 

Há quem diga que nós te- 
mos condição de fazer um 
IPO (oferta pública inicial de 
ações). Há essa possibilidade, 
mas não temos data para isso. 
Nosso foco continua sendo o 
cliente, o bom atendimento. 
Mas, se uma oportunidade 
surgir, é como se diz: cavalo 
selado não passa duas vezes. 
Só que as oportunidades não 
aparecem assim... E como um 
bom ponto. Eu fiquei 45 anos 
esperando aquele ponto da 
Praça Saens Peña. 


As vendas nos canais digitais 
ainda são um desafio para a 
Venancio? Planejam 
investimento em tecnologia? 
Trabalhamos com dados di- 
ariamente. Precisávamos de 
uma área de inovação em tec- 
nologia. Por isso, nós adquiri- 
mos um prédio na Barra da Ti- 
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juca (Zona Oeste do Rio). Lá, 
teremos uma equipe interna e 
startups dedicadas a pensar 
етіпоуасбеѕ e soluções. Que- 
remos criar coisas novas para o 
nosso desenvolvimento, no- 
vas formas de vender remédio. 
Atingimos um püblico ainda 
maior quando expandimos 
nossa capacidade no meio di- 
gital. Eu percebo que omundo 
vai mudar. Existem pessoas 
que vâo me corrigir dizendo: 
“já está mudando”. Sim, mas a 
velocidade ainda é lenta. Para 
qual lugar vai mudar, como vai 
mudar? Ninguém sabe ainda 
aonde vai chegar. Antes da 
pandemia, vendíamos 3% por 
e-commerce. Depois, nós tive- 
mos um crescimento enorme 
na venda não presencial. O cli- 
ente pode fazer o pedido pelo 
iFood, Rappi, Uber ou pelo si- 
te, e passar em uma loja próxi- 
ma para pegar. Isso não quer 
dizer que essa será a solução 
inovadora. O modelo de venda 
que estou falando é um que 
ainda não existe. 


Aempresa diz produzir 80% 
da energia que as lojas 
consomem com geração solar. 
Isso reduz os custos da 
empresa? 

Sim. Conseguimos unir a 
questão ambiental e econômi- 
ca com a implantação de usi- 
nas solares. E um orgulho 
grande a empresa ter esse lado 
consciente. Nosso escritório, 
por exemplo, tem selo Leed, o 
principal certificado de que 
um edifício é de fato sustentá- 
vel. A quarta planta solar já es- 
tá em fase de implantação e 
deve começar a funcionar no 
primeiro semestre de 2025. 


TUDO COMEÇOU... 

А escolha entre 
um amor e um 
intercâmbio 


J formado em Direito, o jo- 
vem Armando Ahmed cur- 
sava Economia quando surgiu 
a oportunidade de um inter- 
câmbio na Suíça. Com receio 
de que o namoro da filha ter- 
minasse, o sogro o convidou 
para trabalhar em sua farmá- 


cia, a São Venâncio, em Pila- 
res, na Zona Norte do Rio. Ele 
desistiu do intercâmbio e aju- 
dou o negócio a crescer: abriu 
filial no Engenho de Dentro. 
O “pulo do gato” foi a adoção 
do autosserviço, com menos 
mão de obra. Até então, o cli- 


ente não pegava o remédio no 
balcão para pagar no caixa. Ele 
tinha de pedir o medicamen- 
to, pegar um canhoto, pagar e 
só então retirar o produto. 
Convênios com grandes 
empresas, como Skol, Kla- 
bine Plus Vita, engordaram 


Apagão afetou 8,5 milhões de máquinas 


Estimativa do alcance da pane cibernética global foi feita pela Microsoft. CrowdStrike alerta para vírus 


U m dia após o caos global 
provocado pelo maior 
apagão cibernético já registra- 
do, a Microsoft estimou on- 
tem que a falha na atualização 
de um software de segurança 
digital da CrowdStrike para o 
Windows afetou 8,5 milhões 
de dispositivos, “menos de 1% 
de todas as máquinas” com o 
seu sistema operacional. Ain- 
da assim, o problema tirou do 
arsistemas de empresas em di- 
ferentes setores econômicos 
no planeta, com efeitos em 


cascata de grandes proporções 
na sexta-feira. 

Um dos setores mais afeta- 
dos foi a aviação. Embora a fa- 
lha tenha sido sanada ainda na 
sexta, na tarde de ontem havia 
pouco mais de 25 mil voos 
atrasados e 2 mil cancelados 
em aeroportos do mundo, que 
gradualmente tentavam nor- 
malizar seus serviços. No Bra- 
sil, houve problemas em 
check-in na sexta, mas o movi- 
mento foi normalizado no sá- 
bado, embora muitos brasilei- 


ros tenham ficado retidos no 
exterior por causa de atrasos 
de companhias estrangeiras. 
O incidente, na noite de 
quinta para sexta, foi causado 
por uma atualização corrom- 
pida do software de segurança 
para sistemas Windows cha- 
mado Falcon, da americana 
CrowdStrike, que diz ter 29 
mil clientes corporativos no 
mundo e que a Microsoft tem 
feito questão de apontar como 
aresponsável pela pane global. 
No comunicado que divulgou 


ontem, a big tech informou 
que a CrowdStrike desenvol- 
veu uma solucáo para ajudar a 
acelerar os processos de corre- 
cáo em sua plataforma de 
computacáo em nuvem. E dis- 
se que estabeleceu parcerias 
com outros servicos do géne- 
ro, como o Amazon Web Ser- 
vices (AWS) eo Google Cloud 
Plataform, para implementar 
“abordagens mais eficazes”. 
Também ontem, a CrowdS- 
trike emitiu um alerta para cli- 
entes da América Latina sobre 


acarteira de clientes. Como 
tempo, Ahmed decidiu 


abrir sua própria farmácia 
na Praça Saens Peña, na Ti- 
juca, na Zona Norte, à qual 
deu o nome de Venâncio, 
em homenagem ao sogro. 
Nos primeiros 20 anos, de- 
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dicou-se também ao atacado. 
Fazia grandes vendas para 
hospitais, que não eram aten- 
didos diretamente pelos la- 
boratórios. Quando isso mu- 
dou, passou ase dedicar mais 
ao consumidor pessoa física 
e na expansão de sua rede. 
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Caos contínuo. Filas no Aeroporto de Atlanta, nos EUA, ontem: efeito da pane 


criminosos que se aproveita- 
ram da pane para distribuir 
umarquivo Zip malicioso cha- 
mado crowdstrike-hotfix.zip. 
Hackers tentam se passar pela 
CrowdStrike, solicitando que 
ainstalacáosejafeita para solu- 
cionar problemas decorrentes 
da pane. O arquivo contém 


uma carga do HijackLoader 
que, quando executada, carre- 
ga o RemCos, um vírus que 
permite controlar remota- 
mente o dispositivo infectado. 
O comunicado diz que os no- 
mes dos arquivos e as instru- 
ções estão em espanhol, visan- 
dovítimas na América Latina. 
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„Caminhões 
agás, anova 


aposta das - 


montadoras 


Scania e Iveco criaram linhas de 
produção de olho na demanda de 
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Primeiros passos. Caminhão а gás da Scania adquirido pela PepsiCo na estrada: montadoras veem potencial de crescimento com avanço na infraestrutura de abastecimento em rotas específicas 


PAULO RENATO NEPOMUCENO 
paulo.renatoDoglobo.com.br 


D: olho na transição ener- 
gética, montadoras estão 
levando adiante um ciclo de 
investimentos para a fabrica- 
ção de caminhões movidos a 
gás natural no país. O movi- 
mento ocorre mais de 25 anos 
após a popularização do com- 
bustível — que emite menos 
carbono que o diesel —em au- 
tomóveis e décadas atrás da 
Europa no abastecimento de 
veículos pesados. Agentes do 
setor apontam o gás como a 
principal rota do transporte 
rodoviário de carga rumo à 
economia de baixo carbono. 

A Scania, que detém 17% do 
mercado brasileiro de cami- 
nhões, incluiu em seu plano 
de investimentos uma linha 
de produção de caminhões 
movidos a gás natural veicular 
(GNV) e gás natural liquefeito 
(GNL) na fábrica de São Ber- 
nardo do Campo (SP). Amon- 
tadora projeta investimentos 
totais para os próximos quatro 
anos de R$ 2 bilhões (sem de- 
talhar quanto será destinado a 
essanovaaposta). Já a rival Ive- 
co, que tem participação de 
6,8% nas vendas de veículos 
pesados no país, vai concluir 
até o fim de 2025 um conjunto 
de aportes de R$ 1,1 bilhão, 
queincluiumalinha de produ- 
ção de veículos pesados a gás 
em Sete Lagoas (MG). 

Alex Nucci, diretor de Ven- 
das de Soluções da filial brasi- 
leira da Scania, diz que o cami- 
nhão a gásainda é umanovida- 
de incipiente no mercado bra- 
sileiro. Para essa transição ga- 


empresas na transição energética 


nhar fôlego, avalia, é necessá- 
riaa participação do governo e 
de parceiros privados para 
prover a infraestrutura de 
abastecimento necessária: 

— Fizemos parcerias com 
distribuidores de gás, criando 
rotas e identificando potenci- 
alidades. A comercialização 
desses caminhões começou 
com empresas com foco em 
ESG (sigla em inglês para 
ações ambientais, sociais e de 
governança). E saímos de ze- 
ro a milunidades em quatro 
anos — afirma, acrescentan- 
do que a fábrica brasileira pas- 
sou a ser um hub mundial da 
marca, produzindo veículos a 
gás para a venda no exterior. 

A aposta das empresas no 
segmento mira no futuro, no 
contexto imperativo da transi- 
ção energética para deter o 
aquecimento global. A Scania 
prevê alta de 14% nas vendas 
de caminhões a gás este ano, 
chegando a 400 unidades, 
considerando mercado do- 
méstico e externo. Para 2025, 
aexpectativa é de alta de 25%. 


INFRAESTRUTURA É DESAFIO 
Marco Querichelli, CEO da 
Iveco para América Latina, 
avalia que a substituição do di- 
esel pelo gás como combustí- 
vel para veículos pesados só é 
atrasada pela falta de estrutura 
de abastecimento dos cami- 
nhões em longas distâncias: 

— O potencial do gás é ab- 
surdo, gigantesco. Eo próximo 
passo da transição energética. 
O grande desafio é a infraes- 
trutura estar preparada. 

Para Vladimir Pinto, especi- 
alista em energia da XP, os in- 
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vestimentos sinalizam de- 
manda promissora adiante: 

— As duas montadoras são 
consolidadas no segmento 
global de caminhões a gás e 
grandes entusiastas da tec- 
nologia. E ocupam espaço. A 
entrada de concorrentes po- 
de ser difícil. 

Na comparação com o die- 
sel, o veículo a gás natural po- 
de emitir até 20% menos 
СО», ainda que o combustível 
também seja de origem fóssil. 
Já a redução de óxidos de ni- 
trogênio, que também cau- 
sam o efeito estufa, é de quase 
90%. Outra vantagem é a me- 
nor emissão de material parti- 
culado, que podem causar do- 
enças respiratórias e cardio- 
vasculares. A diminuição des- 
sa “fuligem” chega a 85%. 

— São caminhões de tecno- 
logia diferente, mas com o 
mesmo nível de entrega de 
performance — diz Nucci. 

De acordo com a Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), 
o setor de transporte corres- 
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pondeu a 33% da energia con- 
sumida no país no ano passa- 
do. Os motores a diesel repre- 
sentam 43,4%, enquanto a fa- 
tia do gás natural foi de apenas 
1,8%. Para Camila Ludovique, 
pesquisadora de Planejamen- 
to Energético da Coppe-UFRJ, 
o momento é propício para a 
expansâo da frota a gás. Mas 
ela frisa que o investimento 
obtém seu retorno por quilô- 
metro rodado no longo prazo: 
— Como aumento (da parti- 
cipação) dos carros elétricos, o 
consumo de gás deve diminuir 
(em automóveis) nos próxi- 
mos anos. O Brasil depende de 
transporte rodoviário, é defici- 
tário em diesel (importa o pro- 
duto) e o principal consumi- 
dor éo transporte de carga. 


ENTRAVES À EXPANSÃO 

Segundo a Anfavea, que reúne 
as montadoras brasileiras, o 
número de novos caminhões 
movidos a gás licenciados no 
Brasil no ano passado foi de 
145, o equivalente a 0,13% do 
total. No primeiro se- 
mestre, foram 69 veí- 
culos pesados licenci- 
ados. No mesmo pe- 
ríodo, foram 65,1 mil 

| movidos a diesel. 
| — Caminhões a 
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gás são recentes no Brasil. São 
vendidos na Europa desde a 
década de 1980. Essa realida- 
de vem mudando, e a expecta- 
tiva é de aumento da malha de 
atendimento no curto prazo 
— diz Eduardo Freitas, vice- 
presidente da Anfavea. 
Quando se observao total da 
frota de caminhões em circu- 
lação no país, há pouco menos 
de 1,5 mil movidos puramente 
a gás ou híbridos (que podem 
alternar diesel e gás). Segundo 
a Associação Brasileira das 
Empresas Distribuidoras de 
Gás (Abegás), o número inclui 
caminhóes que foram conver- 
tidos de diesel para híbridos. 
Na China sáo 800 mil veícu- 
los pesados movidos á gás, 
com uma fatia de 7% do setor. 
Em abril, um a cada três cami- 
nhões vendidos por lá era im- 
pulsionado pelo combustível. 
Na Europa, que aproveitaa ca- 
nalização de aquecimento re- 
sidencial para abastecer pos- 
tos, são cerca de 475 mil veícu- 
los pesados a gás. Nos EUA, 
são 190 mil caminhões e ôni- 
bus usando o combustível. 
Para Marcelo Mendonça, 
diretor técnico-comercial da 
Abegás, o aumento na frota a 
gás poderá se concretizar se 
houver políticas públicas para 
incentivar esse novo mercado, 
ajudando o Brasil a cumprir 
metas de redução de emissões 


Inovação. 
Caminhão da 
Iveco tem os 
cilindros de 
gás na lateral 


de carbono. Segundo ele, são 
210 milhões de toneladas de 
CO: emitidas anualmente pe- 
los transportes no país: 

— Parareplicar o crescimen- 
to que tivemos em carros a gás 
na frota pesada, é importante 
trabalhar em incentivo para 
acelerar a substituição. 

Ao contrário dos automó- 
veismovidosa GNV, nãoháre- 
dução da alíquota de IPVA pa- 
ra caminhões a gás, o que po- 
deria ser um fator de atração. 
Além disso, no Brasil, arede de 
abastecimento deixa a desejar. 
Algumas distribuidoras de gás 
criaram os chamados “corre- 
dores azuis” em rodovias em 
que há canalização paralela ao 
traçado, o que facilita a abertu- 
ra de postos. Um exemplo é o 
corredor implementado na 
Via Dutra por uma parceria 
entre a Naturgy o governo flu- 
minense. Há 1,7 mil postos de 
СМУ no país, segundo a Abe- 
gás, a maioria na faixa litorá- 
nea. Desses, em 2023, só 45 
postos atendiam caminhões, 
que demandam equipamen- 
tos diferentes para um abaste- 
cimento mais rápido. 


PARCERIA EMPRESARIAL 
Segundo especialistas, empre- 
sas que trocam sua frota por 
veículos pesados movidos a 
gás buscam certificações que 
reconheçam a pegada menor 
de carbono, mas falta uma de- 
finição mais ampla de meta de 
corte de emissões a atingir. 

— O fato de usar gás natural 
é positivo para as metas de des- 
carbonização e impacto ambi- 
ental. Com um mercado de 
(créditos de) carbono, empre- 
sas iriam seguir nesse sentido 
— diz Vladimir Pinto, da XP. 

A Eneva, empresa de ener- 
gia que atua na produção de 
gás, tenta impulsionar esse 
mercado. Lino Cançado, dire- 
tor-presidente da empresa, vê 
espaço para crescimento: 

— E um mercado que vai se 
desenvolver com transporta- 
dores em rotas específicas, nas 
quais eles têm a produção e 
precisam levar para o porto, 
por exemplo. O caminho é co- 
locar postos de abastecimento 
ao longo dessas rotas. 

Eneva, Scania e VirtuGNL 
firmaram uma parceria para 
descarbonizar frotas. A Vir- 
tuGNL criou uma rede pró- 
pria de abastecimento de gás 
natural liquefeito para operar 
caminhóes-tanque que trans- 
portam o gás produzido pela 
Enevano Complexo do Parna- 
íba para as operações da mine- 
radora Vale, em São Luís, e da 
fabricante de celulose Suzano, 
em Imperatriz, no Maranhão. 

Com investimentos de R$ 
5,7 bilhões até 2030, a Vir- 
tuGNL pretende atuar tam- 
bém no transporte de grãos no 
Matopiba, região agrícola en- 
tre Maranhão, Tocantins, Pi- 
auí e Bahia. Quer fechar o ano 
com 200 veículos a gás pró- 
prios. Para 2025, a expectativa 
é que novos contratos quadru- 
pliquem esse número. 


Biometano pode ajudar a impulsionar crescimento 


Alternativa ao uso do gás natural, combustível produzido a partir de detritos ainda tem um grande potencial de aproveitamento 


ma alternativa à dificul- 

dade de distribuição do 
gás natural (que geralmente 
vem da produção de petróleo 
no mar) pode vir da capaci- 
dade de produção do biome- 
tano. Gerado a partir da de- 
composição de detritos de fa- 
zendas (сото bagaço de ca- 
na), aterros sanitários e esta- 
ções de tratamento de esgo- 
to, este combustível também 
pode ser utilizado nos cami- 
nhões a gás sem que os veícu- 
los necessitem de qualquer 
tipo de alteração. Essa alter- 


nativa pode contribuir para a 
criação de pontos de abaste- 
cimento de gás veicular onde 
não há gasodutos para a cria- 
ção de “corredores azuis” 
com gás natural. 

— Imagina um caminhão 
desses que sai do Mato 
Grosso para Santos. Precisa 
ter gás no interior. O biome- 
tano pode ser produzido em 
todo o país e é um indutor 
para a interiorização, que é 
ponto fundamental para a 
viabilização (do mercado de 
caminhões a gás) — diz Vla- 


dimir Pinto, especialistaem 
energia da XP. 

O analista observa que to- 
das as cidades têm aterros sa- 
nitários, que podem ser apro- 
veitados para a produção do 
gás. Com ouso do biometano, 
a redução de emissão de CO» 
dos veículos é ainda maior na 
comparação com os movidos 
a diesel, alcançando 95%. 


SOLUÇÃO PARA INSEGURANÇA 
Segundo um estudo da USP 
publicado no fim dejunho, o 
Brasil utiliza apenas 1,5% 


dasuacapacidade de produ- 
ção de biogas. Para se tornar 
biometano, o biogás passa 
por um processo de purifi- 
cação. O Brasil produziu, 
em 2019, cerca de 1,3 bilhão 
de metros cübicos (m?) de 
biogás, enquanto o potenci- 
al de produção do país era de 
cerca de 84,6 bilhóes de m?. 
Com o devido tratamento, a 
oferta de biometano pode- 
ria chegar a 44,7 bilhões de 
m?, cerca de 80 vezes a capa- 
cidade instalada hoje, de 
522 milhões de m?. A esti- 


mativa conservadora é a de 
que o país possa produzir, 
até 2030, 7,3 bilhões de m? 
do gás por ano. 

Para Geraldo Lemos, pes- 
quisador que liderou o estudo, 
o aumento da disponibilidade 
e a maturação econômica do 
setor demandam incentivos 
públicos, como os impulsos 
recebidos pelaindústria petro- 
lífera para se ampliar: 

— О desenvolvimento do 
biometano pode ser favore- 
cido se os entes federados 
atuarem colaborativamen- 


te,contribuindoparaocres- 
cimento do mercado. A in- 
segurança que empresas en- 
frentam pode ser diminuída 
se o ambiente normativo 
puder ser melhorado. 

Em Santa Catarina, a Cetric, 
empresa de gerenciamento de 
resíduos, utiliza caminhões a 
gás para fazer a coleta dos de- 
tritos dos clientes. O combus- 
tível dos veículos é gerado pela 
própria empresa, através do 
tratamento do lixo coletado. 

Há na companhia projetos 
para instalação de postos de bi- 
ometano ao longo de duas ro- 
dovias que cruzam o estado, 
como objetivo de criar infraes- 
trutura para impulsionar ouso 
do gás como combustível na 
logística rodoviária do Estado. 
(Paulo Renato Nepomuceno) 
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Alheia ao dólar, importação de vinho cresce 10% 


Potencial de crescimento do consumo no Brasil enquanto vendas caem em todo o mundo leva vinícolas estrangeiras a 
procurarem importadores aqui para distribuir seus rótulos no mercado brasileiro, que deve avançar 15% até o fim do ano 
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vinho consumido pelo 
brasileiro vem ganhando 
cada vez mais aromas e sabo- 
res internacionais. As impor- 
tações da bebida aumenta- 
ram 10% entre janeiro e maio, 
de acordo com dados do go- 
verno, e devem continuar em 
alta até o fim do ano mesmo 
com a alta recente do dólar. A 
moeda americana já come- 
çou a refluir, mas mesmo as- 
sim provocou um aumento 
médio de 6% nos preços neste 
ano. Nada que tire o entusias- 
mo das importadoras, que 
têm trazido para o país cada 
vez mais rótulos de novas re- 
giões da Europa e da América 
do Sul e esperam alta de 15% 
nas vendas até o fim do ano. 
O movimento ganha força 
com o aumento dos investi- 
mentos de produtores estran- 
geiros na distribuição de suas 
garrafas no Brasil. Estão de 
olho no potencial de cresci- 
mento do consumo por aqui, 
na contramão do que está 
acontecendo em muitos paí- 
ses, onde a venda de vinhos es- 
tá em queda ou estagnada. No 
Brasil, o consumo por habi- 
tante é de 2,5 litros por ano, 
bem abaixo do de vizinhos co- 
mo Argentinae Chile, onde es- 
sa média chega a 30 litros e 20 
litros anuais, respectivamen- 
te. Este ano, o consumo de vi- 
nho nacional e importado por 
aqui deve crescer 15%, repe- 
tindo o desempenho de 2023, 
de acordo com agentes do se- 


tor, que esperam desempenho 
similar das importações. 

Uma dasgrandesimporta- 
doras dopaís, a Castas acele- 
rou seus planos de investi- 
mentos após constatar mai- 
or interesse do exterior pelo 
mercado brasileiro. Danilo 
Daibert e Rafael Ferrari, só- 
cios da empresa carioca, di- 
zemqueointeresse dasviní- 
colas estrangeiras é impul- 
sionado pela queda de 196 
das vendas no mundo no 
ano passado. Atualmente, 
as importacóes respondem 
por 3996 do mercado brasi- 
leiro, tendo o Chile como 
principal vendedor. 

— As vinícolas no exterior 
estão olhando para mercados 
como o Brasil com potencial 
de crescimento. Se olharmos 
o consumo em Portugal, por 
exemplo, onde já é de 58 li- 
tros anuais por habitante, 
ainda temos muito espaço 
para crescer no consumo. 
Hoje, os vinhos de Chile, Por- 
tugal e Argentina são a bola 
da vez, mas já estamos nos 
preparando para o avanço de 
marcas de entrada de Espa- 
nha, Itáliae França. Os da Es- 
panha já são os que mais cres- 
cem — afirma Ferrari. 


UVAS MAIS POPULARES 

Na Castas, que prevê um 
crescimento de 35% em 
seus resultados neste ano, a 
estratégia é apostar nas uvas 
mais conhecidas pelos bra- 
sileiros, como Chardonnay, 
Sauvignon Blanc e Malbec, 
diz Ferrari. Ele lembra que 


até produtores italianos es- 
tão aumentando a produção 
desses tipos de uva. 

As vendas devem acelerar 
ainda mais agora, quando co- 
meca a principal temporada 
do vinho no Brasil: entre maio 
e setembro geralmente se con- 
centram 60% do consumo. 
No entanto, mesmo no inver- 
no, o brasileiro ainda prefere 
outras bebidas, como cerveja, 
cachaça e destilados em geral. 
Por isso, conta Ferrari, o setor 
vem investindo em eventos e 
reforçando as ações em bares e 
restaurantes, como a venda de 
taças e a criação de drinques 
comvinho. 

— Hoje, 80% do mercado 
de vinhos são os chamados 
de entrada. Estamos alte- 
rando nossa estratégia de 
crescimento. Vamos passar 
avender emsupermercados 
e em postos de conveniên- 
cia para ampliar nossa dis- 
tribuição. Só no varejo que- 
remos chegar a 100 endere- 
ços e ter rótulos específicos 
— diz Daibert. 

Larissa Fin, curadora da Vi- 
nícola Fin e idealizadora do 
evento Vinho na Vila, lembra 
queoconsumo da bebida cres- 
ce desde a pandemia. Para ela, 
além dabusca por rótulos mais 
sofisticados pelos brasileiros, o 
avanco se deve ao maior inte- 
resse dosjovens por bebidas de 
menor teor alcoólico, como os 
brancos e rosés, impulsiona- 
dos pelo clima quente do país. 

— O nümero de eventos 
especiais de vinho também 
aumenta, pois é uma opor- 


tunidade para o produtor 
apresentar seu produto. 
Adilson Carvalhal, da As- 
sociação Brasileira de Bebi- 
das (Abba), também prevé 
alta de 1596 na importação 
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Do exterior. Rafael Ferrari e Danilo Daibert (de pé), da Castas, apostam em alta 
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de vinho neste ano, mas ad- 
mite que isso ainda vai de- 
pender da intensidade do in- 
verno e do comportamento 
do dólar. Oscar Daudt Neto, 
sócio e diretor técnico da Im- 


portadora EnoEventos, diz 
que, mesmo com a volatili- 
dade cambial, a procura dos 
produtores estrangeiros por 
importadores brasileiros 
cresce significativamente: 

— Trabalhamos com cerca 
de 300 rótulos de países co- 
mo Chile, Portugal, França, 
Espanha, além da Itália. 

O Grupo Wine, que conta 
com 1.300 opções, também 
identifica maior interesse dos 
estrangeiros pelo mercado 
brasileiro. Para atrair mais 
consumidores, a empresa ain- 
da investe em seu clube de as- 
sinaturas, conta o vice-presi- 
dente, Alexandre Magno: 

— O Brasil é um grande 
atrativo pelo volume de no- 
vos consumidores potenci- 
ais. Somos constantemente 
procurados por novos par- 
ceiros interessados em dis- 
tribuir seus produtos em 
território nacional. 


CHUVAS NO RS 

Após as fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul, ainda é cedo 
para saber o real impacto na 
produção brasileira de vi- 
nhos, muito concentrada no 
estado. Algum reflexo só será 
sentido a partir de 2025, di- 
zem integrantes do setor. Mas 
Larissa lembra que, embora o 
Rio Grande do Sul seja o prin- 
cipal produtor de vinhos do 
país, outros avançam: 

— Há Goiás, Minas, São 
Paulo, Rio e o Nordeste. No 
Sul, alguns parreirais foram 
devastados, mas outros tive- 
ram menos problemas. 


Orla do Leblon ganha mais um residencial de luxo 


Novo projeto de alto padrão na Delfim Moreira vai ocupar o local do prédio mais antigo da avenida à beira-mar 
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mercado imobiliário 
carioca ficou em pol- 
vorosa quando a Gafisa 
anunciou, em 2020, a 
compra das duas últimas 
casas da Avenida Delfim 
Moreira, no centenário 
Leblon, que dariam lugar 
ao badalado Tom. Afinal, 
era a oportunidade derra- 
deira para se adquirir um 
imóvel novo em um dos 
endereços mais cobiça- 
dos do Rio, que não rece- 
bia um lançamento havia 
anos. Mas, quatro anos 
depois, uma reviravolta 
inesperada levou o Tom, 
já entregue, a perder seu 
posto deúltimo residenci- 
alnovonaorladobairro. A 
Safira, em parceria com a 
Balassiano, arrematou o 
prédio mais antigo da ave- 
nida à beira-mar e vai 
construir no local um re- 
sidencial de alto padrão. 
O novoempreendimen- 
to fica na Delfim Moreira, 
quase esquina com a Ave- 
nida Afránio de Melo 
Franco, e terá seis aparta- 
mentos de 333 metros 
quadrados e uma cobertu- 
ra duplex de 460, todos 
com trés vagas de gara- 
gem. Academia, sauna e 
piscina com raia ficaráo 
no térreo. O lançamento 
está previsto para o início 


de outubro. O novo proje- 
to da orla do Leblon subs- 
titui um prédio de trés an- 
dares da década de 1940. 
— O residencial terá dois 
grandes diferenciais: testa- 
da de frente com 12,5 me- 
tros do prédio mais próxi- 
mo, nos fundos, o que sig- 
nifica que os moradores te- 
rão uma vista agradável 
também a partir dos cômo- 
dos de trás dos apartamen- 
tos. O Leblon é um bairro 
muito clássico, que merece 
ser revitalizado com novas 
construções —afirmao do- 
no da Safira, Alan Maleh. 
Enquanto a Safira co- 
memora a conquista de 


Cartão-postal. Imóveis 
novos são raridade no bairro 
mais cobiçado da cidade 


uma área disputada havia 
anos por muitas constru- 
toras, a Mozak festeja o fa- 
to de liderar as incorpora- 
ções no bairro. São 23 em- 
preendimentos: 18 entre- 
gues, três em obras e dois 
em lançamento. O caçula 
da turma é o Villa Mozak, 
na Rua General Venâncio 
Flores, primeiro residen- 
cial com double suites no 
bairro. O retrofit do pré- 
dio de 1945 preserva a im- 
ponente arquitetura ori- 
ginal e terá 24 unidades 
com plantas de 34 a 75 
metros quadrados. 

— O Leblon nos inspira 
a criar diariamente. O 


bairro nos remete a bele- 
zas naturais, lazer e servi- 
ços de qualidade em uma 
região que reflete um esti- 
lo leve de bem viver. O lo- 
cal em si é um objeto de 
desejo — pontua o presi- 
dente da Mozak, Isaac J. 
Elehep. 


ALTO LEBLON 

Outra incorporadora que 
investe ali é a Inti. O local 
escolhido para erguer o 
Sambaíba 323, na rua ho- 
mônima, foio AltoLeblon, 
um pedacinho do bairro 
que raramente tem lança- 
mentos. O residencial tem 
apartamentos de dois e 


três quartos e coberturas 
duplex, com plantas de 94 
a 245 metros quadrados. O 
sócio-diretor da incorpo- 
radora, André Kiffer, lem- 
bra que incorporar no Le- 
blon é muito difícil pela 
falta de terrenos disponí- 
veis e pelo valor dos ativos, 
quase sempre elevados de- 
mais para compensar a 
construção ou o retrofit. 
—O Leblon talvez seja o 
melhor bairro do Rio, por- 
que tem o cotidiano de lu- 
gar pequeno, em que as 
pessoas se esbarram, mas 
também é sofisticado e 
muito cosmopolita. E o 
Alto Leblon tem a quali- 


LUOMAN/GETTY IMAGES 


dade extra de estar perto 
detudo, mas descolado do 
movimento de bares eres- 
taurantes — observa. 

O fato é que o Leblon re- 
úne serviços de qualida- 
de, gastronomia, lazer e 
um pedaço enorme da or- 
la marítima, além de um 
mirante de onde se vis- 
lumbra o bairro inteiro. 
Tantas qualidades foram 
decisivas para tornar o 
Tom, agora o penúltimo 
novato da orla, um suces- 
so absoluto. Na avaliação 
da CEO da Gafisa, Sheyla 
Resende, o residencial é 
um presente da incorpo- 
radora (que está comple- 
tando 70 anos) para esse 
lugar tão especial do Rio. 

— Escolhemos o Leblon 
para desenvolver o Tom 
por sua localização privi- 
legiada. E o primeiro edi- 
fício-galeria da Gafisa no 
Rio de Janeiro, que abriga 
em seu lobby uma verda- 
deira exposição de arte, 
com obras de Ernesto Ne- 
to, Vik Muniz, Sebastião 
Salgado, Claudia Andujar, 
Irmãos Campana e Sônia 
Gomes. Além disso, em 
frente ao empreendimen- 
to, foi instalada a escultu- 
ra “As três graças”, de Iole 
de Freitas, uma gentileza 
urbana oferecida pela Ga- 
fisa para a região — enu- 
mera Sheyla. 
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Trump retoma campanha eleitoral 


Uma semana após atentado, republicano fez comício no Michigan 
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Unidos venceremos. Trump ao lado de parentes no último dia da convenção; discursos de filhos e nora buscaram humanizar figura do ex-presidente, que já disse desejar manter ação da família no partido durante e após eventual 2º mandato 


DINASTIA S.A. 


Influência de família Trump em campanha 
sinaliza papel central em potencial governo 


EUA 


EDUARDO GRAÇA 
Enviado especial 
eduardo.gracaDoglobo.com.br 
MILWAUKEE, EUA 


ma das decisões mais im- 

portantes da Convenção 
Republicana, que terminou 
na quinta-feira, foi a escolha 
do companheiro de chapa de 
Donald Trump na corrida à 
Casa Branca. Apontado como 
o futuro ideológico do partido, 
à imagem e semelhança do lí- 
der da sigla, J.D. Vance, de 39 
anos, não leva no passaporte o 
sobrenome mais emblemáti- 
co da direita americana hoje. 
Mas foi indicado ao pai por 
Donald Trump Jr., de 46 anos, 
seu “amigo e confidente”. 

Don, como é conhecido, 
deixou Milwaukee com a al- 
cunha de “príncipe herdeiro 
do partido”. E, com a saída de 
cena, desde a invasão do Ca- 
pitólio, de sua irmã mais no- 
va Ivanka, 42, e do cunhado 
Jared Kushner, 41, protago- 
nistas controversos do pri- 
meiro governo Trump, as fa- 
ces mais reconhecidas pela 
base conservadora na bilio- 
nária dinastia são agora, 
além dele, a de seu irmão 
mais novo, Eric, 40, ea mu- 
Iher dele, Lara Lee, 41, desde 
margo copresidente do Parti- 
do Republicano. 

— Houve um tempo em 
que, para subir degraus no 
partido, era preciso beijar as 
mãos de Rupert Murdoch 
ou de outros titás da direita. 
Essa era acabou — afirmou 
Don em um evento paralelo 
da convenção. 


MAIS TEMPO DISCURSANDO 

A referência a Murdoch não 
é acaso. Aos 93 anos, o “apo- 
sentado” czar da mídia, do- 
no, entre outros, da Fox, do 
Wall Street Journal e do Ti- 
mes de Londres, jogou suas 
fichas para emplacar como 
vice Doug Burgum, favorito 
da minguada ala big business 
do partido. Murdoch via no 
governador da Dakota do Nor- 
te um nome mais sensível aos 
pleitos das grandes corpora- 
ções. E, em Vance, um inexpe- 
riente populista. Suas frases 
feitas, entre elas “esse não será 


mais o partido de Wall Street” 
e “vamos governar sem a cor- 
rupção endêmica de Washing- 
ton” causam-lhe enfado. Deci- 
diu entrar em uma queda de 
braço com Don. Perdeu. O re- 
sultado grita o papel cada vez 
mais central da família Trump 
em um futuro governo, prová- 
vel com o derretimento do 
projeto de reeleição de Joe Bi- 
den, e nos rumos da maior le- 
genda de direita das Américas. 
Don, Eric e Lara foram des- 
tacados oradores no horário 
nobre da convenção, com o 
dobro do tempo de governa- 
dores, senadores e deputados 
do partido. Seus discursos, afi- 
nados, buscaram, poucos dias 
após o ataque que quasetiroua 
vidade Trump, humanizar a fi- 
gura do pai, sogro e avô que, 
aos 78 anos, já afirmou desejar 
manter a influência da família 
no partido durante e após 
eventual segundo mandato. 


ATUAÇÃO NOS BASTIDORES 

À frente da Trump Organizati- 
on desde 1971, o ex-presidente 
se casou três vezes e tem cinco 
filhos. Tiffany, 30, aúnica filha 
de seu casamento com a atriz 
Marla Maples, é filiada ao par- 
tido, sem militância. E Barron, 
18, filhocomaex-primeira-da- 
ma Melania, destaque por sua 
auséncia na campanha até a 
aparição no último dia da con- 
vençào, foi ao primeiro comí- 
cio do pai este ano. 

— Os Trump ainda priori- 
zam mais os negócios do que a 
política. Mas, entre os filhos, 
Don Jr. é o que se mostra mais 
interessado em ter um papel 
central na política americana 
das próximas décadas. E pare- 
ce ter mais prazer ainda nos 
bastidores, pelo menos até o 
momento, do queemsetestar 
nas urnas — diz o diretor do 
grupo de risco Eurasia para os 
EUA, Clayton Allen. 

Alto, farta cabeleira preta 
com faixas grisalhas, casado 
pela segunda vez com uma 
apresentadora da Fox, pai de 
cinco, foi de Don a decisão de 
apresentar no palco do evento 
sua filha mais velha, Kai Madi- 
son, de 17 anos. Recebida pela 
base como herdeira real, é des- 
taque nas páginas da mais re- 
cente edição da People. 

Quando Trump tomou o 
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'Príncipe herdeiro': Don Jr. com a filha Kai Madison, vista como herdeira real 


Partido Republicano de assal- 
to, em 2015, a sigla amargava 
duas derrotas seguidas para os 
democratas de Barack Oba- 
ma. O fracasso do neoconser- 
vadorismodosanos Bushesua 
política intervencionista no 
Oriente Médio foi percebido 
pelo sagaz empreendedor e es- 
trela televisiva de ocasião co- 


Cão de guarda. Eric na convenção; filho nunca nem ensaiou divergir do pai 
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mo oportunidade singular. 
Abandonou o Partido Demo- 
crata para criar um movimen- 
to popular dentro das frontei- 
ras da então esfacelada direita. 
Os Bush, George pai, George 
filhoeseuirmáo, o governador 
da Flórida, Jeb, buscavam não 
misturar, publicamente, ne- 
gócios com política. Tampou- 


co ousaram se posicionar co- 
mo os Kennedy da direita. 
Comos Trump, é diferente. 

O êxito do patriarca em 
2016, quando humilhou Jeb 
nas primárias, marcou, para a 
base disposta a “fazer os EUA 
grandes novamente”, а“сһера- 
da, finalmente, do povo a 
Washington”. Internamente, a 
candidatura era um tapa naca- 
ra da elite republicana. E aim- 
provável vitória sobre a ex-se- 
nadora Hillary Clinton, um si- 
nal de que realeza, ao menos 
do lado de cá do Atlántico, ago- 
ra tinha menos aver com sofis- 
ticação política e mais com a 
representação mais exata das 
entranhas da América Profun- 
da, cristã e nacionalista. 


AGITADOR POLÍTICO 

As duas aspas anteriores fo- 
ram extraídas do longo, mais 
radical e bem menos sofistica- 
do, se comparado ao de Don, 
discurso de Ericna convenção. 
Também alto, cabelos curtos e 
claros, ele tem, como o pai, a 
voznasalada típica do Queens, 
distrito nova-iorquino carente 
do glamour da vizinha Ma- 
nhattan. E, como o irmão mais 
velho, um cão de guarda de 
Donald, com quem jamais en- 
saiou divergência. Se Don é o 
articulador, Eric é o agitador 
político, ainda que com menos 
sucesso. Ao menos até o acon- 
tecimento Lara Lee. 

A ex-produtora de TV e mo- 
delo conheceu Eric em um bar 
de Manhattan, em 2014. Casa- 
ram-se, ocuparam um aparta- 
mento na Trump Tower e 
mantiveram discrição duran- 
te o governo Trump. Foi o so- 
gro quem percebeu, nos comí- 
cios da campanha, que era ela 
quem, na família, entendia 
melhor a ambição do movi- 
mento que criou. Loura, tam- 
bém alta, fã de alta-costura, di- 
verte os militantes com sua 
imitação perfeita de Donald. 


ÍMÃ DE DINHEIRO 

Articulada, tornou-se ímá de 
dinheiro nos eventos de arre- 
cadação de fundos eleitorais. 
Na convenção, mais de um 
presidente estadual do partido 
creditou a ela a multiplicação 
de dólares (280 milhões em 
quatro meses) à disposição 
não apenas para turbinar a 


candidatura do sogro, mas 
também de candidatos a pos- 
tos legislativos. Do catecismo 
de Trump, é particularmente 
fã da mentira sobre a fraude 
que lhe teria custado as elei- 
ções de 2020 quando foi der- 
rotado por Biden. E conta que, 
no 6 de janeiro de 2021, o que 
jamais esquecerá será a lem- 
brança dos “patriotas” que, 
“antes de protestarem”, cele- 
braram o aniversário de seu 
marido em coro com um “pa- 
rabéns”. Os dois filhos do casal 
surgiram no colo do ex-presi- 
dente em Milwaukee, e ela foi 
a primeira pessoa da família a 
tratar do ataque na convenção. 

Em entrevista ao Washing- 
ton Post para um longo perfil 
publicado na semana passada, 
ela afirmou que “há momen- 
tos em que as únicas pessoas 
em que você pode confiar são 
as de sua família. E para o meu 
sogro, tristemente, isso tem si- 
do quase uma regra”. Sua ado- 
ração a Donald a fortaleceu na 
família, e o ex-presidente a 
quer no Senado em dois anos. 

Uma das primeiras propos- 
tas de Lara após assumir o no- 
vo posto (Trump só a apresen- 
ta como “a cabeça do Partido 
Republicano”), foi a de a sigla 
passar a pagar a milionária 
conta dos advogados do ex- 
presidente nos muitos proces- 
sos que enfrenta, de acusação 
de abuso sexual a tentar mani- 
pular o resultado das eleições 
de 2020, de seu papel na inva- 
são do Capitólio ao suborno de 
uma ex-atriz pornô com quem 
teria um caso para que suas 
chances de vencer Hillary não 
fossem reduzidas. A sugestão 
foi rechaçada com argumento 
inusitado: comprometeria a 
ideia de que Trump não preci- 
sa se candidatar para aumen- 
tar seu status ou fortuna, ape- 
nas por seu amor aos EUA. 

A narrativa do ex-presiden- 
te, de que escapou do atentado 
na Pensilvânia por vontade di- 
vina, aumentou, dizem pesso- 
as próximas ao candidato, a de- 
terminação de filhos e nora de 
umretornoao poder em 2025. 
Ainda faltam pouco menos de 
quatro meses para convence- 
rem os americanos de que vale 
o voto assistir a uma segunda 
temporada da Família Trump 
na Casa Branca. 
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Р арепаѕ ита ѕетапа ра- 
ra а eleição presidencial 
mais difícil que o chavismo en- 
frentará desde a morte de seu 
líder, Hugo Chávez, em março 
de 2013. No poder como presi- 
dente eleito desde abril daque- 
le ano, Nicolás Maduro, o no- 
me escolhido por Chávez em 
seus últimos meses de vida pa- 
ra ser seu sucessor, disputará 
pela segunda vez a reeleição 
contra 12 candidatos oposito- 
res. De todos, o único que re- 
presenta uma ameaça à conti- 
nuidade do chavismo após 25 
anos de dominação hege- 
mônica da política venezuela- 
na é o diplomata Edmundo 
González Urrutia, de 74 anos, 
candidato da oposição mais 
dura e radical ao Palácio Mira- 
flores. Um desconhecido para 
os venezuelanos até abril pas- 
sado, quando, em meio a um 
conturbado processo de regis- 
tro de candidaturas, terminou 
se transformando na esperan- 
ça dos que querem uma real e 
profunda mudança no país. 

O diplomata aposentado, 
que jamais imaginou dispu- 
tar uma eleição presidenci- 
al, lidera as pesquisas im- 
pulsionado pela onda de se- 
guidores da líder opositora 
María Corina Machado, 
inabilitada pelo Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) e 
perseguida pelo governo 
Maduro — vários de seus co- 
laboradores foram presos 
nos últimos meses. Em mui- 
tas das sondagens que circu- 
lam pelo país, González Ur- 
rutia tem entre 40% e 50% 
das intencóes de voto, en- 
quanto Maduro aparece 
com pouco mais de 2096. Os 
demais 11 candidatos não su- 
peram, juntos, 10%, aponta 
Carlos Romero, professor 
da Universidade Central da 
Venezuela (UCV). 


CAMPANHAATÍPICA 
Decidida pelo voto eletrôni- 
co, aeleição venezuelana não 
tem segundoturno. 

— О chavismo tem uma ba- 
se dura de cerca de 30%. Se a 
oposição conseguir que a par- 
ticipação seja elevada, tem al- 
tas chances de vencer. Tudo 
dependerá das jogadas do go- 
verno antes do domingo 28 e 
de como isso impactará na de- 
cisão de votar ou não das pes- 
soas —afirma Romero. 

A curta campanha eleitoral 
venezuelana é uma das mais 
atípicas das últimas décadas. 
O principal candidato oposi- 
tor está ausente dos grandes 
meios de comunicação, não 
tem recursos para fazer propa- 
ganda na via pública e depen- 
de, unicamente, da força das 
redes sociais. María Corina, a 
grande protagonista da cam- 
panha opositora, enfrenta to- 
do tipo de dificuldades para 
circular pelo país, de bloqueio 
de túneis a prisões de comerci- 
antes que searriscam a lhe ofe- 
recer um quarto de hotel ou 
uma comida num restaurante. 

Já Maduro percorre o país 
com um discurso tipicamente 
chavista em defesa da autopro- 
clamada revolução bolivaria- 
na e contra a oligarquia que, 
como costumava dizer Chá- 
vez, seapropriou do país. “Não 
voltarão”, diz o presidente ve- 
nezuelano em seus comícios, 
enquanto González Urrutia e 
María Corina contam os dias 
para, em suas palavras, “recu- 
perar a liberdade”. 

A sensação entre analistas 
venezuelanos é de que o fe- 
nômeno de González Urru- 
tia está diretamente relacio- 
nado ao esgotamento do cha- 
vismo. Existem duas novas 
gerações que não viveram os 
anos de ouro de Chávez e não 
querem mais um chavismo 
com Maduro no Palácio Mi- 
raflores. As gracinhas do pre- 
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imagen gasta. Maduro durante comício em Caracas no último dia 18; em grupos com foco em eleitores remis aponta-se que presidente é pouco sério e não sabe governar o país, afirma analista 


Com nar do » chavismo, 


Maduro enfrenta desafio mais 
dificil nas urnas desde 2013 


Para votação em 28 de julho, pesquisas apontam favoritismo de González Urrutia, 


diplomata aposentado que representa ala mais dura e radical da oposição venezuelana 


Apelo à emoção. Candidato González Urrutia (centro, à esq. )faz campana com líder opositora María Corina Machado; 


sidente, que para muitos ten- 
ta imitar o falecido líder boli- 
variano, não só não funcio- 
nam mais, como irritam am- 
plos setores chavistas. 

— Em grupos com foco em 
eleitores chavistas, ouvimos 
as pessoas dizerem que se in- 
comodam quando Maduro 
dança, que ele é pouco sério e 
não sabe governar o país — 
diz o analista Oswaldo Ramí- 
rez Colina, diretor da ORC 
Consultores. 


DESEJO DE MUDANÇA 

O desejo de mudança, acres- 
centa Colina, é o sentimento 
predominante entre chavis- 
tas e opositores. A diferença, 
explica o analista, “é que os 
chavistas querem mudar 
mantendo ostatus quo deixa- 
do por Chávez, com um Esta- 
do forte e clientelista”. 

—A campanha de Maduro 
frisa conceitos como lealda- 
de, transformação e novos 
rumos. O problema é que o 
presidente perdeu credi- 


Q 


“Campanha 

de Maduro 

frisa lealdade, 
transformação 

e novos rumos. 

O problema é que 

o presidente perdeu 


credibilidade” 


Ramírez Colina, diretor 
da ORC Consultores 


“A aceitação dos 
resultados não será 
um processo simples 
nem automático. 
Dependerá da reação 
de todos os atores” 


Leopoldo Puchi, 
analista 


bilidade —afirma Colina. 

O analista observa um “di- 
vórcio” entre Maduro e am- 
plos setores da sociedade, até 
mesmo os que recebem ajuda 
estatal. Recentes declarações 
do chefe de Estado afirmando 
que, senão vencer, seu país se- 
rá cenário de uma guerra civil 
refletem o grau de nervosis- 
mo que predominano Palácio 
Miraflores. Em paralelo, a usi- 
na de rumores na Venezuela 
está a todo vapor, e fala-se em 
risco de fraude, cancelamen- 
to das eleições e não reconhe- 
cimento de uma eventual vi- 
tória da oposição. 

A Venezuela tem oficial- 
mente 21 milhões de pessoas 
habilitadas a votar. Estimati- 
vas de analistas indicam que 4 
milhões de pessoas poderiam 
ter se registrado em consula- 
dos no exterior, mas, pelas ri- 
gorosas exigências do gover- 
no, menos de 70 mil poderão 
votar no dia 28. 

Enquanto María Corina de- 
nuncia ataques eum cerco ca- 
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propostas centradas na reconciliacáo 


da vez mais apertado à cam- 
panha opositora, Maduro e 
seus colaboradores estáo em 
busca de votos perdidos nos 
últimos anos, por exemplo, 
entre os evangélicos, que, se- 
gundo estimativas privadas, 
representam entre 1,2 milhão 
e1,5 milhão de eleitores. 

— Sou um homem de fé, 
aprendida na luta da vida e 
crescendo — disse o presiden- 
te em recente “ato cristão de 
arrependimento”. 


BÔNUS ‘BOM PASTOR’ 
Maduro, que conta com re- 
cursos infinitamente superi- 
ores aos de qualquer candida- 
tona campanha, lançou inici- 
ativas como o bônus “Bom 
Pastor”, um subsídio mensal 
de cerca de US$ 12 (R$ 65,6) 
para 20 mil pastores de igrejas 
cristãs. Segundo a pesquisa da 
ORC, cerca de 34% dos evan- 
gélicos sáoeleitores de Madu- 
ro e 2096 poderiam optar por 
González Urrutia. 

A campanha da oposição 


tem um foco totalmente dife- 
rente. Nem María Corina 
nem González Urrutia pro- 
metem programas sociais ou 
qualquer tipo de ajuda econô- 
mica. Praticamente não se fa- 
la em economia nos comícios 
nos quais ambos participam e 
que costumam mobilizar mi- 
lhares de pessoas no interior 
do país. As propostas se cen- 
tram na promessa do reen- 
contro de famílias fraturadas 
pelo êxodo de milhões de ve- 
nezuelanos nos últimos anos, 
na reconciliação nacional e 
reconstrução do país. 

Dados oficiais indicam que 
mais de 50% dos venezuela- 
nos vivem abaixo da linha da 
pobreza, um nível crônico. A 
classe média é a mais castigada 
pela dolarização de fato da 
economia, que elevou os pre- 
ços internos a níveis similares 
— ou até superiores — aos de 
qualquer cidade nos EUA ou 
Europa. Esse panorama já está 
normalizado entre os venezu- 
elanos não beneficiados pelo 
chavismo, por isso a oposição 
mais dura ao governo apostou 
em um discurso emocional, 
que apela ao drama do exílio e, 
com ele, enfatiza Ramírez Co- 
lina, “venceu a batalha nas ru- 
as e nos corações das pessoas”. 


DESFECHO EM SUSPENSE 

A dúvida que paira sobre a Ve- 
nezuela é o que acontecerá na 
noite do dia 28, e a partir da 
segunda 29 de julho. O analis- 
ta Leopoldo Puchi traçou di- 
ferentes cenários pós-eleito- 
rais, e todos são desafiadores. 

— A aceitação dos resulta- 
dos não será um processo 
simples nem automático. 
Dependerá da reação de to- 
dos os atores, dentro do cha- 
vismoeentre os que apoiam 
a oposição, como o governo 
americano —afirma Puchi. 

O analista acredita que se 
Maduro for proclamado ven- 
cedor, a Casa Brancanáoore- 
conhecerá imediatamente. 

— Por outro lado, seo CNE 
disser que González Urrutia 
venceu, haverá tensão em 
setores do governo, que não 
vão querer aceitar —diz Pu- 
chi, que conhece como pou- 
cos o mundo chavista. 

Sem observadores interna- 
cionais com experiência e cre- 
dibilidade, à comunidade in- 
ternacional, como disse o as- 
sessor internacional do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, o ex-chanceler Celso Amo- 
rim, restará ter de confiar no 
CNE. Em 2018, a primeira 
reeleicáo de Maduro nào foi 
reconhecida por mais de 50 
países, entre eles o Brasil. 
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Nova corrida espacial 
ambiciona Lua como 


trampolim para Marte 


Em disputa, EUA e China planejam colonizar satélite para 
controlar recursos e facilitar viagem ao planeta vermelho 
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informação chegou via rá- 

dio à sala de comando. А 
nave Eagle (águia, em inglês) 
havia pousado com sucesso 
na Lua, comunicou o astro- 
nauta americano Neil Arms- 
trong, pouco antes de deixar 
sua pegada no satélite. O de- 
sembarque histórico comple- 
tou 55 anos ontem, mas pare- 
ce questão de tempo até que 
um novo seja realizado. Para 
especialistas ouvidos pelo 
GLOBO, foi dadaalargada pa- 
ra uma nova corrida espacial 
que não vislumbra apenas ca- 
minhar na Lua, mas também 
transformar o satélite em um 
trampolim para Marte. 

Se, na primeira corrida es- 
pacial, o impulso principal foi 
a disputa entre EUA e a então 
União Soviética, agora é o 
avanço chinês na área —com 
seu potencial uso militar — 
que serve de principal estí- 
mulo, com o reforço de em- 
presas privadas do lado ame- 
ricano. Tanto os Estados Uni- 
dos quanto a China planejam 
construir uma base perma- 
nente na Lua. O projeto é im- 
prescindível em longo prazo 
principalmente para quem 
deseja explorar além do satéli- 
te. Segundo a Agência Espaci- 
al Europeia (ESA), são espe- 
radas mais de cem missões ro- 
bóticase tripuladas internaci- 
onais na Lua até 2030. 

— No fundo, no fundo, nada 
mudou — disse Renato Las 
Casas, professor aposentado 
do Departamento de Física do 


Instituto de Ciências Exatas 
(ICEx) da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG). 
— O homem está cada vez 
mais convencido de que 
quem dominar o espaço vai 
dominar o planeta. 


PLANOS DE VOO 
ANasainiciou em 20170 Pro- 
grama Artemis, que estipulou 
pelo menos cinco lançamen- 
tos à Lua (ao menos quatro 
com custo estimado individu- 
al de ao menos US$ 4,2 bi- 
lhões), dois deles a princípio 
tripulados: o Artemis II, que 
orbitará o satélite e está pro- 
gramado para setembro de 
2025; eo Artemis III, que pre- 
tende dar fim ao jejum де cin- 
co décadas em 2026 (a última 
viagem à Lua ocorreu em 
1972 no âmbito do Programa 
Apollo). A Artemis I ocorreu 
com sucesso no fim de 2022, 
em um teste da cápsula Orion 
antes das próximas missões. 
O programa americano es- 
tá inserido na arquitetura 
“Moon to Mars” (Da Lua a 
Marte, em tradução literal), 
que, entre outros objetivos, 
pretende “criar sistemas ne- 
cessários para humanos via- 
jarem para a Lua e para Mar- 
te, viverem etrabalharemlá e 
retornarem em segurança 
para a Terra”. Para a Artemis 
IV, o governo americano pre- 
tende lançar o Gateway, uma 
pequena estação espacial 
que funcionará na órbita lu- 
nar como um posto avançado 
para desenvolver pesquisas 
científicas, planejar missões 
na superfície lunar e traçar as 


primeiras missões ao planeta 
vermelho. 

Sob o guarda-chuva da Ar- 
temis, a Nasa também lançou 
uma iniciativa que congrega 
14 empresas. Além de barate- 
ar essas missões, O objetivo é 
estimular uma espécie de 
“economia lunar”, com o for- 
necedores participando de li- 
citações para viabilizar cargas 
úteis para o governo america- 
no, lançamentos da Terra e 
pousos na superfície lunar. 

— O que aconteceu foi que 
o modelo americano [da 
Guerra Fria] se esgotou, en- 
tão eles partiram para um no- 
vomodelo com parcerias for- 
tes com empresas privadas 一 
afirmou Las Casas, acrescen- 
tando: — Temos agora algo 
que se repetiu com as gran- 
desnavegações. Eraum gran- 
de empreendimento que 
precisava de um governo for- 
te para bancar. Hoje em dia 
são centenas, milhares de 
empresas que correm os oce- 
anos todos. Lembrando que 
essas empresas privadas con- 
tam muito fortemente como 
capital governamental. 

A China, por sua vez, anun- 
ciou que pretende enviar sua 
primeira missão tripulada à 
Lua até o fim da década. En- 
quanto se prepara para isso, 
Pequim desenvolvea Estação 
Internacional de Pesquisa 
Lunar (ILRS, na sigla em in- 
glês), que terá como objetivo 
facilitar otransportecislunar 
(aqueleentreaTerraeaLua), 
a exploração lunar, além da 
condução de pesquisas. Bati- 
zada de “Reconhecimento”, a 


primeira etapa do projeto co- 
meçou em 2021 e está pro- 
gramada para seguir até o 
ano que vem. Na sequência, 
será a fase de “Construção”, 
que deverá seguir até 2035, 
com oúltimo estágio preven- 
doo estabelecimento de uma 
base permanente na Lua. A 
última etapa é a “Utilização”. 
—Sea gente falada China, a 
gente fala do planejamento a 
cem anos. Se a gente fala dos 
países ocidentais, onde os in- 
teresses são a cada quatro, cin- 
coouseis anos, agente falapa- 
raas próximas eleições. Então 
o planejamento é completa- 
mente diferente, assim como 
os orçamentos, as métricas, as 
metas — explica Sébastien 
Rondineau, professor da Uni- 
versidade de Brasília (UnB). 


POR QUE UMA BASE LUNAR? 
Só para chegar à Lua, é preciso 
romper a atmosfera e fazer um 
movimento contrário à gravi- 
dade, algo difícil e extrema- 
mente custoso. Uma base per- 
manente na Lua poderia facili- 
tar o lançamento a Marte, já 
que o satélite não tem atmos- 
fera e tem uma gravidade cer- 
cade dez vezes menor que ada 
Terra, além de servir como 
uma “escala”, reduzindo os ris- 
cos de uma viagem direta ao 
planeta vermelho. 

Mas um dos motivos mais 
importantes é a possibilidade 
de extrair eutilizar, naprópria 
Lua, recursos para produção 
de combustível, oxigênio e 
alimentos, o que permitiria 
uma exploração espacial mais 
duradoura, menos complica- 
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da e arriscada. Ou, eventual- 
mente, até empregar esses re- 
cursos na Terra. E, nesse caso, 
"quem chega primeiro é o do- 
no” diz Rondineau. 

— À gente está falando da 
colonização da Lua também. 
E, se acharem recursos muito 
valiosos, com certeza vai ser 
ainda pior [a disputa] — disse. 

Tendo como norte a explo- 
ração e construção de uma ba- 
se permanente, uma análise 
de 2020 do Center for Strate- 
gic International Studies, cen- 
tro de estudos em Washing- 
ton, apontou que o equador lu- 
nar seria importante pela pre- 
sença de Hélio-3. Util para fu- 
sões nucleares eficientes sem 
resíduos nocivos, a substância 
poderia “resolver a demanda 
energética da Humanidade 
por cerca de 10 mil anos ao 
menos”, segundo o geoquími- 
co chinês Ouyang Ziyuan, ci- 
tado no artigo “De olho no pre- 
ço: as implicaçöes estratégicas 
do espaço cislunar e da Lua”. 

Já os polos seriam impor- 
tantes pelo gelo, cuja presen- 
ça na região foi confirmada 
pela Nasaa partir de dados co- 
letados por uma sonda india- 
na em 2018. Uma base fixada 
nessa região também teria 
acesso mais fácil a uma even- 
tual estação espacial na órbita 
lunar, demandando pouco 
combustível. 

Em 2020, a agência espa- 
cial americana detectou 
moléculas de água na cra- 
tera Clavius, uma das mais 
visíveis da Terra, confir- 
mando pela primeira vez a 
presença do líquido na su- 


Israel bombardeia Iêmen após drone houthi deixar 1 morto em Tel Aviv 


HODEIDAE TEL AVIV 


O: houthis, que desde 2015 
controlam parte do Ié- 
men, ameaçaram ontem re- 
taliar Israel depois de o Esta- 
do judeu atacar instalações 
de armazenamento de petró- 
leono porto de Hodeida, dei- 
xando ao menos 80 feridos, 
“a maioria deles com quei- 
maduras graves”, segundo o 
Ministério da Saúde contro- 
lado pelos rebeldes. 

“A entidade sionista paga- 
rá por atacar instalações ci- 


vis, e responderemos à esca- 
lada com escalada”, disse 
Mohamed al-Bukhaiti, 
membro do Comitê Político 
Houthi, em uma postagem 
em rede social. 

O bombardeio aconteceu 
um dia após um drone do 
grupo, que tem o apoio do 
Irã, contornar o eficaz siste- 
ma de defesa israelense e dei- 
xar um civilmorto e dois feri- 
dos em Tel Aviv. Segundo o 
Exército israelense, um dro- 
ne capaz de “percorrer gran- 
des distâncias” foi utilizado 


p 


80 feridos. Fumaça e fogo sobem após ataque a instalação de petróleo 


naação. Apesar de detectado, 
afirmou um porta-voz mili- 
tar, “um erro humano” impe- 
diuaativação dos sistemas de 
interceptação e defesa: 

— De acordo com os pri- 
meiros elementos da investi- 
gação e conclusões prelimi- 
nares, trata-se de um drone 
de fabricação iraniana [que] 
acreditamos ter sido lançado 
do Iêmen — afirmou o con- 
tra-almirante israelense Da- 
niel Hagari em entrevista co- 
letiva na sexta-feira. 

Naocasião, oministroda 


NASA 


55 anos da chegada à 
Lua. Base permitiria 
explorar recursos 

de satélite natural 


miser © 


perfície lunar que é ilumi- 
nada por raios solares. A 
quantidade é pouca, e ain- 
da são necessárias mais 
pesquisas para saber, por 
exemplo, como extraí-la. 
Mesmo assim, a descoberta 
levanta questões sobre como 
aágua se formou ali e como é 
preservada em um ambiente 
sem atmosfera e árido — se- 
gundo a Nasa, cem vezes 
mais seco do que o Deserto 
do Saara. Seu mapeamento 
também serve como uma 
bússola para os pesquisado- 
res de onde ir para responder 
a essas perguntas. 


POTENCIAL CONFLITO 

Além da exploração de seus 
recursos de água e Hélio-3, e 
também dos Elementos de 
Terras Raras (REE, na sigla 
em inglês) —importantes pa- 
ra aplicações de segurança 
nacional e alta tecnologia —, 
sair na frente também pode- 
ria garantir domínio sobre o 
espaço cislunar. Afinal, antes 
ter acesso aos recursos, é pre- 
ciso garantir que o caminho 
esteja livre. Е, em um potenci- 
al conflito, “tentar impedir o 
acesso de seus adversários à 
Lua”, aponta a análise do cen- 
tro de estudos americano. 

— Se você tem tecnologia 
para chegar, terá mais voz na 
definição das leis de explora- 
ção e comerciais desses locais 
— destacou Hélio J. Rocha- 
Pinto, presidente da Socieda- 
de Astronômica Brasileira 
(SAB) e professor da UFRJ. — 
Quem não chega é que vai es- 
tar para trás. 


Defesa de Israel, Yoav Gal- 
lant, prometeu retaliar 
“de forma decisiva e sur- 
preendente” os responsá- 
veis pelo ato. 

Os houthis afirmam que 
lançaram o ataque em soli- 
dariedade ao Hamas, que 
controla a Faixa de Gaza, 
onde o Israel trava uma 
guerra desde o ataque do 
grupo terrorista ao sul do 
país, em 7 de outubro. 

Também aliado do Irã e do 
Hamas, o movimento xiita li- 
banêslibanês Hezbollah afir- 
mou que os ataques de Israel 
anunciam uma guinada peri- 
gosa após mais de nove me- 
ses de guerra em Gaza. 
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VITAMINADA 


Û Alfafa também é chá e faz bem 


Versão seca da folha da planta é usada por suas propriedades benéficas 


COMO UM FILME 


Estudo revela o que acontece com 
o cérebro antes e depois da morte 


“Essas 
descobertas 
desafiam 
nosso 
entendimento 
de quando 
exatamente a 
vida termina” 


Ajmal 
Zemmar, 
organizador do 
estudo 


“Há a 
possibilidade 
de quea 
consciéncia e 
a memória 
possam 
continuar 
brevemente 
após a morte" 


Fabiano de 
Abreu, 
neurocientista 


LEONARDO MARCHETTI* 
saudeDoglobo.com.br 


U m homem de 87 anos, que 

tinha epilepsia, deu entra- 
da no hospital após sofrer 
uma queda que causou um 
hematoma subdural trau- 
mático, quando há acúmulo 
de sangue entre o cérebro e o 
crânio. Os médicos decidi- 
ram realizar uma eletroence- 
falografia contínua para de- 
tectar as convulsões e tratar o 
idoso. No entanto, durante es- 
se exame, o paciente teve um 
ataque cardíaco e morreu. 

Esse evento inesperado per- 
mitiu aos cientistas registar 
pela primeira vez a atividade 
de um cérebro humano du- 
rante a morte. De acordo com 
o estudo publicado no periódi- 
co científico Frontiers in 
Aging Neuroscience, momen- 
tos antes e depois da morte, 
seu cérebro apresentou oscila- 
ções gama, uma atividade as- 
sociada a funções cognitivas, 
como sonho, meditação e me- 
mória — que podem resultar 
na “recordação da vida”. 

“Ao gerar oscilações envol- 
vidas na recuperação da me- 
mória, o cérebro pode estar 
reproduzindo uma última 
memória de eventos impor- 
tantes da vida pouco antes de 
morrermos, semelhante às re- 
latadas em experiéncias de 
quase-morte. Essas descober- 
tas desafiam nosso entendi- 
mentodequando exatamente 
a vida termina e fornecem 
uma nova estrutura para en- 
tender a atividade do nosso 
cérebro durante esses últimos 
momentos” dizo organizador 
do estudo e neurocirurgiáo 
Ajmal Zemmar, da Universi- 
dade de Lousiville, nos Esta- 
dos Unidos, em comunicado. 

Os pesquisadores desco- 
briram que, após a atividade 
neuronal diminuir em am- 
bos os lados do cérebro, as 
ondas teta (que aparecem 
quando estamos relaxados 
ou quase dormindo) tam- 
bém diminuíram, enquanto 
a poténcia das ondas gama 
aumentou. Depois da para- 
da cardíaca, a atividade das 
ondas gama também cres- 
ceu, enquanto as ondas del- 
ta (associadas ao sono pro- 
fundo), beta (ligadas ao 
pensamento ativo) e alfa 
(relacionadas ao relaxa- 
mento) foram reduzidas. 

— Esses resultados suge- 
rem que o cérebro pode gerar 
atividade coordenada duran- 
teo período de quase-morte e 
após o coração parar de bater 
— diz оо neurocientista Fabi- 
ano de Abreu, membro da So- 
ciedade de Neurociências dos 
EUA eda Royal Society of Bio- 
logy, da Inglaterra, que não 
participou do estudo. 

Abreu também ressalta 
que, apesar do cérebro pro- 
cessar informações antes 
de parar completamente, a 
presença de ondas de gama 
não indica, necessaria- 
mente, que há consciência 
após a morte clínica. 

— O cérebro pode apresen- 
tar um pico de atividade nos 
últimos momentos de vida, 
conhecido como ondas gama. 
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Essa atividade, ligada à per- 
cepcáoe memória, sugere que 
o órgáo pode estar processan- 
doinformações antes de parar 
completamente. Há, então, a 
possibilidade de que a cons- 
ciência e a memória possam 
continuar brevemente após a 
morte clínica. Esse período 
pode variar de segundos a mi- 
nutos. No entanto, é impor- 
tante ressaltar que essa ativi- 
dade não indica, necessaria- 
mente, a capacidade de pro- 
cessar informações de forma 
significativa após a morte — 
detalha Abreu, que é PhD em 
neurociência e autor de mais 
de 250 artigos científicos. 
Mas, afinal, o que acontece 
com o cérebro durante a 
morte? Outro estudo, publi- 
cado no periódico científico 
Annals of Neurology, focou 
em analisar a neurobiologia 
do cérebro durante a morte. 
Pesquisadores alemães e 
norte-americanos observa- 
ram o cérebro de nove paci- 
entes à beira de morte, que 
foram submetidos a um 
neuromonitoramento in- 
tensivo com eletrodos intra- 
cranianos. Os testes revela- 
ram duas atividades signifi- 
cativas: despolarização ter- 
minal e silêncio elétrico. 
Apósainterrupção dacircu- 
lação sanguínea, ocorre 
uma onda de despolariza- 
ção que se espalha pelo teci- 
do cerebral. Esse processo 
resulta em uma série de mu- 
danças tóxicas dentro dos 
neurônios, que levam à 
morte celular irreversível. 
Junto com essa despolari- 
zação terminal, o estudo do- 
cumenta um “silêncio 


elétrico” que se desenvolve 
simultaneamente em várias 
regiões do cérebro, denomi- 
nado “depressão não disper- 
siva”. Esse fenômeno ocorre 
como umatentativa do cére- 
bro de conservar energia an- 
tes da morte celular. 

— Logo após a morte, o cé- 
rebro humano experimenta 
uma sequência de eventos ce- 
lulares complexos. A inter- 
rupção do movimento do san- 
gue leva à paralisação do for- 
necimento de oxigênio e gli- 
cose, fundamentais para a 
função metabólica do cére- 
bro. Sem oxigênio e nutrien- 
tes, as células cerebrais param 
de funcionar, gerando um de- 
sequilíbrio químico. Dessa 
forma, liberam-se substán- 
cias tóxicas, que causam mais 
danos e morte celular irrever- 
sível —explica Abreu. 


QUASE-MORTE 
O termo "experiéncia de 
quase-morte" (EQM) agru- 
pa um conjunto de sensa- 
ções, como a visão de um tú- 
nel de final iluminado, flu- 
tuação acima do corpo físi- 
co, um segundo corpo, visão 
360º, sensação de que o 
tempo passa em uma outra 
velocidade e até a ampliação 
dos sentidos, de acordo com 
a Sociedade de Cardiologia 
do Rio de Janeiro (Socerj). 
O primeiro estudo clínico 
realizado sobre o tema reve- 
lou que entre 344 indiví- 
duos reanimados, 18% tive- 
ram esse tipo de experiên- 
cia, lembrando-se com de- 
talhes das situações que pas- 
saram durante as manobras 
de ressuscitação. 


Um dos intrigantes casos 
relatados é o de uma mulher 
de 70 anos, cega desde os 18, 
que descreveu o que aconte- 
ceu enquanto os médicos a 
reanimavam de uma parada 
cardíaca. A idosa detalhou 
os instrumentos que foram 
utilizados e até mesmo as 
suas cores. No entanto, 
muitos desses objetos se- 
quer existiam na época em 
que ela ainda podia ver. 

一 As atividades de quase- 
morte geralmente aconte- 
cem quando um paciente 
passa por uma parada cardi- 
orrespiratória revertida, 
porém, sem o diagnóstico 
de morte encefálica. Cienti- 
ficamente, não se sabe ao 
certo o que ocorre, mas isso 
é assunto de investigação 
contínua — pontua aneuro- 
logista Carolina Alvarez. 

No dia 8 de setembro de 
2020, o empresário Ricardo 
Medina, então com 69 anos, 
estavano carro com seu sócio 
na Baixada Fluminense do 
Rio de Janeiro, quando co- 
meçou a sentir uma dor mui- 
to forte no peito. Medina foi 
levado parauma unidade do 
Sistema Unico de Saúde 
(SUS), onde foi diagnostica- 
do com infarto e rapidamen- 
te submetido à cirurgia. 

Em entrevista ao GLOBO, 
ele detalhou como foi sua 
experiência de quase-morte 
no centro cirúrgico. 

— Quando estavam ten- 
tando salvar meucoração, vi 
uma luz muito forte e dis- 
tantenaminhamente, além 
de sentir uma grande tran- 
quilidade. Mas algo me di- 
zia que não era minha hora. 


Mesmo apagado, eu “vi” tu- 
do que estava acontecendo 
ao meu redor: o desespero 
da equipe em me ressuscitar 
e o médico pegando o desfi- 
brilador. Depois que eu to- 
mei o choque, senti que ti- 
nha que voltar e voltei. En- 
tão tive uma sensação mara- 
vilhosa e cheguei a ficar em 
dúvida entre ficar aqui ou 
voltar para onde nós vie- 
mos, que é um lugar muito 
tranquilo — relata Medina, 
atualmente com 73 anos. 


MORTE CEREBRAL 

A morte encefálica ocorre 
quando há a ausência de ativi- 
dade cerebral, segundo Alva- 
rez. Quando isso ocorre, a pa- 
rada cardíaca é inevitável e, 
embora ainda haja batimentos 
cardíacos, a respiração não 
acontecerá sem aajuda de apa- 
relhos e o coração não baterá 
após algumas poucas horas. 

O diagnóstico é feito por 
exameclínico, realizado por 
dois médicos, em momen- 
tos diferentes, além do ele- 
troencefalograma que com- 
prova a ausência de ativida- 
de elétrica no órgão. Tam- 
bém podem ser feitos exa- 
mes adicionais como arteri- 
ografia, doppler transcrani- 
ano ou angio TC, que 
evidenciam a ausência de 
fluxo sanguíneo. 

— Na morte cerebral, 
ocorre a interrupção de to- 
do o sistema nervoso cen- 
tral responsável pelo co- 
mando das atividades fisio- 
lógicas do organismo— ex- 
plica Alvarez. 

*Estagiário sob supervisão 
de Constança Tatsch 


Mais ligadas. 
Antes e depois 
da morte, as 
ondas gama, 
associada a 
funções 
cognitivas, 
como sonho, 
meditação e 
memória, 
aumentaram 
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Е enfrentava difi- 
culdades no segundo 
ano da faculdade, Zhenz- 
henpassouhorasnaterapia, 
mas isso não resolveu o 
principal problema em sua 
vida: seus pais. 

De acordo com ela, seus 
pais ligavam insistente- 
mente no campus, pressio- 
nando para que ela cum- 
prisse suas expectativas — 
estudar Administração, 
voltar à China, casar-se 
comum homemricoe criar 
filhos perto deles. Quando 
ela resistia, seu pai gritava 
e sua тае chorava. 

A pressáo dificultava o re- 
lacionamento, e Zhenzhen 
se defendia de pensamentos 
suicidas. Mas, segundo ela, 
quando trouxe esse senti- 
mento à tona aos seus tera- 
peutas, “eles sempre apoia- 
vam a reconciliação e dizi- 
am que família é tudo” Sem- 
preolhavam o problema sob 
aótica dos pais” 

Foi então que ela descobriu 
Patrick Teahan, um assistente 
social de Massachusetts com 
cabelo desgrenhado e um 
grande número de seguidores 
no YouTube. Os vídeos de Tea- 
han a apresentaram a uma no- 
va ideia: para se curar de trau- 
mas de infância, pode ser ne- 
cessário “não ter contato” com 
pais abusivos. Cerca de meta- 
de dos clientes de Teahan res- 
tringe ou corta lacos com suas 
famílias, o que ele descreve co- 
mo “extremamente difícil”, 
mas, quando apropriado, pro- 
fundamente gratificante. 

Nosite do assistente social, 
você pode preencher um Tes- 
te de Família Tóxica, que me- 
de sua família em uma escala 
de toxicidade de cem pontos. 
Além disso, você pode aces- 
sar um webinar que explica 
como escrever uma “carta de 
não contato”: “Estou cortan- 
do contato para ter espaço 
para me recuperar desta fa- 
mília tóxica e disfuncional” 
— é o texto que Teahan suge- 
re paraa carta. Você também 
pode se juntar à sua Comuni- 
dade de Cura Mensal, onde 
os clientes se apoiam no es- 
forço solitário de se desco- 
nectar da família. 

Zhenzhen, que pediu para 
ser identificada pelo primei- 
ro nome para falar sobre um 
conflito familiar, tomou uma 
atitude assim que se formou 
e começou a ganhar um salá- 
rio. Paraela, o alívio foi quase 
imediato — foi solitário no 
início, mas não por muito 
tempo. Através do site de Te- 
ahan, encontrou outras pes- 
soas (“família escolhida”) 
que apoiaram sua decisão. 

Há tão poucos dados 
quantitativos sobre afasta- 
mento familiar que é difícil 
dizer se está aumentando. 
Karl Pillemer, um sociólogo 
da Universidade Cornell, 
que conduziu a primeira 
pesquisa em larga escala so- 
breoassunto, descobriu que 
27% dos entrevistados rela- 
taram estar afastados de um 
parente. O estudo sugere 
que é relativamente comum 
que pessoas na casa dos 20 
anos se afastem de um dos 
pais, principalmente do pai, 
e que geralmente a ruptura 
não é permanente. 

Masa promoção do afasta- 
mento como um passo tera- 
pêutico está claramente em 
ascensão, graças às redes so- 
ciais. O TikTok, por exem- 
plo, está repleto de relatos 


Filhos se afastam de 
familias tóxicas” como 
estratégia terapéutica 


Movimento ganha forca nos Estados Unidos incentivado pelas 
redes sociais; especialistas criticam endosso ao rompimento 


de usuários que dizem que 
cortar relações melhorou 
muito seu bem-estar. 


CONTROVÉRSIAS 

Se os profissionais de saúde 
mental devem ou não incen- 
tivar essa prática é um tema 
amplamente debatido. Críti- 
cos dizem que não há evidén- 
cias científicas de quea sepa- 
ração da família seja benéfi- 
ca para o cliente; pelo con- 
trário, crianças afastadas 
provavelmente perderão 
acesso arecursos financeiros 
e emocionais. Além disso, 
tais rupturas podem prejudi- 
car os membros da família 
deixados para trás, como ir- 
mãos, netos e pais idosos. 

À medida que começam a 
se organizar online, alguns 
pais estão examinando os 
terapeutas que endossam o 
afastamento, argumentan- 
do que estão violando prin- 


cípios éticos fundamentais. 
Terapeutas são treinados 
para evitar impor suas pró- 
prias opiniões quando os 
clientes contemplam deci- 
sões importantes, para 
manter o princípio da não 
maleficência, ou seja, não 
provocar dano. Na maioria 
das vezes, são ensinados a 
considerar as relações fami- 
liares, mesmo que falhas, 
como uma parte importan- 
te de uma vida plena. 
Teahan, de 47 anos, náo he- 
sita em desafiar essas ideias. 
Ele cortou os lagos com sua 
própria família pela primeira 
vez há quase 30 anos, quando 
a ideia ainda era marginaliza- 
da no campo da saúde men- 
tal. No entanto, isso mudou. 
— O movimento, agora, é 
que podemos quebrar uma 
norma cultural. A estrutura 
está se desfazendo emtorno 
do “família é tudo” Acho 


que é uma coisa boa. Está 
ajudando as pessoas a verem 
as coisas de uma maneira di- 
ferente. Independente- 
mente da conexão, abuso é 
abuso —afirma Teahan. 

De acordo com ele, em 
meados de 2020, a inscrição 
em seus grupos online “dis- 
pararam a ponto de eu não 
conseguir atender à deman- 
da”. E um negócio muito lu- 
crativo. A participação em 
sua Comunidade de Cura, 
que custa US$ 69,99 por 
mês, atualmente inclui 900 
membros, segundo ele. We- 
binars àla carte, por US$ 30 
ou US$ 40, orientam os cli- 
entes para escrever uma 
carta de não contato. 


OUTRO LADO 

Os pais têm sido lentos parase 
organizar, em parte porque 
muitas vezes têm vergonha 
de admitir o que aconteceu. 
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Mas as mesmas forças que co- 
nectam crianças afastadas 
(redes sociais e provedores 
virtuais de saúde mental) es- 
tão unindo-os. Nesses espa- 
ços protegidos, eles têm mui- 
to a dizer: estão perplexos, de 
coração partido e com raiva. 

No verão de 2022, otera- 
peuta Brian Briscoe encon- 
trou uma “carta de não con- 
tato" de sua filha de 18 anos. 

— Fui pego de surpresa, 
desmoronei — relembra. 

Em desespero, ele procu- 
rou outros pais nas redes so- 
ciais, e fundou um grupo de 
apoio, Pais Vivendo Após o 
Afastamento dos Filhos 
(PLACE, na sigla em inglés). 

— Temos gente desespera- 
da dizendo: “Não sei como 
vou sobreviver hoje” —conta. 

Após sua filha cortar con- 
tato, Katy Murphy, uma 
conselheira de saúde men- 
tal, começou a examinar te- 
rapeutas licenciados quein- 
centivam afastamentos fa- 
miliares nas redes sociais. 

— Um terapeuta deve ser 
neutro, ponto final. Não ex- 
pressamos nossa opinião. 
Nosso sistema de crenças pes- 
soais fica fora da porta e entra- 
mos como uma folha em 
branco —explica a conselhei- 
ra, que treina terapeutas em 
início de carreira na Universi- 
dade de Dakota do Sul. 

No início do ano, ela co- 
meçou a denunciar tera- 
peutas individuais aos con- 
selhos de licenciamento. 
Até agora, porém, não viu 
resultados de seus esforços. 


LUCY JONES/NYT 


“A estrutura está se desfazendo em torno do 
família é tudo: Independentemente da 
conexão, abuso é abuso” 


“Um terapeuta deve ser neutro. Nosso 
sistema de crenças fica fora da porta e 
entramos como uma folha em branco” 


“Fui pego de surpresa, desmoronei (....) 
Temos pessoas desesperadas e que dizem: 
'Não sei como vou sobreviver hoje” 


Patrick Teahan, assistente social que incentiva o afastamento ——— Katy Murphy, conselheira de saúde mental 


Brian Briscoe, fundador de grupo de apoio para pais 
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BECKER 
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Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infància, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


As férias 
e o tédio 


J á que otempoandatâo fresquinho, vamos 
aliviar o clima da coluna também. Que 
tal falar sobre férias? 

Férias? Isso lá é assunto leve para os pais? 
Quem aí nâo enlouquece com as crianças 
em casa, enquanto os adultos precisam tra- 
balhar? Pensando em programação, ligan- 
do para outras famílias, para os tios e avós, 
mandando para a colônia, para casa dos 
amigos? Quem nâo se desespera ou se culpa 
comos filhos passando tempo demais na TV 
eno computador, ou pior, no celular? 
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É ótimo quando as crianças têm atividades 
bacanas para fazer (e alguém para levar). Pas- 
seios ao parque, à praia, viagens para locais de 
natureza ou outras cidades, visitasa parentes, 
cinema, teatro, museus, exposições. Tem 
muita coisa legal disponível em diversas cida- 
des brasileiras. Colônias de férias nanatureza 
são também uma ótima ideia. 

Mas uma hora as opções acabam, os pais 
não estão de férias, e a gente se vê diante da- 
quela clássica cena: uma criança resmun- 
gando que não tem o que fazer, pedindo pa- 
raligar atelevisão ou para usar o celular. 

Não é pecado deixar assistir a desenhos ou 
filmes na TV (a mídia menos nociva na atuali- 
dade), jogar uma hora de vídeo game num con- 
sole ou computador, ou mesmo, para os mais 
velhos, passar um tempinho no celular, con- 
tanto que haja orientação e supervisão. O pro- 
blema é que nas férias esse tempo tende a ser 
demasiado —e muitas vezes absurdamente ex- 
cessivo —e isso já pode trazer prejuízos sérios. 

E depois de tantos anos convivendo com o 
excesso de telas, a gente esquece que há alter- 
nativas. Esquecemos do brincar. Afinal, agera- 
cáoatual de adultos com filhos não teve celular 
na infância, seus pais na maioria já trabalha- 
vam, e as férias não eram tão horríveis assim. 


A gente esquece que é possível — apesar 
de não ser fácil — explorar o tédio. Nossos 
avós diziam que o ócio é a oficina do diabo. 
Eu diria que hoje ele é a oficina da criativi- 
dade e da imaginação. 

É a partir do tédio que as crianças fantasi- 
am, transformam objetos comuns e materi- 
ais em brinquedos incríveis, contam histó- 
rias para si mesmas usando seus bonecos, ca- 


sinhas e bichinhos, 
A gente esquece transformam papéis em 
que é possível brancoemobrasdearte, 
explorar o tédio. ^ inventam novos espor- 
Nossos avós tes com meias e caixas, 
diziam queo ócio constroem cidades com 
é a oficina do bloquinhos, leem, pre- 
diabo. Eu diria param refeições imagi- 
que é a oficina da nárias e montam acam- 
criatividade pamentos com lençóis. 


Em grupo, então, as 
possibilidades são ilimitadas. Basta chamar um 
ou dois amigos para brincar e a criatividade se 
multiplica, tudo vira alegria e festa — às vezes 
com pequenos conflitos, mas isso também é vi- 
da real. Por isso é tão importante cultivar ami- 
zades com pais de crianças da mesma idade ou 
da turma da escola: comunidades familiares fa- 
cilitam muito a vida, enão só nas férias. 
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Depoliciala 


conselheiro 
espiritual e 
terapêutico 


Diego Almeida, 42, se sentia responsável pela 
segurança das pessoas na cidade e hoje cuida 
também do bem-estar e equilíbrio delas 


DIEGO ALMEIDA* 


AS 20 e poucos anos fiz o 
concurso para a polícia 
em São Paulo. Não tenho ne- 
nhum policial na família, mas 
sempre tive essa coisa ideali- 
zada de busca por justiça, por 
direitos e tudo mais. Era von- 
tade de salvar o mundo. 

O primeiro serviço na rua 
foi em 2003. Eu atuava na zo- 
na metropolitana de São Pau- 
lo, em uma região mais peri- 
férica, e eu era aquela pessoa 
que chegava antes do traba- 
lho começar e não queria ir 


embora. Gostava muito. Com 
o tempo, entrei para as áreas 
mais táticas da polícia, da 
ROCAM, que é policiamento 
de moto, da Força Tática, e, 
depois, no final, trabalhei na 
parte administrativa. Mas 
onde mais trabalhei foi na 
Força Tática, com operações 
contracrimes demaior vulto: 
assalto a banco, combate ao 
tráfico, essas coisas. 

Por exemplo, naquele pe- 
ríodo dos ataques do PCC 
em São Paulo, eu estava tra- 
balhando na Força Tática. 
Foi bastante difícil. Para 
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proteger meus pais, eu nem 
ia para casa. Mas não era um 
cotidiano de violência. 

Até que conheci uma mo- 
ça, cristã adventista, e ela 
me convidou parairà igreja. 
Eu era ateu, não acreditava 
em nada, mas comecei a es- 
tudara Bíbliaeolivro de Da- 
niel é muito impactante. 
Sempre fui muito curioso, e 
continuei a ler, fiquei um 
ano estudando a Bíblia. 

Fiz amizade com os jovens 
da igreja, foi muito interes- 
sante, porque eu via que eles 
conseguiam se divertir sem 
beber, sem precisar ficar nes- 
sa doideira dessa juventude 
aí, que é a qual eu estava acos- 
tumado. Comecei a curtir es- 
se ambiente, e a participar 
mais da igreja em si. Eu ia na 
casa de um empresário cris- 
tão para tirar dúvida, levava 
meus argumentos filosóficos, 
pegava artigos do ateísmo, li- 
vros, e a gente conversava to- 
da sexta-feira durante um 
ano. Muito impactado, aca- 
bei me batizando na igreja. 

Aí começou um novo ciclo 
na polícia, porque adventis- 
tasestudama Bíblia e enten- 
dem que o dia de descanso, 
que é importante, é o sába- 
do. Nesse momento, eu co- 
mecei a ter um impasse um 
pouco significativo. Até res- 
pondi um processo discipli- 
nar por causa disso. 

Eujátinha casado e minha 
esposa havia me questiona- 


do se o caminho seria mes- 
mo ficar na polícia. Ela falou 
“eu acho que você seria um 
bom pastor”. Eu não consi- 
derava sair da polícia, mas 
fiquei com isso em mente. 
Fiz o vestibular, porque na 
igreja você faz uma faculda- 
de, um seminário mesmo, 
são cinco anos, e depois vo- 
cê sai como teólogo. Come- 
cei a fazer o curso de teolo- 
gia e para mim era incrível, 
porque eu estava conhecen- 
do muita coisa. Era um 
mundo novo, a ser desco- 
berto. Mas é muita leitura, 
trabalho e pesquisa. 
Comecei a trabalhar à noi- 
te na rua. Trabalhava uma 
noite sim, uma noite não. la 
virado para estudar, e foi 
muito complicado. Peguei 
minhas licenças, fiquei qua- 
se cinco meses afastado da 
polícia, mas quando voltei eu 
percebi que estava difícil. 
Um dia, estava assistindo a 
um seminário na faculdade, 
e pensei: preciso sair, preciso 
me definir. Aí eu pedi baixa. 
Chorei quando saí do pane- 
lão, o QG, da Polícia Militar. 
Foram cinco anos de semi- 
nário. Minha esposa estava 
trabalhando numa clínica 
chamada Cevisa, que é o 
Centro de Vida Saudável, 
como se fosse um spa, da 
própria Igreja Adventista. 
Depois que me formei, co- 
mecei a trabalhar lá tam- 
bém. E fiz uma pós-gradua- 
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A criança sabe brincar, ninguém precisa 
ensiná-la. O circuito da brincadeira é inato, 
está impresso em nosso DNA. No de todos 
os mamíferos, aliás. Filhotes de leão brin- 
cam de caçar ou de lutar: essa é a forma que 
a natureza criou para aprendermos na in- 
fância as habilidades que precisaremos co- 
mo adultos (como criatividade, iniciativa, 
solução de problemas e muitas outras) e de 
semear a felicidade e o bem estar necessá- 
rios para o restante de nossas vidas. 

É possível esse “músculo” do brincar estar 
atrofiado pela falta de prática e excesso de 
telas. Com um celular na mão, a criança fica 
hipnotizada, seu cérebro passivo, e a capa- 
cidade de criar fantasias vai se perdendo. 
Mas se ela for estimulada por um pouco de 
incentivo, interação inicial e um tanto de 
tédio, o sol do brincar vai surgir por detrás 
da montanha de reclamações iniciais. 

De novo: não é fácil. Mas é possível, e 
muitas vezes basta apenas um primeiro 
não. Claro que ainda será preciso alguém 
parasupervisionar, mesmo que delonge, e 
nem todos conseguem esse apoio. Mas va- 
le tentar: os benefícios são incontáveis. 
Mais ainda se a brincadeira for livre, do la- 
do de fora, e na natureza. 


DIVULGAÇÃO үк : . 
ção em Psicologia Compor- 


tamental. Fazia um atendi- 
mento terapêutico, uma 
análise para ver se a pessoa 
precisa realmente de uma 
terapia mais intensa, com 
um psicólogo, por exemplo, 
ou uma orientação, escuta. 
Fiquei lá oito anos, depois 
fui atuar como pastor. 

Em2020, o Marcos Trinda- 
de, sócio fundador do Rituaa- 
liClínica & Spa, me convidou 
para trabalhar lá, nessa pro- 
posta de cuidar de corpo, 
mente e espírito. Ele queria 
essa parte da espiritualidade 
de uma forma não dogmáti- 
ca, mantendo os princípios 
cristãos sem proselitismo. 

Fiz outra formação, na área 
de Logoterapia, uma área da 
psicologia de Viktor Frankl, 
em que você trabalha numa 
forma mais existencial. Então 
aqui o cuidado é mais psicote- 
rapêutico. A pessoa passa por 
mime pelo psicólogo. A gente 
faz perguntas estratégicas pa- 
ra direcionar para grupos te- 
rapêuticos ou não. Temos o 
grupo dos sentidos, que o psi- 
cólogo toca, e tem o grupo 
que eu faco, que é chamado de 
grupo do conhecimento, vol- 
tado para pessoas com estres- 
se mais crônico e com algu- 
mas demandas emocionais e 
existenciais mais severas. 

A pessoa vem, conversa, a 


Virada. gente trabalhacom ela. Ébem 
Diegohoje diferente porque aqui ela co- 
trabalhano meça um processo de detox, 
Rituaali come diferente, dorme dife- 
cuidando dos rente, seexercita, então éuma 
hóspedes imersão em todas as esferas. 


Assim, o trato emocional é 
muito diferente. Sigo uma li- 
nha mais de aconselhamento 
e direcionamento terapéuti- 
co naárea de Logoterapia. 
Posso fazer coisas que o psi- 
cólogo não faria. Posso parti- 
cipar do problema. E dentro 
da logoterapia você trabalha 
o atendimento com uma téc- 
nica chamada diálogo so- 
crático. O conselheiro sem- 
pre termina pontuando algu- 
mas coisas para a pessoa pen- 
sar, não determinando um 
caminho único, mas assim: 
“você já parou para pensar 
nisso? Que seria essa uma 
possibilidade de caminho?” . 
Outro dia, minha esposa pe- 
gou uma foto minha fardado, 
na época da polícia, e falou: 
“Nossa, Diego, olha, é outra 
pessoa”. Meu olhar está dife- 
rente. Acho que o senso de res- 
ponsabilidade continua. Mas 
hoje encaro que éumarespon- 
sabilidade que vai além da vi- 
da. Essa vida aqui tem muito 
mais do que só o que a gente 
consegue ver e observar. En- 
tão, sou responsável pelo bem- 
estar, não só físico e emocio- 
nal, mas o bem-estar de alma. 


*Depoimento a 
Constança Tatsch 
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ASSALTO COM GRANADA 
Baleada tem alta de hospital 


Moradora de Copacabana de 71 anos foi socorrida no Miguel Couto 


INFÂNCIA VULNERÁVEL 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Estudo revela que mais de 500 criancas vivem 
em 30 ocupacóes na área central da cidade 


SELMA SCHMIDT 
selmaOoglobo.com.br 


А° cruzar um portão de fer- 
ro no número 140 da Rua 
Santo Cristo, a quantidade de 
crianças impressiona tanto 
quanto a precariedade e a in- 
salubridade do lugar, batiza- 
do de Morar Feliz. Perto dali, 
no 53 da Avenida Venezuela, 
na Gamboa, os pequenos que 
vivem na ocupação Zumbi 
dos Palmares sobem e des- 
cem com agilidade os degraus 
parcialmente quebrados de 
um antigo prédio de nove an- 
dares do INSS, interditado 
pela Defesa Civil, infestado 
deratos e com lençóis fechan- 
do os vãos das janelas. 

As duas ocupações ficam 
justamente na Região Portuá- 
ria, que passa por um processo 
de revitalização. Levanta- 
mento feito pelo Observató- 
rio das Metrópoles (Ippur/ 
UFRJ) e pela Central de Movi- 
mentos Populares (CMP) 
contabilizou, na área central 
do Rio —que inclui 14 bairros, 
entre eles Centro, São Cristo e 
Gamboa —, 69 espaços inva- 
didos, onde moram pelo me- 
nos 2.475 famílias. Nas visi- 
tas a 30 deles, os pesquisa- 
dores encontraram mais de 
500 crianças e concluíram 
que, em 25% dos cômodos, 
residem mães solo, que sus- 
tentam sozinhas os filhos. 

— Nossa casa é pobre — re- 
sume a menina de 6 anos, que 
mora com a avó Márcia Go- 
mes Carlota dos Santos e a ir- 
mã de 5, na Ocupação da Paz, 
num casarão na Rua Visconde 
de Inhaúma (Centro), onde há 
um banheiro por andar, que 
precisa ser compartilhado. 

Esperta, a menina está no 
1º ano do ensino fundamen- 
tal, diz que quer “ser traba- 
lhadora”, mas seu sonho 
mesmo é virar modelo. De 
férias e com poucos brin- 
quedos, todos escangalha- 
dos, passa boa parte do tem- 
po correndo na calçada com 
outras crianças do casarão. 

Estudar faz parte da rotina 
da meninada das ocupações. 
Até porque, para as mães, a 
comprovação da frequência 
escolar dos filhos é uma exi- 
gência para receber o dinhei- 
ro do Bolsa Família, funda- 
mental para bancar as despe- 
sas da casa. Já na saúde, agen- 
tes de postos batem de porta 
em porta nas ocupações para 
vacinar e pesar as crianças. 


MÃES DE SEIS 

A Morar Feliz surgiu há pouco 
mais seis anos. Num galpão 
abandonado, com dois pré- 
dios de três e quatro andares 
nos fundos, há cerca de 150 
pequenos quartos improvisa- 
dos, onde muitas vezes um 
colchão tem que ser dividido 
pela família; a luz puxada da 
rua é fraca; e o esgoto trans- 
borda em alguns pontos. 

E lá que vive Aline Martins, 
de 36 anos. Ela tem que aco- 
modar no seu pedacinho cin- 
co de seis filhos, de 1a 10 anos 
— a mais velha, de 18, mora 
em outro quarto. Aline passou 


e 


Sonho. Josicléia da Silva chegou há um més da Paraíba com a filha de 11 anos: em busca de emprego e da casa própria 


69 


ocupacóes 

para moradia 

Total de imóveis invadidos 

por 2.475 família em 14 bairros 
da área central da cidade 


por orfanato e foi moradora de 
rua. Hoje, depende do Bolsa 
Família e da venda de balas. 

— O pai deles sou eu mes- 
ma. Com o mundo do jeito 
que está, não deixo minhas 
crias com ninguém. Se saio e 
meus filhos não estão na esco- 
la, carregotodo mundo — diz. 

Suzane Maria Alves, de 34 
anos, também é mãe solo de 
seis e trabalha como camelô, 
além de ser secretária da asso- 
ciação de moradores daocupa- 
ção. O mais novo tem 1 ano e 
dois meses; o mais velho, 15. 

— Um quer ser jogador de 
futebol; uma, advogada; ou- 
tra, dançarina; outro, bombei- 
ro; e outro, lutador de jiu-jítsu. 
Só omenorzinho ainda não es- 


colheu —conta, orgulhosa. 

Moradora da mesma ocu- 
pação, a cozinheira Josicléia 
Lima da Silva, de 38 anos, 
chegou há um mês da Paraí- 
ba. Veio com a filha, de 11 
anos, que é cardiopata e já 
passou por nove cirurgias. 
Ela conta que saiu de João 
Pessoa devido à violência e 
em busca de trabalho. Seu 
maior sonho é semelhante ao 
de Alinee Suzane: 

— Quero morar numa ca- 
sa própria com minha filha. 
Não me separo dela. 

Para a psicóloga infantil 
Francilene Torraca, crianças 
que vivem nesses espaços, 
mesmo que tenham proximi- 
dade com as mães, são impac- 
tadas pelo ambiente: 

— Elas não são blindadas, 
ficam expostas à violência 
em todos os aspectos. À co- 
meçar pela violência de vi- 
ver em áreas insalubres, 
com construções precárias. 
Estão ainda expostas à vio- 
lénciasexual,a maus-tratos. 
As mães precisam prover, 
levar alimentos para casa 


para que a família não passe 
fome, e não conseguem es- 
tar presentes o tempo todo. 
Tamanha violência, acres- 
centa ela, causa danos ao neu- 
rodesenvolvimento. E pode 
provocar quadros clínicos de 
depressão e de ansiedade, e até 
de suicídios na adolescência e 
no início da juventude. 
Doutoranda do Ippur que 
trabalhou no levantamento, 
Bruna Ribeiro explica que, 
neste novo estudo, não foram 
pesquisados cortiços, onde há 
o pagamento de aluguel, o que 
não ocorre nas ocupações, em- 
bora eventualmente sejam co- 
bradas taxas para a manuten- 
ção dos espaços. Das ocupa- 
ções estudadas, 72,5% (50) 
são de imóveis privados; e 
27,5% (19), de públicos. 
Bruna chama a atenção pa- 
ra os segmentos sociais mais 
vulneráveis que vivem nes- 
ses espaços: mães solo, crian- 
ças, egressos do sistema pe- 
nitenciário, migrantes, pes- 
soas LGBTQIA+, pretos e 
vítimas da violência. 
— E muito expressiva a 


Na função de mãe e pai. Na ocupação Morar Feliz, no Santo Cristo, Aline Martins com três de seus cinco filhos menores e um neto: “Com o mundo do jeito que está, não deixo minhas crias com ninguém” 


quantidade de pessoas que 
precisam morar na região 
central, por conta do trabalho 
e da infraestrutura, mas não 
existe uma política de habita- 
ção pensada para elas. Elas 
não estão incluídas nos proje- 
tos de intervenção urbana em 
curso. Há uma dupla dimen- 
são da invisibilidade. De um 
lado, o poder público adota 
uma política de não reconhe- 
cimento das ocupações. De 
outro, essas ocupações se pro- 
tegem nessa invisibilidade 
para que permaneçam no 
Centro — analisa. 
Coordenadora do Núcleo 
de Terras e Habitação da De- 
fensoria Pública do estado, Vi- 
viane Silva Santos também ci- 
ta a falta de políticas públicas 
que garantam o direito à mo- 
radia a pessoas em situação de 
vulnerabilidade, seja refor- 
mando o local onde vivem, se 
não houver risco, ou instalan- 
do-as na própria região. Na 
área central, a Defensoria 
atua em ações para impedir a 
desocupação de 60 espaços 
(imóveis federais não são de 
competência do órgão). 


TRÊS VEZES VULNERÁVEL 
Preta, mãe solo e egressa do 
sistema penitenciário, Gisie- 
le Ferreira, de 32 anos, teve se- 
te filhos. Os três mais velhos 
estão com a família do pai. 
Outros três, dois gêmeos de 4 
anos e uma menina de 6, vi- 
vem com ela num quarto da 
Ocupação Tiradentes, onde 
dividem um colchão. O últi- 
mo morreu com pouco mais 
delano, em 2022. Traficante, 
o pai dos mais novos foi assas- 
sinado no ano passado. E são a 
venda de balas e os cabelos 
que penteia que ajudam Gisi- 
ele a sustentar a família. 

— Fiquei presa quatro anos 
e dez meses por roubo. Desde 
que saí da cadeia, em 2018, 
tento conseguir um emprego 
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fixo, mas não me chamam 
quando veem que fui presa. E 
muita dificuldade —lamenta. 

Moradora da Zumbi dos 
Palmares, Larissa Rodrigues, 
que completa 27 anos em se- 
tembro, também se vira: faz 
cabelo e maquiagem. Tem 
um bebê de 4 meses, conce- 
bido na prisão, onde seu 
companheiro está preso, 
condenado por latrocínio 
(roubo seguido de morte). 
Comorapaz, Larissatemain- 
da duas gêmeas, de 5 anos, 
que vivem na ocupação, e um 
menino de 11 anos, que está 
com a mãe adotiva dela: 

— Achei melhor por ser ho- 
mem. Fica difícil controlar. 

No seu cômodo, Larissa 
possui fogão, dois colchões, 
dois armários velhos e uma 
TV. Tudo doado. Para garantir 
alguma privacidade, improvi- 
sou um banheiro, que não 
tem vaso nem chuveiro. Ela 
acumula dejetos num balde, 
que descarrega no sanitário 
coletivo do seu andar. 

Apesar da pouca idade, não 
faltam desventuras na vida da 
jovem. Ela tinha 13 anos 
quando foi estuprada por um 
parente. Grávida, fugiu de ca- 
sa, foi levada para um abrigo e 
teve a primeira filha, entre- 
gue para adoção quando nas- 
ceu. Nunca mais a viu. Larissa 
chegouaseradotada, mas vol- 
tou paraarua, onde conheceu 
o pai de quatro de seus filhos: 

— Quero que meus filhos 
não passem pelo que eu passei. 

Pornota, aSecretaria muni- 
cipal de Habitação diz quetra- 
balhaem parceria coma pasta 
da Assistência Social “para 
identificar e cadastrar os ocu- 
pantes desses territórios, com 
o objetivo de desenhar pro- 
gramas”. Informa ainda que 
está retomando o Minha Ca- 
sa, Minha Vida, junto ao go- 
verno federal, e que a região 
central é prioritária. 
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Maioridade. 
Apaixonado por 
futebol, Y. 
gostaria de ser 
fuzileiro naval, 
mas acha que 
vai tirar o 
sustento da 
profissáo de 
barbeiro 
quando tiver 
que viver por 
conta própria 
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A angústia dos 18: 

a história de jovens 
que seráo obrigados 
a deixar o abrigo 


Defensoria ganhou acáo, que náo é cumprida, para 
construcáo de repúblicas onde órfáos ou vítimas de 
maus-tratos fariam a transicáo para a vida adulta 


MARCOS NUNES 
jnunesGextra.inf.br 


X é uma adolescente que 
sofreu seguidos espan- 
camentos na infáncia. Ela 
sonha em cursar uma uni- 
versidade na área de estéti- 
ca. Y. chegou a ser adotado 
por uma família, mas foi de- 
volvido. Ele gosta de futebol 
equer seguiracarreira mili- 
tar. W. foi abandonado pela 
mãe e separado de seus seis 
irmáos quando todos vivi- 
am em situacáo de rua. O jo- 
vem tinha planos de se tor- 
narum serralheiro, mas está 
feliz com um emprego que 
conseguiu numa estampa- 
ria. Os trés tém uma coisa 
em comum: estáo prestes a 
completar 18 anos e, ainda 
sem ter para onde ir, terão 
de sair de um abrigo desti- 
nado a receber jovens não 
infratores (órfãos ou víti- 
mas de maus-tratos e aban- 
dono), em São João de Meri- 
ti, na Baixada Fluminense. 
O destino dos três jovens 
poderia ser diferente seuma 
ação judicial, já transitada 
em julgado (com todos os re- 
cursos esgotados), fosse 
cumprida ou se uma resolu- 
cáo do Conselho Nacional 
de Assisténcia Social, de 
2009, que recomenda o aco- 
lhimento dos adolescentes 
em medida de protecáo, dos 
18 atéos 21anos, respeitada. 
Em fevereiro, a defensora 
pública estadual Ana Ra- 
quel, que atua junto ao Jui- 
zado da Infáncia, Juventude 
e do Idoso de São João de 
Meriti, pediu à Justiça a exe- 
cução da sentença que obri- 
ga o município a manter 
uma república masculina e 


outra feminina parareceber 
adolescentes que saem dos 
abrigos. Nesses locais, eles 
teriam chance de se prepa- 
rar para uma nova etapa da 
vida até alcançar os 21 anos. 


SONHOS DE FUTURO 
O problema, no entanto, é 
muito maior e não se resume 
a São João de Meriti. Dos 92 
municípios fluminenses, 
apenas a capital tem umare- 
pública desse tipo em funci- 
onamento. Mesmo assim, a 
prefeitura recorreu da deci- 
são que obriga a disponibili- 
zação desses espaços. A uni- 
dade na cidade do Rio é só 
para rapazes e tem apenas 
seis vagas. Segundo dados da 
Defensoria Pública do Rio 
de Janeiro (DPRJ), até o fim 
de 2023, havia 650 adoles- 
centes — de 12a 17 anos 一 
abrigados em instituições. O 
levantamento não informa 
quantos deles estavam pres- 
tes a fazer 18 anos. 
Enquanto a situação não 
se define, X. vive a angústia 
de ver a data do seu aniver- 
sário se aproximar sem sa- 
ber se continuará a ter um 
teto. Dos três jovens abriga- 
dos em São João de Meriti, 
elaseráa primeira, em agos- 
to, a atingir a maioridade. A 
adolescente chegou ao atual 
abrigo aos 12 anos, após pas- 
sar um período numa insti- 
tuição destinada a crianças. 
Lá, conseguiu trabalhar por 
um tempo como jovem 
aprendiz. Depois, fezcursos 
de estética e também de 
operadora de produção. A 
indefinição do que vaiser de 
sua vida a deixa assustada. 
— E um lugar que me rece- 
beu, deu acolhimento. E um 


refúgio na hora em que esta- 
mos precisando. Ë o meu 
chão. Estou assustada, estou 
com medo de fazer 18 eter 
que ir embora. Faço 18 no 
dia 21 de agosto, e no dia 22 
tenho que ir embora. Se ti- 
vesse a república, seria bom. 
Quero ter o meu canto, mas 
seria bom ter um tempo de 
acolhimento. Hoje, nào te- 
nho nada para morar sozi- 
nha — diz a jovem, que tam- 
bém fez curso de design de 
sobrancelha, de extensão de 
cíliosede maquiagem. —Es- 
tou tendo ansiedade. Faço 
acompanhamento psicoló- 
gico. E algo novo para mim. 
O que é novo assusta. 

Y. foi parar no abrigo após 
experiéncias traumáticas. 
Sem notícias do paie damãe 
biológicos, ele foi adotado 
aos 9 anos. Chegou a ir mo- 
rar com a nova família no 
Espírito Santo. O casal queo 
adotou conseguiu ter um fi- 
lhoe, após alguns anos, hou- 
ve conflitos. No fim de 
2022, o jovem foi “devolvi- 
do" para o abrigo. Apaixona- 
do por futebol, fez cursos de 
barbearia e tem esperanças 
de conseguir tirar da profis- 
são o seu sustento. 

— Depois que a criança 
nasceu, vieram muitas bri- 
gas. Por isso, voltei para o 
abrigo. Faço aniversário dia 
23 de janeiro, e, claro, gosta- 
ria de ter mais tempo abriga- 
do. Quando sair daqui, quero 
mexer com cabelo. Mas que- 
ria muito ser fuzileiro naval, 
seguir a carreira militar — 
conta o rapaz, que cursa o 
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8º ano do ensino médio. 

A história de W. também 
remete a uma infância triste. 
Ele e seis irmãos viviam com 
a mãe em situação de rua. 
Depois de ser abandonado, 
foi para um abrigo de crian- 
ças. Tinha 9 anos. Aos 10, foi 
adotado. Dois anos depois, 
foi devolvido por uma família 
que estava com sua guarda 
provisória. Assim, chegou ao 
mesmo local onde estâo X. e 
Y. O adolescente nunca mais 
teve notícias dos parentes. 
Cursando o 1* ano do ensino 
médio e trabalhando em 
uma estamparia, ele gosta de 
morar no abrigo. 

— Aqui, consigo viver o 
mais próximo de uma família. 
Ébomparamim. Antigamen- 
te ficava nervoso com isso tu- 
do (de estar próximo de com- 
pletar 18 anos). Consegui um 
emprego. Tenho esperança 
de seguir na profissão. Tinha 
sonho de ser serralheiro ou 
barbeiro, mas veio o trabalho 
naestamparia. O quevier é lu- 
cro — afirma ele, que faz ani- 
versário em 3 de fevereiro. 


SEM ACOMPANHAMENTO 

Para a defensora Ana Raquel, 
a república é uma chance de 
os jovens serem acompanha- 
dos pelo poder público por 
um pouco mais de tempo. E 
de terem até os 21 anos para 
concluir a transição para 
uma vida solo. 

— Eles caem na invisibilida- 
de total (ao sair do abrigo). A 
Vara de Infância e Juventude 
só os acompanha até os 18 
anos. Não há um olhar por 


eles. Existe uma resolução fe- 
deral, que não é cumprida, 
obrigando todos os municí- 
pios a manter esse serviço de 
acolhimento, que oferece 
apoio e moradia a grupos dejo- 
vens dos 18 aos 21 anos — ex- 
plica a defensora. 


ALEGAÇÃO: FALTA DE VERBAS 
Rodrigo Azambuja, defen- 
sor público e coordenador 
de Infância e Juventude da 
Defensoria Pública do Rio, 
diz que ações têm sido ajui- 
zadas para que o serviço de 
acolhimento em repúblicas 
se torne uma realidade. Ele 
concorda que, ao sair de um 
abrigo aos 18 anos, um ado- 
lescente não está preparado 
para enfrentar as dificulda- 
des sem ter onde morar: 

— Com certeza a pessoa 
não está preparada para sair 
de um abrigo com 18 anos 
sem ter um teto. Por isso é 
que lutamos para a imple- 
mentação desses serviços. 
Nós temos, ao longo do tem- 
po, processado os municí- 
pios para que esse serviço se 
torneuma realidade concre- 
ta. Mas todaa litigância con- 
trao poder püblico tem uma 
série de limitadores, porque 
sempre cabe a alegacáo de 
auséncia de recursos finan- 
ceiros ou de que o Poder Ju- 
diciário não pode definir as 
políticas públicas por conta 
da separação de poderes. 

A Fundação para a Infância 
e a Adolescência (FIA-RJ), 
órgão vinculado à Secretaria 
estadual de Desenvolvimen- 
to Sociale de Direitos Huma- 
nos, responsável pelos abri- 
gos, disse que, ao completa- 
rem 18 anos, “os jovens de- 
vem sair, obrigatoriamente, 
da unidade de acolhimento 
institucional, salvo nos casos 
excepcionais envolvendo 
pessoa comalgumtipo dene- 
cessidade especial. Estes po- 
dem permanecer até com- 
pletarem 21 anos, mediante 
laudo médico e autorização 
judicial, conforme preconiza 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

A Secretaria municipal de 
Assistência Social, Direitos 
Humanos e Igualdade Raci- 
al de São João de Meriti in- 
formou que está negocian- 
do com a FIA a construção 
de uma república e o forne- 
cimento de bolsa-auxílio 
para os jovens. Enquanto is- 
so, a prefeitura diz que se 
comprometeu a liberar o 
benefício de auxílio de pro- 
teção especial, acumulado 
com o Bolsa Família (para os 
que são cadastrados no pro- 
grama), mais aluguel social 
e fornecimento de cesta 
básica. Eafirma que, a partir 
do ano que vem, será feito o 
Programa Jovens Protago- 
nistas, de apoio ao processo 
de saída do acolhimento 
institucional. 

Procurada, a prefeitura do 
Rio não se manifestou. 
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Futuro incerto. 
X., que completa 
18 anos em 21 
de agosto, náo 
sabe o que vai 
acontecer: 
"Estou tendo 
ansiedade" 
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D inicialmente como 
projeto de futuro, a inteli- 
gência artificial (IA) já faz par- 
te do nosso cotidiano. Para 
além de pesquisa em platafor- 
mas como o ChatGPT, a tec- 
nologia pode já ter “cruzado” 
com alguém pela rua, e a pes- 
soa nem ter reparado. Afinal, 
no Rio, a IA é usada, por exem- 
plo, para auxiliar em diagnósti- 
cos de exames, identificar va- 
zamentos de água e até progra- 
mar sinais de trânsito. E a pre- 
visão é que seu uso sejaamplia- 
do nos próximos meses. 

No metrô, as linhas 1,2 e 4 
estão há um mês com um sis- 
tema que usa IA para minimi- 
zar o tempo de resposta a inci- 
dentes. O software, associado 
às imagens geradas por câme- 
ras, é programado para conhe- 
cer uma “cena padrão”: o tri- 
lho e o trem passando, explica 
Apolo Araújo, gerente de TIda 
MetrôRio. Caso algo diferen- 
te disso seja detectado, um 
alerta é emitido para o centro 
operacional da concessioná- 
ria. Ao perceber um "gati- 
lho”, que pode ser a queda de 
um passageiro nos trilhos ou 
o acesso de um animal, o sis- 
tema destaca imediatamente 
a imagem dessa ocorrência 
para os operadores. 

— Já aconteceu de o clien- 
te deixar celular, carteira ou 
cartão cair na via. Esse novo 
sistema facilita a resposta 
do centro de controle, que 
consegue identificar o pro- 
blemae acionar a equipe pa- 
ra minimizar o impacto na 
operação — conta Araújo. 

Na prática, qualquer coisa 
que use IA precisa de uma 
programação por trás. Ela po- 
de ser treinada com dados do 
passado e também ser alimen- 
tadaemtemporeal com novas 
informações. Em São Paulo, 
por exemplo, a prefeitura mo- 
nitora a qualidade do asfalto a 
partir de dispositivos acopla- 
dos a 108 veículos, incluindo 
táxis e carros de aplicativo, 
que circulam pela cidade. 


SINAL VERDE 

Chefe da linha de IA do Pro- 
grama de Sistemas e Compu- 
tação da Coppe/UFRJ, o pro- 
fessor Carlos Eduardo Pe- 
dreira considera o momento 
que estamos vivendo como a 
“nova revolução industrial”. 
Segundo suas projeções, a 
tendência é ques pessoas te- 
nham cada vez mais tempo 
disponível e possam desfru- 
tar de mais momentos de la- 
zer e entretenimento. 

— São modelos que preci- 
savam de máquinas enor- 
mes, que não existiam 20 
anos atrás. Outro fator muito 
importante que abriu as por- 
tas para o que estamos vendo 
agora é que as pessoas passa- 
ram a ter um computador no 
seu bolso (celular): como a 
IA necessita de dados, as pes- 
soas passaram a emiti-los e 
também a recebê-los o tem- 
po todo — explica Pedreira. 

Emmaio, o BNDES anunci- 
ou o investimento de R$ 29 
milhóes no Centro de Opera- 


INÊS 249 


Inteligéncia Artificial 


presente: a tecnologia 


no dia a dia da cidade 


Uso inclui o monitoramento de acessos indevidos nos trilhos 
do metró e de vias alagadas e até a ajuda em exames médicos 
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Metrô. O Centro de Controle receberá alerta caso lA detecte algo fora do padrão nos trilhos; imagem será destacada na frente do operador 


ções Rio (COR), destinado à 
implementação da IA no coti- 
diano do órgão de monitora- 
mento da cidade. Parte desse 
montante (R$ 5 milhões) é 
para implantar uma rede de 
sinais de trânsito inteligentes, 
o que permitirá que a progra- 
mação seja ajustada em tem- 
po real de acordo com a leitu- 
rado tráfego no momento. 
Mas já é possível ver outro 
projeto do tipo em funcio- 
namento: o sistema Green 
Light (sinal verde, em por- 
tuguês), do Google, que usa 
a [A para criar recomenda- 
сбез para que as companhi- 
as de tráfego das cidades re- 
visem suas estratégias, co- 
moo tempo dos semáforos. 


O objetivo é diminuir as 
emissóes de dióxido de car- 
bono de veículos —a estima- 
tiva é que a parada de veícu- 
los seja reduzida em 3096 
nesses locais. “Quando co- 
meçamos a trabalhar com 
uma cidade, o algoritmo 
Green Light investiga pa- 
drões de direção, usa insights 
do Google Maps e fornece re- 
comendações de cruzamen- 
tos para otimizar, com base 
no impacto esperado da oti- 
mização”, informa o Google. 

Em parceria com a CET- 
Rio, o Green Light opera em 
cinco cruzamentos no Rio: 
na Estrada do Monteiro 
com a Rua Esculápio, em 
Campo Grande; na Avenida 


DIVULGAÇÃO 


À esquerda. 
Técnico usando 
o aparelho 
Fluid, para 
detectar, 
apenas pelo 
som, se 

há vazamento 
de água 


À direita. Exame 
de raios X do 
tórax com 
sugestões da IA: 
Albert 
Schweitzer 
contará com 
ferramenta 


acrem 


Amaro Cavalcanti com Rua 
Adolfo Bergamini, no Enge- 
nho de Dentro; na esquina 
da ruas da Passagem e Ar- 
naldo Quintela, em Botafo- 
go; e em dois pontos da Ave- 
nida Atlântica: nos encon- 
tros com a Rua Constante 
Ramos ea Avenida Prado Jú- 
nior, em Copacabana. 

Anteontem, O GLOBO es- 
teve neste último cruzamento 
e ouviu reclamações dos mo- 
toristas em relação ao funcio- 
namento do sinal. 

— Melhora? Não dá para 
perceber. O sinal tem é fica- 
doruimotempotodo. Ele fi- 
ca no “atenção” (amarelo 
piscante) ou apagado dire- 
to. Ontem (quinta-feira) pa- 
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rou duas vezes —relatou o 
taxista Wagner Araujo. 

A CET-Rio reconhece que 
houve defeito elétrico no 
equipamento do local, mas 
que “foi prontamente repara- 
do pelas equipes de manu- 
tenção”. A companhia pon- 
tua que “o defeito náo tem 
qualquer relagáo com o con- 
vénio com o Google” e que “o 
cruzamento segue normali- 
zado no momento”. 

Já na área da saúde, a par- 
tir de amanhá uma nova 
funcionalidade da IA vai en- 
traremoperação. No Hospi- 
tal Municipal Albert 
Schweitzer, em Realengo, 
ela ajudará a analisar exa- 
mes de raios X de tórax em 


pacientes acima de 16 anos. 
Segundo Ginna ПКа de Car- 
valho, enfermeira egerente de 
projetos da unidade, o progra- 
ma faz só uma sugestão, já que 
caberá ao médico fechar o di- 
agnóstico. Até ontem, os pro- 
fissionais recebiam apenas a 
imagem do exame no compu- 
tador. Agora, receberão essa 
versão “pura” e uma outra com 
marcações da IA, que sugerem 
diagnósticos, como fratura. 
Para além das pessoas, nas 
ruas e calçadas, outro diag- 
nóstico que pode ser feito pela 
IAéodevazamentodeágua.O 
grupo Aguas do Brasil — que 
engloba concessionárias co- 
mo a Riot Saneamento, a 
Aguas de Niterói e a Aguas do 
Imperador — utiliza um apa- 
relho chamado Fluid. Ele nada 
mais é que uma haste móvel, 
conectada à IA, que é aproxi- 
mada do cano e faz uma grava- 
ção do ruído. Assim, a tecnolo- 
gia identifica se aquele é o som 
de um fluxo normal deágua ou 
se há algo suspeito. Os dados 
retornam para o sistema e in- 
dicam se há vazamentos. 


O SOM DAS ÁGUAS 

Antes disso, o único aparelho 
usado era o geofone, que de- 
pendia 100% da escuta dos 
técnicos e não fazia grava- 
ções dos ruídos. Além disso, 
era preciso utilizá-lo à noite, 
por ser um horário com me- 
nos ruídos de carros na rua. 

— No Fluid, a inteligência 
artificial ajuda a identificar. 
Já tem um monte de bases de 
dados identificando o ruído 
como suspeito ou não — ob- 
serva Camila Coutinho, ge- 
rente de Inovação do grupo 
Águas do Brasil. —O bom da 
inteligência artificial é que 
você pode estar sempre ensi- 
nando: “Esse ruído não era 
de vazamento, era de outra 
coisa”, por exemplo. 

E sempre há tempo de am- 
pliar o uso da IA. No Rio, a 
prefeitura conta com o Escri- 
tório de Dados, seu centro de 
pesquisa, que pensa e testa 
novas aplicações. No último 
verão, por exemplo, foi im- 
plementado um sistema que 
identificava alagamentos a 
partir de câmeras do COR. 

João Carabetta, chefe de da- 
dos do município, explica que, 
em dias de chuva, eram seleci- 
onadas cerca de 600 câmeras, 
de vias importantes, lugares 
próximos a rios ou com his- 
tórico de alagamentos, para o 
ChatGPT analisar. As respos- 
tas eram direcionadas a opera- 
dores do COR, que enviavam 
equipes ao local. 

— O protótipo automatiza- 
vaacoleta de imagens das са- 
meras, e o ChatGPT respon- 
dia para a gente se estava ala- 
gado ou não —diz Carabetta, 
que promete, para o próximo 
verão, testar se a ТА consegue 
ainda identificar bueiros 
obstruídos por lixo, para que 
equipes de manutenção se- 
jamacionadas para limpá-los 
antes das chuvas. 

Atualmente, está em desen- 
volvimento com a Central In- 
tegrada de Vigilância um siste- 
ma capaz de ajudar a detectar 
atos de vandalismo na cidade. 


Outros 
usos da IA 
no Rio 


> Central 1746: Desde agosto de 
2023, chatbot com recursos da IA 
faz atendimento pelo WhatsApp 
do canal da prefeitura do Rio, 
utilizando processamento de 
linguagem natural. O GLOBO 
testou a ferramenta na última 
semana, e o tempo médio de foi 
de 3,5 minutos. 


> Previsão de chuva: O Escritó- 
rio de Dados está construindo 
modelos delAcomo COR e o 
Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (Impa). Além da previ- 
são de chuvas, como já se faz 
hoje, a ideia é conseguir apontar a 


quantidade de precipitação espe- 
rada para cada horário, em todas 
as regiões da cidade. 


> Projeções de cenários: Com 
investimento do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), a intenção é 
atualizar a estrutura de inteligên- 
cia artificial do COR. Na prática, a 
ideia éusar a base de dados para 
que a IA projete como ficará a 
cidade em diferentes situações, 
até mesmo em cenários extre- 
mos. “Você consegue, por exem- 
plo, definir um dia de treinamento 
do Centro de Operações e fazer a 


simulação de um show da Madon- 
na, com chuva torrencial, ea 
Ponte Rio-Niterói que caiu. 

Como as equipes funcionariam? 
O que aconteceria?” exemplifica 
João Carabetta, sobre maneiras 
dese preparar a fim de evitar 
situações de crise. 


> Pressão e vazão da água: 

O grupo Águas do Brasiltambém 
usa a lA num sistema batizado 
de Ada. Ele é um sensor fixo 
acoplado ao hidrômetro, que 
alimenta o sistema em tempo 
real cominformacóes sobre 
pressáo e vazáo da água. 


> Gatos de luz: ALight utiliza 
imagens de satélite associadas à 
IA para detectar potenciais insta- 
lações clandestinas, no que cha- 
mam de “monitoramento orbital”. 
De acordo coma concessionária 
de energia elétrica, esse é um 
“avanço significativo na eficiên- 
cia da fiscalização", a partir do 
cruzamento de dados em 

tempo real para detectar 
irregularidades pela cidade. 


> Carros clonados: No Centro 
Integrado de Segurança Pública 
(Cisp), da prefeitura de Niterói, 
agentes treinaram a lA para am- 


pliar as funções do órgão, permi- 
tindo detectar a placa de um 
veículo envolvido numa ocorrên- 
cia, por exemplo. O serviço auxilia 
na recuperação de carros clona- 
dos ou envolvidos em crimes. 


> Libras: O Centro de Tecnologia 
de Informação e Comunicação do 
Estado do Rio (Proderj) disponibi- 
lizará nos próximos meses uma 
ferramenta de lA que atenderá a 
todos os órgãos estaduais com 
intérprete virtual para a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) 
diretamente no portal do 
Governo do Estado. 
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Chefs 


tarimbados 
são professores 
por um dia 


Mais de 80 grandes nomes da culinária 
brasileira dividem truques e receitas em 
aulas do Rio Gastronomia, em agosto 


ү“ ser dada a largada e é 
páreo de campeão: o Rio 
Gastronomia vem aí, em 
versão turbinada nesta que 
será sua 14º edição. Serão 
três fins de semana — de 15 
de agosto a 1? de setembro, 
sempre de quinta-feira a do- 
mingo 一 fartos em atrações 
gastronómicas e musicais, 
no Jockey Club. De um lado, 
"filiais" de mais de 30 res- 
taurantes bacanas da cidade 
(a maioria já faturou o Pré- 
mio Rio Show de Gastrono- 
mia). Do outro, nomes co- 
mo Blitz, Frejat, Maria Rita, 
Diogo Nogueira e Toni Gar- 
rido fechando as noites em 
grande estilo. 

No meio de tudo, dois au- 
ditórios que reunirão anata 
da gastronomia brasileira. 
Um naipe estelar com mais 
de 80 chefs que dividirão 
receitas, truques, histórias 


e (oba!) provinhas com o 
público, que se inscreve na 
atividade no próprio dia do 
evento. Na programação, 
nomes como Janaína Tor- 
res (melhor chef mulher 
pelo 50Best da América La- 
tina), Rafa Costa e Silva (o 
mais novo duas estrelas Mi- 
chelin do Rio) e Thiago 
Castanho (grande nome da 
cozinha do Рага). 

— Procuramos prestigiar 
os chefs do Rio e trazer no- 
mes de expressão de outros 
estados para mostrar um 
pouco da gastronomia do 
país como um todo. Cozi- 
nhabrasileirasemclichês — 
resume a jornalista e crítica 
de gastronomia Luciana 
Fróes, responsável pela cu- 
radoria das aulas. 

Confira no box abaixo al- 
guns dos destaques e saiba 
como comprar ingresso. 

Realizado pelo jornal O 
GLOBO, o Rio Gastronomia 
2024 tem apresentação do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati- 
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Janaída Torres. Melhor da América Latina 


João Diamante. Projetos sociais reconhecidos 
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Juliana Gueiros. Cozinha descomplicada 


va, da prefeitura da cidade do 
Rio de Janeiro, Secretaria mu- 
nicipal de Cultura, Sesc RJ e 
Senac RJ; tem o governo do 
Estado do Rio de Janeiro co- 
mo estado anfitrião; patrocí- 
nio master de Santander, Na- 
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turgy e Claro, patrocínio de 
Stella Pure Gold, Maturatta e 
Secretaria de Estado de Cul- 
tura e Economia Criativa (Se- 
cecrj) através de Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura; apoio 
daSecretaria de Estado de Tu- 


Rafa Costa e Silva. O novo duas estrelas Michelin 


Heaven Delhaye. Sucesso em outras ediçóes 


RODRIGO AZEVEDO 
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rismo, Rede D'Or, Garrafaria, 
Chandon, Água Pouso Alto, 
Andorinha, Colégio pH, Pre- 
zunic, Coca-Cola, Matte Le- 
ão, Tron e Président; partici- 
pação de Getnet, Arpo Gin, 
Granado, Musquée, Granfi- 
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Carole Crema. Chef confeiteira vem de São Paulo 


Katia e Bianca Barbosa. Receitas de família 
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ROBERTO MOREYRA 


Claude Troisgros. Francês é veterano no evento 


BRENNO CARVALHO 


| “ AREA E 
b FINAS 


no, Frescatto, Três Corações, 
Quero Chuva, Aperol e Com- 
brasil; Produção RKF; shop- 
pingoficial Rio Sul; Hotel Ofi- 
cial Fairmont Rio; parceria do 
SindRio; rádios oficiais CBN 
e Rádio Globo. 


VEJA ALGUNS DOS CRAQUES QUE ESTARÃO NO EVENTO E SAIBA COMO COMPRAR INGRESSO 


Bruna Martins (Birosca, BH): 
novos ares da cozinha mineira. 


Carole Crema: sucesso na TV, а 
confeiteira ensina baked alasca, 
de sorvete com merengue. 


Checho Gonzales e Gonzalo 
Vidal: colombiano radicado em 
São Paulo e argentino mostram 
as empanadas de seus países. 


Claude Troisgros: o chef francês 
ensina receitas do Chez Claude. 


Ciça Roxo: ensina fusilli ao pesto, 
prato mais icônico do Gula Gula, 
que está fazendo 40 anos. 


Danilo Parah (Rudá): chef de 
três casas listadas no Michelin. 


Dona Henriqueta e Alexandre 
Henriques: ensinam suflé nuvem de 
bacalhau da Gruta de Santo Antônio. 


Elia Schramm (Babbo): coman- 
da uma aula junto com os filhos. 


Fabrício Lemos e Lisiane Arou- 
ca (Origem, BA): casal baiano à 
frente da casa também seleciona- 
da pelo 50Best América Latina. 


Felipe Schaedler (Banzeiro, AM e 
SP): craque na cozinha amazônica. 


Flávia Quaresma e Andréa Tino- 
co: com larga experiência em bufês, 
vão ensinar comidinhas sob medi- 
da para festas. 


Gabriela Kapim: apresentadora 
do programa "Socorro, meu filho 
come mal” dará aula infantil. 


Heaven Delhaye: com restauran- 
te no evento, ensinará risoto de 
costela com espuma de parmesão. 


Janaína Torres: falará sobre a 
forca da cozinha com insumos 
simples, mas de qualidade. 


Jeróme Dardillac (Fairmont): 
o chef francês vai ensinar vina- 
grete de frutos do mar. 


Jimmy Ogro (BistrOgro): defen- 
sor da carne suína, ele elegeu o 
"porc au vin" como tema da aula. 


Joáo Diamante: reconhecido pelo 
Michelin por seu projeto de inclusáo 
social, fala de semelhanças entre as 
cozinhas baiana, africana e carioca. 


João Paulo Frankenfeld: suces- 
socom a sua Casa 201, ensina a 
fazer massa filo. 


Juliana Gueiros: sucesso na web 
com sua cozinha leve e descom- 
plicada. 


Kátia e Bianca Barbosa: mãe e 
filha falam de comida afetiva. 


Morena Leite (Capim Santo, 
SP): chef baiana dividirá o tabla- 
do com Moreno Veloso (que vai 
tocar), com quem lança livro. 


Nao Нага: para o veterano nissei, 
comida japonesa com ingredientes 
brasileiros dá um bom combinado. 


Nello Garaventa (Grado): mos- 
trará que nem só de pastas vive a 
cozinha italiana. 


Paula Prandinie Bella Harber: 
a chef do Empório Jardim recebe 
a colega que vive em Amsterdã. 


Pedro Frade (Caramelo): confei- 
teiro sensação em São Paulo. 


Priscilla Rodrigues, Bruna Felizar- 
do, Edu Araújo: equipe do Dainer 
ensina a panqueca ao Bellini. 


Rafa Costa Silva: premiado 
chef que acaba de conquistar sua 
segunda estrela Michelin. 


Roland Villard, Frédéric Monni- 
er, David Mansaud, Damien 
Montecer, Didier Labbé, Fré- 
déric De Maeyer: chefs falam da 
cozinha franco-brasileira. 


Samantha Aquim: chocolateira 
derenome, comanda prova de 
chocolates de cacau brasileiro. 


Tati Lund (.Org) e Nathalie 
Passos (Naturalie): cozinha sem 
insumos de origem animal. 


Thiago Castanho e Gustavo 
Rodrigues (Sororoca Bar/SP): 
como lidar com peixes de rio e de 
mar. 


Thomas Troisgros e Rafael 
Cavaliere (TT Burguer): a dupla 
mostra truques do hambúrguer 
perfeito e lança o livro da casa. 


Vanessa Rocha (Maria e o Boi): 
estudiosa da cozinha quilombola, 
ensina uma receita. 


GARANTA SEU LUGAR 

O primeiro lote promocional — que 
garante a entrada no evento, des- 
conto de 10% nos pratos O GLOBO 
100 anos (a R$ 30, cada) e a assina- 
tura digital do GLOBO por umano 
(sem renovacáo automática) — sai 
a R$ 61 (quinta e sexta) e R$ 68 
(sábado e domingo). O valor náo 


promocional é de R$ 68 e R$ 75 
(respectivamente). Os ingressos 
devem ser comprados através do 
site Ingresse. Para meia-entrada, é 
obrigatória a apresentação de 
documento comprobatório na 
bilheteria do evento. 


Outros descontos 

Assinantes O GLOBO têm 50% de 
desconto em até dois ingressos 
inteiros. Clientes Santander e Claro 
(acessando o Claro Clube) também 
ganham 30% de desconto na 
inteira. Já o ingresso Solidário 
Ingresso Sesc Mesa Brasil RJ dá 
20% de desconto em dois ingres- 
sos, e parte da renda é revertida 
para o projeto Mesa Brasil Sesc RJ. 


APONTE А 
CAMERA DO 
CELULAR 

PARA GARANTIR 
SEU INGRESSO 
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Conheca os 
novos cursos: 


rj.senac.br 
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Pra ser o que 
уосё quer ser. 
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LUCAS GUIMARÃES 


Fervo. Pista cheia no Parque Bar, na Lagoa, que tem noites com hip hop, trap, rap e muito mais; noitada por ali costuma ir até alta madrugada, inclusive nas festas que acontecem em dias úteis 


LUCAS GUIMARÃES* 
lucas.santosOoglobo.com.br 


А baile. De- 
pois de 30 anos, o ponto 
turístico recupera sua mar- 
ca de point jovem da cida- 
de, com destaque para um 
trecho em especial, o Par- 
que dos Patins. Inaugurado 
em 1995, durante a gestão 
do prefeito Cesar Maia, o 
espaço passou a atrair cri- 
anças e famílias órfãs do Ti- 
voli Park, que teve suas ati- 
vidades encerradas no mes- 
mo ano. Hoje, a badalação 
atrai sobretudo jovens da 
geração Z e alguns milleni- 
als, que enchem quiosques 
como Aldeia Lagoa, Parque 
Bar, Calçada Bar e o recém- 
inaugurado Kingston Club, 
um dos poucos bares de 
reggae no Rio. 

Uma das curiosidades do 
novo movimento no pedaço 
é a peregrinação entre um 
ponto e outro: nos 12 mil 
metros do parque, o vaivém 
corre solto, com gente de 
um quiosque para outro, a 
depender do atrativo. O Al- 
deia chama fãs de música 
eletrônica, enquanto o 
Kingston atrai grupos de re- 
gueiros. O Parque Bar e o 
Calçada Bar, por sua vez, 
apostam na variedade e 
mesclam funk, pagode, rap 
e trap. Neste mês de férias 
escolares e universitárias, 
os eventos — mais comuns 
de sexta a domingo —acon- 
tecem até em dias do meio 
da semana. 

— Vejo o Parque dos Pa- 
tins como um novo núcleo 
no entretenimento, por ter 
um leque de boates próxi- 
mas umas das outras, com 
estilos diferentes. De um 
tempo para cá, o Parque dos 
Patins se tornou point. E es- 
se movimento também pas- 
sou a atrair estrangeiros — 
conta Gabriel Italiano, de 
23 anos, um dos sócios da 
Agência Nova, que promo- 
ve os eventos do Parque Bar. 

Para entrar numa dessas 


Geração Z redescobre 
o Parque dos Patins e 
cai em baladas na Lagoa 


Jovens fazem um vaivém entre rap, trap, reggae e pagode 
durante a noite; de dia, o foco continuam sendo exercícios 


“Tercou”. Este mês, período de férias universitárias, o Parque dos Patins tem recebido eventos até em dias úteis 


CUSTODIO COIMBRA 
Ex. ye qe 


Geração saúde. Público faz aula de ioga e treinos funcionais no Aldeia Lagoa 


baladas, o cliente desembol- 
sa entre R$ 60 e R$ 160 pe- 
los ingressos. Desconto, só 
se tiver na “lista amiga”. Em 
casas como o Parque Bar, as 
festas são anunciadas uma 
semana antes. O ambiente 
em que, à noite, paira o cli- 
ma de badalação e de flerte é 
o mesmo em que, de dia, fi- 
cam espalhados os brinque- 
dos infantis. Os baladeiros 
associam o boom à varieda- 
de de programas. 

— O bom é que sempre 
tenho o que fazer, sabe? 
As vezes, estou mais no 


clima de sair com os ami- 
gos eouvirfunkerap. Para 
isso, temo Parque Bar. Em 
outras, posso estar mais a 
fim de escutar eletrônica 
e vou ao Aldeia. Os even- 
tos têm suas diferenças, 
mas eles agradam a todo 
mundo. Acaba que quem 
quer sair sempre opta por 
ali para não ter erro — diz 
Igor Marinho, cineasta de 
23 anos e assíduo nos qui- 
osques do Parque dos Pa- 
tins aos fins de semana. 


DISPUTA POR ESPAÇOS 
Apesar do movimento nos 
quiosques na região do Par- 
que dos Patins, o presidente 
da Associação de Morado- 
res do Jardim Botânico 
(Amajb), Heitor Wegmann, 
acionou o Ministério Públi- 
co Federal (MPF) após ou- 
vir algumas reclamações de 
frequentadores. 

— Desde que o estaciona- 
mento foi transferido para a 
iniciativa privada, isso afe- 
tou o acesso de quem não 
tem como pagar. Também 
ouvi muitas reclamações de 
som alto, garrafas de vidro 
quebradas, racha de motos 
naciclovia... Ao lado de dois 
quiosques tem a Colônia de 
Pescadores Z-13, núcleo da 
Lagoa, que sofre com a de- 
sordem causada pelas festas 
— diz Wegmann. 

O pescador Alexandre de 
Oliveira, da Z-13, faz coro: 

— De quinta a domingo, é 
um inferno. Tem som alto e 
muita bebida; fora o lixo na 
ciclovia. Na hora que a gen- 
te chega da pesca e pensa 
que vai descansar, não con- 
segue porque fecham a boa- 
te às 4h. Fico acordado para 
nenhum bêbado mexer nas 
coisas da colônia. E o lado de 
foravirou o banheiro deles. 

A respeito das vagas de es- 
tacionamento, Marçal Bar- 
celos, dono do  Rio2 
Parking, se defende: 

— Hoje, cobramos um va- 
lor fixo de R$ 18 o rotativo, 
podendo chegar a R$ 70 nos 


fins de semana, dependen- 
do do tempo que passar. Te- 
mos mais de 400 vagas aqui 
e queremos dar segurança e 
conforto a quem usa o espa- 
ço. Tive que mudar a logísti- 
ca, instalar câmeras de se- 
gurança, aumentar aequipe 
de fiscalização e passar a 
deixar o estacionamento 
aberto durante 24 horas nos 
fins de semana. 


ALUGUEL DE ALTAS CIFRAS 

A pluralidade de quiosques 
na Lagoa é diferente da que 
existia dois anos atrás: há 
novas marcas e novas pro- 
postas. Em 2022, o Parque 
dos Patins passou por uma 
renovacáo comercial. Seis 
quiosques estavam com 
contratos vencidos desde 
2017, e a prefeitura abriu 
nova licitacáo. Hoje, os alu- 
guéis variam de R$ 7.801,92 
a R$ 13.788,67, com contra- 
tos iniciais de um ano, que 
podem ser prorrogados. 

O Arab da Lagoa, um 
clássico da regiáo e um dos 
primeiros quiosques a che- 
gar ao Parque dos Patins, em 
1998, mudou-se para o ou- 
tro lado, no Parque do Can- 
tagalo, após perder o ponto 
na licitação. Na mesma área 
estão também o Clássico 
Club Lagoa, o Mandarim, o 
Badalado Lagoa Club e o 
Quintal do Rio, todos sob 
concessão da Fine Foods. 

Lucas Machado é um dos 
sócios-proprietários Яо 
Quintal e diz que o alvo é o 
cliente que busca relaxar, de 
dia ou no início da noite: 

— Aqui, a ideia é que a fa- 
mília consiga vir em peso. O 
Quintal é um ponto para se 
sentar noinício da tarde, ver 
o pôr do sol e, quem sabe, fi- 
car até a noite. 

Nas primeiras horas da 
manhã, o point jovem tam- 
bém funciona, dessa vez co- 
mo cenário para atividades 
físicas. No Aldeia Lagoa, os 
frequentadores podem fa- 
zer ioga e treinos gratuitos 
da famosinha Academia Fo- 
guete, divulgadanainternet 
por atrizes e influencers. O 
público ainda busca a casa 
em outros horários, como 
no almoço, quando a pedida 
é o churrasco. 

— Tomamos a decisão de 
criar um espaço democráti- 
co. Quando chegamos ao 
parque, a região estava com 
o fluxo de frequentadores 
bem abaixo do normal. Era 
muito prejudicial para o co- 
mércio —lembra Francesco 
Carnevale, um dos sócios do 
restaurante. 

A fase atual é de celebra- 
ção, ainda que sejam neces- 
sários ajustes para a convi- 
vência entre os diferentes 
públicos. Lucas Machado, 
do Quintal Rio, reitera: 

— Desde que o isolamento 
da pandemia se flexibilizou, 
tudo melhorou para nós. 


*Estagiário sob supervisão 
de Leila Youssef 
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Apagào cibernético 


No início da informática, há 
mais de 30 anos, lembro que, 
quando sistema saía do ar no 
antigo Detran do Ibirapuera, 

o chefe gritava, numa 
determinada seção do setor de 
veículos: “volta para o manual”. 
Esse é o recurso que não existe 
mais... Deu pane? Apagão 
cibernético? Não há mais 
condições de voltar para o 
manual. Fica tudo em pane... 
ARCANGELO SFORCIN FILHO 

SÃO PAULO, SP 


O início do fim 

O apagão que aconteceu 

na sexta-feira devido à falta de 
competência profissional de uma 
equipe de software é um aviso 
profético de que o que extirpará 
a Humanidade da face da Terra 
não será um cataclisma, será 

a dependência total de 
computadores. Alguém que 

já se enfureceu quando uma 
atualização de programa ou 
sistema operacional faz com que 
outros programas indispensáveis 
parem de funcionar, se tiver algo 
entre as orelhas, nunca colocará 
todos os ovos numa só cesta. 
Depender exclusivamente 

de aplicativos on-line para 
pagamentos certamente 

ainda matará alguém de fome. 
Estabelecimentos comerciais 
cujas vendas sejam 
exclusivamente pagas por 
aplicativos on-line certamente 
quebrarão. Quem morar em 
prédios cujas portarias são 
operadas por funcionários 
remotos instalados numa central 
de operações um dia certamente 
ficará de fora sem poder entrar, 
ou trancado dentro. Sem 
eletricidade, certamente as 
cidades estarão condenadas 

à inoperância e morte de seus 
habitantes. Botem as barbas 

de molho e reajam contra 

essa onda avassaladora de 
dependência de computadores. 
VICTOR KOIFMAN 

RIO 


Clube 


Ficção científica 


Se aconteceu um apagão 
cibernético que espalhou o caos, 
causando pânico e prejuízo de 
bilhões de dólares a milhões 

de pessoas, o que esperar da IA 
quando estiver implantada no 
mundo? Quem assistiu ao filme 
“De volta para o futuro" е ao 
desenho “Os Jetsons” está vendo 
boa parte da ficção científica 
imaginada no passado se tornar 
realidade. Ruim será se aparecer 
alguém com a genialidade de um 
Tesla misturada com a ambição 
de um Musk concentrada numa 
pessoa com o poder e a loucura 
de um Trump. Nesse caso, 
poderemos imaginar um mix 
dos filmes “O exterminador 

do futuro” e “Matrix”. 

HILTO SANTOS 

RIO 


Apagão político 


Anthony Garotinho, Rosinha 
Garotinho, Sérgio Cabral, Pezão, 
Wilson Witzel e Cláudio Castro. 
Definitivamente, a população 
do Estado do Rio de Janeiro 
sofre com um apagão de 
discernimento político. A “tela 
azul da morte” parece um 
problema difícil de ser sanado, 
com prejuízos para toda 

a população do Estado. A 
reinicialização tem se mostrado 
inoperante, e os especialistas 
advertem para os riscos da 
concentração de populistas 

na política fluminense. 

FÁBIO MARTINS BARBOSA 

VOLTA REDONDA, RJ 


Cabo eleitoral 


Biden é o principal cabo 
eleitoral de Trump. O orgulho 
e o egoísmo do presidente 
americano o impedem de 
renunciar e evitar que a praga 
do Trump volte. Depois de 
eleito, o coisa ruim deveria te 
dar uma medalha, presidente. 
CARLOS ANDRÉ A. NUNES 

RIO 


Bufões 


A palavra "bufáo" nunca esteve 
tão na moda como nos dias 
atuais, com dignos 
representantes: Milei, Donald 
Trump, Bolsonaro, Nicolás 
Maduro, hors-concours. 
MARCELO CORREIA LIMA 

RIO 


Maduro e Trump 


O presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, pretende se 
sustentar no poder através de 
grave ameaça: anunciou que 
haverá um banho de sangue no 
país caso perca a eleição. A 
situação pode ser corriqueira 
em uma republiqueta de 
terceiro mundo, mas algo 
semelhante nunca aconteceu 
nos Estados Unidos. É 
inacreditável que um criminoso 
condenado esteja prestes a se 
reeleger presidente. Depois de 
levar um tiro de fuzil na orelha, 
Donald Trump subiu nas 
pesquisas e tudo indica que ele 
derrotará Joe Biden, que não 
está mais nem entendendo 

o que acontece à sua volta. 

O mundo precisa rever os 
conceitos sobre democracia. 
Não é possível que elementos 
como Nicolás Maduro e Donald 
Trump possam encher a boca 
e dizer que foram eleitos 
democraticamente. 

MÁRIO BARILÁ FILHO 

SÃO PAULO, SP 


Maduro e Lula 


Política tem dessas coisas! 

O presidente Lula afirmou — 
sobre as eleições da Venezuela 
e sobre a atuação pouco 
ortodoxa de seu amigo Maduro 
— que cada país que eleja seu 
presidente. Porém, ó!, senhor 
Lula, o senhor não se cansou 
de denunciar o então eleito 
presidente no Brasil, Jair 
Bolsonaro, em organismos 

e fóruns internacionais? 

E o seu amigo Maduro acumula 


uma série de denúncias 
internacionais também. 

Ou seja, para os amigos e para 
os inimigos, os conceitos, as 
ideologias e as lutas 

devem se adequar sempre 
de modo a continuar tudo 
como está, dependendo, 

é claro, das simpatias 

por uns e outros. 

MARCELO GOMES JORGE FERES 
RIO 


Сот а palavra, Haia 


Areportagem “Haia: ocupação 
de territórios palestinos é 
ilegal” (20 de julho) mostra que 
o principal tribunal da ONU 
acusa o governo israelense de 
“fracasso sistemático” em 
impedir a violência de colonos 
contra a população local. 

O texto descreve a via-crúcis 
do povo palestino desde 1967, 
quando Israel iniciou sua 
sistemática política de 
assentamentos de judeus na 
Cisjordânia, vindos 

dos quatro cantos do planeta, 
não necessariamente cidadãos 
israelenses, ignorando 
resoluções da ONU, além 

dos protestos da maioria 

dos países. Em junho último, 

o escritório de direitos 
humanos da ONU pediu o fim 
desta violência pelas forças de 
segurança israelenses e dos 
colonos, que já contava mais 
de 500 palestinos mortos 
somente a partir de 7 de 
outubro, início da guerra entre 
Israele o Hamas em Gaza 
(esta já soma mais de 35 mil 
mortos e destruição da 
infraestrutura local pelo 
exército israelense). Vamos 
torcer para que mais esta 
derrota de Israelem 

Haia faça com que importantes 
países que dão apoio 
financeiro e armamentos a 
Israel saiam da retórica apenas 
e patrocinem ações que deem 
fim aos massacres e, 
finalmente, à criação do 
Estado Palestino. 

VÂNIA MARIA COELHO 

FORTALEZA, CE 


Violência em jogo 


AUFC está patrocinando e 
administrando uma nova forma 
de violência, o Power Slap — um 
tapa na cara sem defesa. Os 
participantes se posicionam 
frente a frente e se submetem, 
sem defesa e alternadamente, 
a tapas diretos o rosto. A 
barbaridade termina quando 
um dos praticantes vai a 
nocaute. Não é difícilimaginar 
os danos e as sequelas que 
adviráo desta prática. Enquanto 
no futebol qualquer pancada na 
cabeça é imediatamente 
socorrida e investigada como 
uma possível concussão, o 
Power Slap opera para gerar 
concussões. Parece que, em 
alguns casos, estamos 
regredindo. Mais formas de 
violência são consideradas 
esporte, e uma parte da 
sociedade apoia, tornando 
milionários os 

administradores e ricos e 
sequelados os praticantes. 
Mundo cão... 

JOSÉ RONALDO RIBEIRO 

RIO 


Metró na superfície 


Quando tudo vai bem e o 
usuário do Metró se sente bem 
atendido pelo valor que paga, 
eles resolvem suspender as 
linhas do Metró de superfície, 
que facilitam a nossa vida 
complementando os trajetos 
que não foram construídos. 
Por quê? Podendo piorar, por 
que simplificar, né? 

Quem regula isso? Os usuários 
foram consultados ou não 
precisa? 

CARLA EDEL 

RIO 


A atual concessionária do 
Metrô parece insaciável no seu 
propósito de aumentar ganhos 
e reduzir gastos. Cobrando a 
tarifa mais alta do Brasil, não 
mostra a menor preocupação 
em oferecer um serviço à 


altura. O Metrô na superfície, 
um serviço importante para 
compensar, pelo menos em 
parte, a reduzidíssima oferta de 
linhas do Metrô carioca, vai ser 
extinto pela concessionária. 
Leio que quem tiver o Riocard, 
vai poder pegar ônibus comuns 
sem pagar mais. 

E quem viaja no metrô com 

o cartão de gratuidade 

vai ter de arcar com duas 
tarifas? 

ROBERTO DUFRAYER 

RIO 


Orelha de Agualusa 


Magistral, não há outro termo 
para definir, a crônica de 
Agualusa (“A orelha do herói”, 
20 de julho) no GLOBO. Das 
orelhas dele e do Trump como 
protagonistas, evoluindo para 
o desespero do diabo com a 
acentuada desvalorização da 
alma do ex-presidente, até 
chegar à previsão do fim 

dos EUA, uma sucessão de 
tiradas de humor em meio 

a sérias críticas. 

CARLOS FERNANDO C. MOTTA 
Petrópolis, RJ 


Gauchinhos 


Brilhante a iniciativa de trazer 
para o Rio de Janeiro os 
peludos resgatados durante a 
enchente que ocorreu no Rio 
Grande do Sul. Tal atitude 
possibilita que os gauchinhos, 
como são chamados, tenham 
uma nova família e um futuro 
de vida bem melhor do que 
aquele em que viviam, nos 
abrigos criados para acolher 
os sobreviventes da terrível 
tragédia. Pelo quadro de 
devastação provocado pelas 
águas, boa parte das famílias 
perdeu tudo. Acredito que, em 
breve, todos serão adotados 
e terão nova família para dar, 
sem a menor retribuição de 
qualquer coisa, o carinho que 
doam para o ser humano. 
JOÃO CARLOS DA CUNHA 

RIO 
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ONU ordena cessar-fogo em Chipre 
21/7/1974 


CAIO GRAÇA/DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO 


Cosméticos inovadores 
recém-chegados ao país 
oterritório israelense 
15% ea Jordânia. Por aqui, 
dosconto as primeiras opções 
a desembarcarem (já -fogo 
Recém-chegada conhecidas nos Estados SEI 
ao Brasil e ao Clube, Unidos e na Europa) são 
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recebe na próxima redes sociais. Assinan- a comédia “Agora é reflexões sobre socieda- Makarios. Para o Secretário de Estado 


quinta-feira o humoris- te O GLOBO garante as que são elas!" está em de, política e comporta- norte-americano, Henry Kissinger, a situacáo caminha 
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rada. Assinante O GLO- 
BO tem 50% OFF nas 
sessões de sábado, às 
22h. Detalhes on-line. 


dos EUA para pôr fim ao conflito. Os dois países 
mobilizaram duas tropas, ante a possibilidade de um 
confronto militar direto, enquanto a OTAN e a União 
Soviética decretavam о alerta de suas unidades. 


co tem se divertido 

comasinterpretações 
das atrizes Júlia Rabel- 
lo, Maria Clara Gueiros 


ta como um dos talen- 

tos do género stand-up 
no país. No espetáculo 
“Medonho о artista 


à venda antecipada- 
mente ou nabilheteria. 
Confira os detalhes 
nosite do Clube. 
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Esportes 


Flamengo vence em Brasília com pênalti raro 


ATLETISMO 


O 


NAWEB 


Triunfo de Piu na Diamond League 


Alison dos Santos vence última prova dos 400m com barreiras antes de Paris 


Já no fim, Gabigol converte penalidade marcada após volante do Criciúma chutar propositadamente e dentro 


da área uma segunda bola que estava em campo; rubro-negro não joga bem, mas se recupera no Brasileirão 


A aguardada volta do ti- 
me titular do Flamengo 
após a perda de cinco desfal- 
ques para a Copa América 
não foi do jeito que a torcida 
esperava. Mas a atuação 
ruim acabou ofuscada pelo 
placar e pela série de ele- 
mentos que roubaram as 
atenções da partida. A vitó- 
ria por 2a 1 sobre o Criciú- 
mateve viradano fim, gol de 
Gabigol e dois pénaltis — 
um deles tào raro que era 
desconhecido até mesmo 
por alguns jogadores. 

O lance que mudaria o jo- 
go ocorreu aos 39 minutos 
daetapafinal. Cebolinha in- 
vadiu a área e, quando esta- 
va prestes a finalizar, o vo- 
lante Barreto tirou a bola 
chutando uma segunda em 
cima dela. O árbitro Magui- 
elson Lima não hesitou e 
marcou o pênalti. 

Foi isso mesmo. Naquele 
momento, havia uma se- 
gunda bola na área do Crici- 
úma. Fora devolvida da ar- 
quibancada por um torce- 
dor do Flamengo que exage- 
rou na força. Até então, o 
árbitro não havia se dado 
conta, já que ela não estava 
atrapalhando a partida. Até 
que Cebolinha se aproxi- 


mou carregando a que real- 
mente estava em disputa. 

Além de faltar coma ética, 
Barreto mostrou desconhe- 
cer a regra. Uma segunda 
bola equivale a um objeto 
em campo. E, quando um 
atleta o atira na direção de 
outro jogador, deve ser mar- 
cado tiro livre indireto. Se 
for dentro da área, é pênalti. 
Coube a Gabigol cobrá-lo, o 
que o camisa 99 fez com 
muita categoria. 

Foi também o sétimo jogo 
dele pelo Flamengo no Bra- 
sileiro. Agora, Gabi já não 
pode disputar o torneio por 
outra equipe (além da Copa 
do Brasil). Ovacionado no 
Mané Garrincha, ele recla- 
mou da forma como a nego- 
ciação pela renovação foi 
conduzida pela diretoria. 
Neste momento, as conver- 
sas estão paradas. Seu con- 
trato termina no fim do ano. 

— Foram acordadas muitas 
coisas que não foram cum- 
pridas. Não agiram de uma 
maneiraboacomum ídolo — 
desabafou, sem descartar a 
permanéncia em 2025. — 
Mas as coisas estão em aber- 
to, e tudo pode acontecer. 

Seugolsalvouo Flamengo 
de uma atuacáo ruim na 
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Decisivo. Gabigol festeja com euforia seu gol de pênalti que deu a vitória ao Flamengo, ontem, no Mané Garrincha 


Botafogo controla Inter em 
casa e mantém liderança 


Luiz Henrique marca o gol do triunfo alvinegro sobre o time gaúcho 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.praDedglobo.com.br 


frio de sábado à noite no 
Nilton Santos não im- 
pediu que a torcida do Bota- 
fogo subisse a temperatura 
para festejar mais uma exi- 
bição do fulminante time de 
Artur Jorge no Brasileiráo. 
O alvinegro controlou o In- 
ternacional, e Luiz Henri- 
que foi aestrela da noite, au- 
tor do gol que garantiu mais 
uma vitória importante, por 
1a0, parao líder do torneio. 
Com o apoio de pouco 
mais de 31 mil torcedores, a 
equipe nào deu chances ao 
time gaücho, que pouco in- 
comodou o goleiro Jhon — 
um meroespectador duran- 
te os primeiros 45 minutos. 
Sufocante, a atuacáo do Bo- 
tafogo chamou atenção pe- 


la pressão alta na saída de 
bola colorada —foram pelo 
menos trés erros forçados 
que resultaram em finaliza- 
ções alvinegras — aliada à 
velocidade de Júnior Santos 
e Luiz Henrique. 

E foi justamente utilizan- 
do suas melhores armas que 
o Botafogo abriu vantagem. 
Depois de desperdiçar boas 
chances, saiu na frente com 
gol de Luiz Henrique após 
uma ótimajogada de Igor Je- 
sus e Cuiabano, dois dos 
destaques no início de jogo. 

Na etapa final, o Botafogo 
teve que lidar com dois pro- 
blemas logo nos primeiros 
minutos: a melhora do In- 
ternacional e a lesão de Jú- 
nior Santos. O time gaúcho 
voltou do intervalo com 
uma postura mais ofensiva 
— não era para menos, já 


que estava atrás no placar — 
e trouxe certa dificuldade 
para o alvinegro. Para pio- 
rar, em um dos ataques do 
Botafogo, Júnior Santos 
sentiu a panturrilha esquer- 
do ao dar um pique e teve 
que ser substituído. Tiqui- 
nho Soares entrou em cam- 
po ovacionado pela torcida. 
Artur Jorge soube ler bem 
apartidae fez mudançasim- 
portantes para dar mais soli- 
dez frente ao que o jogo 
apresentou: um Internacio- 
nal com mais posse eum Bo- 
tafogo mais reativo. As en- 
tradas de Tiquinho, Kauê, 
Marçal, Gregore e Marlon 
Freitas deram mais vitalida- 
dee experiênciaao time que 
soube controlar bem o due- 
lo para não sofrer. A chance 
mais perigosa do Inter acon- 
teceu aos 50 minutos, mas 


Vasco busca prolongar ótimo 
momento, hoje, contra o Galo 


Cruz-maltino pode promover as estreias de Coutinho e Alex Teixeira 


ANDRÉ ZAJDENWEBER 
andre.zajdenweberGoglobo.com.br 


Vasco experimenta um 

desejado momento de 
tranquilidade na tempora- 
da. Com quatro vitórias se- 
guidas no Campeonato Bra- 
sileiro, feito que nào alcan- 
cava há 12 anos, a equipe co- 
mandada por Rafael Paiva 
quer manter a ótima fase 
hoje, contra o Atlético-MG, 


a partir das 16h, na Arena 
MRV. E o novo desafio do 
cruz-maltino pode marcar 
um momento que os torce- 
dores do clube vém aguar- 
dando ansiosamente: Phi- 
lippe Coutinho foi relacio- 
nado e está à disposição do 
treinador para estrear. 

Há um més, o Vasco dava 
sinais de que passaria pelo 
mesmo perrengue de 2023, 
quando lutou contra o re- 


baixamento no Brasileirão 
até a última rodada. No en- 
tanto, após a demissão de 
Alvaro Pacheco, que esteve 
à frente da equipe por ape- 
nas quatro partidas, as coi- 
sas começaram a andar no 
CT Moacyr Barbosa. 

O interino Rafael Paiva as- 
sumiu o time com a dura 
missáo de tranquilizar oam- 
biente conturbado — pelo 
mau desempenho do time e 
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Embalado. Luiz Henrique garante quinta vitória seguida do time no Brasileiro 


Jhon, seguro como sempre, 
evitou o pior com uma bela 
defesa de mão trocada. 
Sólido defensivamente e 
fatal no ataque, o Botafogo 
conquistou três pontos fun- 
damentais para se garantir 
na liderança do Campeona- 
to Brasileiro por mais uma 
rodada, agora com 39. 


por tudo o que envolvia a re- 
tirada da 777 do comando da 
SAF do clube. Com Paiva, o 
Vasco conquistou 16 dos 21 
pontos disputados na Série 
A até o momento. No perío- 
do, apenas o Botafogo teve 
um retrospecto similar. 

Debem comavida, ocruz- 
maltino enfrenta hoje uma 
equipe que passa por um in- 
cômodo período de instabi- 
lidade na temporada. O 
Atlético-MG conseguiu 
apenas duas vitórias nas úl- 
timas nove partidas e está 
um ponto atrás do Vasco 
neste Brasileirão (com um 
jogo a menos em relação ao 
adversário desta tarde). 

A expectativa dos cruz- 


Firme no topo, o Botafogo 
se movimenta para deixar 
seu elenco ainda mais forte 
para o restante da tempora- 
da. O clube negocia com o 
lateral-direito Georgios Va- 
giannidis, grego de 22 anos 
que atua pelo Panathi- 
naikos. As conversas estão 
em fase avançada, e há oti- 


maltinos para hoje está 
ainda mais alta pela possi- 
bilidade das estreias de 
Philippe Coutinho, que vi- 
ajou com o restante da de- 
legação para a partida, e de 
mais dois nomes: Emerson 
Rodríguez e Alex Teixeira 
também foram relaciona- 
dos e podem entrar em 
campo pela primeira vez. 
Já Payet, lesionado, segue 
como desfalque. 

Além de todos esses moti- 
vos fresquinhos, o cruz- 
maltino pode se apegar ain- 
da ao retrospecto recente 
bastante vantajoso contra o 
Atlético-MG. São quatro vi- 
tórias nos últimos cinco en- 
contros com o time de Belo 


Flamengo 
Rossi, Wesley, 
Fabrício Bruno, 
David Luiz (Léo 
Pereira) e Ayrton 
Lucas (Viña); 
Erik Pulgar (Luiz 
Araújo), De La 
Cruz, Gerson 
(Gabigol) e 
Arrascaeta; 
Everton Ceboli- 
nhae Pedro. 
Técnico: Tite. 


O CELULAR 
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Criciúma 
Gustavo, Claudi- 
nho (Jonathan), 
Rodrigo, Wilker 
Ángele Trauco 

(T. Figueiredo); 
Barreto, Newton, 
Allano (Ronald 
Lopes), Fellipe 
Matheus e Marce- 
lo Hermes; Arthur 
Caíke (F. Vizeu, 
depois Eder). Téc.: 
Cláudio Tencati. 


Gols: 1T: Rodrigo, aos 34 minutos; 2T: 
Pedro, aos 30, e Gabigol, aos 43 minutos. 
Árbitro: Maguielson Lima Barbosa (DF). 
Cartóes amarelos: D. Luiz, Viña, Gabigol e 
Cebolinha (FLA); Rodrigo, Claudinho, 
Alisson (do banco), Barreto, Eder, Fellipe 
Mateus e Arthur Caíke (do banco). Cartáo 
vermelho: Allano (do banco). Público: 
60.127 pagantes. Renda: R$ 6.601.898,00. 
Local: Mané Garrincha (Brasília-DF). 


maior parte dojogo. Semin- 
tensidade e mal na marca- 
cáo, o time saiu atrás no pla- 
car aos 34 do primeiro tem- 
po. Pedro, que perdera um 
pénalti aos 18 da segunda 
etapa, empatou aos 30. 
Após dois jogos sem ven- 
cer, о Flamengo agora soma 
34 pontos. Nesta quarta, vi- 
sita o Vitória, em Salvador. 
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Botafogo 
John, D. Suárez, 
Bastos,Barboza e 
Cuiabano (Mar- 
çal); D.Barbosa 
(MarlonFreitas), 
Tchë Tchë (Grego- 
re), Luiz Henrique 
e Savarino; Júnior 
Santos (Tiqui- 
nho) el. Jesus 
(Kaué). Téc.: 
Artur Jorge. 


Internacional 
Rochet, Igor 
Gomes, Mercado, 
Robert Renan e 
Renê; Rômulo 
(Gustavo Prado), 
Bruno Gomes, 
Bruno Henrique 
e Wesley (Hyo- 
ran); Borré e 
Alario (Lucca). 
Técnico: Roger 
Machado. 


Gol: 1T: Luiz Henrique, aos 37 minutos. 
Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza 
(Fifa-SP). Cartões amarelos: Cuiabano, 

D. Suárez e Savarino (BOT); Rômulo e Igor 
Gomes (INT). Público: 26.446 pagantes, 
31.344 presentes. Renda: R$ 1.173.090,00. 
Local: Estádio Nilton Santos. 


mismo das duas partes pelo 
acerto. A informação foi pu- 
blicada inicialmente pelo 
Canal do TF e confirmada 
pelo GLOBO. Apesar da 
confiança na contratação, a 
diretoria alvinegra trabalha 
com outros dois nomes, am- 
bos brasileiros, para a posi- 
ção, caso não hajaacordo. 


® 


Atlético-MG 
Matheus Mendes, 
Saravia, Fuchs, 
Rodrigo Battaglia 
e Junior Alonso; 
Otávio, Alan 
Franco, Bernard e 
G.Scarpa; Pauli- 
nho e Hulk. Téc.: 
Gabriel Milito. 


Vasco 

Léo Jardim, Paulo 
Henrique, Maicon, 
Léoe Lucas Piton; 
Mateus Carvalho, 
Hugo Moura 

e Praxedes; 
David, Adson e 
Vegetti. Técnico: 
Rafael Paiva. 


Local: Arena MRV (Belo Horizonte-MG). 
Horário: 16h. Árbitro: Raphael Claus 
(Fifa-SP). Transmissão: TV Globo, 


Premiere e Rádio CBN. 


Horizonte. Esta, porém, se- 
rá a primeira partida entre 
as equipes na Arena MRV, 
novo estádio do Galo. 
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Nem sempre 
teremos Paris 


h, Paris... A Cidade Luz evoca memórias 

até em quem não a conhece, digamos, 
pessoalmente. São muitas as cenas de fil- 
mes, letras de músicas e personagens de li- 
vros que nos transportam ao aglomerado 
urbano mais bonito já construído pela mão 
humana — acrescidas, no nosso século, das 
infinitas fotos de influencers fazendo bi- 
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quinho diante de cenários instagramáveis. 
Minha primeira vinda foi para a segunda se- 
mana da lua de mel, em 1997. Toda vez que 
passávamos pela Champs-Elysées, eu can- 
tarolavaa melodia de “La vie en rose" (as du- 
as coisas ainda hoje me parecem indissociá- 
veis). Em algumas, tive a impressão de ver 
no olhar da minha mulher um pingo de 
dúvida sobre a escolha que acabara de fazer. 
Para minha sorte, ela resistiu, e agora esta- 
mos aqui, juntos sempre que otrabalho per- 
mitir, para cobrir os Jogos Olímpicos. 

De hoje até o dia da Cerimônia de Encer- 
ramento, esta coluna vai tratar apenas dos 
Jogos — com uma edição extra, às quintas- 
feiras. Embora nosso futebol não pare por 
qualquer motivo, como o maior evento es- 
portivo do mundo, meu olhar vai estar vol- 
tado para o que acontece aqui. Não apenas 
sob o ponto de vista do desempenho dos 
atletas brasileiros e dos grandes astros in- 
ternacionais, mas também do papel que Pa- 
ris se propôs a assumir na organização. Em 
sua terceira experiência como cidade olím- 
pica, a Cidade Luz se dispõe a ser mais do 


que sede; quer fazer parte do evento, ela 
mesma transformada num equipamento 
esportivo gigante. A começar pela Cerimô- 
nia de Abertura, que pela primeira vez sai 
do estádio para percorrer o Rio Sena. 

Não é um desafio pequeno, mesmo para 
Paris, que já recebe o mundo todos os dias. A 
última imagem que tinha daqui era a de um 
passeio de poucas horas na escala para o 

Mundial de Clubes do 


Em sua terceira Marrocos. Caminhan- 
experiência do pela beira do Sena, 
olímpica, a voltei а me impressio- 
Cidade Luz nar com a quantidade 
quer estabelecer de gente nas ruas. Erao 
parâmetros fim do inverno, mas 
difíceis de com céu azul, e dava 
seguir —até para ver nos rostos das 
paraelamesma pessoas que a sede de 


contato deixado pela 

pandemia ainda estava sendo saciada. Ago- 

ra, pontos turísticos como o rio, a Torre Eif- 

fel e o Palácio de Versalhes seráo também 
instalacóes olímpicas. 

Se der tudo certo, vai abrir o caminho que 
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o Comité Olímpico Internacional está bus- 
cando paraa sobrevivência dos Jogos — não 
como produto comercial, e sim como um 
megaevento que cidades de ponta tenham 
vontade de receber. Los Angeles e Brisbane 
já estão confirmadas como sedes das próxi- 
mas edições, mas o número de candidatu- 
ras caiu, por causa principalmente da mobi- 
lização de moradores que não querem a 
combinação de gastos altos e perturbação 
da vida cotidiana que se segue ao anúncio. 

Cheguei à cidade olímpica neste sábado, 
com parte da equipe da Globo. Tivemos de 
sair às pressas do aeroporto porque a polícia 
tratou uma mala perdida como ameaça de 
bomba. No caminho para o hotel, nossa van 
sofreu uma fechada espetacular, e o moto- 
rista, depois daquela tradicional bufadi- 
nha, disse: “Desculpem, mas é o trânsito de 
Paris” Haverá muitos pequenos contra- 
tempos como esses, mas se algo mais grave 
der errado (e bato na madeira enquanto es- 
crevo), Paris passaráa mensagem queo COI 
não quer ouvir: receber os Jogos Olímpicos, 
hoje, é demais até para ela. 


Paris cria 
olimpistas' 
e aposta nas 
bicicletas 


Capital francesa investe quase R$ 400 
milhões em ciclofaixas, amplos postos 
de estacionamento e renovação da frota 


PARIS @ 2024 


ALEXANDRE MASSI 
alexandre.massi.rpaQedglobo.com.br 
PARIS 


m Paris-2024, o ciclismo 

náo será apenas um es- 
porte olímpico. Com o obje- 
tivo de aliviar o fluxo de pes- 
soas nos transportes públi- 
cos e oferecer uma opção 
sustentável de mobilidade 
urbana, os Jogos terão pela 
primeira vez na História 
uma edição 100% ciclável. 
Isto é: o deslocamento para 
todos os locais de competi- 
ção poderá ser feito com bi- 
cicletas em ciclofaixas. 

Para colocar o projeto em 
prática, a capital francesa 
construiu 60km de vias ex- 
clusivas para os Jogos. São as 
“olimpistas”, que têm sinali- 
zação especial e se somam a 
outros 355km de faixas já 
existentes na cidade para 
veículos de duas rodas. Tra- 
ta-se de uma alternativa e 
tanto para quem prefere evi- 
tar ônibus e metrô lotados. 

— O desafio dos transpor- 
tes em Paris-2024 é concili- 
ar os diferentes fluxos entre 


quem está envolvido direta- 
mente com os Jogos Olímpi- 
cos e Paralímpicos, como 
torcedores, atletase creden- 
ciados, e quem se desloca de 
forma cotidiana — explica 
Patrice Vergriete, ministro 
dos Transportes da França. 

Outra vantagem das bici- 
cletas em relação aos de- 
mais meios de transporte é 
que os ciclistas poderão pe- 
dalar livremente pela cida- 
de, enquanto ônibus e car- 
ros terão restrições de circu- 
lação e algumas estações de 
metrô permanecerão fecha- 
das durante os eventos. 

— Somos muito favorá- 
veis a esta iniciativa, uma 
resposta eficaz e ecológica 
ao desafio de transportar 
milhões de visitantes e pari- 
sienses entre os locais de 
competição — diz Danny 
Grajales, membro daassoci- 
ação Paris en Selle, que bus- 
ca promover a utilização de 
bicicletas na metrópole. 

Para suprir ademanda dos 
usuários durante os Jogos, o 
Comitê Organizador dispo- 
nibilizará amplos postos de 
estacionamento nas instala- 
ções esportivas, totalizando 
dez mil vagas. Também se 


Catedral. 
Ciclofaixas 
passam por 
ícones como 
a Notre-Dame 


destacam aampliação e are- 
novação da frota de bicicle- 
tas na cidade: agora são 20 
mil delas (um aumento de 
17,596), sendo 15 mil novas. 


MUDANCADE HÁBITOS 

O investimento feito nas 
"olimpistas" foi alto, na casa 
dos 65 milhóes de euros 
(aproximadamente R$ 396 
milhóes). No entanto, com 
o discurso de legado susten- 
tável, Paris promete manter 
essas estruturas em funcio- 
namento após os Jogos. As 
ciclofaixas seráo incorpora- 
das às vias da cidade, e os 
postos de estacionamento 
ficarão à disposição de cen- 


tros esportivos, escolas e 
equipamentos municipais. 
Na visão de Grajales, a ca- 
pital francesa passou a com- 
preender as necessidades 
dos ciclistas, garantindo um 
salto de qualidade nas estru- 
turas criadas para os Jogos: 
— As ciclofaixas de dez 
anos atrás eram mais estrei- 
tasemenos confortáveis. As 
recém-construídas, em ge- 
ral, estão mais adequadas 
para receber um volume 
considerável de usuários. 
Foram feitos esforços para 
melhorar a sinalização e, 
principalmente, levar as ci- 
clofaixas a áreas que não dis- 
punham dessa estrutura. 


PARIS-2024/DIVULGAÇÃO 


As iniciativas governa- 
mentais voltadas ao uso de 
um meio de transporte mais 
saudávele sustentável pare- 
cem ter dado resultado an- 
tes mesmo do início dos Jo- 
gos Olímpicos. Segundo re- 
latório do SAVM, sindicato 
responsável pela gestão do 
serviço público de compar- 
tilhamento de bicicletas em 
Paris, o número de usuários 
saltou de 231 mil para 333 
mil entre os meses de janei- 
ro ejunho deste ano. 

Neste mesmo intervalo, a 
quantidade média de via- 
gens diárias com duração 
superior a 3 minutos passou 
de 102 mil para 166 mil. 


Thiago Silva é esperança do Flu para ajustar defesa 


Vazado em todas as rodadas do Brasileiro, tricolor busca primeira vitória fora de casa, hoje, diante do Cuiabá, na Arena Pantanal 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


ogador nenhum é capaz 
de, sozinho, transformar 
por completo uma equipe. 
Mas o Fluminense espera 
que Thiago Silva seja, a par- 
tir de hoje, a peça funda- 
mental para ajustar a engre- 
nagem do time neste Brasi- 
leirão. O zagueiro faz, às 
20h, diante do Cuiabá, na 
Arena Pantanal, sua rees- 
treiacom a camisa tricolor. 
A primeira missáo de Thi- 
ago Silva está clara: trazer 


MARCELO GONCALVES/FLUMINENSE 


Finalmente. 
Thiago Silva 

| voltaráa 
disputar uma 
partida pelo 
Fluminense 
após 16 anos 


solidez aum setor que tem 
se mostrado vulnerável na 
campanha até aqui. O Flu- 
minense, lanterna da com- 
petição, carrega o indeseja- 
do retrospecto de ter sido 
vazado em todas as 16 roda- 
das que disputou na Série A. 
— Sei da minha capacida- 
de, mas sozinho não faço na- 
da. Não é um esporte indivi- 
dual. Preciso que todos me 
ajudem, muito mais do que 
imaginam. Não sou salva- 
dor da pátria. Sozinho, não 
vou fazer nada. Mas juntos 
podemos —avisa Thiago. 
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Cuiabá Fluminense 
Walter,Matheus Fábio, Samuel 
Alexandre, Marl- Xavier, Thiago 
lon,A.Empereure Silva, Thiago 


Ramon; L. Mineiro, 
Fernando Sobral 
(Filipe Augusto) 

e Denilson; Jona- 
than Cafú, Derik 
Lacerda Isidro 
Pitta. Téc.: Petit. 


Santos e Diogo 
Barbosa; André, 
Martinelli e 
Ganso; Arias, 
Marquinhos e 
Cano. Técnico: 
Mano Menezes 


Local: Arena Pantanal (Cuiabá-MT). 
Horário: 20h. Árbitro: Anderson 
Daronco (Fifa-RS). Transmissão: 
SporTV, Premiere e Rádio CBN. 


Mais um levantamento in- 
teressante vem do Instituto 
Paris Région: 11% dos deslo- 
camentos na cidade já são 
feitos por bicicletas e ape- 
nas 4,3%, por carros. 

Por outro lado, às vésperas 
do início dos Jogos, os asso- 
ciados da Paris en Selle des- 
tacam que aopção por orga- 
nizar competições no cora- 
ção da cidade tem gerado fa- 
lhas de coordenação entre 
autoridades municipais, 
polícia e responsáveis pelas 
obras olímpicas. 

一 Comoas arenas esporti- 
vas estào dentro da cidade, 
ocupando lugares icónicos 
deParis,issosignificaqueos 
canteiros de obras estão jus- 
tamente em pontos essenci- 
ais do trajeto cotidiano dos 
parisienses, o que complica 
as coisas —conta Grajales. 

Quem também deve con- 
tribuir para o crescimento 
deste número nos Jogos é a 
delegação brasileira, que 
disponibilizou 70 bicicletas 
para sua equipe de colabora- 
dores se deslocar entre as 
bases operacionais, a 600 
metros da Vila Olímpica. 

—A proposta é ter um des- 
locamento mais sustentá- 
vel. Como estamos bem 
próximosà Vila, e nasoutras 
subsedesolocal de competi- 
ção também é próximo, pre- 
ferimos o plano de bicicle- 
tas. Isso diminui o número 
de veículos contratados pa- 
raa missão — justifica o di- 
retor de Alto Rendimento 
do COB, Ney Wilson. 

O primeiro teste do plano 
de mobilidade de Pa- 
ris-2024 ocorreu entre se- 
tembro e outubro de 2023, 
durante a Copa do Mundo 
de rugby. Na ocasião, com o 
calendário de jogos espaça- 
do, o projeto se estendeu a 
diferentes cidades da Fran- 
ça. Desta vez, com diversas 
competições simultâneas 
ocorrendo em um mesmo 
lugar, o desafio será maior. 


O jogo desta noite não 
marca apenas a reestreia de 
Thiago Silva. Além do za- 
gueiro, o meio-campista 
Nonato retorna ao Flumi- 
nense depois de duas tem- 
poradas. Jhon Arias, que es- 
tava com a seleção da Co- 
lômbia na Copa América, 
também deve ser uma peça 
a mais para Mano Menezes 
na montagem do time que 
busca sua primeira vitória 
fora de casa na competição. 

Por outro lado, o zagueiro 
Ignácio, anunciado na sex- 
ta-feira, aindanão está regu- 
larizado para jogar. Ele deve 
serliberado para enfrentar o 
Palmeiras na quarta-feira. 
Mesmo caso do atacante 
Kevin Serna, contratado 
junto ao Alianza Lima, que 
sequer foi anunciado. 
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М" inha primeira Olimpía- 
da foi a de Pequim, em 
2008. Eu tinha 17 anos. Li- 
gavatoda hora para meu pai, 
dizendo que queria voltar 
para casa. Fui décima no in- 
dividual geral, sétima no 
salto e oitava com a equipe 
brasileira. Quando cheguei 
ao Brasil, estava com 15 pe- 
dras nos rins e uma lesão 
feia no punho. Foram tantas 
fraturas no capitato, O OSSO 
central do punho, que ele 
necrosou, ou seja, morreu 
por perda de suprimento 
sanguíneo. Ouvi dizer que 
teria de largar a ginástica. 
Entrei na seleção perma- 
nente aos 13 anos, em 2005. 
E, 20 anos depois, continuo 
competindo em alto nível. 
Pequim-2008 foi trau- 
mático, logo após um ano 
incrível como 2007, quando 
fui medalhista de bronze no 
individual geral no Campe- 
onato Mundial de Stuttgart. 
Era a única a subir ao pódio 
no individual geral em um 
Mundial até 2022, quando 
Rebeca Andrade foi cam- 
реа. Também conquistei 
trés medalhas nos Jogos 
Pan-Americanos do Rio: ou- 
ro no salto, bronze no solo e 
prata por equipes. No indi- 
vidual geral, fui quarta. 
Diante dos desafios, meu 
pai, César, começoua vender 
camisetas no site para pagar 
meu tratamento. Ele sempre 
foi incrível, sacrificando sua 
vida para que eu vivesse meu 
sonho. Foram dois anos de 
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UMA VEZ MAIS _ 


achava que 


só me realizaria com 
medalhas. Isso é pouco 


afastamento da seleçâo até o 
Mundial de Roterdâ, em 
2010. Conquistei três meda- 
lhas em Mundiais em mo- 
mentos distintos: uma em 
2007, muito nova; uma em 
2010, que mostrou que eu 
poderia me manter na gi- 
nástica; e a terceira, a prata 
por equipes na Antuér- 
pia-2023, garantindo nossa 
vaga em Paris-2024. 


MOMENTO-CHAVE 
Em 2001, a ginástica se 
transformou de brincadeira 
emesporte competitivo. Foi 
quando perdi minha mãe. 
Eutinha9 anos. Ela teve um 
aneurisma cerebral, e foi tu- 
do muito rápido. O esporte 
me ajudou a seguir em fren- 
te, me deu a oportunidade 
de me prender a algo. Na gi- 
nástica, encontrei uma fa- 
mília. Infelizmente, a mor- 
te da minha màe foi muito 
explorada no início da car- 
reira. Eu me sentia exposta. 
Meu pai, sempre presen- 
te, foi determinante. Ele 
penteava meu cabelo, pinta- 
vaminhas unhas... Até hoje, 
não entende nada das regras 
daginástica, mas ama tudo o 
que faço. Foi ele quem me 


ensinou a me colocar, de 
forma respeitosa, no ambi- 
ente de trabalho. Com 13 
anos, para entrar na seleção 
permanente, deixei de mo- 
rar com eleemeuirmão. Foi 
sofrido, mas necessário. 

Minhahistória na ginásti- 
caseconfunde com ada pró- 
pria modalidade no Brasil. 
Passei por vários modelos 
de treinamento, entre sele- 
cáo permanente e híbrida, 
com técnico brasileiro e es- 
trangeiro. Treinei com to- 
dos os medalhistas mundi- 
ais e olímpicos do país. Pas- 
sei por fases distintas, desde 
esquemas pesados até o in- 
dividualizado, cujocontrole 
é pela gordura corporal ea 
prioridade é o bem-estar. 

O relacionamento entre 
atleta e treinador mudou 
muito. Antes, era: ^Eu man- 
do, vocé faz". Hoje, o atleta 
pode e deve dar opinião. En- 
tende-se que o compromis- 
so mútuo traz responsabili- 
dade a ambos. Essa cumpli- 
cidade faz diferença. 

Mesmo diante de sacrifí- 
cios, me sobressaí. No iní- 
cio, achava que só me reali- 
zaria com medalhas no pes- 
coço. Entendi que isso é 


; SAQUES RÁPIDOS 


“VIA PIX 
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BEM AVALIADA DO BRASIL 


+18 JOGUE COM RESPONSABILIDADE 


SUPORTE HUMANIZADO 


24 HORAS 


pouco perto do que o espor- 
te proporciona. Hoje, sou 
orgulhosa das nossas con- 
quistas e mudanças. E feliz 
em poderviver esta outra re- 
alidade da modalidade, 


competindo em alto nível. 


LEVEE ALEGRE 
Após a classificatória olím- 
pica, com prata por equipes 
no Mundial, disputei o Pan 
de Santiago, em 2023. Além 
de nova prata por equipes, 
fui quarta no individual ge- 
ral, mesma classificação 
que fiz aos 16 anos. Há tem- 
pos não competia em todos 
os aparelhos, e foi como se 
estivesse nascendo de novo. 
Quando recomecei neste 
ciclo olímpico, busquei na 
memória o motivo pelo qual 
me apaixonei pela ginásti- 
ca. Quis reviver sentimen- 
tos genuínos do início: o en- 
cantamento com o ginásio 
colorido, as superfícies dife- 
rentes, as crianças voando 
de um lado para o outro... 
Em 2022, não participei 
do Pan-Americano de gi- 
nástica, queeraclassificató- 
rio para o Mundial da An- 
tuérpia, devido a uma insta- 
bilidade no joelho. Decidi- 


MARCELO EFICIENTE E 
BARRETO SUSTENTÁVEL 
Mais que mera Paris-2024 aposta 
sede dos Jogos nas 'olimpistas' 
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mos dar um tempo para tra- Veterana. 
tamento. Foi um período de Аоѕ 33 anos 
muitas lesões, e cheguei a  deidade, 
pensar em desistir. Percebi Jade Barbosa 
que talvez o problema não acumula 20 
fosse aginásticaemsi, masa naseleçào 
forma como euestavalidan- permanente 
do com o esporte. de ginástica 
Não queria encerrar a car- artística 


reira sem sentir a magia do 
esporte de novo. Em 2019, 
rompi o ligamento cruzado 
do joelho direito e fiz cirur- 
gia. Quando estava prestes а 
retomar as atividades no gi- 
násio, veio a pandemia. Não 
havia me classificado para 
Tóquio-2020 e, com o adia- 
mento dos Jogos, voltei a ter 
chance. Mas me machuquei 
de novo, desta vez no joelho 
esquerdo. “Cara, o que está 
acontecendo? Não é possí- 
vel, estou tentando tudo”. 

Não desisti e estou em Pa- 
ris para viver a Olimpíada 
leve e alegre. Quero curtir 
Paris sem pressa de voltar 
para casa. Ao mesmo tem- 
po, sou grata por tudo que 
vivi. Me sinto abençoada 
por não ter desistido e por 
ver novas gerações sendo 
tratadas com respeito. 

Não à toa, escolhi para a 


Q 


série de solo “Baby One Mo- “Não queria 
re Time”, de Britney Spears, encerrar 
música de 1998, minha épo- a carreira 
ca, coma qualjá fuiourona sem sentir 
estreia na Copa do Mundo amagia do 
de Antália, na Turquia, em esporte 
março. Faz 17 anos desde denovo” 
que subi ao pódio pela pri- 
meira vez em uma Copado “Que 
Mundo. Nostalgia pura. privilégio 
Que privilégio reviver tudo reviver tudo 
issoequerealização pisarde isso e que 
novo em solo olímpico. realização 
pisar de novo 
(*Ginasta, em depoimento em solo 
a repórter Carol Knoploch) olímpico” 


sa DEPÓSITOS 
O A PARTIR DE R$2 


Y SELO DE EXCELÉNCIA NO 


ү. RECLAME AQUI 


CADASTRE-SE 


WWW. 


F12.BET 


TALITA DUVANEL 
talita.duvanel@oglobo.com.br 


y" parede separa moças e 
rapazes, todos solteiros. 
Eles nâo se veem, mas conse- 
guem conversar. E as mulhe- 
res têm a primazia de esco- 
lher com qual pretendente 
gostariam de ter um encon- 
tro romântico e, quem sabe, 
até uma relação mais dura- 
doura. Parece um reality 
show contemporâneo do 
streaming? Parece. Mas é 
uma cena de “Blind date” 
(“Encontro às cegas”, em tra- 
duçâo livre), programa da TV 
aberta americana que foi exi- 
bido pela primeira vez nos 
idos de 1949, há 75 anos. 

E ele que inaugura a era 
dos “namoros na TV", um fi- 
lão que nunca saiu de moda, 
mas que vem conquistando 
corações e mentes como 
nunca se viu, um fenômeno 
impulsionado pela crescen- 
te produção das plataformas 
de streaming. Os números 
dão mostras de como o amor 
estánoar. Segundo estudo da 
empresa americana de dados 
de entretenimento Parrot 
Analytics, obtido com exclu- 
sividade pelo GLOBO, a 
quantidade de lançamentos 


AMOR OU СТАРА? 
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PARA ARRUMAR UM NAMORADO E TAMBÉM 
ADMINISTRAR UM NEGÓCIO, PARA DECIDIR SE A TRAIÇÃO 
É REAL OU OBRA DA IA, PARA SE APAIXONAR GUIADO 
PELOS ASTROS: PRODUZIDOS COMO NUNCA, REALITY 
SHOWS DE RELACIONAMENTOS SE DIVERSIFICAM 

E TENTAM GANHAR 0 CORACÁO DO PÚBLICO 


globais em 2023 foi 6096 
maior do que a média dos úl- 
timos dez anos. 

Há programas de todo tipo: 
paragays seenturmarem, pa- 
ra resolver problemas com a 
sogra, para ajudar os pais a 
encontrar um par románti- 
co, para arriscar se casar com 
alguém às cegas, para testar 
os limites da fidelidade. E 
comformatos dos mais varia- 
dos: com solteiros conviven- 
do dentro de uma casa, ou 
presos numailha, ou vivendo 
num mesmo ambiente mas 
com tarefas a realizar, como 
administrar um negócio en- 
quanto busca encontrar a al- 
ma gémea. Uns parecem pu- 
ro experimento social; ou- 
tros sáo entretenimento es- 
crachado; e há ainda aqueles 
que misturam fórmulas de 
reality shows e atiram para 
vários lados. 

Casais cisgénero heteros- 
sexuais, portanto, não são 
mais os únicos retratados 
nas telas, e até sociedades 
mais conservadoras, como a 
japonesa, que não reconhe- 
ce legalmente o casamento 
entre pessoas do mesmo se- 
xo, dão espaço para o amor 
LGBTQIAP+. “О namora- 
do”, que estreou no dia 9 na 
Netflix, é o primeiro reality 
denamoro gay do país. Spoi- 
ler: há um brasileiro entre 
OS rapazes, que váo morar 
juntos numa casa de praia e 
precisam administrar tam- 


bém juntos um café instala- 
do num trailer —e viver da 
rendaobtidacomo negócio. 

Jovens sarados nào sáo 
mesmo mais os únicos can- 
didatos à felicidade. O Glo- 
boplay está produzindo 
uma atração em que pais e 
mães solteiros terão a aju- 
da dos filhos para achar um 
namorado. No caso de 
“Match das estrelas”, do 
Prime Video, é a astrologia 
que guia os encontros (o 
participante marca encon- 
tros com quatro preten- 
dentes e precisa escolher 
se vai seguirocoraçãoouas 
dicas do mapa astral). 

No caso de “E amor ou fal- 
sidade?”, da Netflix Itália, o 
uso de inteligência artificial 
é parte essencial da dinâmi- 
ca: uma tecnologia de deep- 
fake cria cenas para testar a 
fidelidade de cinco casais, 
que são separados em dois 
grupos e devem conviver 
com solteiros em festinhas 
regadas a álcool, naquele es- 
quema de “sente bonita, cli- 
ma de paquera”, Depois, ao 
assistirem vídeos do cônju- 
ge com outros, os partici- 
pantes precisam decidir seo 
que estão vendo é fato ou 
fake (ou seja, se é mesmo o 
seu amado que está ali, na- 
quela cena caliente com ou- 
tra pessoa). 

A bancária Dayanne Fei- 
tosa já esteve dos dois lados 
da telinha. Ela conta que 


costuma ver todos os reality 
shows do gênero que pode. 
Talvez por isso não tenha o 
convite para participar da 
primeira temporada de “Ca- 
samento às cegas Brasil” 
(Netflix), em 2021. 

—Já assistia à versão es- 
trangeira (“Love is blind”) — 
diz Dayanne, que, no progra- 
ma, chegou a aceitar o pedido 
de casamento de um partici- 
pante, Rodrigo Vaisemberg, 
mas não consumou a união e, 
atualmente, namora uma mu- 
Iher. —Se for reality show de 
relacionamento, vou estar lá 
sentadinha para ver. Antes, as- 
sistia para desopilar. Hoje, eles 
me fazem pensar um pouco. 


POLÊMICAE ACUSAÇÕES 
Misturar pessoas diferentes 
num ambiente como propósi- 
to de despertar a paixão e in- 
centivar um relacionamento 
pode ter desdobramentos im- 
previsíveis. Paraobeme para o 
mal. No último dia 10, o mes- 
mo programa “Casamento às 
cegas Brasil" virou assunto do- 
minante nas redes sociais por 
ter exibido um relato de estu- 
pro marital. Sem nenhum 
alerta antes do início do episó- 
dio, a audiência assistiu a uma 
das participantes dizer que o 
casamento promovido pelo 
programa terminou porque 
ela era rotineiramente abusa- 
da enquanto dormia. Foi uma 
avalanche de críticas, da falta 
de aviso sobre possíveis gati- 


ARTE DE SARAH HORIUCHI 
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lhos à espetacularização da 
dor e da prática criminosa. A 
Netflix e a Endemol Shine, 
produtora do programa, se li- 
mitaram a dizer que "repudi- 
am veementemente qualquer 
tipodevioléncia* As empresas 
náo responderam às pergun- 
tas da reportagem. 

— Relações heteronormati- 
vas, machismo, abuso, aban- 
dono, todas essas questóes que 
vocé escuta na roda de amigos, 
de repente, aparecem na tele- 
visão — diz Dayanne. — Todo 
mundo me pergunta se (as his- 
tórias do programa) s&o verda- 
deiras e, por mais que essa 
dúvida exista, você assiste a 
pessoas passando por situa- 
ções que também já passou. 

Consumidora e apresen- 
tadorade produções do tipo, 
Sabrina Sato já viu e ouviu 
um bocado de relatos. Ela 
diz que cada um deles ajuda 
a derrubar ideias preconce- 
bidas de relacionamento: 

— Já testemunhei casos que 
se desdobraram além da falsa 
ideia de “contos de fadas” 
— diz Sabrina, queapresentou 
“Let love” em novembro, jun- 
tamente com o ex-namorado 
João Vicente de Castro, para o 
Multishow/Globoplay. — Es- 
sas relações refletem comple- 
xidades e belezas humanas. 


TENTAÇÕES, ULTIMATOS 
EOUTRAS NOVIDADES A 
CAMINHO, NAPÁGINA2 
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CACÁ 


Пе sábado da semana passada sé se fa- 
la no atentado sofrido por Donald 
Trump. Nada pode justificar tamanha vio- 
lénciacontraumapessoa. Não se trata dis- 
so. Mas nós, por aqui, vimos algo parecido 
nas eleições de 2018. Com uma grande di- 
ferença. Quando Jair levou uma facada na 
campanha ainda tínhamos uma total in- 
definição do resultado das nossas elei- 


DIEGUES 
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E DEUS 
COMISSO? 


ções. Avítima, então, pode contar comum 
fato que justificaria sua ausência em todo 
e qualquer debate em que poderiam ser 
discutidos os planos de cada um para o 
nosso país: poderia ficar em casa, como fi- 
cou utilizando-se unicamente das mídias 
sociais, onde falava sozinho. 

Foi justamente em um debate que a fra- 
gilidade da saúde de Joe Biden ficou es- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


‘HA MUITA PROJEÇÃO 
ENVOLVIDA NESSES 


PROGRAMAS 


Des que a Humanidade 
começou a fazer arte, o 
amor é tema recorrente, 
mas por que agora progra- 
mas de relacionamentos 
despertam tanta paixão? A 
psicanalista Carol Tilkian, 
colunista da rádio CBN, tem 
um palpite: 

— Todo mundo quer ser 
feliz no amor, e as narrati- 
vas hollywoodianas da fic- 
ção parecem cada vez me- 
nos possíveis. Colocar a ex- 
periência de um encontro 
dentro de uma lógica de ga- 
me traz um apelo forte nos 
dias de hoje. 

Essa gameficação, diz Ca- 
rol, pode aparecer de for- 
ma mais ou menos roman- 
tizada. E, de fato, um filão 
de sucesso no Brasil são os 
reality de “pegação”, “inau- 
gurado” no Brasil em 2016 
com o “De férias com o ex” 
(MTV/Paramount+), com 
nome autoexplicativo. Se- 
gundo Glauco Sabino, ge- 
rente criativo do Amazon 
MGM Studios no Brasil, a 
franquia “Soltos”, que des- 
de 2020 já teve tempora- 
das em Florianópolis e 
Salvador e em breve terá 
no Rio, é a de maior suces- 
so na plataforma. Na atra- 
ção, jovens de várias ori- 
entações sexuais são con- 
vidados para “viver as me- 
lhores férias de suas vi- 
das". No Globoplay, o hit é 
“Túnel do amor”, cuja ter- 
ceira temporada entrou 
no ar em junho. No pro- 
grama, duplas de amigos 
são divididas em duas ca- 
sas, ligadas porumtúnel, e 
precisam escolher um na- 
moro perfeito um para o 
outro — fazendo vários 
test drive. 


'Soltos em Salvador: Atração do Prime Video terá temporada no Rio 


FUTUROS 
AMANTES 
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“Match das estrelas: Ingrid Guimarães comanda reality de namoro e signos 
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"Let love. Os ex-namorados João Vicente de Castro e Sabina ajudam casais 


> 'Ilhados coma sogra’ (Net- 
flix): Asgravacóes da segunda 
temporada do reality, que testa 
os limites entre a relação conju- 
gale familiar, já terminarame a 


— Atualmente, “Túnel do 
amor” é considerado um 
dos maiores sucessos do 
Globoplay, com mais de dez 
milhões de horas consumi- 
das, e também foi destaque 
no Multishow— diz Tatia- 
na Costa, diretora de gestão 
de conteúdo de produtos 
digitais e canais pagos do 
Grupo Globo. 


O DESAFIO DE SE RELACIONAR 

Nos dois programas, há a 
tática de chamar celebri- 
dades e influenciadores 
para participar ou comen- 
tar as “tretas” e “saliên- 
cias” do que acontece na 


> ‘Para pais e filhos; em produ- 


ção (Globoplay): O formato vai 
juntar pais e mães solteiros que 
procuram um par — e quem vai 


ajudá-los são os filhos. А Forma- 


ta, que produz a atração, está 


fazendo a seleção de participan- 


tes por todo o Brasil. 


tela da TV, a fim de au- 
mentar o engajamento do 
público. No entanto, este 
não é o único sinal dos 
tempos. 

— Esses tipo de produ- 
ção pegam clichês do nos- 
so imaginário romântico 


plataforma garante estreia em 
breve. O formato foi criado no 
Brasile a apresentação é de 
Fernanda Souza. 


> “Ilha da tentação”: Brasil 
(Prime video): O casal Flávia 
Alessandra e Otaviano Costa 


e atualizam com compor- 
tamento contemporá- 
neos, tipo “hoje quero fi- 
car com mais de uma pes- 
soa” — diz Carol Tilkian. 
— Não desistimos do 
amor, pelo contrário. 
Queremos muito esse 


cancarada “via satélite” para o mundo 
todo. Trump já aparecia com vantagem 
sobre Biden e depois disso disparou na 
preferência dos eleitores americanos, 
enquanto o presidente dividiu até mes- 
mo seus companheiros do Partido De- 
mocrata. Quer dizer, Trump sofreu um 
atentado a sua vida mesmo já estando à 
frente da corrida presidencial, diferen- 
temente do que ocorreu por aqui. 

Mas um, como o outro, atribuíram a 
Deus o milagre de terem saído salvos dos 
respectivos atentados. Quando pessoas 
que almejam o poder atribuem a Ele uma 
intervenção por estarem vivos, temos que 


ficar atentos. Se 
TRUMP ATRIBUIU 


o Todo-Podero- 


AO TODO-PODEROSO so os unge com 
O MILAGRE DE tamanho privi- 
TER SIDO SALVO 20 a 
DO ATENTADO. discutir com 
MAS DEUS Ele? E como 
DEVE TER OUTRAS Deus pode estar 
COISAS PARA FAZER tão atento com 


“De férias com o ex: Um dos primeiros do tipo pegação, da MTV/Paramount+ 


“Túnel do amor: Do Globoplay, tem a apresentação de Ana Clara 


‘Casamento às cegas: Klebber Toleto e Camila Queiroz pilotam a atração 


comandam a atração, gravada 
no México. Nela, quatro casais 
são separados em duas vilas, 
onde aparecem solteiros atraen- 
tes paratestar a solidez dos 
relacionamentos. Estreia está 
marcada para este semestre. 


» 'Oultimato: ou casa ou vaza' 
(Netflix): O programa reüne 
casais em que um está pronto 
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manas, eles precisam decidir 
que caminho seguir. A segunda 
temporada está programada 
para dezembro. Aversão “Queer 
love”, com mulheres pessoas 


não binárias, também ganha 
segunda temporada este ano. 


> ‘Soltos’ (Prime Video): 
Aquinta temporada foi gravada 
no Rio e em Salvador, no carna- 


homens tão poderosos e, ao mesmo tempo, 
estar tão distraído com as vítimas de balas 
perdidas diárias que testemunhamos em 
nossas favelas, ou com os absurdos que ve- 
mos acontecer seja na Ucrânia, seja em Ga- 
za, ou em quaisquer outras barbaridades 
que os homens cometem contra outros ho- 
mens? Deus não tem a nada a ver com isso. 
Se Ele existe mesmo deve ter outras coisas 
parafazer. 

Espero que os Estados Unidos, pelo seu 
inegável protagonismo, achem um cami- 
nho para evitar que o nosso planeta se 
afunde ainda mais nessa rota suicida que 
alguns tentam nos impor. O mundo pre- 
cisa mesmo de mais fraternidade, mais 
cordialidade, mais solidariedade. Menos 
muros, menos preconceitos, menos ódio 
com o diferente de nós. O entendimento 
de que ou daremos certo juntos ou nâo te- 
remos saída. E aí, Deus, pode sim resolver 
mandar um meteoro para acabar com tu- 
do mesmo para começar de novo porque 
não demos certo. Melhor resolver aqui 
mesmo, entre nós, humanos. 


Floatvibes, instituto de 
estudos culturais e pes- 
quisa comportamental: 
— Nesse sentido, esses 
programas dão uma espe- 
rança de que é possívelen- 
contrar alguém e estar nu- 
ma relação que vá trazer 
bons frutos. Só que, nes- 
ses produtos, vemos algo 
distorcido. E uma artifici- 
alidade que parece au- 
têntica, gostamos deacre- 
ditar que é verdade. 

É como se houvesse um 
pacto: a audiência sabe 
que aquilo é editado — e, 
de alguma forma, roteiri- 
zado — para funcionar na 
lógica da TV. Aindaassim, 
toma o que vé como a mais 
pura verdade. 

— Vivemos num país 
em que as pessoas já bate- 
ram em atriz que fez vilã 
em novela — diz Eloy Vi- 
eira, professor da pós- 
graduação em comunica- 
ção da Universidade Fe- 
deral do Sergipe e pesqui- 
sador do formato. — Se 
existe isso com o que sa- 
bemos ser ficção, imagi- 
na com um programa de 
nome reality show? 

A psicóloga Luana Bra- 
ga, outra participante da 
primeira temporada de 
“Casamento ás cegas Bra- 
sil”, garante que tudo é re- 
al. Sua paixáo por Lissio 
Fiod foi verdadeira, assim 
como o casamento ea re- 
lação que eles mantive- 
ram por dois anos. O pro- 
blema, paraela, équeaau- 
diéncia projeta nas pesso- 
as do programa o que que- 
riam para si mesma. 

— A identificacáo do 
páblico comigo foi muito 
grande, queriam conti- 
nuacáo, ficar assistindo 
(pelas redes sociais) — 
conta. —Quando anunci- 
amos a separacáo, as rea- 
ções começaram. 

Uma porção de fãs deixou 


DIVULGAÇÃO 


para subir ao altar, enquanto o 
outro tem dúvidas. Em oito se- 


sentimento, mas adapta- 
mos essa ideia em tempos 
de ОрепАТ e ChatGPT, 
em que queremos respos- 
tas em poucos minutos. 
Para“casar” ou para “pe- 
gar”, essas produções, 
acreditam psicanalistas, 


val, e a promessa da plataforma 
é lançá-la em breve. 


trazem algum alento para 
quemachaqueavidaatrás 
datelaanda complicada. 
— Estamos com bastan- 
te dificuldade em nos re- 
lacionar e manter os laços 
— diz o psicanalista An- 
dré Alves, fundador da 


de segui-la. E outros tantos 
que começam a assistir ao 
programa hoje, passam a 
acompanhá-la e desco- 
brem que ela se separou, 
muitas vezes cortam laços 
virtuais também. 
—Depositavam  espe- 
rança na gente. Sempre 
abordo isso nas minhas 
redes: há muita projeção 
envolvida nesses progra- 
mas. (Talita Duvanel) 
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**** ‘DEBAIXO DA PONTE; DISNEY+ 


BOM SUSPENSE COM GRANDE 
ELENCO E EPISÓDIOS DEMAIS 


DIVULGAÇÃO 
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rituais de máfia e fazum pacto de sangue 
para consagrar a “amizade”. Só uma delas 
acolhe Reena como amiga, Dusty (Aiyana 
Goodfellow). Ela, no entanto, é tratada 
pelas outras com desprezo. O lugar parece 
um teatro de Grand Guignol. 

Paralelamente, uma jornalista chega 
à cidade vinda de Nova York disposta 
a escrever um livro sobre a juventude 
complicada da cidade. Ela própria 
cresceu alie tem uma históriatriste. 

е Assim, dramas de 

REENA VIRK E menor peso se 
DESESPERADA misturam à história 
POR ACEITAÇÃO central. E um recurso 


PATRÍCIA 
KOGUT 


patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


SOCIALE manjado paraencher 

ACEITA AS linguiça e e 
aolto episódios, 

MIGA HAS duraçâo bem além 


DE UM GRUPO danecessária 


PONTO ALTO DE MENINAS para contar 
Vritika Gupta interpreta Reena L CRUEIS oqueinteressa. 
Virk, a personagem emtorno da Nogeral, contudo, 
qual a trama se desenrola. É uma A de “Debaixo da ponte”, wife”), étestemunha de Jeová praticante há diversas razões para conferir a 
ótima atriz, assim como todos no catálogo da Disney+, desanima. e nasceu nos EUA. O pai, Manjit (Ezra produção. Uma das principais é o elenco. 
os adolescentes do elenco. Ela menciona uma sopa de clichês Faroque Khan), veio da Índia, onde foi Lily Gladstone vive uma das 
(uma adolescente complicada que criado como sikh, mas se converteu ao protagonistas, a policial Cam Bentland. 
desaparece, deixando a família imigrar e se casar. A família, embora Aatrizestá entre as finalistas do Emmy 
PONTO BAIXO desesperada e mobilizando a polícia muito afetuosa, tem dificuldades em deste апо por essa série (ela também foi 
O elenco no geral é de talentos e etc). Parece mais uma história entre mil lidar com a rebeldia da filha. Os conflitos indicada ao Oscar por “Assassinos da Lua 
adolescentes impressionam. Mas histórias iguais que se espalham pelo se multiplicam e não decorrem apenas das flores”). Sua personagem é doce, 
Riley Keough, que faz um papel streaming. Porém, essa é só mera dos choques naturais da adolescência. firme e idealista. Além de grande 
central, destoa. Uma curiosidade: aparência. Trata-se deum enredo O preconceito racial e o bullying presença, Lily comove com um 
ela é neta de Elvis Presley. envolvente, baseado num caso real agravam muito o sofrimento damenina. desempenho cheio de verdade. Ela 
ocorrido no Canadá em 1997 (vai aqui Isolada na escola e incompreendida em compensa as caras e bocas de Riley 
aviso: tem spoiler). casa, desesperada por aceitação social, Keough, que faz Rebecca, a tal jornalista 
Os oito episódios narram as desgracas Reena tenta se enturmar num grupo de eescritora. ASuman de Archie Panjabi 
de Reena Virk (Vritika Gupta). Aos 14 garotas que vivem num abrigo público. Aos éuma figura ao mesmo tempo contida 
anos, ela é a mais velha de três irmãos e seus olhos, elas parecem independentes e eforte. Aatriz acerta muito nessa 
mora numa casa confortável com os pais. superiores. Fumam, usam drogas, e, modulação cheia de armadilhas. E o 
Sua mãe, Suman (Archie Panjabi, principalmente, não precisam dar elenco adolescente é todo excepcional. 
vencedora do Emmy por “The good satisfação aos pais. O grupo fetichiza Vale a viagem. 
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VIVA A EMOÇÃO DE “PARSONS 
DANCE” COM 50% DE DESCONTO 
PARA ASSINANTES. 


24 E 25 DE 
AGOSTO 


Sausas Considerada uma das principais companhias 
de dança contemporânea do mundo, a Parsons 
50% Dance está de volta ao Brasil. 


OFF 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 
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BOLÍVAR TORRES 
bolivar.torres@oglobo.com.br 

rofessor de Medicina na 

Universidade de Stan- 
ford, onde lidera um movi- 
mento em prol da valorização 
do contato físico com os paci- 
entes, o romancista Abraham 
Verghese guarda sempre al- 
ошта doença curiosanaman- 
ga para incrementar seus li- 
vros de ficção. Recém-lança- 
do no Brasil, seu romance “O 
pacto da água” apresenta um 
distúrbio raríssimo que torna 
membros de uma mesma fa- 
mília mais propensos a temer 
aágua —е азе afogar. Chama- 
da de “condição” no romance, 
a fatalidade conecta os perso- 
nagens ao longo de sete déca- 
das da história da Índia, com- 
pondo um épico de 632 pági- 
nas que conquistouacrítica, о 
público e a apresentadora 
Oprah Winfrey, entre outros. 

De sua casa na Califórnia, 
Verghese mostra um grande 
painel pendurado em sua pa- 
rede, onde se vê um fluxogra- 
ma que mapeia os passos dos 
principais personagens da sa- 
ga e aponta os rumos da histó- 
ria. Nascido na Etiópia em 
1955 e criado na Índia, ele con- 
ta que o quadro virou parte de 
sua mobília —uma espécie de 
lembrete dos 14 anos de esfor- 
ço para escrever o livro. 

A trama de “O pacto da 
água” vai de 1900 a 1971 e se- 
gue dois personagens por ca- 
minhos distintos, que eventu- 
almente convergem. Começa 
com uma jovem de 12 anos 
que casa com um viúvo qua- 
rentão e se muda para Kerala, 
uma região costeira da Índia, 
repleta de rios, lagoas e ca- 
nais. Com o tempo, a jovem 
se tornará a matriarca da fa- 
mília, testemunhando tragé- 
dias familiares e as mudan- 
ças em seu país. Paralelamen- 
te, acompanhamos Digby, 
um médico católico de Glas- 
gow (Escócia) que sofre para 
conseguir emprego por causa 
dasuareligião. O destino tam- 
bém o levará a Kerala. A se- 
guir, trechos da entrevista de 
Verghese ao GLOBO. 


A“condição” que amaldiçoa o 
clã do livro existe na vida real? 

Esta é uma que conheço há 
muito tempo e que tem ocor- 
réncias conhecidas em famí- 
lia. Tomei algumas liberdades, 
claro. Nadoençareal, as pesso- 
as são propensas a se afogar em 
banheiras e lagoas, mas não 
necessariamente têm medo 
de água. Foi algo que acrescen- 
tei. Para minha surpresa, de- 
pois que o livro saiu, ouvi de 
pacientes e médicos na Índia 
que eles realmente viram essa 
condição. E um dos meus pri- 
mos tem essa condição. Não é 
surpreendente, porque esta é 
uma comunidade pequena 
que se casa entre si, e assim 
qualquer coisa genética pode 
ganhar força. 


Seutrabalho como médico 
está muito próximo da área 
das humanidades, tanto 
nainteracáo como paciente 


Mergulho na fé. Hinduístas 
se reúnem ás margens do Rio 
Ganges em Haridwar, na Índia 


ENTREVISTA ABRAHAM VERGHESE Médico e romancista 


ʻA MEDICINA É UMA BOA 


as. PRAKASH SINGH/AFP/10-3-2021 


PRÁTICA PARA UM ESCRITOR 


AUTOR USA SEU CONHECIMENTO EM DOENÇAS RARAS PARA COMPOR 
SAGA FAMILIAR DE MAIS DE 600 PAGINAS QUE CONQUISTOU OPRAH 
WINFREY E FAZ UM PAINEL DE SETE DECADAS DA HISTORIA DA INDIA 


DIVULGAÇÃO 


<A 
“О pacto da água’ 
Autor: Abraham 
Verghese. Tradu- 
ção: Odorico Leal. 
Editora: Compa- 
nhia das Letras. 
Páginas: 632. 
Preço: R$ 99,90. 


Épico. Verghese levou 14 anos para terminar o romance 


quanto na compreensão da 
experiência dele. Esse 
background o tornou um 
escritor melhor? 

Geralmente resisto quando 
as pessoas tentam dar muita 
importância ao fato de eu ser 
médico. Por que não dar tanta 
importância a alguém ser pro- 
fessor, motorista de ônibus ou 
advogado? Mas concordo que 
o treinamento em medicina é 
uma boa prática para um escri- 
tor, porque você é ensinado a 
ler o corpo em busca de sinais 
e pistas, a juntar diferentes fa- 
tos para fazer um diagnóstico, 
para criar uma história. 


O que a medicina ensinou? 
Sempre penso: o que é a 
medicina senão a vida? Vida 
nos momentos mais estres- 
santes, nos momentos mais 
dramáticos, nos momentos 
mais dolorosos. São momen- 
tos em que toda a superficia- 
lidade desaparece e você vê a 
pessoa real, o coração real. 


E o que os médicos podem 
aprender com a literatura? 
Acredito que, sem a expe- 
riéncia de imaginar algo a 
partir de palavras numa pági- 
na, uma parte do cérebro dos 
médicos fica atrofiada. (O 


HoRÓscoPo Cláudia Lisboa 


médico) William Osler disse: 
“Não é importante saber 
qual doença o paciente tem, 
mas, sim, que paciente tem a 
doença” A literatura nos aju- 
daaentender melhor os paci- 
entes e suas experiéncias. 


Você fala, em uma palestra, 
que os médicos estáo 
perdendo "o toque humano”... 
Com toda a nossa tecnologia, 
ficou mais fácil focar nos da- 
dos levantados sobre o paci- 
ente do que se engajar com os 
pacientes. E isso reflete a soci- 
edade atual. Muitas vezes es- 
tamos mais confortáveis com 
nossos telefones no restau- 
rante do que com a pessoa 
com quem estamos, sabe? 
Gradualmente, nostornamos 
melhores em lidar com fatos e 
imagens no abstrato do que 
com pessoas reais. 


Qual a importância da 
geografia parao livro? 
Paramim, a geografia é um 
personagem tão importante 
quanto qualquer outro. Se eu 
colocasse a mesma história 
em São Francisco, seria com- 
pletamente diferente. Esco- 
Ihi Kerala porque a água co- 


necta pessoas e gerações lá. 
Acho que toda vez que você 
muda de geografia, você mu- 
da seu destino. Hesitei em si- 
tuar este livro em Kerala, por- 
que, embora conheçaa Índia, 
não nasci lá, não conheço os 
rituais tão bem como os nati- 
vos. Fiz muita pesquisa e tal- 
vez о livro demonstre isso. 


Foi por isso que levou 14 anos 
para terminá-lo? 

Sou um escritor lento, 
mas, mais do que isso, acho 
que também não sou muito 
eficiente. Vou descobrindo a 
história enquanto escrevo. E 
como explorar, empurrar 
um sonho adiante, e encon- 
trar portas fechadas e depois 
voltar e tentar outro cami- 
nho. Guardo aqui em casa 
esse quadro, onde planejei 
os personagens do livro, on- 
de desenhava-os, via-os... 


Quantas versões esse quadro 
játeve? 

Esta é a quinta ou sexta 
versão dele. Para ser hones- 
to, eu não olho muito para 
ele mais. Tornou-se parte da 
mobília. Mas, quando al- 
guém me visita e vê o qua- 


dro, eu o vejo com novos 
olhos e aprecio o quanto 
evoluiu do que eu pensava. 


Aapresentadora Oprah 
Winfrey é uma das maiores 
divulgadoras do livro. É 
verdade que você acendeu 
uma vela para que ela o 
descobrisse? 

Sou um grande defensor 
das velas. Acho que aí no Bra- 
sil vocês também são, não é? 
Sempre que um amigo está 
doente ou um dos meus filhos 
estáme preocupando, acendo 
uma vela. Mas lembro de ter 
acendidouma vela esperando 
que Oprah escolhesse meu 
outro уто, "Minha terra” que 
se passa na Africa. Pensei que 
realmente seria o tipo delivro 
dela, mas nào aconteceu. 


Ecomo foi com esse? 

Com este, nunca pensei 
nisso. E quando ela me li- 
gou, primeiro, náo pude 
acreditar que era ela, mas, 
depois que comecamos a 
conversar, eu disse: “E en- 
gracado, acendi uma vela 
parao meu ültimolivro pen- 
sando que vocé escolheria 
aquele, mas Deus пао estava 
ouvindo E ela disse: “Deus 
estava ouvindo, mas o tem- 
po de Deus é diferente do 
seu tempo,” Ter um livro es- 
colhido por Oprah é como 
ganhar na loteria. 


(©, ARIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra. RA LEAO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente: r< SAGITARIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Signo complementar: 
Regente: Marte. Sol. » Gémeos. Regente: Júpiter. 
Um novo ciclo de mais movimento e trocas começará agora, e a sensação Dá Seus poderes de comunicação e persuasão estarão em destaque, e será YA Você terá bons convites para desfrutar da vida social ao lado de amigos, 


de forma leve e prazerosa. Aproveite para contactar pessoas distantes e não deixe 
as oportunidades escaparem por entre os dedos. 


será de estar com o pé no acelerador enfrentando diversas escolhas. Mantenha sua 
firmeza e assertividade para não se precipitar. 
Regente: Vênus. 


R Você terá a oportunidade de encontrar prazer na vida privada e através 


das relações de intimidade. A companhia de familiares e o conforto do seu lar serão 
a fonte dos bons momentos que o dia lhe reserva. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Você será requisitado por amigos e colegas ao longo do dia, e será funda- 


mental avaliar se seus desejos encontram-se alinhados aos convites que receberá. 
Confie em seu instinto e opte pelo que lhe faz bem. 


oportuno usá-los para promover sua própria felicidade, aproximando-se de quem lhe 
faz bem. Divirta-se nutrindo suas qualidades especiais. 


D Este seráum momento de grande estímulo mental, o que poderá despertar 
boas ideias ou algum nível de ansiedade. Procure direcionar sua atenção para o que 
desperta o brilho do seu olhar. Seja flexível. 


desejos para selecionar o que realmente lhe trará satisfação. Estimule-se confiando 
que isso levará a resultados criativos. 
Regente: Plutão. 


Você estará preenchido de energia e coragem, e movimentar-se ajudará a 


direcionar tal intensidade para atividades positivas. Evite rotas de colisão dentro das 
relações. E hora de aplicar novas estratégias. 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião. CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Signo 


complementar: Сапсег. Regente: Saturno. 

As suas relações pessoais trarão limites importantes, podendo mudar a 
maneira como você se relaciona com certas pessoas e quebrando padrões estabeleci- 
dos com o tempo. Conscientize-se para fazer mudanças. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Peixes. 
Regente: Mercúrio. A 


GEMEOS (21/ 5A20/ 6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. Uy AQUÁRIO (217: 1A19/ 2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente: 
Regente: Vênus. <; Urano. 

Você terá muitas opções para se divertir, e deverá avaliar seus verdadeiros p^ Momentos de maior clareza emocional seráo notáveis agora, o que poderá 
despertar explosões ou grandes inspirações. O importante é que seus sentimentos lhe 


trarão revelações preciosas sobre si. Observe. 


LI BRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Virgem. 
Regente: Netuno. 

Este será um bom momento para abraçar a vida com entusiasmo, já que 
você terá a força espiritual para assumir riscos que o levarão para mais perto de seus 
sonhos. Invista nos seus próprios talentos. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: 
Capricórnio. Regente: Lua. 

Um novo ciclo se anuncia para vocë agora e será com grande intensidade 
e paixáo que vocë renovará suas energias. Lembre-se de cuidar e acolher seus afetos 
em toda sua роїёпсїа. Sentir é um grande poder. 
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‘BEM-VINDOS АО WREXHAM’ 
DISNEY +, A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


O AZARÃO TENTA 
A VOLTA POR CIMA 


tvs 

Ryan Reynolds (que esteve no Rio, na última semana, para 
divulgar o filme “Deadpool & Wolverine”) é dono deste time 
de futebol, que estava de mal a pior quando foi comprado 
pelo astro, juntamente com Rob McElhenney. Na terceira 
temporada da série documental sobre o clube galês, vemos 
a trilha de superação do Wrexham continuar. 


“O CLONE’ А 
GLOBOPLAY, A PARTIR DE AMANHÃ 


QUANDO ISSO AQUI 
VIROU O MARROCOS 


Clonagem e cultura muçulmana são os assuntos 
principais desta novela, que teve os inesquecíveis Jade 
(Giovanna Antonelli), os gêmeos Lucas e Diogo (Murilo 
Benício) e doutor Albieri (Juca de Oliveira) como alguns 
dos personagens. A trama foi escrita por Gloria Perez e 
exibida na faixa das 21h da Globo em 2001. 


Passatempo 


‘OS BANDIDOS DO TEMPO’ 
APPLE TV+, APARTIR DE QUARTA-FEIRA 


UNIVERSO ` 
EM EXPANSÃO 


E” 1981, Terry Gilliam e Michael Palin, dois integrantes do icónico 
grupo británico de comédia Monty Python, fizeram o filme “Os 
bandidos do tempo”, que logo virou um clássico cult. Agora, ouniverso 
que eles criaram vira série de mesmo nome, com estreia na Apple TV+ 
na quarta-feira. Lisa Kudrow, ainesquecível Phoebe, de “Friends”, 

é aprincipal estrela do elenco. 

Na história das duas produções, Penelope (agora vivida por Kudrow) 
lidera um grupo de ladrões que acaba de receber um novo recruta: Kevin, 
um garoto de 11 anos apaixonado por História. O grupo tem a missáo de 
salvar os pais do menino —e, de quebra, o mundo —e embarca numa 
jornada no tempo. Eles encontram dinossauros, precisam se virar na era 
do gelo, participam de guerra medievais e de diversos outros 
momentos-chave da civilização. 

“A versão em série de um filme significa que você vai expandir e 
realmente entrar em mais detalhes sobre aquele mundo, e foi isso que 
me empolgou”, disse a atriz à imprensa. “Foi muito divertido”. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


"IMPUROS' 
DISNEY+, A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


UM POUQUINHO 
DE BRASIL 


A série nacional mais duradoura da Disney chega à quinta 
temporada com muita ação e conflito entre o casal 
Evandro (Raphael Logam) e Geise (Lorena Comparato). 
Ela, ao começar articulações com bandidos 
internacionais, vai desafiar o todo-poderoso do tráfico 

de drogas do Dendê. 


‘ELITE’ 
NETFLIX, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 


AULAS E CONFLITOS EM 
CLIMA DE DESPEDIDA 


J Uu‏ ا 
Hora da oitava e última temporada desta série espanhola —‏ 
que já teve até Anitta em participação como atriz. Os‏ 
irmãos Emilia e Héctor Krawietz (os atores Ane Rot e Nuno‏ 
Gallego, na foto), presidentes da associação de ex-alunos‏ 
do Las Encina, chegam bagunçando as estruturas do‏ 
colégio. Só Omar vai ter coragem de encará-los.‏ 


CRUZADAS 
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Sensacionalinta 


Trump continua com 
discurso de ódio e mostra 
que tiro entrou por uma 
orelha e saiu pela outra 


SPENCER PLATT/GETTY IMAGES VIA AFP/18-7-2024 


Os" oficial candidato à presidéncia dos EUA 
Donald Trump retomou a agenda de comícios colo- 
cando mais fogo na retórica violenta que já adotava — 
mesmo depois de quase morrer nas mãos de um jovem 
conservador com acesso a armas. 

ACIA tem uma suspeita de como seria um próximo 
ataque a Trump: “Vão jogar uma carteira de trabalho 
sobre ele e sua família. Vai sair gente correndo para 


todo lado”, diz um agente. 


O pedaço da orelha que se separou de Trump deu sua 
primeira entrevista e disse estar aliviado: “Foi um livra- 
mento para mim. Foram 78 anos ouvindo tudo o que 


ele fala. Ninguém merece”. 


LEONARDO RIBEIRO 
leonardo.ribeiroGextra.inf.br 


uase cem dias depois de 
Qi o comando do 
“BBB 24", Tadeu Schmidt 
(50 anos recém-completa- 
dos) está se preparando para 
umnovo confinamento: o da 
Olimpíada de Paris. Este ex- 
atleta de vôlei e atual jogador 
de golfe vai voltar ao seu 
passado de jornalista espor- 
tivo apresentando a “Cen- 
tral olímpica”, programa da 
Globo, a partir desta sexta- 
feira, com os acontecimen- 
tos do diada competição. Se- 
rão duas semanas intensas. 

— Vou passar muito tem- 
po em frente à televisão, 
mas é uma rotina menos 
cansativa. Eu brinco que es- 
te programa agora é uma 
prova de 800 metros, já o 
“BBB” é uma maratona — 
diverte-se Tadeu. 

O apresentador recebeu 
a equipe em seu novo apar- 
tamento na Barra, na Zona 
Oeste do Rio. Ele, que vive 
boa parte do ano no Jardim 
Botánico, na Zona Sul, com 
amulher, Ana Cristina, e as 
filhas, Laura e Valentina, 
decidiu ter uma “casa ba- 
se", menos distante dos Es- 
tádios Globo, em Curicica, 
na Zona Oeste. 

— Gosto de viajar, ficar 
em hotel, mas chega uma 
horaemquetudoqueagen- 
te quer éa sensação de ficar 
no nosso cantinho — disse 
ele, que também abordou 
histórias de família, como a 
pressáo autoimposta por 
ter crescido irmáo do mai- 
or jogador de basquete do 
Brasil, ou o fato de que sua 
filha Valentina se declarou 
publicamente como uma 
pessoa queer. 


VOLTAAO JORNALISMO 

"É um prazer reencontrar 
pessoas com quem traba- 
lhei por tantos anos. Mas 
nào dá para dizer que éum 
retorno ao jornalismo hard 


HUMOR 


ISENTO DE VERDADE 


Biden anuncia desisténcia 
de sua candidatura pelo 
Partido Republicano 


O presidente Joe Biden final- 
mente retirou sua candidatura 
mas não sem cometer gafes. Biden 
fez um discurso histórico. 

"Nosso país, a Guiana Francesa, 
não pode ficar à mercê deum dita- 
dor como esse Bolsonaro. Nós te- 
mos a nossa estátua em Nova York, 
o Cristo Redentor, que simboliza 
os nossos valores. 

Eu, Robert Downey Junior, 
anuncio a minha renúncia à pre- 
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sidéncia do Canadá". 


Maduro diz que, se nào 
for eleito, a Venezuela vai 
virar um Brasil 


O presidente (ou ditador, depen- 
dendo de para quem na sua família 
vocé perguntar) Nicolás Maduro 
apareceu muito atrás do candidato 
da oposição, Edmundo González, 
emuma pesquisa recente. 

Lula disse recentemente que acre- 
dita nas eleições venezuelanas, no 
saci e na mula sem cabeça. 

Maduro garante que as eleições 
venezuelanas serão limpas: “Se pre- 
cisar, elas podem tomar banho de 
sangue duas vezes por dia”. 


DIVULGAÇÃO 


Damares foia 
estilista do uniforme 
da delegação 
brasileira em Paris 


Os uniformes da delega- 
ção brasileira feitas por uma 
rede de lojas de roupa con- 
seguiu unir o país como o 
uniforme da CBF não faz há 
décadas: todo mundo achou 
sem graça e nada a ver coma 
cultura brasileira. 

Para surpresa de poucos, 
asenadora Damares Alves 
revelou ser a arquiteta do 
look “sai pra lá, Satanás”. 
Saia na canela e calça com- 
prida com chinelo de dedo. 
Alguns atletas se recusaram 
ausar os uniformes e pro- 
metem protestar colocando 
fogo nas roupas: “Queima 
em nome de Jesus”, disse 
um deles. 


Ramagem diz que 
gravação de Bolsonaro 
falando de rachadinhas 
de Flávio erasobre 
obras na mansão 


O pré-candidato à Prefeitura do 
Rio Alexandre Ramagem explicou 
que a gravação com Bolsonaro não 
era o que todo mundo imagina. 

Ele afirmou que contou a Bolso- 
naro que estava gravando, e o 
ex-capitão resolveu então fazer 
uma performance memorável 
para ficar bem na fita. 

O ex-presidente afirmou que tudo 
o que disse foi imitando Lula e que a 
culpa, então, é do atual presidente. 


Haddad vai taxar memes 
que o chamam de Taxad 


O ministro da Fazenda resolveu 
aproveitar a onda de memes con- 
traele. Haddad vai criar um me- 
canismo que cobrará de todo 
mundo que postar um meme so- 
bre imposto. A expectativa é ze- 
raro deficit público em três dias. 

Especialistas divergiram da 
medida. 

Muitos dizem que o governo po- 
deria criar um imposto sobre novos 
impostos. A cada novo tributo lan- 
çado, o governo poderia cobrar um 
centavo. Isso garantiria o superávit. 


DE FERIAS DO ‘ВВВ’, TADEU 
ENCARA À OLIMPIADA 


DIVULGAÇÃO/BEATRIZ DAMY/TV GLOBO 


APRESENTADOR 
DO REALITY 
COMANDA 
PROGRAMA 
SOBRE OS 
JOGOS DE PARIS 
A PARTIR DE 
SEXTA-FEIRA 


news, porque a “Central 
olímpica vai dar um outro 
olhar para os jogos, com bo- 
as histórias, curiosidades, e 
vou fazer uma crônica diá- 
ria, e não ficar nas notícias 
necessariamente?” 


VÔLEI 

“Eu queria ser no vôlei o que 
meu irmão, Oscar, era no 
basquete. Com 17 anos, fui 
cortado da seleção brasileira 
infantojuvenil e desisti. Eu vi 
que não chegaria no nível do 
meu irmão. Veja só (risos). 
Depressão total. Por outro la- 
do, ter desistido ali me levou 
a uma profissáo que me deu 
muito mais sucesso, mais fe- 
licidades do que teria” 


‘O IRMÃO DO OSCAR’ 

"Agora, o Oscar dá palestra e 
começa mostrando minha 
foto para dizer: “Eu sou o ir- 
mão dele. Claro que é uma 
brincadeira, e sempre foi 
um orgulho ser o irmão do 
Oscar. Mas não vou negar 
que sofri um pouco com a 
comparação. Eracruelo que 
eu mesmo fazia. Qualquer 
coisa que eu fizesse e fosse 
abaixo doníveldo Oscarnão 
prestava. Isso é horrível. 


Ninguém pode viver com 
essa obrigação. A régua era 
alta demais” 


ATLETADE GOLFE 

“Conheci esse esporte aos 
40 anos e todos os outros fi- 
caram em segundo plano. 
Antes, eu mal conseguia 
acertar a bola. Hoje, eu me 
dedico a aprender a técnica, 
que é sofisticada. Aquilo me 
enlouqueceu. Quando vocé 
faz a bolinha voar, é um pra- 
zer indescritível” 


CONFINAMENTO 

“Eu tenho até que agradecer 
a Ana, porque ela é muito 
compreensiva. Durante o 
“BBB 24, a gente até teve 
momento de discutir, por- 
que tinha dia que eu estava 
de folga e ficava acompa- 
nhandoo programa. Ela dis- 
se: Você está de folga e não 
está me dando atenção. E 
era minha obrigação assis- 
tir... Minha esposa e eu gos- 
tamos muito de ficar um na 
companhia do outro.” 


FILHA QUEER 

“Pode ser frustrante o que 
vou dizer, mas não mudou 
nada. Ela postou nas redes 
sociais, eu vi e disse: 'O.k., 
me passa a batata frita?” Não 
teve esse momento de preci- 
saracolhê-la. Claro que esta- 
mos aqui para apoiar nossas 
filhas no que for necessário, 
e orientação sexual nunca 
deveriaseruma questão a ser 
discutida. E esse termo 
(queer) não existia na minha 
geração, assim como tantas 
coisas que discutimos hoje. 
Quando tenho dúvida, dis- 
cuto com minhasfilhas: Tsso 
é machismo? Isso é homofo- 
bia?” O problema é sempre а 
falta de informação, e esta- 
mos caminhando para evo- 
luir. Já mudei de opinião vá- 
rias vezes na vida e me orgu- 
lho de estar aberto para mu- 
dartantas outras vezes quan- 
to forem necessárias” 
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A HISTÓRIA DEMARIA CLARA PACHECO, DO TAEKWONDO,E OUTRAS 
ATLETAS DE ESPORTE DE COMBATE QUE BRIGARAO PELO BRASIL EM “a 


Fervo Intenso 
Inspirado em ícones brasileiros, o perfume combina G R A N A D O 


o calor das notas licorosas com a intensidade da madeira 


RIO DE JANEIRO 
granado.com.br d` GranadoPharmacias 


JUDQCA CARIOCA 
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BRASILNOS 
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MARIA CLARA 
PACHECO E 
CAROLINE GOMES, 
DO TAEKWONDO, 
VAO A LUTA. 
PELO BRASIL 
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ATLETADE  、 
WRESTLING VALA 
LUTA PELO BRASIL 

NOS JOGOS 

OLIMPICOS 

DE PARIS 


MuHERES 
QUE Lu TAM 


partir de sexta-feira, data da abertura 
oficialdos Jogos Olímpicos de Paris, 
até quem nào é muito chegado 


em esporte, estaráligado na TV e 


nocelular, de olho na performance 


deatletas do mundo todo. Pela primeira vez na história, 
o Time Brasil terá maioria feminina: serão 153 mulheres 
entre 277 atletas, ou seja, 55% do total. 


Retrato da busca pela equidade de gênero que tanto 


defendemos na revista, o feito é comemorado em 
grande estilo na matéria de capa desta semana, escrita 
pela repórter Marcia Disitzer e clicada pelo fotógrafo 
Fe Pinheiro, em Paris, São Paulo e Rio de Janeiro. 

São, ao todo, seis atletas brasileiras que sabem entrar 
numa briga por medalhas como 
ninguém: Rafaela Silva ( judô), 
Caroline Almeida (boxe), 
Maria Clara Pacheco e Caroline 
Gomes (taekwondo), Nathalie 
Moellhausen (esgrima) e Giullia 
Penalbe (wrestling). Quase 

tão difícil quanto fotografá-las 
(Rafa, por exemplo, foi clicada 
por Felippe Costa) foi escolher 
quem levariaa capa. Por isso, 
decidimos criar várias delas 
digitais, uma para cada atleta. Escolha a sua e 


venha brigar com a gente pelo Brasil. 


marina caruso 
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O GLOBO E RIODESIGNBARRA APRESENTAM 


ARENA 
RIO 

DESIGN 
BARRA 


DIARIAMENTE - 12H ÀS 20H 
Avenida das Américas, 7777, Praça Central 
Entrada gratuita Classificação livre 


11 1 Ü TELÃO | TALKS 

a JOGOS INTERATIVOS 
Acompanhe no telão o maior evento de esportes do mundo. 
Participe de talks especiais sobre o tema e divirta-se com toda a 


família em nossos espaços interativos, treinando e descobrindo várias 
modalidades esportivas que farão parte dos jogos de 2024, 


Saiba mais em: RETIRE SUA 


KANGAR riodesignbarra.com.br ENTRADA GRATUITA [=] 
À` IVANHOE @riodesignbarra NO APP DO SHOPPING: 
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CARIOCA FABIANA 
FREGONESI SE CONSOLIDA 
COMO NOME FORTE DA 
FOTOGRAFIA SUBAQUATICA 
EEPRIMEIRA BRASILEIRA 
A GANHAR O 'OSCAR' 

DO SETOR 


FOTOS: FABI FREGONESI (FUNDO DO MAR) E CARLOS GRILLO (RETRATO) 


INÊS 249 


pós construir uma sólida carreira no 
mundo corporativo, acarioca Fabiana Fregonesi, de 39 anos, de- 
cidiu lançar-se, literalmente, em novos mares. Fotógrafa suba- 
quática, transformou em arte o hobby que nasceu em 2012, e 
pretende elevá-loao patamar profissional. Provadisso éser a pri- 
meira e única brasileira premiada no Underwater Photograp- 
herofthe Year, o Oscar da fotografia do setor. A imagem escolhi- 
da, batizada como “Hora de zarpar”, tirada no Parque de Nau- 
frágios de Recife, mostra um cardume em volta de uma embar- 
cação, formando sua “vela”. “Mais do que arte, quero usar a foto 
como ferramenta de conscientização sobrea vida marinha”, ex- 
plica Fabiana, que recebeu a láurea em Londres, em fevereiro. 
Nada mal para quem, na adolescência, tinha medo de pei- 
xes, após um susto ao mergulhar com os pais no Havaí. “Adoro 
essa história, porque hoje nado com tubarões. Naquela ocasi- 
ão, o instrutor jogou comida para os peixes em cima de mim, 
pensando que talvez pudesse ser legal vê-los mais de perto”, re- 
lembra. Tempos depois, foi convencida por uma amiga a fazer 
aulas de mergulho, estreando na atividade em Fernando de 


» ! Л | МА xÍ A IÐ 
APOSTA NESTE NICHO 
QUE FOI DOMINADO 
i IN 


_ KADU PINHEIRO 


FOTÓGRAFO SUBAQUÁTICO 


Noronha. Enfrentou crises de pânico, superou o medo dos bi- 
chos e, em suas aventuras, já fotografou na África do Sul, nas 
Maldivas e em Galápagos, no Equador. Conquistou até, com o 
“sorriso” de umaarraia, um prêmiono concurso temático “Ha- 
bitantes dos mares e oceanos”, do 35 Awards, este ano. 

“Ela é uma grande aposta neste que é um nicho competitivo e 
foi dominado por homens”, avaliao amigo e fotógrafo subaquáti- 
co Kadu Pinheiro. Mesmo admitindo ser difícil furar a bolha, 
Fabiana vê com otimismo o maior interesse feminino pela ativi- 
dade. “Na premiação em Londres, quase metade foi para as mu- 
lheres. Sempre fui respeitada”, diz ela. Entre seus sonhos, está 
nadar com orcase tubarões brancos e amplificar seu olhar sobre 
anova empreitada. “Farei uma exposição no começo de agosto 
em São Paulo e quero me especializar em fine art”, finaliza. 

Que venham novas descobertas do fundo do mar. & 


Acima, imagem 
premiada no 
“Oscar” da 
fotografia, e, ao 
lado, Fabiana 
Fregonesi 


Peixe-palhaço 
fotografado 
em Wakatobi, 
Indonésia 
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Por EDUARDO VANINI 
L cR JORNADA 
dupla 


A ex-jogadora de vôlei 
Fernanda Garay não 
esconde que anda 
sentindo “um friozinho na 
barriga”. Além de estrear 
como apresentadora na 
“Central Olímpica”,ao 
lado de Tadeu Schmidt, 
na TV Globo, ela acaba 
de anunciar a primeira 
gravidez. “Estou vivendo 
ao máximo cada nova 
descoberta e me sentindo 
supermotivada para 
esse projeto na TV. 

Meu bebezinho está 

me acompanhando 
maravilhosamente bem”, 
celebra ela, que é casada 
como ex-jogador de 
basquete Marcio Santos. 


FÊ GARAY GRÁVIDA NA TV. 
GIRO PELOS ANOS 1990 
E LIVRO DE MEMORIAS 


Gabriella Figueredo, filha do porteiro de um prédio 

em Ipanema, narra a sua saga ao cursar Letras e fazer 
mestrado na Espanha no livro "Nas páginas deum 
sonho" (ed. Lacre). "Pensava que cruzar o Atlántico 
fosse só paraosricos", diz ela. A noite de autógrafos 
será na Livraria da Travessa de Ipanema, quarta, às 19h. 


8 da 


3 PERGUNTAS 


DANIELA MERCURY 


A cantora faz show, neste domingo, 
no 90% Festival, na Marina da Glória, 
e revive as memórias da década 
em que explodiu no rádio e na TV 
como fenômeno musical. 


1- O que resgataria dos anos 
1990? Uma série de eventos históricos 
importantes. No Brasil, a conquista da 
democracia, após anos de regime 
autoritário. No mundo, o fim do apartheid 
na África do Sul e a eleição de Nelson 
Mandela foram marcos de justiça. São 
lições que continuam relevantes para 
enfrentarmos os desafios contemporâneos. 
2- Deixaria algo por lá? 

As dificuldades e os desafios que 
superamos, como as crises econômicas e os 
períodos de instabilidade política. Também 
deixo para trás as divisões que ainda 
persistem em nossa sociedade. 
$- Eo que o público pode 
esperar do show de hoje? 
Estou preparando um setlist que celebra os 
anos 1990. Os álbuns “O canto da cidade”, 
“Música de rua” e “Feijão com arroz” são 
capítulos importantes da minha trajetória 
artística. Contribuíram para definir o axé 
como um gênero musical de destaque. 


FOTOS: ANA BRANCO (GABRIELLA), LÉO ROSÁRIO (GARAY) E CÉLIASANTOS 
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MARTHA MEDEIROS 
marthamedeiros 
(Aterra.com.br 


ostumo enviar a coluna para o jornal 
na segunda-feira que antecede sua publicação, então 
desconsidere caso o texto, nesta brecha de seis dias, te- 
nha ficado desatualizado. Até aqui, enquanto escrevo, 
Joe Biden não largou o osso. É de se esperar que renuncie 
nos próximos dias, em favor de alguém mais enérgico pa- 
ra desafiar Trump, que agora usa a imagem do próprio 
rosto ensanguentado para, feito um mártir, comover a 
parcela trouxa de americanos que deseja reconduzi-lo à 
presidência. Só não entendo tanta demora. 

O que faz um senhor com evidentes fragilidades se 
agarrar a um posto pelo qual jádeu sua contribuição? Di- 
nheironáoé, que salário de ex-presidente pagaas contas. 
Prestígionão é, porque elejáentrou paraahistóriadoseu 
país. Vontade de servir à nação não é, pois já o fez e agora 
seria mais útil se passasse o bastão para um democrata 
que transmitisse segurança aos eleitores norte-america- 
nos na disputa de novembro. Superficialmente, pode- 
mos deduzir que Biden não sai porque é homem, e ho- 
mens não foram criados para desistir. E menos ainda de- 
sistir do poder, essa droga viciante que coloca a pessoa 
sobum holofote do qualela não se sente mais capaz de vi- 
ver sem. Tudo, menos apagão, a depressão, perder a co- 
mitiva de bajuladores em volta. 

No entanto, desistência é um assunto mais profundo. 
No ensaio “Sobre desistir”, o psicanalista Adam Phillips 
aborda o aspecto sacrificante de trocar algo que se conhe- 
ce por um vazio que se ignora — é um momento crítico 


crónica 


DESISTIR 


em que temos que repensar nosso desejo. Já náo se trata 
doque não se quer mais, mas do que se quer a partir de en- 
tão. Trocar um hábito pela incerteza nunca é uma traves- 
siafácil. Phillips nos lembra que toda renúncia traz embu- 
tidaaideia do suicídio. Porisso ficamos tão apavorados di- 
ante da possibilidade de matar aquilo com o qual já esta- 
mos acostumados. Por isso tanto se reluta em enfrentar o 
fim deumaetapa da vida, seja qual for. Incluindo relações 
conjugais: quem toma a iniciativa de interromper um 
amor conhece intimamente essa angústia, ainda que se 
pense que só quem foi deixado é que sofre. 

Biden certamente é um homem orgulhoso que deseja 
levar sua missão a cabo (já levou, mas aumentou a aposta 
com a intenção de se reeleger, e agora não consegue reco- 
nhecer publicamente seus limites). Nenhuma desistên- 
ciacostumaser estimulada pela sociedade, ao contrário, é 
malvista e perturbadora. Logo, protela-se. O que fará va- 
ler o esforço de uma atitude tão drástica? O que haverá 
em frente? Além das estratégias que seu partido precisa 
adotar diante dos últimos acontecimentos, é possível que 
Biden esteja simplesmente evitando encarar aquilo que 
não lhe parece nada atraente, o seu depois. € 
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LITERALMENTE, 
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Produção Executiva KARINY GRATIVOL 


Nathalie 
Moellhausen 
nasceuem 
Milão e 

tem dupla 
cidadania, 
italiana e 
brasileira 
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ummomentohistórico para oesporte brasileiro: pela primei- 
ravez,o Time Brasilvaiter maioriafeminina. Nas Olimpíadas 
de Paris, que começam na próxima sexta-feirae seguem até 11 
deagosto, 153 mulheres entre 277 atletas, 5596 do total, repre- 
sentarão o país (em Tóquio 2020, foram 47%) nos jogos. О 
marco é um retrato da busca de equidade de gênero na soma 
donúmero de atletas de todas as delegações. 

Em homenagem a mais de um século de luta por esse triun- 
fo nacional, a Revista ELA retratou e conversou com seis atle- 
tas brasileiras que sabem entrar numa briga por medalhas 
olímpicas como ninguém: Rafaela Silva ( judô), Caroline Al- 
meida ( boxe), Maria Clara Pacheco e Caroline Gomes (ta- 
ekwondo), Nathalie Moellhausen (esgrima) e Giullia Penal- 
ber (wrestling). Nas entrevistas, feitas por meio de chamadas 
de vídeo e telefonemas, elas falam sobre o que enfrentaram 
parachegar às Olimpíadas de Paris, relatam de que maneira li- 
dam com o preconceito em relação às suas respectivas moda- 
lidades, detalham a importância da saúde mental no esporte, 
transbordam expectativas е revelam sonhos para o futuro. 

A vitória é também de pioneiras que abriram portas, 
quadras, piscinas, campos e ringues a fórceps. Mulheres 
de diversas nacionalidades foram protagonistas dessa ár- 
dua batalha, travada desde 1900, justamente em Paris, da- 
ta da estreia da participação feminina, quatro anos depois 
dos primeiros Jogos daera moderna, em Atenas. 

No Brasil, a história não deixa dúvidas do tamanho do desa- 
fio: o decreto-lei de 1941, que proibia as mulheres de pratica- 
rem esportes “incompatíveis com a sua natureza”, comoos de 
luta eo futebol, só foi derrubado em 1979. Mas como o tempo 
não para, novas questões são levantadas, como a presença de 
atletas trans. “O esporte é inclusivo. Precisamos encontrar es- 
paço para todos”, defende Giullia Penalber. A luta continua. 
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Aos5 anos, Nathalie Moellhausen, de 38, entrou em contato 
com a esgrima pela primeira vez, em Milão, onde morava. 
Foi amor à primeira vista pelo esporte e pela máscara (hoje, 
tem uma coleção delas, mas a preferida é a que estampa a pala- 
vra freedom), acessório feito de ferro usado no combate para 
proteger orosto. “Aos 8, ganheiminhaprimeiracompeticáo. 
Enuncamais parei”, lembra a atleta, filha de uma ítalo-brasi- 
leira e um alemão, que vive em Paris há quase duas décadas. 
Com dupla cidadania, italiana e brasileira, Nathalie repre- 
sentao Brasil na esgrima pela terceira vez em quatro partici- 
pações nos Jogos Olímpicos. Será a derradeira. 

Em 2019, viveu um dos momentos mais emocionantes 
da carreira: a medalha de ouro no Campeonato Mundial 
de Esgrima, resultado inédito parao esporte nacional. “Foi 
um momento muito emocionante, consequência de um 
longo percurso e razão pela qual escolhi o Brasil: valorizar 
e escrever a história do esporte no país”, afirma. 

Disciplinada e “exageradamente trabalhadora”, Nathalie 
tem rotina de treinamento diversificada. “Preparação física, 
aula de esgrima, escola de passos de esgrima, relaxamento 
corporal, curso de boxe, dança para criação das minhas coreo- 
grafias, direção de movimento e até teatro. Fora a parte nutri- 
cional e mental. Quero chegar aos Jogos Olímpicos de Paris 
como а esgrimista mais velha e também um das cinco melho- 
res do mundo”, diz. “Minha intenção é seruma inspiração pa- 
ra a futura geração de mulheres na esgrima.” 

Até nas escolhas pessoais, a atleta inspira-se no esporte, 
considerado a arte marcial mais antiga do 
Ocidente. “Aprendi não desistir nunca. 
Influenciada pelo meu pai, sempre fiz coi- 
sas fora do comum e quebrei regras. Ele 
me ensinou a sonhar sem limites, e isso 
me deu uma força gigante para chegar on- 
de estou. E, quem sabe, dessa vez alcançar 
a táo desejada medalha olímpica”, avalia. 

Touché. > 
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“É uma emoção muito grande”, resume a santista Ma- 
ria Clara Pacheco, de 20 anos, sobre participação nos 
Jogos de Paris, sua primeira Olimpíada. Competitiva 
por natureza e “superelétrica”, a atleta, filha de um ge- 
rente de supermercado e uma comerciária encontrou 
no taekwondo uma filosofia para aplicar na vida. 
“Quando decidi competir, na adolescência, só tinha 
meninos para eu treinar. Apanhei muito. Mas apanha- 
va, levantava e voltava a lutar, sem chorar. Fiquei mais 
casca dura do que as minhas rivais”, analisa. “No es- 
porte de alto rendimento, resiliência é o mínimo. Nas 
competições, assim como na vida, cada coisaruim que 
se passa faz a gente evoluir e subir um degrau.” 

Já Caroline Gomes, de 28, conhecida como Juma por 
ter nascido em Água Boa, no Mato Grosso, começou a 
lutar influenciada pelo irmão. “Aos 10. Todos os nos- 
sos amigos entraramnessa, e eu fui junto. Meu primei- 
ro 'tatame' foi uma quadra de futsal”, lembra a atleta, 
que mora com o namorado, Kennedy, em São Paulo, e 
já perdeu as contas de quantas vezes causou estranha- 
mento ao falar que não joga e, sim, luta. “Sempre sur- 
gem as piadinhas.” 

A saüde mental, tema muito discutido atualmente, é 
levada a sério pelas duas. “Há dois anos, entrei em de- 
pressão por causa de uma lesão. Procurei uma psicólo- 
ga para seguir em frente”, diz Caroline. Maria Clara 
conta ter passado por fases difíceis. “Sempre fui ansio- 
sa. Aos 16 anos, tive crises de pânico. Mas achava que 
era forte e não precisava de ajuda”, recorda-se. Até se 
render. “Hoje sou acompanhada por uma psicóloga. 
Preciso, sim, de suporte. А gente não consegue carregar 
o mundo nas costas.” 

Alcançar a independência financeira e viajar o mundo 
sáo sonhos em comum entre elas. “Depois de deixar as 
competições, pretendo curtir muita vida”, avisa Juma. 
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Única judoca brasileira a ganhar о ouro em Jogos Olímpi- 
cos (no Rio, em 2016), no Pan-Americano e no Mundial, 
Rafaela Silva, de 32 anos, se prepara paraa terceira partici- 
pação nas Olimpíadas, depois de ter ficado de fora de Tó- 
quio por uma acusação de doping indevida, provocada pe- 
lo contato com um medicamento contra asma. Nascida e 
criada na Cidade de Deus, Zona Oeste da cidade, a atleta 
diz estar com um “sentimento diferente”. “É como se fosse 
minha primeira vez. Estou ansiosa, me dedicando 100% e 
me entregando ao máximo. É uma realização e minha ex- 
pectativa é a melhor possível”, diz. 

A experiência em competições importantes garantiu for- 
ça extra para Rafaela lidar com o racismo e os haters. Em 
2012, aos 20 anos, foi derrotada na segunda luta das Olimpí- 
adas de Londres e procurou acolhimento nas redes sociais. 
Em troca, recebeu insultos racistas dos torcedores. “Hoje 
procuro não ficar muito na internet em períodos de compe- 
tições”, explica, ciente deter se tornado um exemplo de resi- 
liência. “Acredito queo esporte tem ajudado bastante naluta 
antirracista. As pessoas têm acesso às nossas histórias e con- 
seguem se identificar com a nossa luta. Quem ainda faz co- 
mentários negativos não sabe nem a metade daminhavida”, 
dispara. A partir desse episódio, buscou ajuda. “Souacompa- 
nhada pela coach Nell Salgado. É um trabalho diário. Pode- 
mos nos preparar fisicamente, porém, se o mental não esti- 
ver ajustado, as coisas não andam.” 

Casada desde 2020 com a paulista Euledis Valentim, 
Rafa está acostumada com a distáncia. "Antes, ela me 
acompanhava por também ser atleta de judó, mas se apo- 
sentou. Agora, ficou difícil viajar comigo. Tudo bem, já 
dou bastante trabalho em casa", brinca. 

A campeá quer continuar inspirando outras mulheres. 
"Vou seguir no judó enquanto meu corpo aguentar. No fu- 
turo, eu e minha irmá, Raquel, pretendemos montar um 
projeto social para transformar a vida de jovens, assim co- 
mo as nossas foram transformadas.” > 


Caroline 
Almeida é 
pernambucana, 
atleta da 
Marinha e vai 
representar o 
Brasilno boxe 
feminino 


ela 17 


INÊS 249 


сае, 


“Enfrentei muitas dificuldades para chegar аїё aqui”, 
confessa a pernambucana radicada em São Paulo Caroli- 
ne Almeida, de 31 anos. “Sempre gostei de artes marciais. 
Mas nunca tive vontade de competir, só de praticar. Isso 
mudou quando conheci meu ex-marido, um treinador de 
muai thai. Ele despertou aquela luzinha dentro de mim”, 
explica. A pugilista faz parte do Programa Olímpico da 
Marinha (PROLM). “A Marinha me apoia e dá estabili- 
dade financeira”, diz Caroline, a “Naka”. 

As limitações impostas pelos treinos (de segunda-feira 
asábado) e pelas competições ao redor do mundo fizeram 
com que ela escolhesse, novamente, um atleta como par- 
ceiro amoroso. “Estou noiva e pretendo me casar depois 
dos Jogos. Ele também é do boxe, está começando. A au- 
sência acaba provocando angústia e só quem é do meio 
entende. Até a velório de parente não pude ir.” 

Olhando para o passado, Caroline pontua ter sido “bri- 
guenta”. “Na adolescência, batia em homens e mulheres. 
Também já reagi a vários assaltos, meu instinto sempre 
foi o de partir para cima. Mas, quando a gente se torna 
atleta profissional, precisa recuar por ter consciência do 
que pode fazer com o outro”, analisa. 

Com espírito independente, define-se como uma pes- 
soa observadora. “Sou muito calada e, na minha, é difícil 
eumeabrir. Nuncative família grande, fui criada pela mi- 
nhaavó, que não gostava do boxe. Chegava toda machuca- 
da em casa (risos). Depois, ela entendeu que era o que eu 
queria e passou a ser minha apoiadora”, conta. 

Mulheres que vão, literalmente, à luta, são ovaciona- 
das pela pernambucana. “Conseguimos executar as 
mesmas coisas que os homens e temos um público que 
apenas cresce. Porém, há ainda uma disparidade entre 
os salários”, diz Caroline, que é contra mulheres trans 
nas competições de boxe feminino. “Acho totalmente 
errado e me imponho mesmo em relação a isso. Nesse 
caso, não tem como ter igualdade.” 
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Giullia Penalber, lutadora de 32 anos, desde cedo, era 
fascinada por esporte. “Iniciei aos 3 no judô”, conta a 
carioca, que seguiu os golpes do irmão, o judoca Victor 
Penalber. “Eu o vi sendo campeão brasileiro e me ins- 
pirei. Foi uma influência imensa”, lembra. Uma mu- 
dança de regras da modalidade, no entanto, a fez in- 
gressar no wrestling, também chamado de luta olím- 
pica. “Em 2010, a Federação Internacional de Judô 
aboliua catada de perna, que era minhaespecialidade, 
minha posicáo mais forte. Tive que mudar meu estilo 
de luta, mas não deu tão certo”, conta. Foi por meio 
desse caminho tortuoso que se encontrou novamente, 
no wrestling. “Comecei, então, a treinar e a ter bons 
resultados. Acabei trocando de luta”, relata. A atleta, 
que tem no currículo a medalha de ouro histórica nos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago, em 2023, disputa- 
rá as Olimpíadas pela primeira vez. “Foi muito sim- 
bólico vencer nos Pan-Americanos. Agora estou reali- 
zando outro grande sonho.” 

Por meio dos Jogos Olímpicos, Giullia deseja dar visi- 
bilidade ao esporte no Brasil, principalmente entre as 
mulheres. “Quero que o wrestling seja mais conhecido e 
praticado. Paris terá muito impactonisso”, afirma. "Exis- 
tem muitas meninas com potencial enorme. Fico feliz 
em ver essa evolução.” 

Noiva do treinador e faixa preta de judô Rodrigo Ro- 
cha, ela vê no esporte uma ferramenta de inclusão. 
“Une todas as pessoas”, comentaaatleta, que acha que o 
preconceito em relação às lutadoras vem diminuindo a 
cada ano. “A defesa pessoal da mulher está em alta ago- 
rae cada uma é o que é.” 

Vaidosa, faz questão de competir com unhas sempre 
feitase chamaa atenção pelas tranças, que vão mudando 
de formato. “Só não dá para usar maquiagem. A única 
possível é mesmo o olho roxo (risos)." & 
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esmo sem competir, a ex-jogadora de 
vôlei de praia Maria Clara Salgado, de 41 anos, precisará de to- 
do o preparo físico e emocional para atravessar as Olimpíadas 
que começam nesta sexta-feira. Será uma temporada de es- 
treias em família: enquanto a irmã, Carol Solberg, de 36, pre- 
para as malas para ir a Paris como competidora nas areias, ela 
assumirá o posto de comentarista das partidas no Spor TV. 
Além da emoção de narrar o desempenho da irmã, com 
quem já formou dupla no passado, terá o desafio de celebrar as 
conquistas sem que a mãe, a também jogadora de vôlei Isabel 
Salgado, mortaem 2022 por uma Síndrome Aguda Respirató- 
ria do Adulto, esteja por perto. “E o aniversário dela vai cair du- 
rante as Olimpíadas. Então, teremos muitas coisas pela frente 
comas quais será difícil lidar”, prevé Maria Clara, em entrevis- 
ta por chamada de vídeo. “Por outro lado, não é alguém que, 
paranós, esteja no passado. Na verdade, está muito presente.” 
Maria Claranão foge ao luto nem luta. Hádiasem que cho- 
ra até secarem as lágrimas e entende a tristeza causada pela 
perda como algo que jamais deixará de existir. Contudo, pas- 
souadar ainda mais valor ao presente, enquanto leva adiante o 
legado da mãe, famosa pelas ações sociais. Em setembro, lança 
o Prêmio Isabel Salgado, em parceria com o Banco do Brasil, 
voltado a atletas de vôlei com projetos sociais. “Como diz uma 
tia, se alguém morre, que seja para melhorar algo. Eu me sinto 
responsável por fazer a história da minha mãe continuar vi- 
brando.” Princípios que estão também na educação de Joa- 
quim, seu filho de 7 anos com o ex-marido, o jogador de vôlei 
americano Jeremy Casebeer, como ela conta a seguir. 


COMO SERÁ A EMOÇÃO DE ACOMPANHAR, CO- 
MO COMENTARISTA, SUA IRMÃ EM PARIS? 

Nosso maior sonho juntas erairauma Olimpíada. 
Não consegui, mas vé-laem Paris, depois de toda a 
nossa história, de termos sido treinadas pela nos- 
sa mãe, é uma satisfação enorme. Porém, ainda não te- 
nho certeza se vou ser escalada para cobrir os jogos dela. 


E SE HOUVER DUAS DUPLAS BRASILEIRAS NA DISPUTA? 
Não sei se me escalariam, mas é óbvio que vou daromeumelhor 
para comentar tecnicamente. De todo modo, seria loucura di- 
zer que, dentro do meu coração, tanto faz quem ganhar (risos). 


SERÃO AS PRIMEIRAS OLIMPÍADAS SEM A SUA MÃE. CO- 
MO VOCÊS ESTÃO, EM RELAÇÃO A ISSO? 
A Carol já entrou em quadra chorando e deu conta. Não vai 


ser fácil. Mas, na verdade, nada é fácil desde que ela se foi. 


O QUE APRENDEU COMO LUTO ATÉ AQUI? 

É como se eu tivesse entrado num túnel e fosse viver para 
sempre lá dentro, com a vida passando junto. Eu o atravesso, 
masnãotemchegada. A pessoanão volta. Poroutro lado, dou 
mais valor a estar feliz e dimensionar o que é realmente um 
problema. Tenho um problema na vida, que é a morte da mi- 
nha mãe. De resto, eu, meu filho e meus irmãos temos saúde. 
Então, está tudo bem. Não fui criada para ser triste. 


COMO O PRÊMIO ISABEL SALGADO LEVA ADIANTE O 
LEGADO DELA? 

Cresci com minha mãe acreditando que o esporte tem pa- 
pel para além do alto rendimento do atleta. Muitos acham 
que é difícil (fazer um trabalho social), enquanto estão atuan- 
do. E é mesmo. Por isso, o apoio financeiro é importante. 


VOCÊ TAMBÉM SE PREOCUPA COM O PROTAGONISMO 
FEMININO. RECENTEMENTE, CRIOU A SÉRIE “HLENDÁ- 
RIAS", EM QUE RESGATA DIVERSAS PRECURSORAS NO 
ESPORTE BRASILEIRO EM SEU INSTAGRAM. 

Quero falar das mulheres que vieram antes para hoje termos а 
equidade de gênero nas Olimpíadas. Vivemos num país sem 
memória, sobretudo no esporte feminino. Eu mesma desco- 
bri histórias que desconhecia e vejo que algumas meninas não 
sabem quem foram as grandes atletas do próprio esporte. 


“Não fui criada para 
ser uma pessoa triste” 
MARIA CLARA SALGADO comentarista 


POR FALAR EM INSTAGRAM, VOCÊ SEMPRE DEFENDE 
UMA EDUCAÇÃO DEMENINOSLIVRE DO MACHISMO POR 
LÁ. COMO FAZ ISSO COM O SEUFILHO? 

Se eu criar um filho melhor, você não vai precisar educar 
uma filha para ser forte, que precise se defender ou ter medo. 
Então, é uma responsabilidade e uma oportunidade criar um 
menino. O homem que aprende a admirar uma mulher vira 
um parceiro mesmo. Uma das minhas primeiras preocupa- 
ções é fazê-lo aprender a olhar para mim como mulher e res- 
peitar os meus desejos. Isso é importante para ele entender 
que não é prioridade o tempo inteiro. & 
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a capital da moda, espera-se um 
grande desfile das delegações dos mais de 200 países na 
cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos, na sexta-fei- 
ra. Grifes de prestígio endossam o espetáculo: Ralph 
Lauren assina os trajes dos Estados Unidos; os unifor- 
mes da França foram projetados por Stéphane 
Ashpool, em colaboração com a marca Le Coq 
Sportif, fundador e designer da marca parisiense 

de streetwear Pigalle. E tem aqueles que correm 
por fora: os da Mongólia caíram nas graças dos 


fashionistas erecebem elogios nas redes sociais. 
“Mas os uniformes do Brasil são uma decepção 


Uniformes 

da França 
projetados 
por Stéphane 


eviraram memes”, lamenta o especialistaem 
branding de moda Fábio Monnerat, sobre as 
peças da Riachuelo. “Seria uma ótima opor- 
tunidade para o país mostrar que, além das legíti- 
mas Havaianas, a gente faz várias coisas bacanas, 
como os materiais novos que estão sendo desenvol- 
vidos. Funcionaria como uma vitrine para as marcas 
e o mercado como um todo.” 

Como sonhar não custa nada, a Revista ELA con- 
vidoutrês nomes de peso do design nacional — Kátia 
Barros, da Farm, Thomaz Azulay, da The Paradise, e 
Mônica Sampaio, da Santa Resistência — para cria- 
rem aquilo que seria ideal para os nossos atletas. 

A cofundadora da Farm destacou o passado. “Op- 
tei por tons vintage para conectar com a história da 
participação brasileira nos Jogos Olímpicos. O ponto 
de partida foi o feminino alinhado com o design espor- 
tivo e ergonômico”, detalha. 

Já Thomaz Azulay idealizou uma injeção de tropicali- 
dade. “Fiz questão de juntar exuberância e bom humor, 
tudo a ver com a gente, para um momento protocolar. 
Também brinquei com sensualidade, a nossa natureza 
tem esse atributo. A onça remete a isso e é também mar- 
ca registrada da The Paradise", esmiúça. 

Já Mônica Sampaio, da Santa Resistência, elegeua 
alfaiataria. “Para as mulheres, com blazer acintu- 
rado e calça reta. Para os homens, paletó trans- 
passado e calça cargo. Os bordados da bandeira 
brasileira estariam em ambos”, comenta. Já a 
brasilidade ficaria bem presente no tecido. “As 
peças seriam de algodão responsável, do movimen- 
to ‘Sou de Algodão”, conclui. Ficam as dicas. € 


internacional 


A PREFEITA DE PARIS ANNE HIDALGO 
FALA SOBRE OS PREPARATIVOS PARA 

AS OLIMPIADAS, O SEXISMO NA POLITICA 
EATRANSFORMACAO VERDE DA CIDADE 


Por FERNANDO EICHENBERG 


Anne Hidalgo 

nasceu na 

Espanha e foi 
& paraa França 
Ei com 2 anos 


GETTY IMAGES 


INÊS 249 


ntre os livros de cabeceira da prefeita de 
Paris, Anne Hidalgo, encontra-se a obra “Tudo vai melhorar”, 
de Almudena Grandes. Na novela, a autora espanhola faleci- 
danofinal de 2021 criou um enredo de resiliência e solidarie- 
dade em uma distopia pós-coronavírus. Hidalgo se diz mar- 
cada pelas “impressões futuristas” de pessoas que investigam 
o mundo, a política e a alma humana, e que são capazes de 
prenunciar: “Isso poderá acontecer se nada fizermos”. 

Ninguém poderá dizer que ela pouco fez em dez anos, em 
dois períodos consecutivos no comando de uma das capitais 
maisemblemáticas do planeta — eleita em 2014e reeleitaem 
2020, fica no cargo até 2026. Soma apoios e críticas, às quais 
nunca renunciou em rebater. “Como eu resisto? Defenden- 
do minhas ideias, com entusiasmo e alegria. Para mim, não é 
sacrifício nem sacerdócio. Faço o que devo e o que tenho von- 
tade de fazer”, diz com determinação, aoreceber ELA emseu 
gabinetenasecular sede da Prefeitura, no centro da cidade, às 
vésperas dos Jogos Olímpicos de Paris. 

Aos 65 anos, Anne Hidalgo mantém o espírito combati- 
vo que a caracterizou. Parte da forte personalidade é credi- 
tada à origem espanhola e à condição de imigrante. Nasci- 
da em 1959 no vilarejo de San Fernando, em Andaluzia, 
com 2 anos de idade mudou-se com a família para Lyon, na 
França. O pai ега eletricista, e a mãe, costureira. Aos 14, ao 
naturalizar-se francesa, Ana María tornou-se Anne. Ao 
longo do tempo, o engajamento social derivou para a políti- 
ca, culminando na eleição como a primeira mulher a diri- 
gir ametrópole parisiense. 

“Não posso dizer que tenho uma vida normal. Às vezes 
nem sei em que dia da semana estou”, reconhece. O des- 
pertador soa por volta das 6h30, e às 8h15, ela está a postos 
no Hótel de Ville. Мао há hora para voltar para casa. Seu 
marido, o político Jean Marc Germain, jádisse que énotra- 
balho onde a mulher mais jubila. Para ela, trata-se de uma 
meia verdade. “O que me deixa mais feliz é estar com a mi- 
nha família”, assegura. “Mas sou apaixonada pelo que faço. 
Não faço nada sem paixão. Aprendi isso com os meus pais e 
a vontade de mudar o mundo. Como não ser feliz ao ver 
pessoas contentes, pedalando e os idosos se deslocando 
gratuitamente pela cidade?” 

Quando a pressão profissional alcança seu ápice, é em casa 
que a prefeita se refaz. “Todas as noites, ligo para meus filhos e 
minhamãe, que fará94anos. Tenho netos. Reservo tempo pa- 
ra estar com meu marido. Para mim, são esses os momentos 
mais preciosos, até porque não são muito frequentes”, admite. 


Anne Hidalgo administra 2,1 milhões de parisienses, 
um orçamento em torno de 10 bilhões de euros e cerca 
de 50 mil funcionários municipais. Sua missão recru- 
desceu quando Paris foi escolhida sede dos Jogos Olím- 
picos, um desafio para qualquer prefeito. Nas Olimpía- 
das de 2016, viajou até o Rio e recorda de uma conversa 
com Eduardo Paes. “Ele me disse: “Anne, o último ano é 
terrível, porque todo mundo faz muita pressão”. Naque- 
le momento deduzi que deveríamos estar prontos um 
ano antes. E, em dois mandatos, fizemos o que teria sido 
feito em quatro”. Em dez anos, para desgosto de “carro- 
latras”, terá implantado 550 quilômetros de ciclovias. 
“Durante as Olimpíadas, as pessoas vão percorrer cur- 
tas distâncias, em metrô, a pé ou de bicicleta. Está tudo 
pronto. Seráumafesta absolutamente excepcional”, ga- 
rante, entusiasmada. 

Dos pontos polêmicos quando se trata de organizar 
uma Olimpíada, o legado também é defendido com afin- 
co pela prefeita. Além do custoso processo de despolui- 
ção do Sena, que ganhará piscinas aptas ao banho em seu 
leito, menciona a renovação da Porte de La Chapelle, 
área crítica no norte de Paris. “Sempre foi um local di- 
fícil, o chamado morrodo crack, mas está sendo transfor- 
mado com áreas verdes, quadra de basquete e dois giná- 
sios. É uma metamorfose”, justifica. 


“A cidade deve ser 
humana, não feita 
para os ricos, com 
pobres invisíveis” 
ANNE HiUALGO 


Indagada sobre sua visão da cidade modernaideal, Hi- 
dalgo responde de pronto: “Paris!”, seguido de uma so- 
nora gargalhada. Mais seriamente, argumenta que, an- 
tes de tudo, a cidade deve ser humana: *Tem de ser mis- 
ta, não feita para os ricos, com pobres invisíveis. Não é o 
filme Parasita (do coreano Bong Joon Ho). Há quem gosta- 
ria que Paris fosse reservada aos poderosos, que devem 
se deslocar muito rápido do ponto A ao B, e os demais 
que não perturbem. Mas Paris é 70% de classe média e 
categorias populares”, alega. > 
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Em segundo lugar, defende uma cidade “engajada”, 
consciente das mudanças climáticas, vide a redução de 
40% da poluição parisiense, em cerca de 12 anos. “Quan- 
do assumi, há dez anos, tinha de proibir as crianças de 
brincar nos pátios das escolas, porque havia picos de po- 
luição, e há muito tempo não sou mais obrigada a tomar 
esse tipo de decisão”, comemora. 

Como terceiro ponto, assinala a necessidade de aumen- 
tar espaços verdes na cidade, com parquese plantios de ár- 
vores. “Os carros ocupavam 95% do espaço público”, diz. 
“Decidimos suprimir 60 mil locais de estacionamento em 
superfície e sugerimos parkings subterrâneos. Com isso, 
recuperamos espaço para ciclovias, árvores e terraços de 
cafés e restaurantes. Para mim, na cidade ideal, a natureza 
não está atrás de grades.” 

Recentemente, o site ecologista americano Planetezi- 
en publicou um ranking de 100 urbanistas contemporá- 
neos mais influentes do mundo, eleitos pelos internau- 
tas. Hidalgo aparece em quarto lugar — é a primeira das 
21 mulheres da lista — atrás apenas do arquiteto e desig- 
ner dinamarquês Jan Gehl e de dois americanos, o urba- 
nista Andrés Duany e o pesquisador em planejamento 
urbano Donald Shoup. 

Hoje, apenas 4% dos deslocamentos em Paris são fei- 
tos de carro, 11% de bicicleta, e o restante em transportes 
públicos (metrô e ônibus). “E são esses 4% que fazem ba- 
rulho”, queixa-se. Ela pondera, ainda, que Paris tem a 
chance de ter um sistema de transporte público “excep- 
cional”, além de ser uma cidade plana, o que favorece a 
prática do ciclismo. “Em um período de transformação, 
há obras, as pessoas ficam descontentes, e é preciso ex- 
plicar e mostrar que, depois que tudo estiver concluído, 
será um prazer andar de bicicleta.” Foi o que os parisien- 
sescompreenderam quando a reelegeram em 2020, ape- 
sar dos críticos de plantão. “Durante três anos, diziam 
que eu jamais teria um segundo mandato e que todo 
mundo me detestava.” 

Além do embate com os carros, o fato de ser mulher, 
nasuaopinião, contribuiu coma campanha de descredi- 
bilização. Para ela, o sexismo é onipresente na política, 
com um machismo de “homens poderosos incapazes de 
suportar que uma mulher diga que eles devem deixar o 
carro na garagem e usar o metrô”. Aqueles que denunci- 
am uma forma de governar impondo suas políticas à ci- 
dade sem consultar a população, Hidalgo contesta com 
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veemência: “Isso é totalmente falso. Fui eleita com um 
programa, e o aplico. O que está matando a democracia 
éarelação com a verdade”. 

Assumidamente de esquerda e filiada ao Partido Socia- 
lista francês desde 1994, ela acredita vivermos hoje uma 
crise mundial da democracia. “Com meios poderosos de 
desinformação, via redes sociais, colocam no poder ultra- 
liberais tomados por um tipo de fanatismo que agrada 
quem quer prosseguir com a exploração dos recursos do 
planeta e dos humanos”, diz. Ela considera muito difícil, 
hoje, os cidadãos se sentirem menos sós diante de certas 
convicções, e apela para que humanistas e democratas se- 
jam mais unidos e façam eco. “Estamos em um momento 
terrível da História, que pode gerar muito sofrimento. 
Mas, na política, a morte só ocorre quando o coração para 
de bater”, sustenta a prefeita, que acompanhou a tragédia 
provocada pelas enchentes no Rio Grande do Sul. “As vo- 
zes do Brasil e demais países do chamado Sul Global são 
cruciais em relação às ameaças para o meio ambiente. Na 
COP 30 no Brasil (Belém, 2025), que marcará os dez anos 
do Acordo de Paris, será preciso falar duro para agir de ma- 
neira muito forte.” 

Quanto ao seu futuro político, deixa no ar uma eventual 
disputa pelo terceiro mandato em Paris. A candidatura às 
eleições presidenciais de 2022, em que obteve apenas 


“Na política, a 
morte só ocorre 
quando o coração 
para de bater” 
ANNE HIDALGO 


1,74% dos votos, deixou marcas, mas não a abateu: “O que 
nãote mata, te faz mais forte”, relativiza. Seu desejo imedi- 
ato é chegar ao final dos Jogos Olímpicos sem grandes 
transtornos, com um balanço positivo. E concluir novos 
projetos para a cidade até o término da gestão, entre os 
quais estão a renovação da avenida de Champs-Élysées, já 
iniciada, e da praça Concorde, com menos carros e mais 
pedestres e áreas verdes. “A ideia é que, em 2026, possa- 
mos ter uma praça reconfigurada por meio deum trabalho 
patrimonial importante.” Comme il faut. & 
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Igenot@simaigualdade 
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m um mundo cada vez mais interconecta- 
do, cinco mulheres, só para citar algumas, enfrentaram publi- 
camente o impacto devastador da traiçâo. Shakira, Luísa Son- 
za, Preta Gil, Bruna Biancardi e Iza viram suas vidas íntimas e 
seus corações partidos se tornarem debate público. Suas histó- 
rias trouxeram à tona questões importantes sobre machismo, a 
vulnerabilidade e força feminina na sociedade, bem como o 
papel das mídias sociais na exposição de sentimentos. 

Shakira enfrentou a traição de seu parceiro de longa data. 
O relacionamento desmoronou quando vieram à tona rumo- 
resdeinfidelidade. A cantora colombiana não se calou diante 
da dor e transformou seu sofrimento em uma poderosa men- 
sagem de empoderamento feminino com a letra “As mulhe- 
res já não choram, as mulheres faturam”. Virou hino para 
muitas que encontram forçanaadversidade e nalutacontraa 
deslealdade. Luísa Sonza passou por umadolorosa separação 
após descobrir a traição de seu companheiro. O término, na 
época, amplamente divulgado nas redes sociais e tradicio- 
nais, a colocou sob uma intensa luz pública. Ela chegou amu- 
dar a letra de uma música que havia dedicado ao ex. 

Preta Gil também viveu um grande desafio ao descobrir a 
infidelidade do marido. A revelação foi um choque, ea canto- 
ra, que enfrentava um câncer na época, não hesitou em com- 
partilhar a experiência. Sua honestidade e franqueza foram 
um poderoso lembrete de que até mesmo as mulheres públi- 
cas enfrentam crises pessoais bem complexas. 

Bruna Biancardi, influenciadora digital, descobriu a trai- 
ção de seu parceiro enquanto estava grávida. A dor de lidar 
com a infidelidade em uma fase tão vulnerável amplificou- 


crónica 


LIMOES E 
LIMONADAS 


se pela exposição pública. Bruna teve que enfrentar não 
apenas a desilusão pessoal, mas também o escrutínio da mí- 
dia e dos seguidores nas redes, enquanto tentava manter a 
saúde e o bem-estar na gravidez. 

Caso recente, Iza também passou por uma traição devasta- 
dora durante a gestação da filha, Nala. A descoberta trouxe 
dor imensa em um momento que deveria ser de alegria. A 
cantora usou as plataformas para compartilhar a experiência, 
destacando a resiliência necessária para superar uma traição 
em uma fase tão delicada da vida. 

Relatos de traição e rompimentos abruptos infelizmente 
machucam e encontram eco e identificação quando pensa- 
mos em quantas mulheres de diferentes raças e classes pas- 
sam por isso todos os dias. E o quanto, por muito tempo, foi na- 
turalizada e aplaudida a estrutura machista e patriarcal que 
enaltece a figura de homens que têm as suas atitudes de infi- 
delidade alçadas a prova de virilidade e esperteza. 

Vivemos em um tempo no qual as emoções são comparti- 
Ihadas publicamente, e as experiências pessoais se tornam dis- 
cussão coletiva. Isso, por um lado, proporciona apoio, solidari- 
edade e um combate ao silenciamentoe às violências de outro- 
ra, mas também expõe mulheres a julgamentos severos. 

De todo modo, não deveríamos ter de ser sempre fortes e 
obrigadas a transformar “limões” de infidelidade em “limo- 
nadas” de apoio. É crucial que não naturalizemos a exposição 
das mulheres por conta da deslealdade de seus companhei- 
ros, sejam casos midiáticos ou não. 

Atraição é uma forma de desrespeito e violação deacordose 
de confiança que deve ser condenada, e as mulheres merecem 
ser tratadas com dignidade. Precisamos formar um “bonde pe- 
sadão” paradesmantelar as velhas estruturas e para que as mu- 
lheres faturem sem precisar chorar ou pagar um preço tão alto 
de uma superexposição dolorosa que não pediram parater. & 
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Por MARINA CARUSO* 
| 


DOLCE & GABBANA 
MERGULHA NAS « +` 
TRADIÇÕES E NG 
ARTESANATO DA 

s SARDENHA EM SUA 
З TEMPORADA DE 
ALTAMODA 2024 
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Tecidos leves 

e esvoaçantes 
valorizam o 
artesanato ea 
tapeçaria locais 


omo fazem todos os anos desde 2012, Stefa- 
no Gabbana e Domenico Dolce — donos da quadragenária grife 
que leva seus sobrenomes — reuniram um seleto grupo de clien- 
tes, celebs e editores de moda em uma das regiões mais charmosas 
da Itália para apresentarem sua temporada de alta moda, alta sar- 
toria (a alta costura masculina) e alta joalheria. Foram cinco dias 
defestas, desfiles, shows e, soprattutto, de históriada Sardenha, ilha 
famosa por suas belas praias e pela riqueza de seu artesanato. 

“Depois de explorar Veneza, Florença e regiões pitorescas co- 
mo Agrigento e Alberobello, buscamos algo surpreendente e ain- 
da pouco conhecido do fatto à mano italiano”, disse Gabbana, du- 
rante a coletiva de imprensa, no dia 2 de julho. “O artesanato da 
Sardenha é um dos tesouros mais preciosos da Itália, tão ou mais 
rico do queo daminha Sicília”, completou Dolce, o mais “doce” da 
dupla, nascido na cidade de Polizzi Generosa. 

Alessandra Ambrosio, Cauã Reymond, Halle Bailey, Jeff 
Bezos e Naomi Campbell foram algumas das personalidades 
que assistiram ao desfile feminino no Parque Arqueológico 
de Nora, construção dos fenícios de 700 a.C.. > 
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entre as ruínas 
de Nora eno 
look de Alé 
Ambrósio 


A atriz Halle 
Bailey (de 
amarelo) eo 
cantor Malula: 
vips na fila A 


Cauá e Silvia 

Mais de 80 looks ünicos, feitos sob medida (por valores MN ЧО 
que podem variar entre 70 mil e 200 mil euros), riscaram elegantes da 
a passarela entre ruínas históricas e colunas futuristas, temporada 
desenhadas pelo americano Phillip K. Smith, pararefle- ; 
tir o pôr do sol da Sardenha e o brilho de sua filigrana 
de ouro. Delicada e grandiosa, a técnica de ourivesa- 
ria foi a grande estrela da coleção. Surgiu em sutiãs, 
corsets, cintos e joias sobre vestidos esvoaçantes. 

Elementos da tradicional cavalgada local apareceram 
em mangas bufantes e armaduras. E pétalas, como as das 
flores que cobrem as ruas durante os festejos de Santo 
Efídio, surgiram de diferentes formas, alegrando uma 
coleção sóbria, repleta de looks pretos. “Entre as minhas 
peças preferidas estão os mantôs de lã, feitos em teares 
manuais por artesãos locais”, disse Dolce. Outro ponto 
interessante da coleção foi que, mesmo nos longos mais 
exuberantes, as modelos desceram do salto com char- 
mosas sapatilhas bordadas. Prova de que elegância e so- 
frimento não precisam camminare insieme. > 


À esq., máscara 
que remete à 
tradição local. 
Aqui, a top 


Mariacarla 
Boscono 
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Naomi assistiu 

a desfiles e shows 
folclóricos como 
a mamoiada 
(abaixo) 


, Músico entoa \ 


Aqui, o cantor 
sul-coreano 
Choi San. А 
esq., vestes 
das cavalgadas 
sardas 


festejos de 
Santo Efísio. 
A dir., local 
do desfile 
masculino 


A modelo Rosie 
Huntington- 
Whiteley, 
atraçáo da fila 
A daaltamoda 


DIVULGAÇÃO 


Mood espanhol 
da coleção 
masculina remete 
às ocupações 


O desfile de alta sartoria da temporada foi um verdadeiro mergu- 
lhonastradições sardas, em um palácio erguido nos arredores do hotel 
Village, no Sul da ilha italiana. A apresentação começou com artistas e 
artesãos locais entoando cantos e reproduzindo festas e procissões lo- 
cais. Muitos deles, inclusive, colaboraram com as roupas da coleção, 
num belo exemplo de que intercâmbio de conhecimentos nada tem a 
ver com apropriação cultural. Elementos recorrentes, arosa e outras flo- 
res apareceram em jaqcuard bordados, peças de seda, camisas e coletes. 
Umavastaescolha de tecidos — do algodão ao veludo molhado — serviu 
de tela para bordados de miçangas tubulares e “pibiones”, técnica típica 
de tecelagem em grão, realizada em um tear manual. 

Apesar da certeza de estarmos na Itália de Stefano Gabbana e Do- 
menico Dolce, um perfume espanhol permeou toda a coleção, com 
chapéus de toureiro, manga bufantes e bolerinhos curtos, referência 
ao período entre a Idade Média e o início da Idade Moderna, em que a 
Sardenha ficou sob o domínio do Reino de Aragão e da Catalunha. 
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Festival de pedras preciosas em tamanhos generosos, a coleção de alta 
gioielleria da Dolce & Gabanna elegeu, esta temporada, dois protagonis- 
tasinéditos: a filigrana eococcoi. A primeira consiste em uma técnicami- 
lenar da ourivesaria, em que fios de ouro são entrelaçados feito rendas, 
com delicadeza e volume. Já o coccoi é um pão superdecorado, típico da 
região, à base de trigo duro sovado. A iguaria não só inspirou ornamentos 
barrocos, como, em algumas peças, dividiu o espaço com turmalinas da 
Tailândia e da Paraíba. Isso mesmo, Domenico Dolce e Stefano Gabbana 
colocaram massa de pão em colares de ouro valiosíssimos. “Com o 
uso, as massas acabam quebrando e revelam pedras ainda mais preci- 
osas escondidas sob o trigo”, explicou Gui Siqueira, responsável por 
projetos especiais e relacionamento com os clientes da marca. & 


*A jornalista viajou a convite da Dolce & Gabbana 


Estrelas da 
coleção: coccoi, 
o pão sardo 
(acima) e ouro 
em filigrana 


Anjos barrocos, 
rubi, turmalinas 
e diamantes. 
Na Dolce, 

mais é mais 
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Ana veste 
jaqueta e calça 
Francesca 

na PulsaRio, 
argolas Lilac 
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Jaqueta 
ecalça 
Francesca 

na PulsaRio. 
Napág.ao 
lado, vestido 
Patrícia Vieira 
no Personal 
Brechó, 
bermuda biker 
Riachuelo 
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Vestido Prada 


na The Storage, 


gola alta Zara, 
munhequeiras 
Centauro. 
Napág.ao 
lado, macacão 
e faixa Anselmi 
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Regata Nike 
na Centauro, 
top Riachuelo 


Modelo: Ana Patrocínio 
(Mix Models). 

Beleza: Mariana Magiolli. 
Assistente de fotografia: 
Patrick Eloy. 
Tratamento de imagem: 
Pedro Domicio. 
Assistente de styling: 
Faby Pernambuco. 
Produção executiva: 
Kariny Grativol 

e Juliana Schiffler. 
Agradecimentos: 
Academia de Esgrima 
Rio de Janeiro, (AERJ), 
Rio Tennis Academy, 
Vila Olímpica da 
Mangueira. 
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Por ISABELA CABAN 


C ) 
DENCIA 
SH COMO 
A DO MAKE,O 
O DAS TEMPORAS 
ANHA COR ATE A 
RAIZ DO CABELO, EM 


LEVE REFERENCIA 
AOS ANOS 1980. 


FOTO: MATEUS AUGUSTO RUBIM; BELEZA: FERNANDA SUZZ; SET 
DESIGN: PAULO SALIM; MODELO: MARIA HELENA /MIX MODELS 
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Cabeleireiro 
desenvolve 
hidratante 
e modelador 
para os fios 
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CREME DA LATA 


Durante a pandemia, o cabeleireiro Markus Costa transformou sua cozinha 
em um laboratório, onde passou boa parte do tempo misturando e testando 
fórmulas para chegar a um hidratante para os fios. Tudo salpicado com a 
experiência de quem estuda e corta cabelo há duas décadas (trabalhou por 
sete anos no moderninho Hush Hush, quem lembra?). Em 2021, quando pôde 
reabrir as portas de seu salão Mod. (@modmaskuscostarj), em Ipanema, ele 
embalou o produto artesanal para vender a alguns clientes. Animado com o 
feedback, profissionalizou a fabricação, conseguiu aprovação da Anvisa e agora 
comemora o lançamento do leave-in natural Crême Med (R$ 180). Com uma 
clientela-fã entre a estilista Lenny Niemeyer e a atriz Branca Messina, Markus 
recorreu a consagrados ingredientes. “É uma mistura de vitaminas A e E com 
óleos e manteiga karité. E ceras que dão forma ao cabelo, então serve ainda 
como pomada modeladora”, conta, orgulhoso (crememed.com). 


OUTROS 


VOOS 


A massoterapeuta 
Delaine Baldoino embarca 
para Bali, Indonésia, em 
agosto, para uma imersão 
de um mês por técnicas 
originárias. Vai aprender 
sobre massagens balinesa 
ejavanesa de relaxamento 
e emagrecimento, para 
adaptá-las para uma 
versão a quatro mãos, 
especialidade 

de seu D&D Spa, em 
Ipanema (Oddspa_). 


MASSAGEM 
BALINESA, 
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ASSIM COMO 
A CANTORA 
IZA, UMA A 
CADA DEZ 
MULHERES 
E TRAIDA 
DURANTE A 
GESTAÇÃO. 
QUAL O 
IMPACTO 
DISSO PARA 
OBEBE? 


Por YASMIN SETUBAL 


ILUSTRAÇÃO: SHUTTERSTOCK 
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á faz 6 anos que o pequeno Theodoro nas- 
ceu, mas Tatianne Alves, de 44, ainda chora ao lembrar do 
trauma de ter sido traída por seu ex-marido durante os oito 
meses de sua gravidez. Os dois ficaram juntos por uma dé- 
cada, e, segundo a administradora goiana, o companheiro 
parecia não se importar mais em esconder as infidelida- 
des. “Ele não atendia às minhas ligações, cheguei a pegar 
troca de e-mails com outra mulher, e segui sofrendo cala- 
da, até ganhar meu bebê. Não recebi qualquer apoio emo- 
cional. Cheguei a sentir uma dor física, porque é como se, 
além de mim, ele também estivesse rejeitando, traindo o 
próprio filho”, conta, sem conter a emoção. 

Tatianne não foi a primeira mulher grávida ater de lidar 
comos danos emocionais datraição de um companheiroe, 
infelizmente, também não foi a última. De acordo com um 
estudo do Journal of Clinical Medicine, um em cada dez 
futuros pais traem suas parceiras, e as chances de isso 
acontecer aumentam à medida que a gestação evolui. 

Na quarta-feira retrasada, Iza, que está esperando sua 
primeira filha, Nala, anunciou em vídeo para seus 20 mi- 
lhões de seguidores no Instagram o fim do relacionamento 
com Yuri Lima, após ter tido acesso a conversas picantes 
entre o jogador de futebol e uma mulher com quem ele já 
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tinha se envolvido no passado. “É a maior baixaria que já 
aconteceuna minha vida. Ele mantinha conversas, e isso já 
é uma quebra de confiança muito grande para mim”, disse 
aartista, que está no sexto mês de gestação. 

A publicação de Iza chegou a 9 milhões de curtidas e rece- 
beumais de 500 mil comentários. Entre eles, o da ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, querevelou também ter si- 
do vítima de uma traição durante sua primeira gravidez, en- 
tre o sexto e o sétimo mês. “A infidelidade já estava aconte- 
cendo há um tempo, e foi um momento muito difícil. Só 
quemjá passou pelasituação sabe o quanto dói e traumatiza”, 


“E uma fase que. por si 
só. já envolve uma série 
de impactos emocionais. 


Espera-se amparo. 
rede de apoio 


PAMELA MAGALHÃES PSICÓLOGA 


comenta ela, que, anos depois, casou-se e engravidou nova- 
mente. “Demorei a me abrir para um novo relacionamento 
por conta desse trauma. Mas, graças a Deus, hoje posso dizer 
quetenho tudo o que minhas filhas, netas e mulheres do Bra- 
sil inteiro merecem numa relação: respeito e companheiris- 
mo. Acho importante falar da mulher que supera, que se em- 
podera, abre-se a novas chances de ser feliz.” 

Segundo a psicóloga Pamela Magalhães, é durante a gravi- 
dez que mulheres vivenciam sua maior potência. No entan- 
to, énessa mesma fase que elas estão mais vulneráveis. “É um 
momento que, por si só, já envolve uma série de impactos 
emocionais, sem falar da bomba hormonal. Ficamos muito 
mais sensíveis. Espera-se amparo, rede de apoio”, pontua a 
profissional. Uma traição nessa fase pode resultar num trau- 
ma difícil de ser remediado. “A mulher perde um elemento 
essencial para levar uma gravidez, que é a paz. Os sentimen- 
tos que prevalecem são de abandono e solidão.” 

Maria Carolina Medeiros, professora da FGV e pesquisa- 
dora em socialização feminina, acredita que a discussão seja 
menos sobre a infidelidade e mais sobre a desigualdade que 
se mostra nesse caso específico, atravessando o âmbito da 
dedicação e do cuidado. Ela ainda destaca que o problema é 
capaz de alcançar mulheres de todas as classes sociais e ra- 
ças, de maneira geral. “Uma mulher grávida de seis meses 
não teria nem possibilidades de trair, mesmo se quisesse. O 
contrário não existe. É um pensar apenas em si, que é um di- 
reito de quem nasceu homem”, afirma. 

De acordo com a ginecologista e obstetra Mara Rubia, os 
danos emocionais de uma traição não contribuem significa- 
tivamente para problemas durante a gestação — como pre- 
maturidade do bebé —, amenos que a mulher sejahiperten- 
sa ou já esteja sentindo contrações. O que preocupa mesmo 
é a exposição a infecções sexualmente transmissíveis que 
podem comprometer o neném. “Infecção local por germes 
específicos de transmissão sexual estão listados como causa 
para romper bolsa amniótica”, pondera a médica. Ela ainda 
destaca que a situação pode desencadear uma depressão 
pós-parto. “O puerpério já tem suas dificuldades e altera- 
ções hormonais importantes. Umatraição tem potencial de 
deprimir ainda mais uma puérpera fragilizada.” 

A empresária Nany Martins, de 44 anos, ti- 
nha apenas 19 quando engravidou do filho Vini- 
cius, hoje com 23. No segundo mês de gestação, 
descobriu queonoivoa estavatraindo com uma 
amiga. “Terminei o relacionamento e toquei 
minhagravidez sozinha”, diz acatarinense, que 
decidiu não engravidar mais pelas lembranças 
doloridas da fase. “Apesar detodoo sofrimento, 
passaria por tudo de novo para ter meu filho, o 
meu bem mais precioso.” & 
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Por JOANA DALE 
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O HOTEL PLAZA ATHÉNÉE, EM-PARIS, ENTRA 
NO CLIMA DOS JOGOS OLÍMPICOS COM 
UMA SÉRIE DE FOTOS FEITAS POR MATHIEU 
FORGET. O LOBBY VAI GANHAR INSTALAÇÃO 
COM AS IMAGENS A PARTIR DO DIA 26. 
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NOVO MENU DA KLM 
E LIVRO REVISTO 


VIAGEM 
e sabor 


Para celebrar os dez anos de parceria 

entre o chef Rodrigo Oliveira, do premiado 
Mocotó, e a holandesa KLM, a cia. aérea 
lança novo menu especial. Já incorporado 
à classe executiva, o cardápio assinado 
chega agora aos passageiros da 
econômica, que partem de São Paulo e 

do Rio a Amsterdã. “Para as pessoas saírem 
melhores do que entraram”, diz Rodrigo. 


DIA A DIA 


Obra de referência, “O design do dia a dia” acaba de ganhar 
edição revista e ampliada — no Brasil, lançada pela Rocco. 
Trata-se do best-seller do cientista cognitivo e engenheiro 

de usabilidade Don Norman, lançado originalmente em 1988 
com o objetivo de tentar explicar o desenho de um chuveiro 
estranho e a funcionalidade de uma porta de entrada. Há dois 
capítulos inéditos e inúmeros exemplos atualizados. R$ 94,90. 
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BRASIL VIRA 
POTENCIA 

EM AZEITE, 

E PRODUÇAO 
FAMILIAR 
SEGUE DANDO 
OS MELHORES 
FRUTOS 


Por ANDREA D'EGMONT 
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Lagar do azeite * 


Sabiá, que tem 
plantações 
no Rio Grande 
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Biae Bob,do 
azeite Sabiá: 
nome foi 
dado pelo 
filho do casal 


Ramode 


azeitonas: 

é preciso 
retirá-las sem 
machucar 


espetáculo paraosolhosum olivalemtempo 
decolheita. As árvores, carregadas de frutos, têm seus galhos pe- 
sados atraídos em direção ao solo. Os agricultores estendem no 
chãoummantolongoe branco. Em seguida, começama“pente- 
ar” osgalhos, para retirar as azeitonas sem machucá-las. O man- 
to, então repleto de azeitonas, érecolhido e os frutos são coloca- 
dos em caixas, levadas para a higienização, pesagem, moagem, 
centrifugação, filtragem e a extração do “ouro líquido” acontece. 

O ritual passou a acontecer em cada vez mais endereços do 
Brasil, que é hoje o segundo maior importador de azeite do 
mundo (com 100 milhões de litros/ano), ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos. A boa fase reflete-se entre os brasileiros, 
apontando mudanças de hábito: o consumo de azeite per capita 
aumentoude40mlpara500ml, de 2013 para cá. Autor do “Guia 
brasileiro de azeites”, Sandro Marques registrou 37 marcas em 
2017 e, atualmente, já está na ordem de 167 em sua base de da- 
dos: "Um aumento de mais de 45096 em seis anos". O azeitólo- 
go Marcelo Scofano acompanha o crescimento: “O interesse 
peloazeite como a melhor fonte saudável de gordura vegetal ali- 
ado à tecnologia mudou o consumo no Brasil". 

O casal de publicitários Bob Costa e Bia Pereira começou há 
mais de vinte anos uma jornada em busca de uma atividade ru- 
ral. “Escolhemos o cultivo de azeitonas e a produção se azeites. 
Nosso primeiro olival foi na Serra da 


өө О int еге s se pelo a r eite Mantiqueira, em Santo Antônio do Pi- 


nhal, com mudas de Minas Gerais”, 


COMO a melhor fonte saudável conta Bob. “E o nome Sabiá foi escolhi- 


o consumo no Brasil” 
MARCELO 9COFANO AzEITÓLOGO 


” olival da 
Prosperato: 


Brasil se 
tornou líder 
no mercado 


do por nosso filho, Matheus” completa 
Bia. A produção vem crescendo. Em 
2018 foram produzidos 120 litros, usa- 
dos para o consumo da família. Seis 
anos depois, a safra 2024 rendeu 15 mil 
litros para comercialização. Bob come- 
mora: “Fizemos um novo lagar com tecnologia italiana em En- 
cruzilhada do Sul (RS) para produzirmos um azeite de excepci- 
onal qualidade.” Em menos de sete anos de vida, o Sabiá já ga- 
nhou 128 prêmios, como o EVO IOOC Awards da Itália, com o 
melhor monovarietal do Hemisfério Sul pelo tipo Coratina. 

Jáa família Marchetti é especialista em desenvolvimento de 
mudas de árvores, como oliveiras, há mais de 35 anos. Há do- 
ze, Eudes e seu filho Rafael, mestre de lagar, deram início à 
marca Prosperato, em Caçapava, do Sul (RS). Deu certo: des- 
de 2016, a marca lidera o ranking Flos Olei, entre os brasilei- 
ros, do ranking dos azeites extra virgens do mundo. 

No negócio do azeite, aunião familiar faz a força. & 


FOTOS DE WILLY BIONDANI(BOBE BIA), DÉIA 


MACHADO (AZEITONAS) E FERNANDO KLUWE DIAS 


"у Oliveiras 
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Prosperato: 
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crónica 


BRUNO ASTUTO 


brunoastutol(vgmailcom 


vida é um sopro — o cliché tem razão 
— e até um simples balançar de cabeça pode acabá-la ou 
salvá-la, o atentado contra Trump confirma isso. Quando 
dizem também que ela é um instante, estão cobertos de 
razão. Você só tem o agora para resolver seus afetos, pen- 
dências, dizer o quanto ama alguém ou fazer um gesto 
grandioso, mesmo que ele seja um ponto mínimo no uni- 
verso. Se tudo der certo, vai haver uma próxima respira- 
ção enquanto vocélé este texto eenquanto eu o escrevo. E 
pode também não haver, isola. 

Uma pessoa escreveu nas redes sociais: “foi Deus quem 
salvou Trump”, um sentimento que reflete o dos familiares, 
amigos, eleitores e simpatizantes do ex (e talvez futuro) 
presidente dos Estados Unidos, mas também de quem não 
quer ver nenhuma vida ceifada dessa forma covarde. Então 
por que Deus não salvou Corey Competore, o voluntário 
bombeiro que morreu tentando proteger a mulher e as fi- 
lhas da rajada de balas? Mistérios metafísicos em que toda 
tragédianos levaa pensar. De qualquer forma, oúltimo ins- 
tante desse senhor foi como herói de sua família. 

O não-último-instante de Trump foium discurso contra a 
imigração. Ele estava apontando para uma projeção de um 
gráfico que mostrava um pico de travessias ilegais de frontei- 
ranogoverno Biden, seuadversário nas eleições. “Esse gráfi- 
co tem alguns meses”, disse Trump à multidão no comício. 
“E se vocês quiserem ver algo realmente triste..." Foi quando 
os tiros soaram, pelo menos cinco. Aquela que teria sido sua 
ültima frase foi quase um gancho, uma chamada. 

Mas revendo as cenas transmitidas pela TV, chamou- 


4 da 


PRIMEIRA 
FILA 


me a atenção a moça que estava na primeira fila da arqui- 
bancada atrás do candidato que sofreu o atentado. Aquele 
em que uma pessoa se posiciona veementemente como 
apoiadora, parao mundointeiro ver de que lado ela está. O 
lugar onde os marqueteiros sempre colocam os eleitores 
mais expressivos, que fazem sinais de concordância para 
tudoqueseulíder está dizendo. Usando regata branca, bo- 
né preto e óculos escuros enormes, ela segurava o cartaz 
que boa parte da claque também empinava, onde se lia 
“Joe Biden, você está demitido”. 

Durante os segundos em que foram disparados os tiros, 
a moça ficou perdida e logo se abaixou, como todos os 
companheiros de arquibancada. Mas não se abaixou tan- 
to, a ponto de poder proteger o próprio corpo. Enquanto 
os agentes de segurança se jogavam sobre Trump e o resto 
do palanque se agachava e rastejava, a moça da regata 
branca pegou calmamente seu enorme celular — branco 
— começou a filmar ou fotografar, tendo o cuidado de, 
com os dedos, procurar o foco. 

É interessante esse novo instinto que apareceu, do nada, 
na evolução da Humanidade. É mais forte do que sobrevi- 
ver a um ataque, do que correr do fogo num incêndio, do 
que cogitar socorrer o coleguinha ou os entes queridos (co- 
mo o caso do voluntário bombeiro) em meio a um perigo 
mortal. Ёо esquisito instinto de seregistrar presente, como 
uma entidade de assento privilegiado na História, até mes- 
mo sob orisco de para sempre ficar ausente. 

Outra coisa, entre tantas que esse episódio me ensinou: 
nem todo mundo que está na primeira fila do seu palan- 
que vai ter o impulso de salvar a sua vida. Talvez estejam lá 
só para pegar o melhor ângulo da sua desgraça. & 


O Hotel Ferradura Resort, a CO passos da Praia da Ferradura dispõe de um amplo Salão de Convenções 
com capacidade para 500 pessoas com 5 salas de apoio. Informações: eventoseferradurahotel.com.br 
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“PRIVATE 


* 15 Suites + Vista mar * Deck panorámico 


Ferradura 


PROGRAMAÇÃO ESPECIAL ` 


DIAIDOS PAIS, 


Jantar italiano de cortesia 
e o nosso festival de pizzas, 
e ainda, música ao vivo 
e recreação infantil pra criançada. 


V2 CRIANÇAS CORTESIA V RECREAÇÃO INFANTIL 
(ATÉ 7 ANOS) (TODOS OS DIAS) 


LLRA 22 2623-2398 / 99706-2398 


FERRADURA 
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ESPECIAIS ferradurahotel.com.br / contato@ferradurahotel.com.br (9) Cferradurahotel HOTEL 
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DE ROSA MOSQUETA PURO, NÃO DILUÍDO EM OUTRO ÓLEO VEGETAL. 


1º LINHA DE 
FITOCOSMÉTICOS 
À BASE DE ÓLEO 

DE ROSA MOSQUETA 


herbarium 


Busque sua natureza 
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Gráfico do Ribus 
(RIB) 
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adotam criptomoeda 
ra atrair um novo públic 
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IDADE / OPERAÇÃO ORDO 


Relatos de 


abuso policial 


Moradores de comunidades denunciam violações 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


M oradores de comunida- 
des que estão sendo al- 
vo da megaoperação inte- 
grada Ordo, envolvendo as 
polícias Militar e Civil, con- 
tam que têm ficado mais re- 
clusos devido às ações defla- 
gradas na última segunda- 
feira com o intuito de recu- 
perar territórios dominados 
por milicianos e traficantes 
na Zona Oeste. E muitos de- 
nunciam violação de direi- 
tos e truculência policial. 
Arrombamento de portas, 
invasão de casas, insultos e 
agressões físicas estão entre 
os problemasrelatados. Em- 
bora entendam a necessida- 
de de enfrentar o crime or- 
ganizado, dizem, a crença é 
que a operação não porá fim 
às atividades dos bandidos. 
Uma moradora da Cidade 
de Deus, foco das ações por 
sera maior entre as comuni- 
dades que estão na mira das 
forças de segurança, diz 
que, além do medo, a indig- 
nação toma conta da rotina: 
— Estamos passando por 
uma fase muito ruim. En- 
tendo que é o trabalho do 
governo, mas não adianta 
arrombar porta de mora- 


O 


oglobo.com.br/rio/bairros 


dor, entrar nas casas por bu- 
raco de ar-condicionado e 
cortar nossa fiação, porque 
isso não vai resolver a crimi- 
nalidade. Os moradores de 
bem são a maioria e os que 
mais perdem nessa guerra. 
O mais triste é que tudo cai 
na conta da Cidade de Deus, 
que sempre é a mais culpa- 
bilizada e definida como o 
câncer de Jacarepaguá. Não 
tem tido confrontos dire- 
tos, mas a truculência poli- 
cialestáabsurda. Tem agen- 
te que vê morador circulan- 
do e pergunta o que ele está 
fazendo na rua. Como as- 
sim? Não temos mais direi- 
to deire vir? 

A tensão tem forçado pes- 
soas, inclusive, a deixarem 
deir trabalhar, relata: 

— As crianças estão de fé- 
rias e não podem desfrutar 
de opções como as colônias, 
que estariam acontecendo 
se tudo estivesse normal. 
Também não podemos sair 
para levá-las a um cinema. 
Os comércios estão fecha- 
dos, perdendo dinheiro. 

Oturno damanhãtem si- 
do pior, diz outro morador. 

— Na segunda-feira, às 
2h, os policiais já estavam 
na comunidade. O jeito é 
orar — lamenta. — Eu não 
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Cidade de Deus. Comunidade é um dos principais focos da Operação Ordo, co 


acredito que essa operação 
vai acabar com o tráfico. 
Háoutros meios, como cri- 
ar oportunidades para ti- 
rar jovens da rua. 

Em Rio das Pedras, que nos 
últimos meses já se via no 
meio do fogo cruzado entre 
milicianos e traficantes que 
buscam ganhar território, 
moradores também tém fi- 
cado mais recolhidos. 

— Quando acontecem, as 
ações têm interferido no di- 
reito de ir e vir. E helicópte- 
ro sobrevoando, é caveiráo 
na entrada da comunidade. 
Isso nunca houve aqui. Te- 
mos medo de que fatalida- 
desacabematingindo quem 
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náo tem nada a ver com a 
operação. A gente evita sair 
e, principalmente, chegar 
de madrugada — desabafa 
um morador. 

Já um residente no Morro 
do Banco se diz mais tran- 
quilo com a ação policial. 

— Quando os traficantes 
vieram, há três anos, não ti- 
veram trabalho. Simples- 
mente se apossaram, e a 
tranquilidade acabou. Ago- 
ra, a situação está melho- 
rando. A presença policial 
trouxe a paz de volta. Antes, 
muitos caras com arma- 
mento pesado andavam por 
aqui; uma molecada que sai 
atirando e não quer nem sa- 
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ntra o crime organizado 


ber. Mas a operação sozinha 
não vai minar o crime. Tem 
que colocar o aparato do Es- 
tado dentro da comunida- 
de. A nossa não tem nada, 
nem Clínica da Família. 

Questionada sobre as de- 
núncias de supostos abusos, 
a Secretaria de Estado de Se- 
gurança Pública informa 
que os canais oficiais das for- 
ças de segurança não recebe- 
ram nenhuma denúncia de 
excessos cometidos por seus 
agentes. А pasta enviou ain- 
da um balanço dos resulta- 
dos da operação Ordo e disse 
que tem contado com infor- 
mações de moradores feitas 
pelo Disque-Denúncia. 


Capa: A empresária Júnia 
Braun adotou as criptomoedas 
a pedido de clientes. FOTO DE 
DIVULGAÇÃO/PAULA NOVAES 


CHUVAS NO RS/SOLIDARIEDADE 


Já pensou em adotar 
um ‘pet gauchinho”? 


Iniciativa de moradoras de Sáo Conrado percorrerá sete shoppings 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


А de estimação res- 
gatados durante as chu- 
vas no RioGrande do Sul po- 
dem encontrar um novo lu- 
gar para morar no Rio. A 
campanha “Adote um pet 
gauchinho” vai reunir 120 
pets em sete shoppings, no 
Rio e em Duque de Caxias. 

O primeiro local a rece- 
ber os cães que perderam 
seus donos foi o Shopping 
Leblon, ontem. Neste do- 
mingo, a feira estará mon- 
tada nos shoppings Via 
Parque (das 14h às 18h) e 
Carioca Shopping, e, no 
próximo fim de semana, 
será a vez de NorteShop- 
ping e Caxias Shopping, 
no dia 27; e Bangu Shop- 
ping e Shopping Grande 
Rio, no dia 28. Todos os 
centros comerciais parti- 
cipantes são administra- 
dos pela Allos, uma das 
parceiras da ação. 

O projeto foi idealizado 
pelas empresárias Patricia 
Sallum e Victoria Gibran, 
moradoras de São Conra- 
do, que tiveram a ideia 
após acompanhar o resga- 
te de animais em território 
gaücho pelas redes sociais 
de voluntários e em segui- 
da somaram forcas com di- 
ferentes pessoas e institui- 
ções: a Força Aérea Brasi- 
leira (FAB), por exemplo, 
cedeu voos para trazer os 
pets, enquanto hotéis de 
animais aceitaram hospe- 
dá-los gratuitamente e em- 
presas do segmento forne- 


E 
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Procura-se um lar. Quatro dos cáes que perderam seus tutores como consequéncia das chu 


ceram comida e acessórios 
como coleiras e guias. O 
Projeto Arcanimal, site 
criado para viabilizar as 
adoções dos animais resga- 
tados das enchentes no Rio 
Grande do Sul, e o Grupo 
de Resposta a Animais em 
Desastres, ajudaram a ela- 
borar alogística. 

— O sucesso do projeto 
nào seria possível sem a co- 


0 e 


laboração da FAB e de todas 
as empresas, órgãos e artis- 
tas que abraçaram esta cau- 
sa conosco. Agora, conta- 
mos com a solidariedade 
dos cariocas para oferece- 
rem um lar de amor e acon- 
chego para estes cãezinhos, 
que estão acorrentados em 
baias há mais de 60 dias — 
comenta Patricia Sallum. 
Entre os pets, há desde fi- 
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lhotes até cães idosos, aci- 
ma de 7 anos. À maioria 
dos animais não tem raça 
definida. 

Animais que não encon- 
trarem um lar na primeira 
feira de que participarem 
serão enviados a outro shop- 
ping para uma nova tentati- 
va. Pets não adotados até o 
fim da campanha serão de- 
volvidos à cidade de Canoas, 
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vas e estarão disponíveis para adoção 


em solo gaúcho. Mas, se por 
outro lado, a “Adote um pet 
gauchinho” for muito bem- 
sucedida, as organizadoras 
planejam uma nova rodada 
para agosto. 

O projeto está convocando 
voluntários para trabalhar 
na organização e logística 
dos eventos. As inscrições 
podem ser feitas pelo link 
encurtador.com.br/L25lu. 


APA / ECONOMIA 


Á 


Júnia Braun. Dona de uma agência de comunicação na Barra da Tijuca, empresária passou a aceitar criptomoedas a pedido de clientes 


y 


Nem sempre se paga 
na mesma moeda 


Cada vez mais empresas aceitam criptomoedas, 
de olho num novo segmento de clientes 


MADSON GAMA madson.gama@oglobo.com.br 


agar um produto 
ou um serviço 
com dinheiro em 
espécie tem se 
tornado um ato 
tão obsoleto que muita gente 
nem anda mais com cédulas 
guardadas, reflexo de uma 
era marcada pela predomi- 
nância de meios eletrônicos 
e digitais de pagamento, co- 
mo cartões de crédito e débi- 
to e transferência via Pix. E 


não para por aí: você já pen- 
sou em saldar a hospedagem 
ou uma refeição usando 
criptomoedas? Estabeleci- 
mentos que aceitam esse 
método são uma tendência, 
num movimento que atende 
a uma demanda da clientela 
e mira o aumento do fatura- 
mento. De acordo com uma 
pesquisa da Binance, uma 
das maiores plataformas de 
criptomoedas do mundo, o 


número de transações deste 
tipo aumentou 105% em 
2023, na comparação com o 
ano anterior. 

Uma plataforma carioca 
do segmento, a Ribus, tem 
firmado parcerias com esta- 
belecimentos do Rio inte- 
ressados em oferecer aos cli- 
entes a possibilidade de pa- 
gamento por criptoativos. 
NaBarrada Tijuca, aempre- 
sa tem dois negócios com o 
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sistema em pleno funciona- 
mento e outros dois em fase 
de implantação. 

— Nessa forma de paga- 
mento, o vendedor diz o en- 
dereço ou apresenta um QR 
Code da carteira digital do 
estabelecimento para o cli- 
ente, que faz a transferência 
direta de criptomoeda. E um 
procedimento muito sim- 
ples e dinâmico, bem similar 
ao Pix. Depois de receber, o 


estabelecimento pode fazer 
transferência para bancos e 
instituições financeiras cre- 
denciadas e transformar os 
criptoativos em reais, per- 
manecer com eles na cartei- 
raaguardando uma possibili- 
dade de valorização futura 
ou converter o ativo em ou- 
troque estejaem alta no mer- 
cado. Se recebeu em bitcoin, 
por exemplo, pode fazer a 
conversão para ethereum, 
outro tipo de criptomoeda — 
explica Marcelo Bolelli, fun- 
dador e CEO da Ribus. 

Ele explica que a baixa co- 
tação das moedas digitais no 
momento são um incentivo 
extra para sua adoção: 

—Normalmente, na bai- 
xa é melhor para o estabele- 
cimento receber a cripto- 
moeda em troca de produ- 
tos ou servicos. Por outro la- 
do, quando o preço está em 
alta, é a hora de vendé-la. 

A empresa criou o token 
Ribus, meio pelo qual seus 
associados movimentam 
criptoativos para paga- 
mento e recebimento. 

— Tem crescido muito o 
número de fornecedores de 
serviços e insumos que acei- 
tam criptomoedas porque 
precisam vender mais. Acei- 
tando essa forma de paga- 
mento, eles acessam uma 
nova categoria de compra- 
dores. Conversando com re- 
presentantes de restauran- 
tes e prestadores de serviços 
como contadores e dentistas 
que aceitam criptoativos, 
percebemos uma média de 
20% de aumento no fatura- 
mento, e a tendência é que 
esse número suba — analisa 
Bolelli. — E um caminho 
semvolta. Tudoestá evoluin- 
do para que num futuro mui- 
to breve tenhamos maquini- 
nhas através das quais consi- 
gamos pagar muitas coisas 
do dia a dia em criptomoe- 
das, como comida, combus- 
tível e pedágio. 
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MELHOR CHECK-UP 
OFTALMOLOGICO DO RI 


Um novo olhar para o futuro! 
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Oportunidade de se 
destacar da concorréncia 


Segmento de servicos é o que mais aposta na novidade 


U m dos parceiros da Ribus 
é o Américas Townhou- 
se Hotel, no Recreio, que 
passou a aceitar pagamento 
em criptomoedas em se- 
tembro do ano passado. O 
estabelecimento estima re- 
ceber cerca de 50 diárias por 
mês custeadas em criptoati- 
vos. E quem opta pelo méto- 
do tem um benefício: 20% 
de desconto na tarifa de re- 
serva vigente. 

— О que nos motivou foi a 
certeza de que os ativos digi- 
tais crescem a ponto de cada 
vez mais fazerem parte do 
diaadia das pessoas. O paga- 
mento é muito simples. 
Apenas uma transferência 
entre contas da plataforma 
da Ribus ou até através de 
corretoras, como o Mercado 
Bitcoin. Depois da adesão 
ao sistema, temos tido mai- 
or procura dentro do merca- 
do corporativo, masaaceita- 
ção em geral tem sido muito 
boa também. Estamos con- 
seguindo atender uma par- 
cela de clientes até então 
inexistente para nós — pon- 
tua Marcos Baccarini, ge- 
rente-geral do hotel. 

A empresária Júnia 
Braun, fundadora e CEO da 
agência Braun Comunica- 
ção Integrada, na Barra da 
Tijuca, se associou à Ribus 
há um ano e meio. Ela conta 
que resolveu aderir ao siste- 
ma de pagamento por crip- 
tomoedas após surgirem cli- 
entes interessados nesse 
método de pagamento. 

— Há alguns anos, eu co- 
mecei a acompanhar essa 
revolução relacionada ao 


universo das criptomoedas, 
como quando muitas pesso- 
as começaram a investir em 
bitcoin, mas sempre como 
espectadora. Há dois anos, 
quando estávamos fechan- 
docomum cliente, ele suge- 
riu pagamento em cripto- 
moeda. Aquilo foi uma sur- 
presa para mim, porque 
meu entendimento era de 
que isso só servia para fun- 
dos de investimento. Fui en- 
tender melhor sobre esse 
método, para saber se era 
confiável, e decidi fazer 
uma aposta. Fechamos com 
o cliente, que pagava com 
ativos digitais, e tivemos um 
retorno muito bacana, por- 
que a moeda teve uma valo- 
rização muito grande. En- 
tão, acabei recebendo além 
do combinado inicialmen- 
te. Como vi que valia a pena, 
adotei de vez o modelo. 
Agora, nosso setor comerci- 
aljá apresenta essa possibili- 
dade para os clientes — de- 
talha Júnia. 

A gestora comemora o 
fato de a novidade ter lhe 
aberto portas, aumentan- 
do a possibilidade de ad- 
quirir novos clientes. 

— Percebemos que há 
empresas que têm comore- 
gra pagar a prestação deser- 
viço em ativos, total ou par- 
cialmente. Atualmente, es- 
tamos prospectando dois 
clientes, que, se fecharem, 
vão pagar em criptomoe- 
das; um em bitcoin e o ou- 
tro em ethereum. Outro 
pretende pagar 50% em re- 
alea outra metade em crip- 
toativos —revela. — Nosso 
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AMERICAS TOW 


Marcos Baccarini. Gerente do Américas Townhouse diz que hotel ganhou novos clientes no mercado corporativo 


setor contábil sempre bus- 
ca entender a moeda suge- 
rida pelo cliente. Se valer a 
pena, aceitamos. Há 20 
anos, quando comecei, não 
imaginava que um dia rece- 
beria numa moeda que a 
gente nào consegue ver. 
Mas estou satisfeita por po- 
der acompanhar essa trans- 
formação digital, que bateu 
àminha porta. 

O caminho mais comum 
da empresária tem sido 
converter as criptomoedas 
emreais, mas ela já planeja 
uma compra com o ativo 
digital que recebe. 

— O Américas Tow- 


nhouse Hotelfica próximo 
daagência, eestou pensan- 
do em fazer nossa confra- 
ternização de fim de ano 
lá. Como ele aceita paga- 
mento em criptomoedas, 
se tudo der certo, em vez 
de fazer a conversão, vou 
pagar em ativos digitais 
mesmo. Estamos negoci- 
ando —revela. 

Outros dois negócios es- 
tão prestes disponibilizar o 
método para seus clientes: 
o café Spacefit Coffee, no 
Downtown, e a 360 Sports 
Oficial, empresa que ofe- 
rece passeios náuticos e 
gastronomia, na Ilha da 


Coroa. Ambos estáo im- 
plantando o sistema. 

— Aimplantação tem três 
fases: acordo, com direitos e 
deveres bem definidos; pla- 
nejamento de marketing; e, 
por último, a implementa- 
ção da tecnologia, com o 
treinamento da equipe, pa- 
ra que o funcionário enten- 
da o sistema e seja capaz de 
receber o pagamento em 
criptomoeda de forma sim- 
ples, além de poder apre- 
sentar o método para o cli- 
ente que ainda não aderiu 
mas queira entender do que 
se trata — explica Marcelo 
Bolelli. — Para fazer parte 


dacomunidade Ribus, basta 
se cadastrar na nossa plata- 
forma, onde se pode verifi- 
carasempresas queaceitam 
о nosso token. Já a aquisicáo 
de criptoativos é feita den- 
tro de corretoras, como o 
Mercado Bitcoin. 

De acordo com Bolelli, a 
Ribus conta com uma co- 
munidade de 18 mil pesso- 
as que têm, tiveram, com- 
praram ou venderam crip- 
toativos entresi: 

— São tokenistas que ti- 
veram bons resultados 
comprando e vendendo o 
token Ribus e querem dar 
um segundo passo, im- 


plantando-o em seus ne- 
gócios. Há uma fila de em- 
presas aguardando nossa 
implantação, porque, do 
ano passado para cá, esta- 
mos tendo mais encomen- 
das do que esperávamos. 

Fundador da 360 Sports, 
Claudio Matos se diz con- 
fiante com a novidade que 
chega ao seu negócio. 

— Eu acredito muito nes- 
se mundo de cripto e obser- 
vo que, desde quando come- 
çou, não parou de crescer. 
Resolvi, então, entender co- 
mo funciona e entrar nesse 
mercado, para estar um pas- 
so à frente dos meus concor- 


Domingo 21.7.2024 


Salgados e 
suco. Opção 

de lanche no 
Spacefit Coffee, 
café que está 
implantando 

o sistema 

da Ribus 


360 Sports. 
Empresa na 

Ilha da Coroa 
também está 
implementando 
a plataforma 
para aceitar 
criptomoedas 


rentes. Eu enxergo que o ca- 
minho do futuro é por esse 
ecossistema, e quem estiver 
fazendo parte vai surfar a 
onda —opina. 

Dona do Spacefit Coffee, 
Patrícia Medeiros conta 
que busca sempre manter 
sua empresa a par das mo- 
dernidades. 

— Os criptoativos sáo o 
presente. Acompanhar es- 
se movimento nào só atrai 
um püblico moderno e an- 
tenado, mas também posi- 
ciona minha empresa na 
dianteira em termos de 
tecnologias financeiras 
emergentes —afirma. 
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ARIS-2024 / EVENTOS 


Prontos para 
as Olimpíadas 


VillageMall e Rio Design Barra tém atividades especiais 


Q u= dos Jogos Olímpi- 
cos já contagiou dois 
shoppings da região. O Rio 
Design Barra promove, des- 
de ontem, uma série de ati- 
vidades relacionadas ao 
evento esportivo na Arena 
Rio Design, espaço monta- 
do na sua praça central. Já o 
VillageMall inicia, na próxi- 
ma quinta-feira, o festival 
Oh Là Là!, de gastronomia 
francesa. 

No Rio Design, até o final 
da Olimpíada de Paris, em 
11 de agosto, serão ofereci- 
das experiências relaciona- 
das aos esportes olímpicos, 
bate-papos com personali- 
dades do segmento e trans- 
missão ao vivo de provas de 
diferentes modalidades. A 
programação completa po- 
de ser acompanhada nas re- 
des sociais do shopping, 
que tem O GLOBO como 
parceiro no evento. 

As disputas serão mostra- 
das num telão de 4m x 3m. 
Quem quiser se sentir como 
uma atleta poderá ainda ex- 
perimentar uma mesa de 
tênis de mesa, imaginar-se 
numa prova de ciclismo 
usando uma bicicleta para- 
da, simular uma prova de re- 
mo numa máquina usada 
para exercícios da modali- 
dade ou ainda brincar em 
estações de basquete, golfe e 
tiro com arco. 

Outro destaque será o 
nücleo de break dance, on- 
deos visitantes vão, inclusi- 
ve, poder se aventurar nos 
passos deste misto de es- 
porte e dança. No último 
dia do evento, às 15h, have- 
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Sabrina Vaz e Carlos Burle. B-girl e surfista vão falar sobre o p 


rû uma apresentação de 
street dance, com o grupo 
Dandan eo Bonde. 

Os talk shows serão uma 
atração à parte, sempre me- 
diados por jornalistas do 
GLOBO. Hoje, às 16h, a 
conversa será entre o ex- 
atleta e hoje empresário Ro- 
gério Minotouro, que se 
destacou pelas lutasno UFC 
e mantém um projeto soci- 
al, e Michael White, admi- 
nistrador do projeto Japeri 
Golfe, que já atendeu mais 
de 400 crianças e jovens na 
Baixada Fluminense. 

No dia 27, também às 16h, 
será a vez do bicampeão 
mundial de surfe e recordis- 
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ta de ondas grandes Carlos 
Burlee dab-girl Sabrina Vaz, 
representante do breaking, 
que falarão sobre o protago- 
nismo dos novos esportes 
olímpicos. No dia 3 de agos- 
to, o tema será “Esporte sem 
limites”, com Daniel Xavier 
Mendes, atleta paralímpico 
de natação, e Jorginho, cam- 
peão mundial com a seleção 
brasileira na Copa de 1994 e 
hoje treinador. No dia 4, o 
debate será sobre o pionei- 
rismo feminino no esporte, 
com Mônica Rodrigues, me- 
dalhista de prata ao lado de 
Adriana Samuel na estreia 
do vôlei de praia em Olimpí- 
adas, em Atlanta, em 1996; e 


Marisa, zagueira da seleção 
brasileira na estreia do fute- 
bol feminino nos Jogos, no 
mesmoano. O esporte como 
ponto de união de diferentes 
gerações será o tema de 10 
de agosto, tendo a participa- 
ção de Paulão, do vôlei, com 
os filhos e também atletas 
Pedro e Pietra. 

Para a imersão pariense fi- 
car completa, a chef Carola 
Troigros ministrará, dia 26, 
oficinas em que ensinará tru- 
ques da culinária francesa. 

A área funcionará do 
meio-dia às 20h, com entra- 
da gratuita. Para ter acesso 
ao espaço, o interessado só 
precisa se cadastrar no apli- 


Olivier 
Cozan. 

Chef é curador 
do evento 

Oh Là Là!, 

no VillageMall 


cativo do centro comercial. 

No VillageMall, o festival 
Oh Là Là! reunirá, de quinta 
adomingoquevem, no Atrio 
América, no piso L1, opcóes 
gastronómicas e aulas aber- 
tas ao püblico com nomes 
conceituados da área, inclu- 
sive da escola de culinária 
francesa Le Cordon Bleu. 

Com a curadoria de Oli- 
vier Cozan, o evento vai 
homenagear regióes viti- 
cultoras da França. Seráo 
quatro aulas por dia, de 
quinta a sábado, e trés no 
domingo. A estreia será 
com Claudio Monteiro, do 
Giuseppe Mar, ensinando, 
no primeiro dia, às 16h, os 
segredos de um bom arroz 
de pato. Oficinas sobre 
queijos brasileiros, cham- 
panhe, alta gastronomia e 
pâtisserie francesa são des- 
taques da programação. 

Uma área com decoração 
temática reunirá exposito- 
res como a Frédéric Epice- 
rie, a pátisserie Rio Sucrée, a 
boulangerie Rio Viennoise- 
rie, a charcuteria Cochon 
Rouge, o bar de vinhos Porto 
Di Vino ea floricultura Ate- 
lier Clementtina. Haverá 
ainda apresentações musi- 
cais, a cargo de Daniel Líba- 
no (violino) e Bastian Mar- 
tinez Paz (acordeom). 

Um espaço instagramá- 
vel de 300 metros quadra- 
dos proporá brincadeiras 
em torno de diferentes 
modalidades esportivas. 
Para participar das ativida- 
des, é precisofazerainscri- 
ção, na hora do evento, pe- 
lo app Mult. 
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Dancando para 
driblar a tristeza 


Viúva vira referéncia em bailes da terceira idade 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


oiaos 18 anos que Heloísa 

Reis, mais conhecida co- 
mo Dona Heló, se casou. Vi- 
veu cerca de quatro décadas 
ao lado do marido eficou viü- 
va, o que a mergulhou em 
profunda tristeza. Aos pou- 
cos, ela começou a frequen- 
tar bailes da terceira idade 
para aplacar a melancolia. 
Até que um dia, incentivada 
por amigos, resolveu organi- 
zar o seu próprio, o Baile da 
Helô (Obailedahelooficial), 
em um shopping. Desde en- 
tão, não parou de receber 
convites para replicar o 
evento, que é gratuito. E lá se 
vão 25 anos proporcionando 
alegria e diversão sobretudo 
aidosos que desejam fugir da 
solidão. Hoje, a moradora de 
Jacarepaguá promove festas 
todos os dias, em centros co- 
merciais de todo o Rio. 

— Vivia vida inteira com o 
marido e filhos. Comecei a 
trabalhar aos 60 anos, quan- 
do fiz o primeiro baile. Eu fi- 
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Tempo para sorrir. Bailes tocam müsica ao vivo de ritmos samba e forró 


queiviúvaaos 57, e me mudei 
do Leblon para Jacarepaguá 
para ficar perto dos meus fi- 
lhos. Moramos no mesmo 
edifício —conta Heló. 

Sáo bailes sempre das 17h 
às 21h, embalados por müsi- 
ca ao vivo de diferentes rit- 
mos, como samba e forró, 
que animam o püblico a se 
movimentar na danca de sa- 
lão. O próximo será na sexta- 
feira, dia 26, no Top Shop- 
ping, em Nova Iguaçu, em 
celebração ao Dia dos Avós. 
Shoppings da Barrae de bair- 
ros vizinhos já sediaram Bai- 
les da Helô, como Taquara 
Plaza, Recreio Shopping, 
Américas Shopping, Via Par- 
que e Center Jacarepaguá, e 
há outros em negociação. 

— No baile, predomina a 
alegria. Sempre digo que, 
quando chegam, as pessoas 
esquecem os problemas e fi- 
cam contentes. E um lugar 
onde se reúnem para con- 
versar, brincar, interagir e 
estabelecer relações. Os fre- 
quentadores acabam se tor- 
nando amigos e depois pas- 
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sam a frequentar outros pro- 
gramas juntos, como festas e 
igrejas. Por conta dos bailes, 
já fui madrinha de casamen- 
to e de batizado de crianças 
一 destaca. 一 Além dos 
músicos, temos cavalheiros 
para dançar com as senho- 
ras que vão sozinhas; eles 
são muito legais. 

Apesar do foco na terceira 
idade, o evento abraça todos 
os públicos e sempre lota, 
observa Helô. Um atrativo à 
parte são os sorteios de pro- 
dutos de marcas parceiras. 

— Cada baile recebe em 
torno de 300 pessoas, e é 
uma mistura de gente. As 
mensagens que recebo de- 
pois me enchem de alegria. 
Há muitas senhoras sozi- 
nhas, que também perde- 
ram o marido, e vão distrair a 
cabeça —pontua Helô. — Eu 
realmente meacho uma pes- 
soa alegre, e não tenho tem- 
poparaficartristee deprimi- 
da. Esses eventos acontecem 
todo dia; então, tem que ver 
roupa, brindes, equipe, che- 
gar cedo ao local....E, no dia 
seguinte, é tudo de novo. Só 
há tempo para sorrir. 
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Alegria. На 25 anos, Dona Heló сгіои ит baile дие leva diversáo de forma gratuita рага shoppings do Rio 


(à Doutor 
palmilha 
A SUA DOR PODE 


ESTAR RELACIONADA 
A SUA PISADA! 


FASCITE PLANTAR - ESPORÃO 
NEURÔMA DE MORTON - JOANETES 


PERNA MAIS CURTA - DESEQUILIBRIO 
DORES NO PÉS, JOELHOS E QUADRIS 


Agende sua avaliação e viva sem dores 
através do alinhamento biomecânico 
com palmilhas computadorizadas. 


Telefone e Whatsapp 


21 3197-1051 


Bloco 2 - Sala 105 - Barralife 


Clube 


O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis 


ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


ARTE DA 
DANÇA 


А Com- YY 
panhia 40% 
de Dan- 


ca Deborah Colker 
está em cartaz na Ci- 
dade das Artes, na 
Barra, com o espetá- 
culo “Sagração”. Nele, 
dançarinos se dedi- 
cam à adaptação de 
“A Sagração da Pri- 
mavera”, do russo 
Igor Stravinsky. Assi- 
nante tem 40% OFF. 
Acesse e saiba mais. 


Pra 


CLUBE DE 
COMPRAS 


Assinante aproveita 
R$ 100 de desconto 
em sua primeira com- 
pra no Sam's Club 
(acima de R$ 400). 
Veja mais on-line. 


DIVULGAÇÃO 


SHOW D 
SAMUEL ROSA 


O cantor e compositor 
Samuel Rosa se apre- 
senta no Vivo Rio, no 
Aterro do Flamengo, 
em agosto. O Clube pa- 
ga meia. Mais on-line. 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 

câmera de modo a captar o código. = 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
da tela a opção para abrir o link. 
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COMÉDIA COM VERAFISCHER 
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Rebatizado de Multiplan Hall,o teatro do ParkJacarepaguávaireceber, de sexta-feiraa domingo que vem,a 


comédia “Quando eu for mãe quero amar desse jeito”, com Vera Fischer no papel de uma septuagenária que 
descobre que seu único filho, Lauro (Rafael Sardáo), vai se casar com uma mulher (Marta Paret) que ela não 
conhece. A direção do espetáculo, que dura 80 minutos, é de Tadeu Aguiar. As apresentações serão sexta e 
sábado, às 20h; e domingo, às 18h. O ingresso custa entre R$ 50 e R$ 140 na plataforma Bileto Sympla. 


SOBRE A MEMÓRIA 


_ DIVULGAÇÃO 
E 


Aexposicáo "Tempo, tempo, 
tempo”, na Galeria Pop-Up, no 
Itanhangá, apresenta obras de 
l artistas que buscam captu- 
rar a essência fluida da memó- 
ria. Entre eles estão Cláudia 
Lyrio (autora da tela acima), 
Benjamin Rothstein e Mario 
Camargo. Até 4 de agosto, com 
visitação de terça a sábado, das 
14һ as 19h. 


TANTAS PALAVRAS 


A partir de crônicas sobre te- 
mas como rotina, fobias, violén- 
cia, tempo, relações afetivas e 
luto, a peça “Você quer falar 
sobre isso?” cria um emaranha- 
do de conversas entre os atores 
(Bianca Armane Thiago Bomil- 
car Braga) e o público. A última 
apresentação no Espaço Provo- 
cações, no Barra Point, será na 
próxima sexta, às 21h. R$ 60. 


DIVULGAÇÃO 


DANÇA 


Livre adaptação de “A sagração 
da primavera”, composição de 
Stravinsky, “Sagração”, da Com- 
panhia de Dança Deborah Colker, 
faztemporada na Grande Sala da 
Cidade das Artes até 10 de agos- 
to. Sextas, às 21h; sábados, às 
19h; e domingos, às 18h. Ingres- 
sos na Sympla. A classificação 
etária é 10 anos. Assinantes do 
GLOBO têm 40% de desconto. 
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— GUIA DE SERVICOS 


TELEFONES ÜTEIS | ÍNDICE: | 


Ambulância Hospital 
192 Lourenço Jorge APARELHOS AUDITIVOS 15 
3111-4652 ڪڪ‎ Esses Jô án 
Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 
Light 
3369-6915 08000210196 
Cedae 2 ARTES Е ANTIGUIDADES 13 E14 
08002825113 Parques e Jardins R TTT a 
2323-3521 
Comlurb 
1746 Polícia Militar 
190 F 
Corpo de Bombeiros DECORAÇAO E ARQUITETURA 15 
193 TO EE 
Polícia 
Defesa Civil Rodoviária Federal 
199 2471-0111 
Hospital | MEDICINA E SAÚDE 
Cardoso Fontes Suipa ج — ي ي‎ ————— —— T T Ç ÀOLLOOUKVLAu..A-.-,L,;,.LLRAZZL 2 
2425-2255 3295-8777 


E] Electrolux * GELADEIRA * FREEZER 


a * FRIGOBAR 
did * AR-CONDICIONADO 
RC Consul e» * MÁQUINA DE LAVAR 


Desde 201 3 


Consertos em Geral С Midea * MANUTENÇÃO PREVENTIVA 


VISA, DE AR SPLIT 


Pré orçamento on-line 


Tube Canal: Gordinho da Refrigeração (©) Grc.refrigeracao2013 | @ 99667-1383 | 3646-3942 | Q Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca 
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[CENTRO GI GERIÁTRICO FERNANDES LOPES 


1 E M EN ` Moradia e hospedagem com atendimento 
- - FP de excelência para terceira idade. 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 

Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece. 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV. 
e Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
e Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 


Venha conhecer nossa assistência. oppio 


Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso t 
WATHSAPP Também 
Е 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 (9 pelo QR CODE 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande 


www.centrogeriatricofel.com.br 
Tel.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 


ss Q A id e com 


LAR SÃO JUDAS TADEU 
Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
especiais quando éramos pequenos e indefesos. 


= Suítes c/ Varanda • Enfermagem 24 horas • Capela + Assistência Médica + Jardim + Sala de Leitura 
e Fisioterapia * Nutrição • T. Ocupacional 
Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 


CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


Hospedagem para 3? idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: www.casaderepousosaojudastadeu.com.br 


ACESSE 


EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIDA MAIS, 
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ARTES E ANTIGUIDADES 
کے‎ 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 


DO х О 3 


= = > 
De DE K h 
> C. 


a) 


— (OG) 一 


m 


Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Pecas de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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— 
wap > 


COMPRAMOS 
MÓVEIS DE DESIGN X 


A 


=D 


r= 


JEFFERSON 
NÃO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 
TARRO O O DSO O 
TELS.: 21) 2530-4979 e (21) 3546-5279 ® (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo e artepalmeirasO gmail.com 


4"? ATENDEMOS TAMBÉM NA REGIÃO SERRANA © as) 


STO <Á 
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"- 
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Cs E 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros 

e Esculturas de mármore e bronze • Porcelanas 

e Marfins * Cristais e Galle » Dao.Nancy 

e Santos * Bonecas de porcelana + Móveis antigos 
e Moedas antigas * Tapetes persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 

e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-54430 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


y 
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FAURENTINO 


enio 
e ven 


Esquadrias, Serviços e Manutenções 
Fazemos Portas Venezianas para PC e Gás 


Temos: box blindex, porta blindex, 
guarda corpo e cobertura de vidro. 
Traga seu projeto e teremos 0 prazer 
de Ihe dar um orçamento. 


ET ЦЕ # 


Substituicao de Janelas 
de Madeira por Aluminio 8 


@ 97478-1668 / 97956-0451 = = 


AQUI, SEU ANUNCIO 
ENCONTRA O PÜBLICO Prass 


CENTRO AUDIT! 


CERTO. ANUNCIE! Aparelhos auditivos de 


diversas marcas e modelos. 


* Protetor para natação 

* Venda de aparelhos = MENDEMOS 一 
* Atendimento domiciliar COM HORA MARCADA 
e Conserto de todas as marcas =` 
* Moldes | ajustes | bateria 

* Pagamento facilitado 


de 10x a 60x 
= # 
Aparelho RUGGED. 
À prova d'água e e 
resistente a queda. 


m Evandro Lins e Silva, 840, sala 1117. 
Office Tower - (© 98986-0705 | 2268-8641 


acesse EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR e sawa mais. 


AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA 
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE! 


E лази EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM. BR e sawa mais. 


€ EDITORA СОВО 
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O GLOBO E RIODESIGNBARRA APRESENTAM 


ARENA 
RIO 

DESIGN 
BARRA 


DIARIAMENTE : 12H ÀS 20H 
Avenida das Américas, 7777, Praça Central 
Entrada gratuita Classificação livre 


11 Ü TELÂO | TALKS 
a JOGOS INTERATIVOS 


Acompanhe no telào o maior evento de esportes do mundo. 
Participe de talks especiais sobre o tema e divirta-se com toda a 
família em nossos espaços interativos, treinando e descobrindo 
várias modalidades esportivas que farão parte dos jogos de 2024. 


Saiba mais em: RETIRE SUA 
iodesignbarra.com.br ENTRADA GRATUITA 
LANCAR rio 
aA NANHor Griodesignbarra NO APP DO SHOPPING: [=] 


O GLOBO | Domingo 21.7.2024 


ELEIÇÕES 
Pré-candidatos, 
Talíria e Rodrigo 
disputam apoio 


de militantes do PT 
oglobo.com.br PÁGINAS 


REITOR DA UFF 


GESTÃO DO ORÇAMENTO 
‘EXIGE ATENÇÃO CONSTANTE" 


EM ENTREVISTA AO GLOBO-NITERÓI, Antonio Claudio da Nóbrega detalha ações para, 


mesmo com recursos insuficientes, manter atividades básicas e evitar interrupções wews 


Martine e Marco Grael, na vela, são os expoentes entre os niteroienses nas Olimpíadas 


p 


JONNE RORIZ/C0B/9-8-2019 


Bons ventos. О niteroiense Marco Grael (de óculos) e o petropolitano Gabriel Borges durante o Pan-Americano de Lima, em 2019, quando conquistaram о оиго: representantes da cidade na equipe de vela sáo esperança de medalha 


RENATO SETTE CÂMARA/27-9-2015 HERMES DE PAULA/1/4/2024 


Entre os cinco esportistas do time Niterói nas Olimpíadas de 
Paris, que começam no próximo dia 26, dois nomes se desta- 
cam devido à tradição de conquistas dos Grael: a família de 
velejadores tem nove medalhas nos Jogos, sendo quatro de 
ouro. Martine e Marco são os herdeiros que estarão com seus 
barcos nas águas de Roucas-Blanc, em Marselha, a partir do 
dia 28. Ela é dona de dois ouros olímpicos, ao lado da compa- 
nheira de competição Kahena Kunze: na Rio-2016 e em Tó- 
quio-2020. Chefe da equipe de vela nos Jogos, Walter Bodde- 
ner lembra que Niterói tem uma vocação histórica para o 
esporte e que os Grael foram os grandes incentivadores da 
profissionalização da vela na cidade: “Eles foram precursores 
dessa vela competitiva e motivaram outros velejadores a 
competirem em alto nível”, afirma. Niterói também é cidade 
natal de outras três atletas que vão a Paris em outras catego- 
rias: Ingrid Oliveira, dos saltos ornamentais; Mari Fernandes, 
do handebol; e Amanda Schott, do levantamento de peso. 
Ex-aluna do Colégio Estadual José Bonifácio, no Fonseca, 
Ingrid está focada na competição: “O importante é tentar 
manter a calma e saltar bem”, diz ela. Já a atleta de luta (ou 
wrestling) Giullia Penalber representa Niterói como morado- 
ra, pois desde 2020 reside em Maravista. “Niterói valoriza as 
atividades ao ar livre, e isso já é uma iniciação ao esporte”, 
elogia a carioca, falando diretamente da Europa. PÁGINA 6 Ingrid Oliveira. А niteroiense dos saltos ornamentais estudou no Fonseca 


FELIPE GELANI “DIVULGAÇÃO 


SOBA ÓTICA FEMININA 
Curta retrata 


vida no Morro 
do Estado 


PÁGINAS 


APÓS DESABAMENTO 
“Shopping 
das Galinhas' 
é reaberto 


PÁGINA2 


POLICLÍNICA DE SÃO LOURENÇO 
Pacientes 
penam para 
obter remédios 


PÁGINA2 


2 | Niterói 
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A via-crúcis em busca de remédios de alto custo 


Pacientes que precisam do serviço reclamam das longas filas e da falta de estrutura ao enfrentar horas 
de espera por uma medicação na farmácia da Policlínica Regional Carlos Antônio Silva, em São Lourenço 


JENIFER ALVES 
jenifer.alves.rpaQedglobo.com.br 


gonia. É assim que Luiz 

Carlos Cezar Júnior, de 
48 anos, define as horas que 
passa aguardando atendi- 
mento na farmácia especia- 
lizada que funciona na Poli- 
clínica Regional Carlos An- 
tónio da Silva, em Sáo Lou- 
renco. Transplantado há 25 
anos, o representante far- 
macéutico, hoje afastado 
pelo INSS, depende de me- 
dicamentos de alto custo as- 
segurados pelo Sistema 
Unico de Saúde (SUS) e dis- 
ponibilizados no local. 

Há cerca de quatro meses 
ele precisou alterar a dose 
das medicações devido aum 
problema na filtração do 
rim. Para ter acesso aos no- 
vos remédios, Júnior preci- 
sa fornecer uma gama de 
documentos que compro- 
vem a necessidade do uso 
continuado do coquetel. 
Mas não é tão simples. 

Ao todo, foram quatro visi- 
tas com novos documentos 
para finalizar o pedido e qua- 
tro meses sem acesso aos me- 
dicamentos. Atualmente ele 
usa três comprimidos por dia 
de Micofenulato, cuja caixa 


com 50 comprimidos custa 
entre R$ 300 e R$ 500; além 
de quatro comprimidos diá- 
rios de Tracolimo, com cem 
cápsulas, encontrado em far- 
mácias por R$ 500; e Calcitri- 
ol, com 30, que sai a R$ 163. 

No més passado, ele voltou 
ao local, e foi acompanhado 
pela equipe do GLOBO-Nite- 
rói. Na fila de espera, diversas 
reclamações. Cada paciente 
com uma questão diferente. 
Aline Souza, advogada, de 30 
anos, tem esclerose múltipla 
e utiliza o medicamento Na- 
talizumab. 

— Todo mês é essa luta. Ho- 
je já pegaram meus documen- 
tos, mas se não tiver o remé- 
dio, só mês que vem. Sem ele, 
eu posso ter um surto da do- 
ença. Posso ter dificuldade de 
andar, perda de visão e piora 
de outros sintomas — diz ela. 


MUNICÍPIO X ESTADO 
Também na fila, José Antô- 
nio Ribeiro, de 64 anos, 
transplantado renal desde o 
ano passado e paciente da 
policlínica desde 2017, tem 
uma queixa específica: 

— São poucas pessoas pa- 
ra atender. Eu nunca fui 
maltratado. A gente tem 
que entender que são mui- 


tas pessoas e todos ficam es- 
tressados. O que maismein- 
comoda é o espaço físico. 

Outra paciente, a do- 
méstica Edilene Lopes, de 
57 anos, chegou ao local por 
volta das 7h30. A policlínica 
abre às 9h. 

—Chego cedo eàs vezes só 
consigo pegar o remédio ao 
meio-dia. Tem pessoas de 
idade que ficam aí esperan- 


Grandes filas. Pacientes aguardam atendimento na farmácia da Policlínica Regional Carlos António da Silva 


do. Nào existe prioridade. É 
sempre assim —diz ela. 
Júnior conta que presenci- 
ar os desentendimentos en- 
trepacientesefuncionáriosé 
algo comum. Em maio, se- 
gundo ele, após horas de es- 
pera, um paciente idoso pre- 
cisou ser socorrido, e Júnior 
deixouafila para pedir ajuda. 
Após chamar o Samu, ele 
conta que voltou para o local 


JENIFER ALVES 
A 
= 


deatendimento, mas foiacu- 
sado de furar fila. 

—Umatendente me man- 
dou calar a boca, disse que 
chamaria a segurança para 
meretirar de lá —lembra. 

A situação foi controlada 
por outra funcionária. Ele, 
no entanto, diz que deixou a 
unidade aos prantos. 

Procurada, a Prefeitura de 
Niterói explica que o Núcleo 


Grupo apresenta carta contra internação compulsória 


Especialistas apresentam alternativas para lidar com o dilema da população em situação de rua em Niterói 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


m grupo contrário ao pro- 
jeto de lei que defendeain- 
ternação compulsória de pes- 
soas em situação de rua com 
dependência química ou 
transtornos mentais enviou 
uma carta aberta ao prefeito 
Axel Grael (PDT) questionan- 
do o governo por uma suposta 
falta de posicionamento claro 
em relação à proposta, já apro- 
vada em primeiro turno na Câ- 
mara Municipal de Niterói. 
Segundo especialistas signa- 
tários da carta, a proposta não 
traz uma resposta eficiente e 
adequada ao dilema. 
“Vossa Excelência precisa 


impedir essa medida de cará- 
ter discriminatório e segrega- 
cionista. Essa política se cho- 
caria com todas as recomen- 
dações, os critérios e os proto- 
colos de atendimento da Rede 
de Atenção Psicossocial” diz a 
carta do movimento “Diga 
não à internação compulsó- 
ria”, que envolve uma série de 
entidades especializadas em 
saúde mental ou que traba- 
lham com pessoas em situa- 
ção de vulnerabilidade social. 
De acordo com o coordena- 
dor do Instituto de Defensores 
de Direitos Humanos, Thiago 
Melo, signatário da carta, me- 
tade da população em situação 
de rua de Niterói está há me- 
nos de um anonessa condição, 


e ele aponta a necessidade de 
investimento na rede de 
acompanhamento e acolhi- 
mento para essas pessoas. 

— A saúde mental sequer é 
uma questão da maioria, que 
está na rua por desemprego, 
falta de moradia e problemas 
familiares. Mesmo em casos 
de uso de drogas, que repre- 
senta apenas 17% desse con- 
tingente, o caminho, em re- 
gra, não deve ser da interna- 
ção compulsória, mas da am- 
pliação da rede e do número 
de atendimentos de Centros 
de Atenção Psicossocial para 
Alcool e Drogas (Caps AD), 
Consultórios na Rua e Clíni- 
cas de Família. Os atendi- 
mentos caíram para um ter- 


“Shopping das Galinhas” reabre 
após queda de parte da fachada 


Prédio ficou fechado por dez dias; Defesa Civil não apontou danos estruturais 


DE dias após o desabamen- 
to de parte da estrutura 
doúltimo andar do Centro de 
Compras Icaraí, o prédio foi 
reaberto na última quarta- 
feira (17). Conhecido como 
“Shopping das Galinhas”, o 
prédio, que fica na Rua Enge- 
nheiro Guilherme Gree- 
nhalgh 16, na Zona Sul, ainda 
está cercado por tapumes, 
devido ao entulho. Antes do 
acidente, havia uma obra no 
terceiro piso. 

A reabertura foi autoriza- 
da pela Defesa Civil após 


O 


oglobo.com.br/rio/bairros 


Editor: Milton Calmon Filho (miltonc@oglobo.com.br). Editora assistente e edição on-line: Lilian Fernandes (lilian@oglobo.com.br). Diagramação: Ana Scott e Jacqueline Donola. Redação: 2534-5000, r. 5265. 


uma análise estrutural rea- 
lizada na terça-feira (16), 
que não apontou qualquer 
abalo nas fundações. Por en- 
quanto, a entrada para lojis- 
tas eclientes está sendo rea- 
lizada pelo edifício ao lado, 
comuma placa onde está es- 
crito “Acesso sobreloja”. Du- 
rante toda a terça-feira, os 
comerciantes reabriram e 
limparam as lojas, fechadas 
por quase duas semanas. 

O síndico do prédio, Felipe 
Faver, prevé a remoção dos ta- 
pumesaté estasemana, apósa 


retirada dos destroços pela 
empresa de engenharia res- 
ponsável pela obra. 

— Foi uma questão pontual 
no terceiro andar, que não 
tem fluxo de pessoas. Tudo is- 
so foi atestado pela Defesa Ci- 
vil, um órgão público impar- 
cial —ressalta Faver. 

Dona de um salão de bele- 
za, dona Elizete disse que 
recebe em média cinco cli- 
entes por dia. Baseadonofa- 
turamento mensalinforma- 
do por ela, com a paralisa- 
ção de dez dias o prejuízo 


ço nos últimos cinco anos, 
enquanto a população de rua 
dobrou — destaca Melo. 

Para outra integrante do 
grupo, a advogada Renata Li- 
ra, que tem um histórico de 
participação em grupos anti- 
manicomiais, o Brasil já 
dispõe de legislação voltada 
paraotema, eelaressaltaafal- 
ta de estrutura nos Caps. 

— As equipes estão traba- 
Ihando em situação precária. 
O Caps deve ser um lugar para 
a pessoa se sentar, se alimen- 
tar. Falta estrutura para os pro- 
fissionais —alerta Renata. 

Beatriz Adura, professora do 
Instituto de Psicologia da UFF, 
que também integra o grupo 
que assinou a carta, concorda 


com Renata. Ela acrescenta 
que os salários baixos são ra- 
zões para a dificuldade no 
atendimento efetivo à popula- 
ção em situação de rua. 

— Psicólogos, médicos, as- 
sistentes sociais, terapeutas 
ocupacionais, oficineiros e 
cuidadoras vivem com um sa- 
lário precarizado — afirma. 

Para combater o problema, 
ela defende a implementação 
de mais Consultórios na Rua 
(Niterói tem apenas uma 
equipe) e a descentralização 
dos centros de atendimento a 
essas populações. 


EMENDAS 


Questionada pelo GLOBO- 
Niterói, a prefeitura não se po- 


FELIPE GELANI 


Tapumes. Entrada no prédio comercial está sendo feita pelo edifício ao lado 


acumulado pode ter sudi de 
mais de R$ 2.500. Ela espe- 
ra negociar uma redução no 
valor do aluguel para com- 
pensar o período como esta- 
belecimento fechado. 

O sapateiro Jonathan Bastos 
concorda com a necessidade 


Publicidade: 2534-4355. Faturamento: 2534-5484. Crédito: 2534-5860. Endereço: Rua Marquês de Pombal 25, 3º andar - CEP 20230-240. E-mail: falaniteroiOoglobo.com.br. 


de uma negociação para alivi- 
ar as perdas causadas pelo pe- 
ríodo de inatividade. Segundo 
ele e outros lojistas, pelo me- 
nos dois estabelecimentos en- 
cerraram as atividades. 

— Foi um grande prejuízo. 
Não conseguimos entregar os 


LIES 
= 
m; 


de Farmácia Especializada da 
Secretaria de Estado de Saú- 
de (SES) funciona na Poli- 
clínica Regional Carlos Antô- 
nio da Silva, mas é de respon- 
sabilidade e gerência do go- 
verno estadual. Quanto à es- 
trutura da policlínica, que é 
de responsabilidade do mu- 
nicípio, a Secretaria de Saúde 
de Niteróiinforma que vai re- 
alizar reforma e ampliação. 

“A secretaria realiza roti- 
neiramente melhorias no 
local com sua equipe de ma- 
nutencáo predial”, afirma o 
município, em nota. 

Jáo Governo do Estado in- 
formaque o polo descentra- 
lizado da Policlínica Regio- 
nal Carlos António Silva é 
de responsabilidade do mu- 
nicípio. No entanto, acres- 
centa que tem acompanha- 
do de perto a situação estru- 
tural e o fluxo de atendi- 
mento dos pacientes. 

“A SES já estabeleceu pra- 
zo para que o município faça 
as adequações necessárias a 
fim de aprimorar o serviço. 
Caso as mudanças não acon- 
teçam dentro do estabeleci- 
do, a pasta pode determinar 
a mudança do local”, diz, em 
nota, sem fornecer detalhes 
sobre datas e endereços. 


sicionou quanto ao projeto. 

Após a aprovação em pri- 
meiro turno, o documento re- 
cebeu emendas de autoria do 
vereador Leonardo Giordano 
(PCdoB), que propõe a remo- 
ção dos trechos sobre a perda 
de escolha do indivíduo em 
relação a ser ou não interna- 
do. Ele acredita que o governo 
vai se posicionar contra o pro- 
jeto de lei: 

— Penso que a decisão do 
governo será amparada no 
SUS e na legislação superior. 

O vereador acrescenta que 
a lei brasileira já dispõe de 
dispositivos para lidar com 
pessoas em surtos violentos. 

— Esses casos são exceções 
cobertas pela lei. Não é neces- 
sária uma legislação munici- 
pal criando uma categoria no- 
vade internação compulsória 
humanizada inespecífica, 
que no final não pode ser apli- 
cada. Isso é um ruído em um 
debate necessário —afirma. 


serviços neste período e nem 
pegar novos. Os vídeos divul- 
gados em veículos locais e re- 
des sociais pioraram a situa- 
ção. Esse alarmismo afasta os 
clientes —lamenta Bastos. 

Proprietário de um escritó- 
rio de contabilidade, José 
Carlos teme o afastamento 
do público devido ao aciden- 
te e suas consequências. 

—O prejuízo maior éestar- 
mos há anos tentando levan- 
tar o shopping, passar a ideia 
de que é um lugar limpo, se- 
guro, e vem uma empresa de 
engenharia e simplesmente 
remove as cintas das janelas, 
causando o acidente — acu- 
sao empresário. 

O síndico evitou respon- 
sabilizar a empresa acusada 
pelos lojistas. Segundoele, а 
causa do desabamento ain- 
da está sendo apurada pela 
Defesa Civil. (Felipe Gelani) 
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Antonio Claudio da Nóbrega / REITOR DA UFF 
Apesar do cenário desafiador em relação aos repasses de verba, administrador da univesidade 


destaca avanços institucionais na produção acadêmica e na garantia de acesso ao ensino superior 
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pós o fim da greve 

que atingiu todas 
as universidades 
e institutos fede- 
rais do Brasil, no 
primeiro semestre deste 
ano, o reitor da Universida- 
de Federal Fluminense 
(UFF), Antonio Claudio da 
Nóbrega, conversou com a 
equipe do GLOBO-Niterói 
e analisou os cenários desa- 
fiadores causados sobretu- 
do pelo achatamento orça- 
mentário verificado nos úl- 
timos anos. Ele também fa- 
lou de saídas que consolida- 
ram a ampliação do apoio à 
produção científica e à as- 
sistência estudantil. Abor- 
dou ainda questões sobre os 
investimentos na infraes- 
trutura dos campus após o 
governo federal anunciar, 
no mês passado, um aporte 
bilionário ao setor, através 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). 


Em 2023, o orçamento 
aprovado foi de R$ 143,8 mi- 
Ihóes. Como está essa situa- 
ção hoje? Qual foi a verba re- 
passadaà UFF este ano? 

Apesar da sinalização e 
dos esforcos do governo fe- 


deral em relação ao repasse 
orçamentário para as uni- 
versidades, o valor disponi- 
bilizado em 2023 se mos- 
trou insuficiente para a ope- 
racáo da universidade ao 
longo do ano. Nosso objeti- 
vo sempre foi o de preservar 
atividades essenciais, como 
assisténcia estudantil, ensi- 
no, pesquisa e extensão, 
além de assegurar o paga- 
mento dos trabalhadores 
terceirizados. Este ano, o va- 
lor aprovado na Lei Orça- 
mentária Anual (LOA) foi 
de R$ 177,5 milhões. Esse 
montante, embora ainda in- 
suficiente, é um passo im- 
portante para seguirmos 
com nossas atividades e os 
planejamentos. No entanto, 
a situação ainda exige aten- 
ção constante. 


A portaria lançada no 
ano passado, para fechar a 
torneira de gastos, surtiu 
o efeito esperado? 

Conseguimos suavizar os 
impactos da limitação orça- 
mentária, e as faturas dos 
meses de novembro e de- 
zembro foram pagas este 
ano. Não temos qualquer 
dívida referente ao ano de 
2023. O mais importante é 
que conseguimos manter 
ações essenciais, como as- 


“Seguimos em diálogo 
constante com o MEC, 
buscando não apenas 

a liberação dos recursos 
já aprovados, mas 
também novos 
investimentos" 


sisténciaestudantil, ensino, 
pesquisa e extensáo, ope- 
rando normalmente. Além 
disso, o pagamento dos tra- 
balhadores terceirizados 
nào sofreu qualquer atraso. 
Atualmente, todos os con- 
tratos das empresas terceiri- 
zadas estão preservados. 


Durante a greve defla- 
grada este ano, as entida- 
des que atuaram no movi- 
mento chegaram a afir- 


mar que a UFF sé teria ver- 
ba para funcionar até se- 
tembro. Isso é verdade? 

Esta foi a primeira estima- 
tiva, feita no começo do anoe 
apresentada ao Conselho 
Universitario. Imediatamen- 
te após essa reunião, imple- 
mentamos estratégias para 
racionalização das despesas 
da universidade. Além disso, 
o governo federal destinou 
recursos adicionais, ainda 
que limitados, paraasuniver- 
sidades federais, incluindo a 
UFF. Esses recursos foram 
essenciais para manter nos- 
sas atividades básicas e evitar 
interrupções. 


Nesse período também 
aconteceram avanços ins- 
titucionais, como a apro- 
vação da cota trans e a pro- 
messa de ampliacáo de 
moradias universitárias. 
Como o senhor avalia es- 
ses pontos? 


AGAO/ANA DA МАТА 


Em relacáo ás cotas trans, a 
UFF tem sido proativa. For- 
mamos um Grupo de Traba- 
lho, que reúne representan- 
tes da Pró-Reitoria de Assun- 
tos Estudantis, discentes e 
docentes, ampliando o deba- 
te sobre o tema. Também es- 
tamos trabalhando na cria- 
cáo de um vestibular indíge- 
na e quilombola, além de ter- 
mos lançado um edital para 
um vestibular específico no 
curso de Licenciatura Inter- 
disciplinar em Educação do 
Campo. Somos destaques em 
ações de inclusão dos refugia- 
dos no Brasil, sendo aponta- 
dos pela Cátedra da ONU, em 
relatório de 2021, como líder 
nacional em revalidações de 
diplomas de pessoas nessas 
condições. Temos também a 
reserva de pelo menos 20% 
das vagas para candidatos ne- 
gros em concursos públicos 
para docentes. E temos ainda 
a reserva de 50% das bolsas 


Prefeitura lança “Guia de boas práticas digitais 


Orientações são voltadas para servidores públicos e têm vigência para todo o período eleitoral, entre 5 de julho e 27 de outubro 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraDedglobo.com.br 


р: emnãoferirale- 
gislação eleitoral em publi- 
cações na internet durante a 
campanha, a Prefeitura de Ni- 
terói lançou o “Guia de boas 
práticas digitais para agentes 
públicos” A cartilha tem escla- 
recimentos sobre as “princi- 
pais condutas a serem respei- 
tadasa partir de 5 de julho até a 
conclusão do pleito”. O pri- 
meiro turno das eleições será 
em 6 de outubro para prefeito 
e vereadores; e o segundo tur- 
no, caso necessário, para pre- 
feito, em 27 de outubro. 

As orientações proíbem de- 
terminadas condutas para ser- 
vidores públicos no expedien- 
tede trabalho, como participa- 
ção em atividades político- 
partidárias, comparecimento 
a comícios e comitês de cam- 
panha, publicação de propa- 
gandas políticas no local de 
trabalho e o uso do tempo de 
serviço de servidores públicos 
para atividades eleitorais. 

O guia rege o uso das redes 
sociais pelos servidores, que 
deve ser restrito ao “exercício 


da atividade pública” durante 
o expediente. “Postagens que 
favoreçam candidatos só po- 
dem ser feitas fora desse horá- 
rio, em perfis particulares, que 
não estejam associados à sua 
função” diz a cartilha. 

O texto regula o uso de bens 
e serviços da administração 
municipal, destacando a proi- 
bição de programas sociais de 
responsabilidade do poder pú- 
blico por entidades ligadas a 
candidatos, uso de bens ou 
imóveis municipais em prol 
de candidaturas e transmissão 
de mensagens eletrônicas elei- 
torais por canais oficiais, entre 
outras determinações. 

Em cumprimento da Lei das 
Eleições, de 1997, as orienta- 
ções são para políticos em 
mandato, servidores, empre- 
gados e estagiários da adminis- 
tração pública e gestores de 
negócios públicos, além de 
quem tem contrato com o Po- 
der Público, como prestadores 
terceirizados, concessionários 
ou permissionários. 

Durante a campanha, o tex- 
to determina que publicações 
nas redes de secretarias e ór- 
gãos da prefeitura só serão 


mantidas nas redes oficiais do 
Gabinete do Município, sen- 
do suspensas nas demais. “Es- 
sa medida só terá como exce- 


ção as redes sociais que de- 
sempenhem papel funda- 
mental de divulgação e/ou 
utilidade pública para a popu- 


lação”, ressalta o documento. 
Segundo a prefeitura, as ori- 

entações se baseiam nas legis- 

lações eleitorais e na Consti- 


para alunos ingressantes por 
políticas de ação afirmativa 
nos programas de extensão, 
pesquisa e monitoria. 


Quais são os principais 
pontos que destacaria 
nesse ciclo à frente da 
universidade? 

Conseguimos fortalecer 
significativamente a pes- 
quisa e a inovação, o que se 
refletiu no aumento da 
captação de recursos e na 
produção científica de alto 
impacto, tanto em âmbito 
nacional quanto internaci- 
onal. Investimos também 
na infraestrutura dos cam- 
pus e na modernização dos 
laboratórios, bibliotecas e 
salas de aula. Além disso, 
ampliamos significativa- 
mente nossos programas 
de extensão, levando o co- 
nhecimento produzido na 
UFF para além dos muros 
da universidade. Essas 
ações reforçam nosso com- 
promisso com a inclusão 
social, de transformar a so- 
ciedade através da educa- 
ção pública e de qualidade. 


Ogovernofederalapro- 
vou investimento nas 
instituições federais 
através do PAC. Qualserá 
o valor recebido pela UFF 
e como será investido na 
universidade? 

Foi destinado o montante 
de R$ 37,5 milhões. Inter- 
namente, esses investi- 
mentosincluirãoa provisão 
de equipamentos de espor- 
te e cultura, a melhoria das 
salas de aula, a construção e 
reforma de alojamentos, o 
transporte intercampus e a 
expansão dos restaurantes 
universitários em todas as 
unidades da UFF. Seguimos 
em diálogo constante com o 
MEC, buscando não apenas 
a liberação dos recursos já 
aprovados, mas também 
novos investimentos e 
apoio contínuo para a ope- 
ração da universidade. 


tuição Federal de 1988. A vio- 
lação das regras pode resultar 
em advertência, suspensão, 
demissão e outras sanções pre- 
vistas na Legislação Eleitoral. 

Oguiaestá disponível no site 
da prefeitura, que divulgou 
um e-mail para perguntas de 
uso exclusivo dos servidores: 
eleicoes2024@pgm.nite- 
roi.rjgov.br. 
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Clima de disputa 
envolvendo o PT dá 
o tom na pré-campanha 


Rodrigo Neves tem apoio oficial da sigla na cidade; Talíria busca 
ganhar espaço entre militantes descontentes com a velha aliança 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


Ü envolvendo 
o apoio de militantes 
do PT segue acirrado em 
Niterói. Protagonizada 
pelos pré-candidatos à 
prefeitura Talíria Petrone 
(PSOL) e Rodrigo Neves 
(PDT), a batalha de trin- 
cheiras ganhou novos 
contornos após a deputa- 
da do PSOL receber apoio 
páblico de figuras do PT, 
como a ministra Anielle 
Franco e Washigton Qua- 
quá, durante o evento de 
lancamento do movimen- 
to Meu País Niterói. A rus- 
ga acontece porque ofici- 
almente o PT compóe a 
chapa do ex-prefeito. 
Paraseteruma ideia do ta- 
manho do PT em Niterói, 
das 27 mil pessoas que pos- 
suem filiação partidária na 
cidade, cerca de 2096, ou se- 
ja, 5.400, s&o do partido, se- 
gundo dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). O 
PDT aparece em terceiro lu- 
gar, com 2.014. Já o PSOL 
ocupa a sétima colocaçào, 
contabilizando 1.430. 


Clube 


O GLOBO 


Talíria tem se movimen- 
tado para ampliar sua base 
entre filiados petistas que 
estariam insatisfeitos com 
a gestão dos pedetistas. 
Até mesmo um grupo in- 
terno da legenda, o Coleti- 
vo 13 de Março, está bus- 
cando deslocar alianças 
para a candidata com figu- 
ras de peso da sigla. Uma 
delas seria o deputado fe- 
deral Lindbergh Farias 
(PT), que já declarou 
apoio a Tarcísio Mota 
(PSOL) no Rio. Um dos ar- 
gumentos defendidos por 
eles é que Rodrigo tem 
apoio de partidos declara- 
damente bolsonaristas, 
como o União Brasil. E, 
portanto, seria um contras- 
senso essa aproximação. 

Sobre o assunto, a deputada 
federal tem defendido a tese 
de que a saída de Rodrigo Ne- 
ves do PT, durante o processo 
de impeachment de Dilma 
Rousseff, em 2016, eafaltade 
apoio a Lula criaram o clima 
de descontentamento entre 
petistas. 

— Natural esse apoio a 
mim. Porque sou a depu- 
tada federal que foi apoia- 


da pelo Lula. Rodrigo não 
estava com ele. Fora isso 
tem a estagnação da cida- 
de, com crianças fora da 
escola e o aumento no nú- 
mero de pessoas em situa- 
ção de rua. E militantes 
decepcionados com a mo- 
vimentação no entorno 
dele —critica Talíria, que 
semana passada dividiu a 
mesa com Benedita da Sil- 
va (PT) durante o evento 
Julho das Pretas, na UFF. 


SOB CONTROLE 
Por sua vez, dias depois do 
evento psolista, Rodrigo 
postou uma foto ao lado de 
Gleisi Hoffmann e João 
Maurício, respectivamente 
presidentes nacional e esta- 
dual do PT, ressaltando a 
“sólida aliança entre os ami- 
gos”. Em seguida a essa de- 
monstração de estreita rela- 
ção, Rodrigo conseguiu le- 
varo Agir, siglade centro-di- 
reita contrária a temas pro- 
gressistas, para o movimen- 
to Amor por Niterói. Procu- 
rado para comentar o 
assunto, o pré-candidato 
não quis se manifestar. 

A disputa aberta envol- 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 
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PEÇA REÚNE 
ESQUETES DE 
FÁBIO PORCHAT 


Escrita e dirigida por 
Fábio [стра a peça 
«< | = esconto 
Agora E Que São 

Elas!” está em cartaz no Teatro dos 
4, na Gávea, onde o público tem se 
divertido refletido a partir das in- 
terpretações das atrizes Júlia Ra- 
bello, Maria Clara Gueiros e Pris- 
cila Castello Branco. No palco, o 
trio encena nove histórias criadas 
por Porchat nas últimas duas dé- 
cadas. Elas trazem críticas e pen- 
samentos sobre sociedade, políti- 
ca e comportamento — sempre, 
claro, de maneira bemhumorada. 
Assinante paga meia nas sessões 
de sábado, às 22h. Confira os deta- 
lhes da oferta no site do Clube. 


O ÍNTIMO 
DE ADRIANA 
CALCANHOTTO 


As músicas de Adriana 
Calcanhotto, que já fa- 
zem parte das memórias Кш 

pessoais (e coletivas) de milhões de 
ouvintes brasileiros, serão levadas 
por ela em shows intimistas ao palco 
do Blue Note Rio, em Copacabana, 
no més que vem. Nos dias 8, 15, 22e 
29 de agosto (ou seja, a cada quinta- 
feira), a cantora e compositora apre- 
sentará a turnê “Ultramar” ao públi- 
co dacasa, referência dentro efora do 
Rio em concertos ao vivo, principal- 
mente ao som do jazz. Сот ѕеѕѕбеѕаѕ 
20h e às 22h30m — e ingressos 30% 


mais econômicos para assinante O 
GLOBO, Adriana retomará sucessos 
da carreira, como “Devolva-me” e 
“Esquadros”, e mergulhará em can- 
ções de seu álbum mais recente, o 
“Errante” (2023). São títulos como 
“Horário de Verão” “Pra Lhe Dizer” e 
“Todo o Sentido”, cantados pela artis- 
ta no formato voz e violão. Adriana, 
nas palavras dela, “adora a intimida- 
de” que esse tipo de show proporcio- 
naao público. Por isso, aceitou o con- 
vite do Blue Note para embarcar na 
empreitada, que também terá datas 
marcadas em São Paulo. O benefício 
do Clube, válido apenas para o Rio, 
está disponível em vendas antecipa- 
das e também na bilheteria, median- 
te a apresentacáo de carteirinha váli- 
da (física ou digital). Garanta suas 
entradas e se prepare para ficar mais 
próximo de Adriana Calcanhotto e 
de cada um dos versos dela. 
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Jogo de paciëncia. Os pré-candidatos Rodrigo Neves e Talíria Petrone estáo no centro do embate de militantes do PT 


vendo о PT fezo presiden- 
te do partido na cidade, o 
vereador Anderson Pipi- 
co, falar publicamente pa- 
ra tentar pôr panos quen- 
tes no ambiente. Apesar 
do ruído gerado, ele mini- 
mizou a situação. 

—O que existe é uma 
única força, que não é liga- 
daanenhumacorrente, fa- 
zendo esse barulho. Por- 
que o apoio ao Rodrigo foi 
uma deliberação decidida 
porunanimidade. Temoso 
controle de 95% do parti- 
do nacidade. O fato de o fi- 
liado ter uma posição di- 
vergente não é o proble- 
ma. Ele só não pode pegar 
uma bandeira e ir a um 
evento de outra pessoa. Is- 
so é um desrespeito à deli- 
beração partidária — afir- 
mou Pipico esta semana. 

Ainda de acordo com Pipi- 


co, a convenção que aconte- 
ce amanhã, no Canto do 
Rio, vai ratificar a decisão do 
diretório municipal. Neste 
encontro, que será um mo- 
mento de homologação das 
candidaturas à Câmara dos 
Vereadores, estarão presen- 
tes ainda o PCdoB e o PV. 

Jo&o Maurício, que é vice 
da chapa de pré-candida- 
tura de Washington Qua- 
quá, em Maricá, seguiu a 
mesma linha do vereador 
ao afirmar que o descon- 
tentamento "é coisa de 
quatro pessoas". Em rela- 
ção à aproximação de Ro- 
drigo com setores mais li- 
gados à extrema-direita 
disse não haver dúvidas so- 
bre o compromisso demo- 
crático do pedetista. 

— As lideranças de Nite- 
rói estão alinhadas com o 
Rodrigo. E ele fechou o 


DIVULGAÇÃO 


Pizzas, massas, risotos, 
saladas e antepastos são 
algumas das deliciosas 
opções do cardápio italiano da Tra i 
Gusti, no Engenho do Mato, onde 
assinante O GLOBO tem 20% de 
desconto no total da conta. A oferta 
é válida para o horário de almoço, 
aos sábados e domingos, de 12h às 
15h30m. Criada em 2014, a casa es- 
tá instalada em um espaço elegante 
e aconchegante. Ela é resultado da 
obstinação de um brasileiro, des- 
cendente de húngaros e italianos. 
Veja mais detalhes no site do Clube e 
se prepare para saborear. 


compromisso de apoiar o 
presidente Lula em 
2026— ressalta. 

Oatritorespingou até no 
PCdoB da cidade. Isso por- 
que a correligionária Ma- 
nuela d'Ávila, do Rio Gran- 
de do Sul, declarou aberta- 
mente estar ao lado de Ta- 
líria durante o processo 
eleitoral deste ano. No 
perfil oficial do partido no 
Instagram, o grupo publi- 
cou uma nota oficial afir- 
mando que a filiada n&o fa- 
la em nome da sigla. 

“A camarada Manuela 
d'Avila tem uma trajetória 
de contribuições à luta po- 
lítica brasileira, mas não 
fala em nome da direção 
municipal e sequer do Co- 
mité Central, do qual se 
desligou de todas as tarefas 
de direção partidária”, diz 
um trecho do texto. 


acesse 
e confira 
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PRATOS DA ITÁLIA 
NO ENGENHO 
DO MATO 


20% 


desconto 
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обе foco 


na vivência 
da mulher negra 


Produção é fruto do mergulho que a 
fotógrafa Cauana fez dentro da história 
da própria família no Morro do Estado 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesDedglobo.com.br 


vida de quem mora na 
favela nem sempre é 

retratada dentro das produ- 
ções audiovisuais fora dos 
estigmas da violência e das 
páginas policiais. E foi exata- 
mente para escapar dessa 
armadilha, na busca de mos- 
trar as vivências de quem 
reside no Morro do Estado, 
em Niterói, sob outra ótica, 
que a estudante e fotógrafa 
Cauana Oliveira, de 20 anos, 
aceitou o desafio de mergu- 
Ihar na história das mulheres 
negras da família. E construir 
daí uma linha de ancestrali- 
dade sem fugir das contradi- 
ções inerentes às relações 
humanas, em que alegrias e 
tristezas se revelam como os 
fios condutores de quem 
move o cotidiano local. 

A trama do documentário 
em curta-metragem “Sufo- 
co: falar ou viver no Morro 
do Estado”, de 15 minutos, 


está em fase de produção. 
Ele foi selecionado dentro 
do edital Produção de Jo- 
vens Periféricos — Niterói 
encontra Niterói, com in- 
centivo de R$ 12 mil. A 
cineasta estreante revela 
que não estava nos planos 
participar do processo sele- 
tivo, em abril deste ano, 
mas acabou sendo encora- 
jada pelo diretor do Institu- 
to Gingas, David Bassouis, 
o Mestre Bujão. 

— Ele disse que esse proje- 
to eraaminha cara e que 
precisava escrever algo. Pas- 
sei semanas olhando tudo ao 
meu redor, buscando inspi- 
ração. Foi quando veio a 
ideia de contar a vida dessas 
mulheres que são os meus 
pilares e que me inspiram 
tanto. E poder contar essa 
história que passou de gera- 
ção em geração, dentro de 
um local cortado pela diver- 
sidade, me orgulha. Acho 
que as pessoas não conhe- 
cem muito a nossa vida. E 
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perceber também como esse 
lugar foi se transformando ao 
longo desse tempo, acessar o 
tempo passado e ver que ele 
faz sentido ainda no hoje — 
conta Cauana, que se prepa- 
raem um pré-vestibular para 
cursar Cinema na UFF. 
Mesmo sem o projeto 
finalizado, Cauana adianta 
um pouco o que as pessoas 
vão encontrar nas telas. As 
protagonistas Fernanda 
Maria, mãe, e Neuza, tia, 
dão voz à vivência e à som- 


bra da invisibilidade social, 
em meio à qual elas são 
impulsionadas a tomar 
decisões que destacam a 
ausência de justiça social 
em seu entorno. Ao mesmo 
tempo em que elas apresen- 
tam essa dimensão do far- 
do, buscam apontar saídas, 
em mensagens de esperan- 
cas de dias melhores para as 
gerações presente e futura. 
— O cotidiano delas é 
marcado pelo desafio de 
permanecerem em silêncio 


Coletivo. 
Processo de 
produção e 
criação do 
documentário 
contou com o 
apoio de amigos 
da ONG 


diante de afirmações e 
questionamentos que reve- 
lama existência de uma 
estigmatização preconcei- 
tuosa e naturalizada da mu- 
Iher negra e favelada em 
Niterói. Diante do tédio, da 
indignação perante o pre- 
conceito e da tristeza pela 
falta de perspectiva de mu- 
dança, elas decidem com- 
partilhar conselhos para 
nós, meninas e mulheres 
negras de todas as periferi- 
as. Elas querem oferecer 
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO 
ё 4 Laços afetivos. 


Afotógrafa 
Cauana Oliveira 
decidiu olhar 
para dentro de 
casa em busca 
de inspiração 
sobre mulheres 
negras 


orientação e encorajamen- 
to —detalha Cauana. 

Orgulhoso pela conquista 
da jovem que trabalha na 
equipe da ONG há cerca de 
três anos como fotógrafa, 
Mestre Bujão é conhecido 
pelo incentivo que dá a 
quem está à sua volta. Com o 
trabalho desenvolvido com 
foco no acesso e na dissemi- 
nação da cultura afrobrasi- 
leira através de ações soci- 
ais, culturais e educativas, 
ele vê na jovem uma joia que 
está sendo lapidada: 

— O projeto trabalha uma 
das linhas do instituto que é o 
de democratização do acesso 
àeducacáo e à cultura para 
que as pessoas possam reali- 
zar seus sonhos. A Cauana é 
uma mulher negra, do Morro 
do Estado, trabalha conosco 
como fotógrafa e uma joia 
rara do nosso instituto. Fico 
muito feliz de vê-la crescen- 
do, expandindo seus conhe- 
cimentos e projetando a cul- 
tura para outras pessoas. 
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Tradição niteroiense 
leva a vela novamente 
para as Olimpiadas 


Com atletas já chegando na Europa, Paris recebe cinco 
esportistas naturais da cidade com expectativa de medalhas 


FELIPEGELANI 
felipe.oliveira@edglobo.com.br 


B anhada pelo Mediterrâ- 

neo, a Marina de Roucas- 
Blanc, em Marselha, na 
França, vai receber os herdei- 
ros de uma família niteroien- 
se vencedora de nove meda- 
lhas olímpicas, sendo quatro 
de ouro: Martine e Marco 
Grael. Eles integram uma co- 
mitiva de 12 atletas que vão 
participar da competição de 
vela nos Jogos Olímpicos de 
Paris, já a partir do próximo 
dia 28. Só Martine já venceu 
dois ouros olímpicos: na Rio- 
2016 e em Tóquio-2020. 

Niterói ostenta uma longa 
tradição no esporte. O primei- 
ro clube de vela do país foi o Ia- 
te Club Brasileiro, fundado em 
1906, em São Francisco. Com 
os atletas e treinadores con- 
centrados para as competi- 
ções, o chefe da equipe de vela, 
Walter Boddener, que tam- 
bémjáestána Europa, comen- 
tou sobre a vocação histórica 
da cidade para o esporte. 

— Seis clubes de vela foram 
fundados na enseada de Nite- 
rói. Por conta disso e por toda 
a regência de ventos mais cal- 
mos, bons para o aprendizado 
do esporte, acabou se insta- 
lando ali um núcleo de desen- 
volvimento para os velejado- 
res. No início foi tudo muito 
romântico, amador. As pesso- 
as faziam porque gostavam — 
destaca Boddener, que é ami- 
go do pai de Martine e Marco, 
o medalhista olímpico Tor- 
ben Grael. 

De acordo com Boddener, 
o ambiente foi se tornando 
propício para o desenvolvi- 
mento de novos talentos, en- 
quanto surgiam regatas e 
competições na Baía de Gua- 
nabara, a partir dos anos 
1920. Com a ida dos pionei- 
ros Axel e Erik, tios de Tor- 
ben, para os Jogos de 1968, o 
esporte se profissionalizou 
definitivamente na cidade. 

— Eles foram precursores 


Е . 


Natural do Fonseca. Ingrid Oliveira já participou dos Jogos Olímpicos em 2016 e 2020 


RENATO SETTE CAMARA/21-04-2016 


Wrestling. 
Alutadora 
Giullia Penalber 
vaitentar buscar 
sua primeira 


dessa vela competitiva e mo- medalha 
tivaram outros velejadores a olímpica 
competirem em alto nível — 

diz Boddener. 

ALÉMDAVELA 


Niterói também é cidade na- 
tal de outras três atletas que 
vão a Paris em outras catego- 
rias: Ingrid Oliveira, dos sal- 
tos ornamentais; Mari Fer- 
nandes, do handebol; e 
Amanda Schott, do levanta- 
mento de peso. 

No caso de Mari Fernan- 
des, armadora esquerda da 
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equipe de handebol, o fato de 
ser natural de Niterói foi ape- 
nas um “feliz acidente”. 

Em uma intensa rotina de 
treinos e dinâmicas de grupo e 
seguindo viagem para partidas 
em Stuttgart, na Alemanha, 
antes dos Jogos, a chefe da 
equipe de handebol, Rita Orsi, 
explica que, embora Mari te- 
nha nascido em um hospital 
em Niterói, o início da trajetó- 
riadaatleta foi dividido entre o 
Rio de Janeiro e São Bernardo 
do Campo (SP), onde ela de- 
senvolveu sua carreira esporti- 
va. Atualmente, Mari joga no 
clube Bera Bera, da Espanha. 

— A Mari tem uma tia dis- 
tante de Niterói com a qual 
mantém contato nas férias, 
mas toda a família é carioca — 
detalha Rita. 

O caso de Ingrid Oliveira é 
bem diferente. Ex-aluna do 
Colégio Estadual José Bonifá- 
cio, no Fonseca, a saltadora, 
mesmo após se mudar para o 
Rio de Janeiro, onde treina no 
clube de coração, o Fluminen- 
se, ainda manteve por anos o 
hábito de frequentar o Plaza e 
o Bay Market para comprar 
seus trajes esportivos. 

— Por causa da distância 
dos treinos, acabei indo mo- 
rar no Rio, mas sempre terei 
grandes lembranças da cida- 
de. Morava inicialmente em 
São Gonçalo e depois me mu- 
dei para o Centro de Niterói 
com a minha irmã — conta. 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 
Bera Bera. 


Mari Fernandes 
é armadora 
esquerda de 
clube espanhol 


Rio 2016. 
Martine Grael 

(а esquerda) е а 
companheira de 
competiçáo 
Kahena Kunze 
após vencerem 
aprova que 
garantiu a 
medalha de ouro 


GASPAR NÓBREGA/COB 
gt 


vw K': 3.7.7 E E" 1 771 17 X —E--NGG 1 с. | 


Er o Б OY ¥. a e 703 00 07070 Z 


ategoria até 71kg 


A atleta já está focada e pre- 
parada para a competição. Os 
saltos ornamentais serão reali- 
zados no sábado, 27 de julho. 

— O importante é tentar 
manter a calma e saltar bem, 
pois sei que fiza melhor prepa- 
ração que pude — reforça. 

Já a detentora do recorde 
brasileiro de levantamento de 
pesos na categoria até 71kg e 
bronze no Mundial de Halte- 
rofilismo de 2021, Amanda 
Schott, é do bairro Maria Pau- 
laetreinavano Parque Espor- 
tivoe Socialdo Caramujo, ins- 
talação pública da prefeitura. 

Niterói também é lar da 
atleta de luta (ou wrestling) 
Giullia Penalber. Apesar de 
ser carioca, ela escolheu o lu- 
gar para viver com o noivo, 
professor de judô. Quando 
está de férias, participa das 
atividades do Budokan Co- 
nexão, projeto social que dá 
aulas de judô gratuitas para 
crianças no Cafubá. Elaiden- 
tifica na cidade o potencial 
para a formação de novos 
atletas olímpicos, como é o 
caso do Niterói Wrestling, 
um clube que desenvolve lu- 
tadores de alto nível nessa ca- 
tegoria no país, segundo ela. 

— Esta é uma cidade que 
valoriza as atividades ao ar li- 
vre, e isso já é uma iniciação 
ao esporte. Niterói já começa 
com a ideia de uma vida sau- 
dável —comenta a atleta, di- 
retamente da Europa. 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 
Centro 


Conjugados 


E dili 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
ção excelente! Av.Rio Branco 
frontal Estação Carioca. A- 
partamento 32m2 reformado, 
piso porcelanato, sala, 1quar- 
to, cozinha. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250  Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7170 


ES lai 


CENTRO R$200.000 Localiza- 
ção Privilegiada! R.Riachuelo, 
bairro Fátima, Conjugado 
25m2 totalmente reformado, 
moderno, aconchegante, de- 
corado c/extremo bom gosto. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6728 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES nlai : 
2292-0080 
98985-1470 


E delicti 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
ção Excelente junto Museus, 
Boulevard Olímpico. Aparta- 
mento 38m2 claro, piso frio, 
andar alto, sala, 1quarto. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5291m 


SR elsi 


CENTRO R$180.000 Ofertaco! 
juntinho Museu Amanha, 
Metró/ VIt, Port.24hs, amplo 
apartamento 50m2, desocu- 
pado, sala, 1dormitório, cozi- 
nha, Banh.social. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12231 


LA dili 


CENTRO R$205.000 R.Ria- 
chuelo localização repleta co- 
mércio, transporte. Aparta- 
mento 43m2, claro, arejado, 
frente, sala, 1quarto, cozinha, 
excelente estado. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


E ei 


CENTRO R$300.000 Coração 
Lapa. R.Riachuelo, área diver- 
sificado comércio, farto 
transporte. Apartamento to- 
talmente reformado, sala, 
1quarto, cozinha. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6798 


2 Quartos 


a 
CENTRO R$240.000 „Хо. 
Colégio Cruzeiro, sala, 
2qtos., banheiro, cozi- 
nha, área, banh.servico. 
Possib.garagem.  (Alu- 
guel avaliado: R$1.200,00 
=0,5% -poupanca!). Tel.: 
98284-4214.Cr:20655. 


E ili 


CENTRO R$450.000 R.Carlos 
Carvalho junto Colégio Cru- 
zeiro. Apartamento reforma- 
do, vista livre, sala, 2quartos, 
cozinha americana planejada. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2272-4400/99852- 
7726 Scv6792 


Coberturas 


ZS allaq 


CENTRO R$890.000 Av.Beira 
Mar. Cobertura 125m2 refor- 
mada, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Рао Açúcar. 
salão, 2suítes, cozinha ameri- 
cana. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2960m 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


» 


ZS mila: 
2292-0080 
98985-1470 


IMÓVEIS INCRÍVEIS PARA VOCÊ! 


Laranjeiras 


+FOTOS 
+DETALHES 


[OR [n] 


Olho na localização, Rua das Laranjeiras, próximo da 
igreja Cristo Redentor, excelente apartamento, frente, 
vista livre, amplo 65 m?, constituído por uma sala em "L", 
2 quartos com armários embutidos, banheiro social 
modernizado. Cozinha espaçosa e planejada , área de 
serviço fechada com lugar pra máquina de lavar roupa, 
vale a pena ser visitado! 


Cód: SCV 12217 


Flamengo 


+FOTOS 
+DETALHES 


Rua histórica, arborizada com palmeiras imperiais, 
5 minutos do Metrô do Flamengo e Largo do Machado, 
imóvel com amplo salão 2 ambientes, varandão com vista 
livre, 3 dormitórios com armários planejados, uma suite, 
banheiros com box blindexs, copa-cozinha planejada 
com bancada e piso em granito, dependências, 3 vagas 
na escritura. Prédio com play, portaria 24hrs. 


B 
- 
Y ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 
Botafogo 


Conjugados 


ER dera 


BOTAFOGO R$375.000 Loca- 
lização privilegiada, Rua s/ 
saída, sala, quarto c/armário 
cozinha, mezanino, banheiro 
c/box, bancada cabe máquina 
lavar. www .sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scv12220 


ES eis 


BOTAFOGO R$400.000 
Juntinho metrô, aterro, 
Próx.Shopping Botafogo, 
excelente conjugado, amplo 
(33m2) todo reformado, fi- 
namente decorado, cozinha 
planejada. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11730 


1 Quarto 


E lai 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metró, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha/ banheiro separados, 
condomínio barato. www.s 
ergiocastro.com.br сј250 
tel:99179-5959 Scv12145 


-— Dea. 


BANDEIRA DE MELLO 


BOTAFOGO R$465.000 Pauli- 
no Fernandes, 46 m2, junti- 
nho ao metrô, charmoso, 
frente, sala, amplo quarto, 
banheiro, cozinha. Chaves, 
Doc.Ok. Tel:99959-6867. 
Cj6103. 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES las 
2557-6858 
97010-4794 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES alaq : 
2199-3722 
99554-8622 


Cód: SCV12130 


1 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


5, giles 


BOTAFOGO R$970.000 Rua 
S. Clemente, Próx.Metró, 
alto, frente, vistão, salas, 
3quartos, banheiros, cozi- 
nha, á.serviço, de- 
pendëncias, garagem, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12221 


A miles 


BOTAFOGO R$1.050.000 
Praia Botafogo, planta circu- 
lar, 144m2, frente, sala p/ 
3ambientes, 3quartos, cozi- 
nha, Banh.social, á.servico, 
dependéncias, garagem. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12240 Scv12240 


5, ilah 


BOTAFOGO R$1.650.000 Jun- 
to Estação Metrô. Aparta- 
mento 136m2 totalmente re- 
formado, mobiliado incluído, 
salão, 3quartos, 1suíte, Copa- 
cozinha planejada c/coifa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6817 


4 ou mais Quartos 


5, ela 


BOTAFOGO  R$2.350.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


BOTAFOGO R$2.480.000 Ap- 
to.:221m2, R.São Clemen- 
te,137. P/pessoa exigente. 
Terreno arborizado. Metró. 
Varandão, 4qtos.(1ste), lava- 
bo, 2salas, 2depends., copa- 
cozinha, á.serviço, vaga. 
Tels.:2226-2542/99734-2001 
José. www.aptrio.com.br 


Coberturas 


ES bai 


BOTAFOGO R$1.600.000 R. 
Mena Barreto. Apartamento 
140m2 triplex sala, varanda, 
2suítes, cozinha piscina pri- 
vativa, 1vaga. Condomínio c/ 
infraestrutura lazer. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5017 


Catete 


1 Quarto 


A emas 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa Próx.Palácio, Aterro, 
Metrô. Apartamento 67m2, 
sala 2ambientes, 1 quarto 
amplo, cozinha c/armários, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


I 
CH ox ОТОО 
(21) 2557-6868 


@ (21) 97010-4794 


Rua das Laranjeiras, 490 
Laranjeiras 


1 ZONA SUL1 
САТЕТЕ 


A plasa 


CATETE R$750.000 Excelente 
localização, Próx.metró/ 
praia, lindo quarto/ sala, am- 
plo (52m2) reformado mobi- 
liado, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12212 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ES alas : 
2272-4400 
99852-7726 


ES lat 


CATETE R$550.000 Juntinho 
Metrô! Reformado, 66m2 
Cond.barato, sala, 2quartos, 
armários, amplo Banh.social, 
blindex, ampla Copa-cozinha, 
c/armários, á.serviço www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12201 


Cosme Velho 


3 Quartos 


5, nil 


C.VELHO R$1.150.000 More 
verdadeiro resort, excelente 
salão 2ambientes, varanda, 
3quartos suite, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.servico, de- 
pendéncias 2vagas, porta- 
ria24h, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12025 


Flamengo 
Conjugados 


E ilah 


FLAMENGO R$231.000 Lo- 
calização nobre! Próximo 
metrô, farto comércio, ex- 
celente conjugado, sala, ba- 
nheiro, prédio tranquilo, e- 
levador, ambiente seguro. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12233 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


E mila: 
2557-6868 
97010-4794 


Laranjeiras 


cozinha planejada, 


Cód: SCV12245 


Botafogo 
Ótima localização na Praia de Botafogo. Prédio bem 
administrado, 2 elevadores, 12 andares, 6 unidades por 
andar, portaria 24hs. Apartamento com 144 m?, planta 
circular, silencioso de frente, vista livre, composto de sala 
grande para 3 ambientes, 3 quartos, cozinha, banheiro 


social, 


área de serviço, dependência completa de 


empregada, 1 vaga de garagem, 
Cód: SCV12240 


gm 


«FOTOS 
+DETALHES 


[e] ov [а] 
+ 
[mc 


Localização excelente, Rua professor Luiz Castanhede, 
apartamento, amplo 85 m?, frente, vista livre, sala 
espaçosa e bem iluminada, todo em taco conservado, 
2 quartos, com armários, banheiro com box blindex. 
dependências completas de 
empregada, prédio familiar, bem administrado com total 2 
segurança, portaria 24hs. 


+FOTOS 
+DETALHES 


2 dependências, 3 vagas escrituradas. 
Cód: SCV11857 


apenas 400 metros da esta 
próximo aos melhores col 
Vicente de Paulo e Sion, uma vista de tirar o fôlego! 
Apartamento de alto padráo composto saláo, 4 quartos, 


suítes, copa-cozinha 


Cosme Velho 
Localizado em uma área nobre do Cosme Velho, a 


closet, 


Copacabana 


Rua Siqueira Campos, quadra da praia, 
apartamento, frente, estado impecável, 
elétrica novas, sala ampla, sala de jantar, jardim de 
inverno, original 3 quartos, 2 suítes, closet, banheiro 
social, cozinha montada, área de serviço, dependências, 
garagem no condomínio alugada, predio estritamente 


ão de trem do Corcovado e 
ios da região, como São 


planejada, 


CREG J 280+ABAD 32 ABM me 


+FOTOS 
+DETALHES 


excelente 
hidráulica e 


residencial, total segurança, portaria 24 horas. 
б H 


ANOS 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


» ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
(©) O sergiocastro.com.br | casadelaranjeiras&sergiocastro.com.br 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


ES ийт 


FLAMENGO R$690.000 Rua 
Ferreira Viana, quadra 
Praia, silencioso, excelente, 
reformado, sala ampla, 
2quartos, Banh.social, cozi- 
nha, armários, á.servico. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12241 


3 Quartos 


ZS lai 


FLAMENGO R$1.800.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (1suíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.serviço, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scv12146__ 


ES blat 


FLAMENGO R$2.500.000 
Próx.metró, salão, varandão, 
vista livre, 3dormitórios, ar- 
mários planejados, suíte, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, de- 
pendências, 3vagas garagem, 
portaria24hrs. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12130 


4 ou mais Quartos 


ES lai 


FLAMENGO  R$1.380.000 
Av.Oswaldo Cruz, amplo 
(164m2) mobiliado, 2salas, 
lavabo, original 4quartos, 
suíte, cozinha planejada, 
á.servico, 2dependências, 
garagem. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12232 


Эи 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, frente, 3sa- 
lões, 3varandas, 6quartos, ar- 
mários, 4 suítes, banheiros, 
Copa-cozinha planejada, 
á.serviço, 2dependëncias, ga- 
ragem, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11990 


A elati 


FLAMENGO  R$5.790.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4qtos 
(suítes), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependências, 
Port.24h, 1vaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3281 


Coberturas 


Каты 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terraço, vistáo orla, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc5001 


4 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Casas e Terrenos 


A lash’ 


FLAMENGO R$2.634.000 
Praia Flamengo. Casa vila trí- 
plex 283m2, 2salas, 2varan- 
das, 4quartos, 4bhsociais, co- 
pa cozinha planejada, Dep. 
completas, 1vaga. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv6821 


Glória 
1 Quarto 


ES blat 


GLÓRIA R$320.000 B. Cons- 
tant, desocupado, claro, Port. 
24hs, monitorado, aparta- 
mento, sala, 1dormitório, co- 
zinha c/armários, Banh.social, 
c/blindex, documentação per- 
feita. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1114 


Laranjeiras 


1 Quarto 


A enint 


LARANJEIRAS R$550.000 
Reformado, salão, excelen- 
te quarto, vista livre inde- 
vassável, armário embuti- 
do, Banh.social, cozinha 
planejada á.servico, gara- 
gem demarcada. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Sev11883  — 


A lai 


LARANJEIRAS Е$595.000 
Otima localização, R.Pires Al- 
meida, excelente sala/ quar- 
to, 44m2, frente, s.manhá, co- 
zinha, Banh.social, condomí- 
nio barato, portaria24h. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12234 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES alas : 
2557-6858 
97010-4794 


Эш 


LARANJEIRAS R$398.000 
Excelente localização, sa- 
lão, 2quartos, 1suíte, Banh. 
social, cozinha, á.servico, 
dependências, garagem. 
Play, Sl.festas, quadra, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868S 
Scv12118 


1 ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


Z S ilic 


LARANJEIRAS  R$555.000 
Próx.Parque Guinle. Aparta- 
mento 84m2, claro, arejado, s. 
manhã, sala, 2 amplos quar- 
tos, cozinha, Dep.completa, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2114 


Z S allish 


LARANJEIRAS R$580.000 R. 
Cardoso Junior, frente, vista 
livre, sala, terraço, 2quartos, 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
quintal espaçoso. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12200 


Z S allish 


LARANJEIRAS R$690.000 R. 
Laranjeiras, Próx.lgreja Cristo 
Redentor, frente, excelente 
sala "L", 2quartos, armários, 
Banh.social modernizado, co- 
zinha planejada, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12217 


Z S ellisi 


LARANJEIRAS R$720.000 
Excelente localização, junto 
Hebraica, sala, 2quartos, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncias, gara- 
gem, infratotal, 2piscinas, 
сатро. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868 Scv12136 


Z S delicti 


LARANJEIRAS R$760.000 
R.P. Almeida, diferenciado, 
arquitetura francesa, fren- 
te, s.manhá, sala, 2quartos, 
ampla cozinha, Banh.espa- 
çoso, Dep.empregada+ ter- 
raço coberto. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12167 


A dili 


LARANJEIRAS R$800.000 
Excelente localização, am- 
plo (85m2) frente, s.ma- 
nhã, sala espaçosa, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
Cozinha planejada, de- 
pendências completas. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12245 


Z S ilic 


LARANJEIRAS  R$850.000 
1ēLocação! P. Silva, excelente 
78m2, ótimo acabamento, sa- 
la, 2quartos (Suíte) Banh.so- 
cial, cozinha, garagem, infra- 
total. www.sergiocastro.com 
.br cj250 tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12107 


3 Quartos 


Z S delicti 


LARANJEIRAS R$720.000 
Tranquilidade total, (70m2) s. 
manhã, sala, 3 quartos, armá- 
rios, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
garagem. Condomínio c/lazer. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12205 


QUSA 


BY HOMER 


Y INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
PARA VENDA DE IMÓVEIS 


Atendimento 24h exclusivo 


Sergio Castro Ouro 


q ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


Z S dem 


LARANJEIRAS R$895.000 
Excelente, silencioso, s.ma- 
nhã, sala tábua corrida, 
3quartos, armários, suíte, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
portaria24hs. www.sergioc 
astro.com.br сј250 tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12179 


ZS allish 


LARANJEIRAS R$900.000 
Excelente apartamento, 
2p/andar, melhor prédio, 
128m2, sala, 3quartos, 3ba- 
nheiros, cozinha ampla c/ 
armários, á.servico, de- 
pendências, garagem. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12189 


Z S elici 


LARANJEIRAS X R$900.000 
Próx.General Glicério 
(100m2) conservado, s.ma- 
nhá, sala p/2ambientes, 3 
quartos, armários, Banh.so- 
Cial, Copa-cozinha, á.servico, 
dependéncias, portaria24hs. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv11109 


E eil 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Alice, melhor trecho, 2ap- 
tos tipo casa, 2andares inde- 
pendentes, 5quartos, armá- 
rios, 2cozinhas, 3banheiros, 
á.servico, 2garagens, desocu- 
padas. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12230 


¿E plat 


LARANJEIRAS 

1.200.000 Próx.metró, ам 
plo apartamento, finamen- 
te decorado, salão, varan- 
da, lavabo, 3quartos, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.servico, dependências, 
garagem. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


Z S ilahi 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metrô L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependências, 
garagem, portaria 24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194 


¿E plat 


LARANJEIRAS 

1.250.000 Próx.metrô, m 
plo apartamento p/pessoas 
exigentes, saláo, excelen- 
tes 3quartos, suíte, armá- 
rios, Banh.social, cozinha, 
á.serviço, garagem, porta- 
ria24hrs. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12139 


q ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


4 ou mais Quartos 


A lah 


LARANJEIRAS 

1.350.000 Próx.Palácio md 
nabara, 142m2, s.manhã, 
sala, lavabo, 4quartos, suí- 
te c/hidro, Banh.social, de- 
pendências, garagem, pré- 
dio centro terreno. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12238 


Urca 


1 Quarto 


5, niat 


URCA R$900.000 Localizacáo 
Nobre, charmosa! Av.São Se- 
bastião. Apartamento vista 
deslumbrante Praia, Baía 
Guanabara, sala, 1suíte, cozi- 
nha americana. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6847 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES nlai : 
2199-3722 
99554-8622 


шы 


2 Quartos 


ES blat 


STA TERESA R$420.000 Ve- 
nha morar bairro bucólico! R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento vista Baía Guanaba- 
ra. Sala, cozinha, 2quartos, 
1suíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6815 


A blat 


STA TERESA R$640.000 Bair- 
ro charmoso, bucólico. Apar- 
tamento 110m2 tipo casa, sa- 
lão, 2quartos, closet, Cozinha, 
área externa c/ofurô www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


5, blat 


STA TERESA R$780.000 R. 
Paula Matos próximo Largo 
Neves. Apartamento sala, 
2quartos, cozinha, terraco c/ 
piscina, espaco gourmet, 2va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp5018 


¿E elati 


STA TERESA R$580.000 R. 
Murtinho Nobre Próx.Largo 
Curvelo. Apartamento sala, 
3quartos, 1suíte, cozinha pla- 
nejada. Prédio c/saláo festas, 
churrasqueira. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6766 


Casas e Terrenos 


A elsi 


STA TERESA R$890.000 R. 
Almirante Alexandrino. Casa 
totalmente reformada, vistáo 
Baía Guanabara, salão, 2quar- 
tos, 1suíte, cozinha, belo jar- 
dim. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6835 


ES nil 


STA TERESA R$3.200.000 R. 
JOAQUIM Murtinho Requin- 
tada mansão 450m2, históri- 
ca, vista Baía, varanda, 3sa- 
las, 6quartos (Isuíte) 4ba- 
nheiros, 1vaga. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3215 


Copacabana 
Conjugados 


¿E elit 


COPACABANA  R$400.000 
Venha morar junto Praia. 
Conjugado 34m2, ótimo la- 
yout, banheiro, cozinha. Con- 
domínio barato. Av.N. Sra. Co- 
pacabana. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


2 Quartos 


Ex 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metrô. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 98985-1470 Scvp2111 ——— 


SR elsi 


COPACABANA R$900.000 R. 
Xavier Silveira junto estação 


Cantagalo. Apartamento 
92m2 sol manhã, salão, 
2quartos, cozinha, de- 


pendéncias completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2070 


A elas 


COPACABANA R$1.000.000 
R.Santa Clara esquina Av.A- 
tlantica. Apartamento 
125m2, ótima planta, vista la- 
teral mar, sala, 2quartos, co- 
zinha, Dep.completa. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6191 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


E lai: 
2199-3722 
99554-8622 


SR pati 


COPACABANA R$1.250.000 
22quadra, reformado, 
(118m2) sala, Sl.jantar, Jd.in- 
verno, original 3quartos, clo- 
set, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncia, garagem/ 
condomínio. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tel:99179- 
5959 5cv6700 _  — Scv6700 


A blat 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp30400 — 


ES blat 


COPACABANA R$1.400.000 
Figueiredo Magalhães, refor- 
mado 125m2, salão 2ambien- 
tes, 3quartos c/armários, 
(1suíte) Banh.social, cozinha, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scv12086 


SR elsi 


COPACABANA R$1.480.000 
Próx.Metrô S. Campos, con- 
servado, Jd.inverno, salão, SI. 
jantar, 3quartos, armários, 
2Banheiros cozinha c/armá- 
rios, á.serviço, dependências, 
vaga. www.sergiocastro.com 
br  cj250  Tel:99179-5959 
Scvc3007 


¿E elati 


COPACABANA R$1.750.000 
Junto Av.Atlàntica. Aparta- 
mento 200m2, vista praia, sa- 
láo | 3ambientes, lavabo, 
3quartos, Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br  cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5401 


TEMAS | 


0210 GLOBO Domingo 21.07.2024 
1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 BARRA E ADJACÉNCIAS 1 ZONA NORTE 2 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
COPACABANA IPANEMA IPANEMA LEBLON LEBLON BARRA SÃO CRISTÓVÃO ZONA CENTRO ZONA SUL OUTRAS LOCALIDADES 
E ão Cristóva imóveis Co erciais 
ergiolastro ergiobaslro ergiobastro ergiobaslro ergiobastro ergiobastro 
wy. uns теше wy. . 
IPANEMA R$2.485.000 Anibal IPANEMA  R$8.390.000 | LEBLON R$2.730.000 Timó- LEBLON R$52.500.000. Rua BARRA R$1.750.010 Jardim 2 Quartos CENTRO R$75.000 Av.Mare- | IPANEMA R$5.300.000 Jan- Lojas 


Æ pla 


COPACABANA 
1.250.000 Próx. ms 
metrô, 1р/апдаг, alto, 


323m2, excelente, sala, SI. 
jantar, varandão fechado, 
4quartos 2suites, Copa-co- 
zinha, á.servico, de- 
pendéncias. www.sergiocas 
tro.com.br сј250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scvi21060 — — 


Z S mila 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Raul Pompéia. Apartamen- 
to 200m2 reformado, salão 
3ambientes, 4quartos c/ar- 
mários, lsuíte, 2cozinhas 
(1planejada, 1gourmet) Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br  cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6564 


Z S mila 


COPACABANA R$1.750.000 
Posto 4, 223m2, port24hs, sa- 
lão 2ambientes, 4quartos, 
(1suíte) Banh.social, possibi- 
lidade+ 1suíte, lavabo, cozi- 
nha, 2dependéncias vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc4l07 _ 


Z S belas 


COPACABANA R$3.490.000 
Av.ATLÂNTICA Edifício mais 
tradicional Orla! Fachada Top- 
ten. Sala 3ambientes, original 
4quartos, 1vaga. Preço con- 
domínio acessível. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3345 


Coberturas 


ES ela 


COPACABANA R$2.780.000 
R.Santa Clara. Cobertura 
320m2 duplex, salão, varan- 
da, 4quartos, 2suítes, cozinha 
planejada, piscina, espaço 
gourmet, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5013 O 


ÉS beast 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica Cobertura du- 
plex! Vista. mar, 314m2, 2am- 
bientes, amplo salão, 5qtos 
(Gsuítes) cozinha ampla, va- 
randa, 2dep.completas, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3004 


Z S degola 


COPACABANA R$5.600.000 
Atlântica, Posto5, excelente 
cobertura duplex, terração, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lões, 5quartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependências, gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br  cj250  tel:99179-5959 
Scvi21431 


Z S belas 


COPACABANA R$6.000.000 
Barão De Ipanema Projetado 


Oscar Niemeyer, duplex, 
647m2, 6quartos (Isuíte) 
4salas, 5banheiros sociais, 


2dependências, 3vagas. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3365 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
E ШП 


3205-9422 
97048-1624 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


итү 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Д 
3848-9122 
_98993-1263_ 


ES las 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês S. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! L 
Æ Sergio asto: 


3205-9422 
97048-1624 


F Sato 


IPANEMA R$2.450.000 Aten- 
ção! Quadra praia, sala, 
2quartos, suíte, closet, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.serviço, garagem, constru- 
сао/ 2018. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tel: 99179-5959 
Scv12249 


De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


ES ls 


IPANEMA R$2.625.000 Qua- 
dra Praia Próximo Praca Paz 
Metró Sala 2suítes Armários 
Cozinha Planejada Copa Ba- 
nheiro Social Vaga www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scv2000 O 


Z S willaq 


IPANEMA R$4.200.000 Rua 
Redentor, Varandão, Sala 2 
Ambientes, 2 quartos (2suí- 
tes) área Serviço, 1 Vaga De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv12346 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


итү 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Д 
3848-9122 
989931263 


Pn. 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$1.490.000 Rai- 
nha Elizabeth, frente, refor- 
mado, salão, 3 amplos quar- 
tos, suíte, dependências, va- 
ga escritura, portaria 24h. En- 
trega imediata. Tel:99959- 
6867. CJ.6103. 


Z S degola 


IPANEMA R$2.100.000 Pru- 
dente, quadra praia, sala, li- 
ving, original 3quartos, suíte, 
Banh.social, Copa-cozinha, 
dependências, garagem escri- 
turada, portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scvc3006 


Z S degola 


IPANEMA R$2.650.000 Nasci- 
mento Silva, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Sala 2am- 
bientes, Varanda, Banheiro 
Social, 2vagas Escrituradas, 
Prédio c/Total Infraestrutura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3716 


ES ela 


IPANEMA R$2.900.000 Nasci- 
mento Silva  Imperdível! 
Próximo Garcia D'Avila, Li- 
ving, Varanda, 3 quartos (Suí- 
te) Dependencia Completa. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3620 


Z S degola 


IPANEMA R$3.000.000 Barão 
de Jaguaripe. Incrível aparta- 
mento, 3quartos (Suíte) sala 
ampla, banheiro social, lava- 
bo, Copa-cozinha, vaga escri- 
turada. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3780 Scvl3780 


Z S degola 


IPANEMA R$6.590.000 Joa- 
quim Nabuco, Otima localiza- 
ção! 367m2, junto Hotel Fasa- 
no, bom gosto, living 3am- 
bientes, 3quartos (Isuíte) 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3026 


4 ou mais Quartos 


degola 


IPANEMA R$3.590.000 Aníbal 
Mendonça 215m2 Salão Ori- 
ginal 4, 2Banheiros, De- 
pendência, Junto Praia, Claro, 
Espaçoso, Otima Planta, Va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4153 


Z S degola 


IPANEMA Е$4.000.000 Pru- 
dente De Morais, Deslum- 
brante! 2ēQuadra Praia, 
309m2, Salão 4ambientes Pi- 
so Mármore, 4quartos (Suíte) 
Dependencias, 2vagas www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/ 3205-9422 
Scvl4148 


ES nlsi 


IPANEMA R$6.400.000 Aníbal 
Mendonça Espetacular Salão, 
Varandão, Sala, Original 5 
(SUÍTES) Closet, Lavabo, 
3banheiros, Dependência, 
23QUADRA, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4273 


Z S mila 


IPANEMA . R$10.900.000 
Vieira Souto, Frontal Mar, 
360m2, Original 4quartos, 
Revertido 3, Suíte, Armá- 
rios Embutidos, 2vagas, 
Excelente Ponto! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
5су13011 


Coberturas 


Z S belas 


IPANEMA R$5.300.000 Re- 
dentor Cobertura duplex, alto 
padrão, 270m2, 3suítes, clo- 
set, salão 3ambientes, varan- 
da, terraço teto vidro, piscina. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3031 


Vieira Souto, Reformada, 
Triplex Salão 3ambientes 
4quartos (2suítes) 3ba- 
nheiros, Closet, Salas, Co- 
pa-cozinha, Dependência, 
Terraço, 2vagas www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5081 


Jardim Botânico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ZS alan: 
2557-6868 
97010-4794 


4 ou mais Quartos 


5, belas 


JD.BOTÂNICO  R$1.300.000 
Excelente localização, amplo, 
vista montanha, sala, varan- 
da, 4quartos, 2suítes, Banh. 
social, cozinha, armários, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scvp4007 


Z S belas 


JD.BOTÁNICO  R$6.930.000 
Pacheco Leão Encantadora 
casa, acabamento moderno 
alto padrão, 4 suítes, 2salas, 
lavabo, terraço, área gourmet. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3145 


Casas e Terrenos 


5 mila 


JD.BOTÁNICO _R$4.500.000 
Othon Bezerra De Melo Casa 
adornada, 2salas, 5 quartos, 
2suítes, 4varandas, 2Banhei- 
ros sociais, dependência, 3va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3268 


Lagoa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Су, 


3205- 9422 
97048-1624 


wm 


LAGOA R$920.000 Pca Peda- 
linhos, vista, sala, Sl.estar, 
2quartos (Suíte) armários, 
cozinha, á.servico. vaga/ alu- 
gada, prédio recuado, porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11981 


25, belas 


LAGOA R$1.500.000 Epitácio 
Pessoa, vista verde, varanda, 
salão, 2quartos (Suíte) cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
garagem, prédio c/infratotal, 
portaria24hs. www .sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12246 


4 ou mais Quartos 


ZS degola 


LAGOA R$3.250.000 Tabatin- 
guera Vista deslumbrante 


verde. Salão 3ambientes, 
4quartos (2suítes) escritório, 
ampla cozinha, 2de- 


pendéncias, área servico, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
72120uro3170 » ^  — 


Z S plat 


LAGOA R$3.520.000 Epitácio 
Pessoa Vista deslumbrante, 
indevassável, 4 quartos (1suí- 
te) c/hidro, salão 3ambientes, 
ampla cozinha, Dep.completa, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3065 


Leblon 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


3205- 9422 
97048-1624 


== 


LEBLON R$2.050.000 General 
Urquiza, Apartamento 2 Am- 
plos Quartos (1Suíte) Total- 
mente Reformado, Sala Espa- 
çosa, Cozinha Americana, Va- 
ga Escriturada. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/ 3205-9422 
Scvl2354 


иша 


LEBLON R$2.700.000 João Li- 
ra, 150M2 Salão, 3 quartos, 
2Banheiros, Dependência, Á- 
rea Externa, Sol Manhã, Por- 
taria 24hs, Vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3162 


teo da Costa. Lindo aparta- 
mento, tipo casa c/2 suítes, 
banheiro social, finamente 
decorado, 2vagas garagem. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3787 


3 Quartos 


Z degola 


LEBLON R$1.899.000 R.Gene- 
ral Venâncio. Maravilhoso a- 
partamento 3 quartos sala c/ 
vista livre, 2 banheiros, cozi- 
nha planejada, vaga escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 5с013746_ Scvl3746 


ÉS plat 


LEBLON R$4.800.000 José Li- 
nhares 130m2, Salão, Varan- 
da, 3 quartos (Suíte) De- 
pendência, Frente, Quadra 
Praia, Portaria 24hs, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3172 


Pun. “ 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$5.300.000 Rita 
Ludolf, predio novo, refor- 
mado, splits, andar privati- 
vo, varandão, salão, 3 suí- 
tes, lavabo, dependências, 
3 vagas, escritura. Doc ok. 
Tel.99213-4633. Cjó103. — 


Z байт 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira Espacoso aparta- 
mento, 135m2, vista deslum- 
brante, amplo sal&o, sala 
2ambientes, 3qtos(3suítes) 
Dep.completa, lavabo, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3339 


4 ou mais Quartos 


LA degola 


LEBLON R$2.300.000 General 
Venáncio Flores, Lindo 4quar- 
tos, Piso Taco, Lavabo, Copa- 
cozinha Planejada, 1vaga De 
Garagem, ótima Localizacáo. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4428 


ES Sergas 


LEBLON R$4.750.000 R.José 
Linhares. Espetacular aparta- 
mento, amplo saláo, lavabo, 4 
quartos (Suíte) closet, cozi- 
nha planejada, planta circular. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 5cvl4374 Scvl4374 


Z S plat 


LEBLON R$4.750.000 R.JOSÉ 
Linhares Quadra praia, 
214m2, sala 3ambientes, 
Aquartos, 1suíte, closet, 2va- 
gas, cozinha planejada, Banh. 
social, lavabo. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3023 


A mila 


LEBLON R$5.300.000 R.Gene- 
ral Artigas. Vista lateral mar, 
excelente amplo salão 2am- 
bientes, 4quartos (2suítes) a- 
penas 1p/andar, 2vagas escri- 
turadas. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4373 __ Scvl4373 


Z байт 


LEBLON R$5.500.000 Joao Li- 
ra, Fantástico! Original 4 
quartos, Atualmente 3 quar- 
tos, Sala 2ambientes, Varan- 
da Ampla, 2vagas Escritura- 
das. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 5су14427 


ES nlsi 


LEBLON R$5.950.000 Rua 
João Lira, Quadra Da Praia, 
Silencioso, Espaçoso Salão 
2ambientes, 4quartos (Suí- 
te) Dep.Completa, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390 


ZS mila 


LEBLON R$6.000.000 Carlos 
Gois, Encantador 4 quartos 
(Suíte) Sala De Jantar, área 
Privativa Externa, 2vagas De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4429 


Z S belas 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Sl.íntima, 4qtos 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.serviço, 4vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3272 


Z S tla 


LEBLON R$9.100.000 R.Del- 
fim Moreira, Vista Espetacu- 
lar, Salão 3ambientes, Lava- 
bo, 4 quartos, (Suíte) Copa- 
cozinha, área Dependência, 
2vagas Demarcadas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4423 _ 


ÉS velas 


LEBLON R$9.100.000 Delfim 
Moreira, Excelente! Vista 
deslumbrante, 181m2, Amplo 
salão p/mar, lavabo, 4quartos 
(Asuíte) 2dep.completa, Co- 
pa-cozinha, 2vaga. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
1033355 +. 


Z ampla 


LEBLON R$24.000.000 Rua I- 
tiquira Amplo salão, Sl.jantar, 
4quartos (suítes) cozinha, la- 
vabo, área serviço, 2quartos 
empregada, academia, gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3274 


exclusividade, 3salas, 6 suí- 
tes, 4banheiros sociais, va- 
randa, piscina, 3lavabos, 5de- 
pendências, 6vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3361 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


kya: $ 


3848-9122 
_98993-1263_ 4263 


E байт 


LEBLON R$6.200.000 R.SAM- 
BAÍBA Cobertura, 600m2, sa- 
ldo 2ambientes, Sl.jantar, 
4quartos, lavabo, escritório, 
área lazer, espaco gourmet, 
2Banheiros, 3vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3208 


Casas e Terrenos 


Z S degola 


LEBLON R$32.500.000 R.Le- 
blon, Casa De Alto Padrão, Di- 
versos Quartos, Terraco, 2pis- 
Cinas, 6vagas Garagem, Va- 
zia, Agende Sua Visita. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
97048-1624 Scvl6048 ” 


щит 


LEBLON В$55.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO. Elegante ca- 
sa, 796m2, amplo salão, 3sa- 
las jantar, 4suítes, closets, 
varandas, adega, elevador, 
piscina, 6vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3333 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES alas: 
2199-3722 
99554-8622 


TS 
São Conrado 


3 Quartos 


ZS willaq 


S.CONRADO R$1.560.000 A- 
venida Niemeyer Excelente a- 
partamento, vista montanha/ 
praia, sala, 3 quartos (1suíte) 
2vagas, 2Banheiros, 2pisci- 
nas, 1dependéncia. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3342 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


全 mr 


A EMPRESA QUE RESOLVE. | 


3848-9122 
_98993-1263_ 


ÉS mila 


S.CONRADO R$1.900.000 Av. 
AQUARELA Brasil junto 
Praia. Apartamento 166m2 
salão, varandão, 4 quartos, 
1suíte, vista panorámica, la- 
vabo, Coz.planejada, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Scv6581 


Casas e Terrenos 


ZS bemol 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3303 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


иша 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra с/їп- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


BARRA R$750.000 Av.Lucio 
Costa, residencial c/serviços, 
55m2 frente mar, sala, quar- 
to, banheiro, cozinha, mobilia- 
do c/armários, infraestrura. 1- 
mobiliária Cajuti CJ:362 Tel.: 
(21)99748-6155/ 98529-1411 6155/ 98529-1411 


Z S plat 


BARRA R$1.350.000 apart- 
hotel frontal Praia Pepe. A- 
partamento 61m2 vista Mar, 
sala 2ambientes, varanda, 
1suíte, cozinha planejada, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6830 


Fale Conosco 


(G Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


7900 


Dia Ütil* por publicação 


1025 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Ütil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


* Para informações sobre outros 


Oceanico, de frente para o 
mar, sol matinal, ventilado, 
colado à piscina, ocupado com 
inquilino. Avenida do Pepê, 
1.120. Tel.:99999-3286. 


BARRA Vista total mar. R$ 
980.000,00. Varandão, sala, 
2qtos(suíte), dep.empregada 
revertida p/closet, banh.so- 
Cial, gar.escritura, infraestru- 
tura. .R.Jorn.Henrique Cordei- 
ro. Est.permuta Teresópolis. 
Dir.proprietário. Tel:2491- 
1380/ 99617-0907. 


4 ou mais Quartos 


ZS berilishi 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality, piscina, academia, 
quadra. Vista mar, 215m2, sa- 
lão, varandão fechado, 4quar- 
tos, 2suítes, Coz.planejada, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


Coberturas 


Z SN belas 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401  — 


ÉS байт 


BARRA R$3.490.000 Cobertu- 
ra duplex, projeto arqui- 
tetônico, salão 3ambientes, 3 
suítes, closet, ampla varanda 
c/piscina, cozinha planejada, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3237 


Joá 


Casas e Terrenos 


Z S degola 


JOÁ R$12.000.000 José Pan- 
cetti. Espetaculares 686m2, 
vista panorâmica, sala jantar, 
4suftes, 2closets, móveis, 
piscina, hidro, Coz.ilha, 4va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3275 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, ВСІ, R$1.890.000,00, 
Seguranca, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2552016519 Tel.:99974- 
9564 Cr.16496. 


Vargem Pequena 


Casas e Terrenos 


VG.PEQUENA Rezzolve Adm 
Bens vende, terreno com 
1.718m2 em Vargem Pequena 
na Estrada dos Bandeirantes. 
Excelente localização. Tratar 
tel.:(21)2233-3089/ (21) 
99961-1640 CJ.9836. 


ТЫЙСА E 


ADJACENCIAS 


Магасапа 


2 Quartos 


ZS ишт 


MARACANÃ R$270.000 A- 
partamento 81m2, sala, 
2quartos c/armários, Banh. 
social, cozinha c/armários, 
Dep.empregada, ampla área 
externa exclusiva coberta, 
Cond.barato. www. sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc2154 


Tijuca 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! L 
E Sergolasho : 


2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


TIJUCA R$475.000 Frente, 
3qtos c/armários, salão 
30m2, dep.empregada, de- 
socupado, vaga. Junto Fa- 
culdade Estácio. R.Moraes 
Silva. Proprietário Tel. 
99984-1534. 


Coberturas 


Z S belas 


TIJUCA R$3.200.000 R.Dona- 
Delfina. Cobertura 469m2 tri- 
plex, salão, varandão, 6quar- 
tos, 2suítes, lavabo, cozinha, 
terraço c/espaço gourmet, 
3vagas escritura. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5019 


ZONA 
NORTE 1 
ZONA 
| NORTE 2 ` 2 


tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


atë 13h 


d 


2292-0080 
98985-1470 


BAIXADA 


FLUMINENSE 


Caxias 


Casas e Terrenos 


IMOVEIS 
CAXIAS R$13.000.000 ven- 
de r.Venancio Flores, no co- 
ração 25 de agosto, área de 
6.150m2, atras antiga Zar- 
cos. Praça Humaitá, Nego- 
cia-se. Tel:2671-8030/2771- 
5475/ 97013-3606. 


NITERÓI 


Camboinhas 


Casas e Terrenos 


CAMBOINHAS R$2.600.000 
Próximo praia, terreno 
464m2, c/casa, 2slas conjuga- 
das, 3qtos (2suítes) c/banhei- 
ro blindex, copa-cozinha, dep. 
empregada, varandas, pisci- 
na, garagem, pátio, churras- 
queira. Tel.:2619-1637. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


mun Comerciais 
arra 


Prédios Comerciais 


Z S willaq 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 — 


5, belas 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


fe 


CONSÓRC € { 5 
CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
Pia leonelconsorcios.com 


Esopo 


JACARÉ R$2.300.000 Lino 
Teixeira, Lojão (1.720m2) em 
3 pisos, Funcionou Banco Ofi- 
cial, Melhor trecho (Merca- 
dos, Bancos, comércio) Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ZS mila 


CENTRO R$60.000 R.Evaristo 
Veiga, próximo Teatro Muni- 
cipal, Cinelândia, Metrô. O- 
portunidade! Sala 25m2, vista 
livre, andar alto, mobiliada. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7211 


A elati 


CENTRO R$65.000 Oportu- 
nidade! Preco abaixo mer- 
cado. R.Uruguaiana junto 
metró Carioca. Sala 30m2, 
ótimo estado, clara, condo- 
mínio barato. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Sev5382 _ 


Z S degola 


CENTRO R$70.000 Av.Rio 
Branco junto Museus. 31m2 
Prédio c/bela fachada, eleva- 
dores novos. Sala, clara, are- 
jada, ótimo estado. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6651 


Z S mila 


CENTRO R$70.000 Localiza- 
ção Nobre! Av.Rio Branco 
próximo Museus Amanhã, 
Arte do Rio. Sala 31m2. Pré- 
dio c/catraca identificação. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6651 


chal Câmara junto Aeroporto, 
27m2 Fórum. Sala c/1 vaga 
garagem escritura, clara, are- 
jada, excelente estado. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scv6811 


ZS belas 


CENTRO R$75.000 Av.Mare- 
chal Câmara. Ed. Orly junto 
Aeroporto, Fórum. Prédio tra- 
dicional c/catraca segurança. 
Sala comercial c/1vaga escri- 
turada. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scvó811 — — 


ZS mila 


CENTRO R$90.000 Oportuni- 
dade! Preco abaixo Mercado! 
R.Santa Luzia junto Cinelân- 
dia. Sala 133m2, recepcáo, 
4ambientes funcionais, copa, 
2Banheiros. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6249 


Z S mila 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas. Sala 33m2 c/ 
lvaga, reformada, vista 
prédio Petrobrás, Catedral, 
armários, frigobar, cadei- 
ras, tudo incluso. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6207 — 


Z S veis 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas junto Largo Ca- 
rioca. Sala 33m2 c/1vaga 
escritura, reformada, vista 
Jardins Petrobras, Catedral, 
mobiliada. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6207 _ 


ES nili 


CENTRO R$105.000 R.As- 
sembleia. Prédio moderno, fa- 
chada espelhada fumé, porta- 
ria c/catraca. Sala 35m2 lu- 
xuosa, piso porcelanato, aces- 
so digital. www.sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6609 


CENTRO R$105.000 Vendo ou 
alugo. Sala c/36m2. Otima lo- 
calização, R.Senador Dantas, 
próximo metrô Cinelândia. 
Farto comércio. Tel.:98881- 
3471. 


gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


LE degola 


IPANEMA R$8.400.000 Vis- 
conde De Pirajá Excelente Lo- 
calização Loja Frente p/Rua, 
150M2 Girau 60M2 Totalizan- 
do 210M2 Bem Alugada! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl7101 


Prédios Comerciais 


ZS degola 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 ^ ^ 


LA Vegas 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial excelente, 
Próx.metrô L. Machado. 
400m2, reformado, 3pavimen- 
tos, salas, armários, splits, 
cozinha, banheiros, terraço. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc11451 


Comerciais 
ona Norte 


Imóvej 
na 


Lojas 


BANGU Vendo Lojaco espe- 
tacular, calçadão de Bangú, 
Ex-Mac Donald's, Cônego 
Vasconcelos 19, 500m2, 
250m2 piso +250m2 sobre- 
loja. Oportunidade única 
Tel/Zap.:97531-7194 Creci: 
056142. — 


Z S lati 


TIJUCA R$1.200.000 Barão 
Mesquita, lojão 330m2, linear, 
laje, 2salões, 4banheiros, es- 
critório, depósito, cozinha+ a- 
nexo, quarto, cozinha, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scv12244 


degola 


CENTRO R$150.000 Preço A- 
baixo Mercado, Oportunidade! 
Av.Graça Aranha. Sala 
120m2, vista Palácio Capane- 
ma, recepção, 3espaços fun- 
cionais, 2Banheiros. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6339 _ 


E beso 


CENTRO R$200.000 R.As- 
sembléia Próx.Fórum, metrô. 
Otima sala 62m2, clara, areja- 
da, andar alto, vista livre, 
bem dividida. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/ 98985-1470 Scvp7203 


Z S Vergils 


CENTRO R$254.000 Preço a- 
baixo mercado! Av.Rio Branco 
junto Mcdonald's. Sala 
254m2 ótima planta, salão, 
2Banheiros, copa, ar.central w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6677 


5, elati 


CENTRO R$400.000 R.Gon- 
çalves Dias junto Confeitaria 
Colombo. Sobreloja 168m2 re- 
formada, excelente p/labo- 
ratórios, clinicas, curso, em- 
presas diversas atividades w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6846 — ^ 


ZS bela 


CENTRO R$450.000 R.Cande- 
lária. Andar 302m2, ótima 
planta, clara, arejada, com- 
posto: 3salões vista deslum- 
brante Centro, 3banheiros, 
1сора. 2vagas www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6850 — 


Z S degola 


CENTRO R$500.000 R.México 
frontal Consulado Americano. 
Sobreloja 277m2 piso frio óti- 
ma planta, ideal p/clínica, la- 
boratórios, cursos. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv5930 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у 


Ка : 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 


» 


2272- 4400 
99852-7726 


Imóvejs Comerciais 


Lojas 


Z S willaq 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


Z S Diac 


TIJUCA R$1.750.000 Вагао 
de Mesquita. Lojão (2 pi- 
sos) 400m2, 5 inquilinos, 
Pagam em dia, Esquina, 
Renda R$11.500. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


Z S degola 


TIJUCA R$280.000 Olho na 
localização! Shopping 45, 
frente Praça S. Pena, Metrô, 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6451 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 


2272- 4400 
99852-7726 


ÉS veis 


SÃO Cristóvão R$950.000 R. 
Gotemburgo junto Av.Dom 
Pedroii, acesso linha Verme- 
lha, Av.Brasil, Aeroportos. Ex- 
celente Galpão 400m2, entra- 
da caminhão. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7075 


veis ercia 
[dve e qe 0 
Lojas 


Z SN llaq 


$АО Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www. sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


Z S lai 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Z S degola 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojão em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


BANGU R$3.200.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


ZS willaq 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De Sào Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enl: 
2272-4422 
99852-7726 


E Sid 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto А Rio Branco, 
Estação VIt, Próximo Metrô 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 


2 Quartos 


SR Ова 


Ll 
CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praça 
Tiradentes, Estação Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


Copacabana 


3 Quartos 


COPACABANA R$3.700 +ta- 
xas R.Paula Freitas, 1 por an- 
dar, and.alto, sala, 3qtos c/ar- 
mários, suite, copa-cozinha, 
deps.completas. Imobiliária 
Cajuti CJ:362 Tel.:(21)99748- 


6155/ 98529-1411 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


3 Quartos 


BARRA Rezzolve aluga na 
Barra ABM, sal&o, 3qtos c/de- 
pendéncias, garagem, piscina, 
sauna, salão festas, balsa e 
ônibus. Tratar: tel(21)2233- 
3089/ 99961-1664 CJ.9836. 


Recreio 


3 Quartos 


Z last 


RECREIO R$3.200 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
cáo Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


JACAREPAGUÁ 


Orientacáo aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedéncia, veraci- 


do 


dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteüdo dos anüncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Domingo 21.07.2024 


TEMAS | 


O GLOBO | 03 


Tanque 


Casas e Terrenos 


Z S degola 


TANQUE R$3.400 Casa Em 
Excelente Estado Com 3 
Quartos, Area Gourmet Com 
Amplo Terreno, Gramado 
Próximo Ao Brt. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4480 


ZONA 


NORTE 1 
Méier 


1 Quarto 


MEIER R$500 Apartamen- 
to, sala, quarto, escritório. 
Todo pintado. Condomínio 
R$500,00. R.Padre Ildefon- 
so Penalba, 380/210. Falar 
proprietário. Tel:99136- 
2388. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


m Comerciais 
arra 


Lojas 


Z S willaq 


FREGUESIA R$17.000 Três 
Rios, Lojão (300 m2) Melhor 
trecho, Excelente estado, Va- 
gas na porta, Varejo e Servi- 
ços. Cj250 www .sergiocastro 
«com.br Tel:99628-3401 


Galpões 


Z S degola 


FREGUESIA R$7.000 Três 
Rios, Galpão (250 M2) Melhor 
Trecho, Excelente estado, l- 
deal serviços e Delivery. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Imóyeisi comercials 


Lojas 


ши 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 _ 


Z S degola 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


Z S willaq 


CENTRO R$15.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


E blat 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praca alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422Cj250 — _ 


ÉS blat 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ER Ооба: 


2272-4422 
99852-7726 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m ? 
INACREDITAVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 6.000,00 
Ref: DIR 4085 


ТҮП 
2272-4422 


CENTRO R$400 Alugo es- 
critório com banheiro. Con- 
domínio R$450,00. Rua 
Buenos Aires sala 403. Tra- 
tar proprietário. Tel:99136- 
2388. 


ER beast 


CENTRO  R$450  «desta- 
que>Conjunto</destaque> 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Сора, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250Ref:3548 — — _——/ 


Z S degola 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 Ref:3396 


5, bai 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estaçáo 
Metró Sistema De Cámeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 — Ref:3043 


Z S ampli 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


иша 


CENTRO R$1.500 Andar Ех- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Осирасао Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


ES belas 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Ótimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensão. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4386 


Z S lai 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Сј250 Ref:3200 


Z S байт 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


Z S degola 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx. Praça Mauá 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO R$2.500 Coração 
Saara Junto Av.Passos Ao La- 
do VIt, 3 Sobrados s/Condo- 
minio, Mesmo Prédio R.Luiz 
De Camões. Tel:2272-4422 
Cj250 REF.4402-4403- 4516 


Z S degola 


CENTRO R$2.500 Conjunto 
Com 2 Salas Mobiliadas, To- 
talmente Modernizadas Teto 
Rebaixado, Luminárias, Spot, 
Piso Paviflex. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4461 


Z SN beast 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 4378 


SR иат 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto А Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metró 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 ___ Ref:3442 


Z S plsi 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


会 Js 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, Zsalas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Сј250 Ref:3454 ^ ^  — 


Z S lat 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça.  T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 _ — 


Z S tla 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 


Z S degola 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


CENTRO Alugo duas ótimas 
salas interligadas, c/split, to- 
da equipada, Edifício Odeon 
Сїпе!апаїа. Portaria c/catra- 
cas, total segurança. Frente 
metrô. Tratar proprietária tel. 
(21)99613-6097. 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enl: 
2272-4422 
99852-7726 


Z S tla 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 18 Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlântico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3407 


Prédios Comerciais 


if 


2272- 4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALVES 
1.512 mê, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 


R4$ 11.000,00 
Ref; 4382 


ER боаз 
2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ER Опа: 


2272-4422 
99852-7726 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


[НЕС Comercias 


Salas e Andares 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 5 


A eias : 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


LOJÃO EM PILARES 
2 PAVIMENTOS 


ANTIGA AGÊNCIA BRADESCO 
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 


LOCAL MOVIMENTADISSIMO, 
EXCELENTE ESTADO, 


BLINDEX E PORTAS 
AUTOMÁTICAS. 


R$ 18.000.00 
Bef4412 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Prédios Comerciais 


Z S belas 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Мах- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Anuncie agora va 
WhotsApp ou Telegram 


eon2534-4333 
em +s 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referëncia 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
асао familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
EEE 


Empregos 


Profi i 
Богота 


CUIDADORA de Idosos. 
Ofereço meus serviços. 


Graduada. Tenho  re- 
ferências. Sra.Rita de 
Cassia. Tel.:(21)97-595- 


3024. 
Empregos 


COORDENADORA Pedagó- 
gica. Escola contrata p/a- 
primorar práticas de ensi- 
no, comunicacáo eficaz c/ 
alunos, professores, pais/ 
direção, planejamentos, a- 
valiação desempenho c/alu- 
nos (conhecedora de con- 
teúdos Fundamental 1/ Il, 
Inclusão, PEI). Comprovar 
experiência. 23/6?f., horário 
integral, Barra da Tijuca. 
Salário base R$4.000,00 
*auxílio escolar R$1.500,00 
* VT. CV p/e-mail: contrato 
agora.rh(?gmail.com 


MANICURE Depiladora e 
Cabeleireiro(a). Salão em 1- 
panema contrata profissio- 
nais c/clientela. Tratar c/ 
Ronaldo Tel.(21)99707- 
9105. 


MÉDICO Ecocardiografista, 
carótida e vertebral e agen- 
da vascular, horário comer- 
cial, grande movimento, re- 
muneração fixo +produtivi- 
dade, contato tel:(21) 
99969-9680. 


PASSADOR Para Lavande- 
ria, contrata-se imediato, 
com experiência. Compare- 
cer na empresa Rua Ururaí, 
506, Coelho Neto. Tel.:(21) 
99442-4023/ 97685-0297. 


PCD Vagas exclusivas: Vigi- 
lante Currículo: vaga.01(Gcsch 
arpia.com.br Titulo e-mail c/ 
cargo e CID (classificação in- 
ternacional de doença). 


VENDEDORA c/experiência 
em material de construção 
e/ou marmoraria para tra- 
balhar no Engenho de Den- 
tro (1 vaga). Tel.:99829- 
5599(Whatsapp). 


Negócios 


Comerciais e Ind 


RESTAURANTE a Kilo. 
Vendo R$580.000,00. Pça. 
Saens Pena, c/braseiro a 
carvão, funcionando, 110 
lugares. Faturamento R$ 
150.000,00. Tel.(21)99896- 
1006. José. 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 
Ga 


Títulos 


JAZIGO Granito preto, Ce- 
mitério Caju, excelente lo- 
calização, qdra.43, próximo 
Jazigo Polícia Militar. Per- 
feito estado de conserva- 
ção. Tel.:99994-0409. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC € { 5 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


E 


Leonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


Leonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


6022534-4333 


o cono 
EXTRA 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Anuncie орого via 
WholtsApp ou Telegram 


®© 2534-4333 


00000 
EXTRA 


Para Vocé 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SO NO CLASSIFICADOS DO RIO O 
PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET 
CELULAR E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
21 2534-4333 


Os melhores 
Veícutos do Rio: 


Q CLASSIFICADOS 


ESSE RESOLV 


LO OLOGO | 


ASSIFIGA 


一 一 
ü RR 7 t 


2. 


«иии 


O GLOBO 
EZTRA 


^ 
0410 GLOBO | TESTA | Domingo 21.07.2024 


SÓ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, TABLET 
CELULAR E ATÉ JORNAL. 


Oferta velha não resolve nada. 


“e CLASSIFICADOS DARIO ышы с: 


OS melhore ï o S ч 
p novels 96 А IN 


Anuncie agora via | | 
WhatsApp ou Telegram O GLOBO 


PB] a 0021 2534-4333 “oo | EXTRA 


Domingo 21.07.2024 | Classificados | O GLOBO | 05 


(00) 


PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 91 ФӘ VISA = 2. CARNÉ 
MÓVEIS COM PRECO E QUALIDADE PARCELA MÍNIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
máquina até vocé. 


(921 97639-0781 
www.parquelisboa.com.br 


ou acesse pelo 
[=] pie" [а] 


| E LA E 


СИ SOFÁ-CAMA MOSCOU 


`< E Pm 
SOFÁ CINQUECENTO 
2 LUGARES 3 LUGARES CASAL SOLTEIRO 
SOF Á-CAM A À VISTA © À VISTA © À VISTA o . À VISTA ° À VISTA © 
LISBOA 10X DE 10X pe RS] 10X DE 10X DE 10X DE 


C/4 CADEIRAS 5 achada - 120x80 GRANDE | 
TAMPO DE VIDRO are J) | DET = = LIQUIDAÇÃO DE MÓVEIS 


ШЕ EN 20 Ф - FE = E Es 


=== 
=== 


CO NJ UNTO ea EM DINHEIRO iv EM DINHEIRO 


DE MESA O e = g MESA ELASTICA cio: 
MINAS 10X DE MINAS — 10X pr DELÍRIO 12X bE 
OUTROS \05 
а — PADRÕES POLTRONA 
IA = е 
— 1) ES ae иш - 
ا‎ aen | BERGER oy o 
RACK DETROIT С RACK LISBOA | Е: | 
EM DINHEIRO ә EM DINHEIRO e EM DINHEIRO PU FF ivs À "d 
HOME e ^ © =k r P 
ESPLENDOR 10X pe 10X DE 10X DE = 10X DER 


e e-mail:parquelisboamoveisGhotmail.com + Atendimento ao lojista  (5))Gparquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO COPACABANA 
Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 
3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 
E Rua Estácio de Sá, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 
97639-0787 2273-8993 2548-4053 


VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO COPACABANA 


Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 Rua Barata Ribeiro, 194 - Lj 1 
2576-3041 2520-0053 2542-2698 
97638-9782 Rua Barata Ribeiro, 295 


(1) 10X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÔES DE CRÉDITO SUJEITO A LIBERAÇÃO DE CRÉDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIMO EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0S PRODUTOS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS 3 0 8 8 6 4 9 7 
PARA PRONTA-ENTREGA.(1/2/3). PROMOÇÕES VALIDAS ATE 31/07/2024 OU TERMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO). FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 


Rua Buenos Aires, 100 


06 |O GLOBO | 4591 


ficados | Domingo 21.07.2024 


CADEIRA POMPEIA 
ESTOFADO PU - COM RELAX 
BASE CROMADA - PRETA 


De: 889-06 Por: 844,55 


а 


ESTO 


À vi 
6x 


CADEIRA EXECUTIVA 
TELA MESH - FRATINI - PRETA 
BASE CROMADA - COM RODIZIOS 


À vista 449,00 


6x 74,95 


ESCRIVANINHA 
GOLD 

COM ARMÁRIO 
ARTANY 


OLMO COM BRANCO 
De: 4259,00 
Por: 1.119,00 


y 186,? 
75A x 1450/12801 x 60/45P 6x 9 
1 8x 


DEA MÍNIMA 
ALOR DE R$ 100,00 


EM ATÉ 


PARCELAMOS P/ 


CARTÃO EMPRESAS E 


BNDES 


Yy 
TUDO EM | 


X 


EXPRESSO 


IAS 


* RIO e GRANDE RIO 2 DIAS 
* INTERIOR RIO 8 DIAS 


E 


DeScontosS válidos até 20 Julho 


PS 


POLTRONA DENALI 
OR DESIGN - CAFÉ 


POLTRONA ALYSSA 
COURVIN - MULLER 
BASE MADEIRA - PRETA 


À vista 1.979,00 


FADA EM PU 


sta 799,00 


CADEIRA ROMA 
COURVIN - PES DE AÇO 
MOVEIS DAF - TELHA 


À vista 649,00 


CONDOMÍNIOS BOLETO 


1 33. 7 6x 329,83 6x 1 08,17 


| CADEIRA BIX ESCRIVANINHA 
DIRETOR TABLE TOP 
ERGONÔMICA GAVETA EMBUTIDA 
EM TELA SM MULTIUSO 
PLAXMETAL 75AX90LX47P 
BASE SLIDER VÁRIAS CORES 


À vista 339,00 


6x 56,79 


À vista 1.389,00 


ex 231,50 


ESCRIVANINHA 
FLORENCE 

COM GAVETEIRO 
ARTANY 

OLMO COM 
BRANCO 

De: 443990 


Por: 1.279,00 


„213,17 


PROJETOS GRÁTIS 
2219-6020 / 2219-6021 


(@)99564-7378 


75A x 1422L x 67P 


SIGA-NOS NAS 
REDES SOCIAIS 


fioe 


BAIXE 2288 
NOSSO “Hb 


APP 


CAXIAS 
Av. Duque d 


PENHA OFFICE CENTER 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM. 
Tel. 2219-6024 - 2584-0189 


CENTRO 
Rua do Rosário, 133. 
Tel. 2508-8435 


RECREIO 
Av. das Américas, 13533 
Tel. 2437-4907 - 2437-3801 


Nº 333. Tel. 3491-8078 


NITERÓI 
R. Cel. Gomes Machado 
99 - lj 101. Tel. 3195-3729 


NOVA IGUACÜ 
Rua Otávio Tarquino, 282 
Tel. 2219-3558 - 2219-3559 


CAMPO GRANDE 
Av. Cesário de Melo, 3393 
Tel. 2416-3530 - 2219-3514 


e Caxias, 


e es e @ 997 e 9: e: e 

CASASHOPPING BOTAFOGO S. JOÃO DE MERITI  MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA UPTOWN | 

Av. Ayrton S. 2150. BL M R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. Rua do Expedicionário, 44 ВК 101 - Km 23 Est. Fco. da Cruz Nunes, 5200 Av. Ayrton S. 5500. BI 8 -Lj 141 
Tel. 3738-7856 Tel. 2756-5811 - 2219-3612 Tel. 3626-1239 / 3626-1240 2619-5729 / 5704 / 6481 Tel. 2584-0047 


Ljs: C D E F G - Tel. 3325-3645 
e - a 


e [ e 


de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões 


Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2? a 6? das 09 às 18h. 
Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


. Preços válidos até 21/07/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 


e 9< e 997 e 9: 


nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. 


ENTREGA / SAC 
(9 99569-5301 


3626-1267 - 3626-1268 


Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2? a 


